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Aderrota dogovernonaCâmara, ondeoCentrão con-
trola osmovimentos, émais umademonstração de

queogovernoLula, emseuúltimoanodemandato, en-
frentará uma disputa acirrada contra amaioria parla-
mentar.Amelhoranapopularidadedogoverno, consta-
tadapela recente pesquisaQuaest, acirrou a confronta-
ção, e o governo não conseguiu, no primeiro embate,
transformaroêxitopopular emvotosdeparlamentares.
Chegouaparecerqueosministros recalcitrantesque in-
sistemempermanecernocargo,mesmocontra aorien-
taçãodeseuspartidos,anteviamumamudançaderumo
afavordeLula,maserapurailusãodeótica.
Ospartidos de centro-direitanão estãomais dispos-

tos a dar ao governo o apoio eventual comque ajuda-
ramaaprovarmuitaspautas.Aexatos12mesesdaelei-
çãopresidencial, jánãohámais tempoparagestosno-
bres, nemcomplacência comos adversários. Logo, lo-
go,Bolsonaro tambémsentirá essebafonanucae terá
dedecidirquecandidatodadireitaseráungidoporele.
Oprazoestáseesgotandotambémparaoex-presiden-
te, que já não tem tempo suficiente para adiar a ques-
tão. Ele já estaria convencido de que seu sobrenome
pesamaisdoqueajudaumachapadeoposição,porcul-
padeseu filhoZeroTrês.
Eduardo Bolsonaro e seu assecla Paulo Figueiredo

sãoos responsáveis porumasurpresaqueLulanãoes-
perava receber. Os bolsonaristas deramumpresente
aopresidenteLula,queserefletiunosnúmerosfavorá-
veis na pesquisaQuaest divulgada ontem.A tentativa
de intervenção americanano julgamentodeBolsona-
ro e as sanções impostas aosministros trabalhama fa-
vordeLula,quereagiumuitobem.Emvezdefazerbra-
vatas, ele sedefendeu,eàsoberaniabrasileira, sempre
querendoodiálogocomTrump.Eramuitofácilumgo-
vernodeesquerdaatacaropresidenteamericano,mas
asconsequênciasvêmdepois,comodiriaoConselhei-

roAcácio,e seriampiores.
Ogovernobrasileirodeixoudeladoa

questão Bolsonaro, não tentou fazer
comqueTrumpmudassede ideia e se
concentrou nos negócios. Trump fez
as contas, foi avisadopor empresários
doBrasil e dosEstadosUnidos deque
dava prejuízo também aos america-
nos, e tudo confluiu para umacordo.
Nãoumarelaçãopolíticaentreosdois

governos, que não haverá nunca,mas uma relação co-
mercial é perfeitamentepossível, aceitável enecessária
aosdoispaíses.OItamaratyagiubem,edeucerto.
Éinteressanteconstatarque,quandochegaahoradeos

adultos entraremna sala paranegociar, o profissionalis-
modoItamaratyentraemaçãoedeixaascoisasmaiscla-
ras.Muitasvezesissonãoacontece,porqueospetistasan-
siososestãoávidosparamarcarpresençaafavordealgum
temadelicadonopanoramainternacionaleacabamobs-
truindoocaminhodosprofissionais,muitasvezespreju-
dicando o próprio governo.Omesmo acontecia como
governoBolsonaro, aquele que ansiavapor serumpária
noconcertodasnações.
Semdúvida,aposiçãobrasileira—diantedoqueain-

daéamaiorcrise internacionalemqueopaís já seme-
teuemtemposrecentes—foi fundamentalparaamu-
dançadepercepçãodosbrasileirossobreogovernoLu-
la.Mesmo assim, e semBolsonaro como chamariz, a
direita continua umadversário difícil de bater. A pes-
quisaQuaest sugerequeadireitaestaráunidacontrao
petismosejaqual forocandidato, retirandodoex-pre-
sidente a capacidade única de escolhê-lo e deixando
aospolíticosprofissionais a tarefadeencaminharaes-
colha para o candidatomais viável, o governador de
SãoPaulo,TarcísiodeFreitas.
AderrotadogovernoontemnaCâmarafoiumavitó-

ria dele, do presidente do PSD,Gilberto Kassab, e do
Centrão como um todo.Mostra que, unidos, podem
teratuaçãoconsistentenacampanhaeleitoral.Princi-
palmenteagora,queLularecuperaapopularidade, se-
ráprecisoessaaçãoconjuntaparaderrotá-lonasurnas
no ano que vem. Lula retoma o lugar de favorito, por
serqueméeporestarnogoverno.

A eleição já começou

blogs.oglobo.globo.com/merval-pereira
editoria.artigos@oglobo.com.br

MERVAL
PEREIRA

A exatos 12
meses do pleito
presidencial, já

não hámais
tempo para gestos

nobres, nem
complacência

com adversários

Não tem cabimento a Pro-
posta deEmendaàCons-
tituição (PEC) aprovada
naCâmara commudan-
ças nas regras de Previ-

dência para agentes comunitários de
saúdeecombateaendemias.Elaprevê
aposentadoriaintegral(peloúltimosa-
lário)eparitária(comreajuste igualao
dosservidoresdaativa)aessesprofissi-
onais, ressuscitandonormas extintas
naadministraçãopúblicapelareforma
daPrevidênciade2003,duranteopri-
meiro governoLula.As regras passari-
am tambémavaler para agentes indí-
genas de saúde e saneamento.O texto
proíbe contratações temporárias ou
terceirizadas,anãoseremsituaçõesde
emergênciasanitária.
É incontornável o impacto de uma

medida dessa natureza no crescente
déficit previdenciário enas contas pú-
blicas.OrelatordaPEC,deputadoAn-
tonioBrito (PSD-BA), avaliou o custo
emR$ 1 bilhão por ano. Técnicos do
Congresso, porém, estimaramumto-
tal de R$ 11 bilhões em três anos. A
ConfederaçãoNacionaldeMunicípios
(CNM) vai aléme fala emacréscimo
deR$21,2bilhões ao longodospróxi-
mos anosnas despesas daPrevidência

dosmunicípios se asmudanças forem
aprovadas. A entidade defende que o
governo federal assuma o ônus, em-
purrandomaisessacontaparaBrasília.
Hoje,nos2,1milmunicípioscomregi-
meprópriodePrevidência, as aposen-
tadorias são pagas pelos sistemas lo-
cais.Nos outros 3,4mil, o custo recai
sobreojásobrecarregadoINSS.
Naprática, aPECfaz jus aoapelido

que ganhou: “contrarreforma” da
Previdência. Ela recua emboa parte
das exigências estipuladas na refor-
ma de 2019 para equiparar os regi-
mesdossetorespúblicoeprivado.De
acordo com a proposta, a aposenta-
doria passaria a ser concedida com
menor tempo de contribuição eme-
nor idademínima, havendo uma re-
gra de transição em benefício de
quemjáestánaativa.
Não se questiona o trabalho louvá-

vel dos agentes de saúdeBrasil afora,
especialmente durante as epidemias
que assolam o país. Mas não faz ne-
nhum sentido criar regras especiais
para a categoria. Primeiro, eles não
sãoosúnicosematividadesrelevantes
para a sociedade. Segundo, a aprova-
çãodessaaberraçãoabririapreceden-
te para que um sem-número de cate-

gorias reivindicasse o mesmo trata-
mento,cadaumacomumargumento
plausível para sensibilizar os parla-
mentares. Terceiro, é um absurdo
aprovar uma reformada Previdência
comoobjetivodeunificarregraspara,
pouco tempodepois, começar a abrir
exceçõeseocaminhoaoretrocesso.
APECimpõealtocustoaumgover-

no que não sabe de onde tirar recur-
sos para pagar os compromissos do
dia a dia e tapar os rombos noOrça-
mento.Os efeitos da última reforma
se esgotaram, e as contas da Previ-
dência já apontam a necessidade de
mudanças que reduzam o déficit—
não que o ampliem como faz a PEC.
No fim, a conta do desatino sobrará
para o governo federal, hoje às voltas
comuma crise fiscal gravíssima. Im-
pressionaquetalpropostatenhasido
aprovada emdois turnos naCâmara
por ampla maioria. O Senado, que
analisará o tema, tem obrigação de
mostrar senso de responsabilidade e
barrá-la.Osparlamentaresdeveriam
ser os primeiros a defender regras
quevalhamparatodos,emvezdecri-
arexceçõesqueafrontamoprincípio
constitucional segundo o qual todos
são iguaisperantea lei.

Senado deve barrar
‘contrarreforma’
da Previdência
Proposta que alivia regras de
aposentadoria para agentes de saúde
custa caro e abre precedente perigoso

Aviolência se consolida co-
mo principal preocupa-
ção dos brasileiros, reve-
lamosnúmerosdaúltima
pesquisaQuaest divulga-

danestasemana.Estánotopodalista
para30%,patamarquevemsubindo
desde julhoesuperade longeproble-
mas sociais (18%), economia (16%),
corrupção(14%), saúde(11%)eedu-
cação (6%). Aomesmo tempo, a ca-
pacidade do poder público para res-
ponder a essa angústia temsido frus-
trante.Enquantoproliferamnotícias
de infiltração do crime organizado
por toda parte, as autoridades não
conseguemfazerobásico:esclarecer
os crimes. Apenas um em cada três
homicídios é elucidado, revela estu-
dodoInstitutoSoudaPaz.
De todos os casos ocorridos no

ano de 2023 em 17 unidades da Fe-
deração, apenas 36% haviam resul-
tado em denúncia contra aomenos
um dos autores até o final de 2024,
constatouo estudo combase em in-
formações dos Ministérios Públi-
cos e dos Tribunais de Justiça.Hou-

ve piora emrelação ao ano anterior,
quando o percentual foi de 39%, e
manutenção do patamar registrado
desde o início da série histórica em
2015—médiade35%.
Na comparação internacional, a

posição brasileira é sofrível. O Es-
tudo Global sobre Homicídios da
ONU apurou uma taxa de resolu-
çãode63%para omundoede43%
para as Américas. Amédia de 36%
esconde a enorme disparidade re-
gional no esclarecimento dos ho-
micídios. O pior estado é a Bahia
(13%), seguidadePiauí eRiode Ja-
neiro (ambos com 23%) —o Rio
esclareceu apenas 768 dos 3.293
casos de homicídio registrados em
2023.Osmelhores sãoDistritoFe-
deral (96%), Rondônia (92%) e
Paraná (72%). São Paulo, com
31%, apareceu com nível de eluci-
daçãoabaixode40%pelaprimeira
vez na série histórica.
Naqueleanode2023,oAtlasdaVi-

olência registrou 45.747homicídios,
maisdecincoporhora,ou21,2casos
por 100mil habitantes, amenor taxa

em 11 anos. A grande maioria das
mortes—71,5%—resultoudousode
armasde fogo.Aindaassim,umami-
noriados assassinos épunida.Naba-
se de dados penitenciários doMinis-
tério da Justiça, apenas 13% dos de-
tentos noBrasil estão presos por ho-
micídio. De longe, sãomais comuns
prisões por drogas (31%) e crimes
contraopatrimônio(40%).
Tais números expõem o fracasso

de todo o sistema penal e Judiciário
na punição e, portanto, no combate
aos crimes graves. De acordo com
reportagem doGLOBO, processos
por homicídio simples demoram
emmédia10,8anosparaserconclu-
ídos, e mesmo aqueles por homicí-
dio qualificado levam 8,4 anos. A
lentidão da Justiça e a legislação pe-
nal excessivamente leniente não
têm poder de dissuasão sobre os as-
sassinos, pois contribuem para que
amaior parte dos crimes passe im-
pune.Havendomais assassinos sol-
tos do que presos, não é surpresa
que a percepção de insegurança da
populaçãonãoparede crescer.

Taxa pífia de resolução de homicídios
expõe fracasso no combate à violência
Apenas um em cada três crimes
é elucidado, revela estudo
realizado em 16 estados e no DF

Artigos
oglobo.globo.com/opiniao/
cartas@oglobo.com.br
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Não é necessário mergulhar na
deepwebparacomprarumagar-

rafa vazia de uísque, gim ou vodca.
Até esta semana, várias delas esta-
vamexpostasnos sitesmaispopula-
res de compra para quem topasse
pagar pelomenosR$20.Mas o “cli-
ente” que não quisesse fazer a com-
pra virtual poderia recorrer aos ser-
viçosdeumgalpãonaZonaLesteda
capital paulista. Lá, a oferta gigan-
tesca ultrapassava o inacreditável
número de 100mil garrafas usadas,
prontasparavoltaraomercadocom
conteúdo fajuto dentro. Também
disponível para o criminoso, a al-
guns quilômetros dali, na região do
ABC, empresas de fundo de quintal
ofereciam lacres, bicos, tampas e
etiquetas falsas para as bebidas. Tu-
do sob as barbas das autoridades do
governopaulistaque,derepente,da
noite para o dia, descobriram esse
tradicional comércio ilegal.
Precisou morrer gente para que

esse crime se tornasse prioridade
em São Paulo. Antes das mortes, o
mercado de falsificação de bebidas
alcoólicas, embora velho conheci-
dodasautoridades,dasempresasdo
setor e até da academia, que teceu
estudos sobre seu impacto econô-
mico, operava em silêncio. Até o
metanol causar o ruído.
Nesta semana, o governoLula, ad-

versáriodeTarcísiodeFreitas,gover-
nadordeSãoPaulo,mencionouuma
hipótese para a tragédia de agora. O
ministro da Justiça, Ricardo Lewan-
dowski, citou caminhões abandona-
doscommetanolapósoperaçãocon-
traoPCC,queousavaparaadulterar

combustíveis. Uma das
linhasmais prováveis é
que essemetanol, mis-
turado cometanol, dei-
xou de ir para os postos
de gasolina depois da
operaçãodapolíciaete-
ve como destino as gar-
rafas de bares por São
Paulo—eagorapelopa-

ís. A substância letal, de origem
fóssil(nãoometanolvegetalquesur-
ge em pequenas proporções como
resíduodafermentação),podetersi-
do colocada nas garrafas, inadverti-
damente ou não, porque temmeta-
nol semdononapraça.
Apolíciapaulistaeoprópriogover-

nador, mesmo sem saber de onde
veioometanoldasbebidasingeridas,
descartaramque a origem seja o ne-
góciodoPCC.É improvávelqueaor-
ganização criminosa batize por con-
taprópria—edeliberadamente—as
bebidas.Mas ometanol das bebidas
que causarammortes pode ser aque-
le que tinha comodestino combustí-
veisbatizadospeloPCC.
Oque ajudará a resolver esse enig-

maéaperícianometanolencontrado
emgarrafasadulteradasemSãoPaulo
e a comparação dele comode outros
casospelopaís.APolíciaFederal (PF)
detéma tecnologia que analisa isóto-
posemanimais,alimentoseminerais,
mas precisa agora ter acesso às garra-
fas para fazer esse rastreamento, o
DNAdometanol.Nasegunda-feira, a
PF pediu à polícia científica de São
Pauloacessoagarrafasapreendidas:
—Com a confirmação de dois ca-

sosemCuritiba,éfundamentalare-
alização deperícia nas amostras co-
letadas em São Paulo para verificar
a ligaçãoentre elas.
Apolíciapaulista temcincodiaspa-

ra responder.Ontem representantes
daPFedaSecretariadeSegurançaPú-
blicasefalaramportelefone.Nalinha,
a promessa de cooperação. A ver se a
políticanãoembaralhatudo.

Lula, Tarcísio
e o metanol

oglobo.globo.com/opiniao/
julia-duailibi
julia.duailibi@g.globo

JULIA
DUAILIBI

Depois de uma onda de boas notícias, o
governo Lula sofreu ontem uma derro-

ta na batalha em torno daMedida Provisó-
riaqueaumentariaaarrecadaçãodeimpos-
tos emR$17bilhõespara compensar aper-
da com o IOF. Na última hora, as negocia-
ções de bastidores para ajustar o texto de
acordo com os interesses dos diversos lob-
bies envolvidos foram descartadas pelos
deputados, que votaram pela retirada de
pauta e mataram aMP. Deu-se, a partir de
então, umembate sobre o tamanho do pre-
juízo e de quem foi a responsabilidade. Se
da oposição que — surpresa! — decidiu
atrapalharavidadogoverno,sedogoverna-
dordeSãoPaulo,TarcísiodeFreitas (Repu-
blicanos), que jogou pesado para cortar o
barato de Lula, ou se do próprio Planalto,
que calibroumal o texto e confiou demais
nos adversários. Independentemente do
diagnóstico, porém, não há dúvida de que
as bets saíramganhando.
Quandootextocomeçouaserelaborado,

a ideia no Ministério da Fazenda era au-
mentar a taxa das bets dos atuais 12% para
25%. Temendo a ofensiva de um lobby po-
deroso, já de saída o governo reduziu sua
ambição para 18%.Mesmo assim, quando
foi se aproximando o fim do prazo de vali-
dade daMP, que venceu ontem, o relator,
Carlos Zarattini (PT-SP), abriu mão de
qualquer aumento e voltou aos 12%. E não
só. Também incluiu no texto daMPum re-
gimeespecial parapermitir às bets repatri-
ar recursosmantidos ilegalmente no exte-
rior, com direito a perdão dos crimes e à
promessa de que não seriam investigadas.
Segundo Zarattini, o recuo na taxação foi
umacondição impostapeloCentrão,eore-
gime especial uma ideia do próprio gover-
no para tentar recuperar algum dinheiro,
mesmo que à custa da impunidade geral.
Quepartidos doCentrão?
—Todos—ele resume.
EssemesmoCentrão, com integrantes da

basegovernistadaoposiçãoedabasegover-
nista, conseguiu que fossemantida a isen-
ção total de impostos a produtos financei-
ros como Letras de Crédito Agrícola (LCA)
e Imobiliário (LCI). Além de discutível, a
isençãocausadesequilíbrio, jáqueos inves-

tidores tendem a migrar de produtos que
pagam taxas para os que não pagam nada,
diminuindo a arrecadação. Ainda assim, o
agro, a construção civil e os bancos podem
argumentarquecriambensouprestamser-
viços reais.Asbets, nem isso.
Seus efeitos nocivos às finanças e à saúde

mental dos brasileiros foram amplamente
debatidos nos últimos tempos. O vício em
apostas on-line corrói a renda das famílias,
especialmente as mais vulneráveis. De
acordo com o Banco Central, só em agosto
de 2024, 5milhões de beneficiários doBol-
sa Família gastaramR$ 3 bilhões em apos-
tas usando Pix. Os gastos descontrolados
com a jogatina virtual foram o principal ar-
gumento do conselho curador do FGTSpa-
ra a decisão anunciada ontem de limitar os
empréstimos feitos com base na antecipa-
ção do saque-aniversário. Estudos citados
no relatório final da CPI das Bets do Con-
gresso constataram que cassinos e caça-
níqueis on-line, como o jogo do Tigrinho,
causam alta dependência entre os adoles-
centesejácomeçaramaterimpactonarede
pública, commais atendimentospor ansie-
dadeedepressão.
Paraalémdetodosessesproblemas,aCPI

expôs tambémo alto nível de promiscuida-
de dessas empresas com artistas e influen-

ciadores, políticos e até umministro doSu-
premo.Atéo finalmelancólico, comarejei-
ção do relatório final pela maioria, serviu
comoatestadodeque as bets tinhamse tor-
nadopoderosas demais.Depois de seteme-
ses de trabalho e revelações escandalosas, a
comissão foi extinta em julho passado sem
produzir nenhum resultado. Ou melhor,
quasenenhum.Nesta quarta-feira, quando
questionei um operador experiente dos
bastidores do Congresso sobre a vitória das
bets, eleme explicou que, nos últimosme-
ses, elas “se aproximaram mais” do Con-
gresso e do Judiciário e “trabalharam para
amarrar as pontas soltas” que ficaram evi-
dentesdurante aCPI.
Não é preciso ser muito esperto para sa-

ber o que esses eufemismos significam.
Quando perguntei a Zarattini se ele tinha
levadoemcontaopotencialnocivodasbets
ao fazer as mudanças em seu relatório, ele
foi sincero. Disse que fez tudo em acordo
como governo Lula, porque “o objetivo era
aprovar aMP e focar no principal”, já que a
arrecadação perdida com as bets seria me-
nordoqueoganhocomosoutros impostos
quepermaneceramnoprojeto.Comamor-
te daMP, foi tudo para o vinagre. O Tigri-
nho,porém,permanecefirmeeforte.Hoje,
nãohápáreopara ele emBrasília.

O Tigrinho
sempre ganha

blogs.oglobo.globo.com/opiniao
malu.gaspar@oglobo.com.br

MALU
GASPAR

Num feito de rara genialidade – ou seria
demuita estupidez?—, oBrasil encon-

trou umamaneira singular de lidar com a
transição energética. Conseguimos reali-
zar a proeza de transformar energia solar
emsombreiro, abundânciaemriscodeapa-
gões e lucro privado em prejuízo socializa-
do.MillôrFernandes, sevivo,diriaqueose-
tor elétricobrasileiro éumtour-de-farsa.
Como toda boa farsa, que agora muitos

apelidam de boa narrativa, tudo começa
com uma intenção nobre e real de incenti-
var as energias renováveis.
—Osol édopovo!
—Queremtaxar o sol.
Foi oqueecoaramgovernantes, parlamen-

tareselobistas,atentosaslogansquebrilham
mais que o entendimento do arranjo que os
sustenta.E,assim,comabênçãoestataleum
oceano de subsídios generosos—leia-se di-
nheirode todosnós, via contade luz—,age-
raçãodistribuída (GD) fotovoltaica explodiu
comopipocanomicro-ondas.
O resultado?Umavirtude transformada em

vício.Os lobbies, é claro, fizeramseu trabalho
comaeficiênciadeumpainelsobosoldomeio-
dia.Convenceramopoderpúblicodequeesse
modelodenegócio,paraaeólicaesolar,eratão

sustentávelqueflutuariasobrearealidadefísica
do sistema.Ogoverno, emsua sagradamissão
de angariar apoios, disfarçada de policy, facili-
toutudoquandoabriuatorneiradossubsídios,
mesmo sabendo que a pia não tinha ralo. O
Congresso, sempre pronto a legislar emcausa
própria, aprimorouomalfeito e esnobouoSe-
torElétricoBrasileirocomamaestriadePanta-
leão,opersonagemdeChicoAnysio.

A ironia: o sucesso foi
o fracasso. A prolifera-
çãodesordenadadaGD,
sem o devido planeja-
mento, criouummons-
tro. Em horas do pico,
com um sol para cada
umde nós, é tanta foto-
voltaica que, mesmo
que a transmissão fosse

infinita, não haveria como gerar a energia
disponível.Ooperadordosistemaéobrigado
a fazer o curtailment, umpalavrão que impli-
ca jogar eletricidade subsidiada no lixo, por-
que o sistema—sabotado pelos lobbies, go-
verno e Congresso—não comparece com a
demanda necessária. É como se tivéssemos
energia para suprir o Estado de São Paulo,
masademandaequivalesseàdeSergipe.
(Para quem tiver paciência e estômago re-

sistente, sugiro a leitura das exposições de
motivos e, aleatoriamente, de dez emendas
àsmedidas provisórias 998 e 1.212, bem co-
moumas12emendasaoProjetodeLei5.829,

que originou omarco daGD fotovoltaica. Lá
você entenderá comoos lobbies, o governo e
osparlamentaressabotaramosetorelétrico.)
O desperdício é monumental. E custará

muito caro. Só o curtailment ultrapassará R$
70 bilhões até 2029, em princípio um ônus
para investidores emercado financeiro que
seautossabotaram.Masasarticulaçõesestão
aceleradas, até como uso do Judiciário para
repassaracontaparamimevocê.
Eisa ironiamais sublimedesse tour-de-far-

sa: o elevado risco de apagões. Sim, apagões.
Enquanto jogamos energia fora entre 10h e
14h,osistema,emrazãodesseexcesso,perde
confiabilidade.Depois do fimda tarde, num
fenômeno chamado de rampa ou curva do
pato (quando aumenta rapidamente a gera-
ção para substituir a solar), a probabilidade
de apagão é aindamaior, emespecial nos ce-
nários de escassez nas hidrelétricas. Omes-
mo sistema que tinha excesso de oferta du-
ranteodiapode sofrer corteno iníciodanoi-
te. Criamos um sistema bipolar: obesidade
energéticadediaeanorexiaànoite.
Quempagaopato—eaconta—éoconsu-

midor cativo, aquele que não tem telhado
para produzir sua própria energia e é obri-
gadoabancar a farradosque têm.

Edvaldo Santana, doutor em engenharia de
produção e professor titular aposentado da

Universidade Federal de Santa Catarina, foi diretor da
Agência Nacional de Energia Elétrica

EDVALDO
SANTANA

ARTIGO

Omesmo sistema
que tinha excesso
de oferta durante
o dia pode sofrer
corte no início
da noite.
Criamos um
sistema bipolar

Autossabotagem elétrica

Precisoumorrer
gente para que

combate a
adulteração
de bebidas
se tornasse
prioridade

em São Paulo

Product: OGlobo PubDate: 09-10-2025 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_C User: asimon@oglobo.com.br Time: 10-08-2025 22:18 Color:

  ines249



4 | Quinta-feira 9.10.2025 | OGLOBO

Política
NAWEB

Aum ano das eleições de
2026, a popularidade do

governo do presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
mantém tendência de recu-
peração observada nos últi-
moscincomeseseatingiuseu
maior patamardesde janeiro,
quandoagestãosofreuumba-
quecomacrisedoPix, explo-
rada pelo bolsonarismo nas
redes sociais. É o que aponta
uma nova pesquisa Genial/
Quaestdivulgadaontem.
O resultado reflete os ga-

nhospolíticosdeLuladepois
dacrisedotarifaço,quandoo
presidentereforçouodiscur-
sodesoberanianacional,eda
aproximação com o presi-
dente dos EUA, Donald
Trump, além de vitórias re-
centes da gestão, como a
aprovação da proposta que
amplia a isenção do Imposto
deRenda(IR)naCâmara.
Amelhoraocorreemparale-

lo à quedade braço crescente
que opetista trava comparti-
dos doCentrãoque formama
própria base. Emumsinal de
força da imagemdopresiden-
te, osministrosCelso Sabino
(Turismo)eAndréFufuca(Es-
portes) bateramo pé ontem,
contrariaram a decisão de
UniãoBrasil e PP epermane-
ceramemseus cargosmiran-
do ganhos eleitorais em2026
(leiamaisnapágina8).Emou-
tra frente, as duas siglas, além
doRepublicanos, ajudarama
imporumimportanterevésao
governoaoajudaraderrubara
medida provisória de alterna-
tiva ao IOF, sinalizando que
Lula deve enfrentarmais difi-
culdades no Congresso (leia
maisnapágina17).

ANTESDOTELEFONEMA
As taxasdeaprovaçãoe repro-
vaçãodeLula agora estão tec-
nicamenteempatadas—48%
apoiamo governo, enquanto
49%orejeitam.Nacompara-
ção com setembro, o índice
positivo avançou dois pontos
percentuais (era de46%), e o
negativo recuou na mesma
proporção(somava51%).
Apesar da oscilação ficar

dentrodamargemdeerro, de
dois pontos percentuais, so-
ma-seaomovimentodeavan-
ço no índice de aprovação re-
gistradodesdemaio.Adistân-
ciaentreessesgruposerade17
pontosnaquelemêsedecinco
nolevantamentodesetembro.
Os indicadores de avaliação

da gestão também apontam
para uma recuperação. Adis-
tância entre os que conside-
ramqueodesempenhodogo-
vernoénegativo (37%,contra
38%em setembro e 43%em
maio)eosquetêmumaavalia-
çãopositiva (33%,contra31%
napesquisaanteriore26%em
maio) também tem recuado
noperíodorecente.

AQuaest fez2.004entrevis-
tas presenciais entre quinta-
feira e domingo enão captou,
portanto,osefeitosdaconver-
saportelefonenasegunda-fei-
raentreLulaeTrump.Osdois,
porém, têm sinalizado uma
aberturaaodiálogodesdeaAs-
sembleia Geral da ONU, no
fim de setembro, quando
Trump fez elogiospúblicos ao
presidentebrasileiro.
Aindasegundoapesquisa,o

desempenhodogovernoLula
foi puxado pelo eleitorado fe-
minino e pela faixa etária en-
tre 35 e 59 anos. Nesses dois
grupos, a aprovação passou a
reprovação—noprimeiroca-
so com 52% a 45%; e no se-
gundo com51% a 46%. Lula
tambémviu subir o apoio na
fatia mais rica. Enquanto as
taxasdasfaixasderendabaixa
e intermediária permanece-
ramquaseidênticasàsdomês
passado, aquelesqueganham
acimade cinco saláriosmíni-
mos pormês deramumsalto
deoitopontosafavordopetis-
ta, que hoje é aprovado por
45%dosmais ricos—amaio-
ria(52%)aindaodesaprova.

CLASSEMÉDIAEMDISPUTA
Ministros do governo come-
moraramos resultados,mas
consideramque a classemé-
diaéumacamadaimportante
da sociedade em disputa vi-
sando2026equeagestãope-
tista precisa intensificar o fo-
co das suas políticas nesse
grupo. Para os auxiliares de
Lula, a classe média precisa
estarnocentrodadisputapor
representar um eleitormais
pendular, que ora oscila para
esquerda, ora para direita, e
que semovepela sensaçãode
bem-estareconômico, emes-
pecialpelachamada“inflação
dosupermercado”,opreçode
produtos como alimentos e
outros itensdeconsumo.
Embora positiva para o

petista, a pesquisa também
mostra pontos de atenção
para o Planalto. Segundo o

levantamento, 56% dos en-
trevistados afirmam que o
Brasil está indo na direção
errada e 63% apontam que
Lula não tem conseguido
cumprir suaspromessas.
Poroutro lado,43%acham

que a economia vai ficarme-
lhor, três pontos acima da
pesquisa de setembro, en-
quanto 35% projetam uma
piora, dois pontos a menos
doqueantes.Tambémhouve
quedanaleituradequeaeco-
nomiapiorounosúltimos 12
meses, passando de 48%pa-
ra 42%. Aqui, no entanto, o
aumento se deu entre quem
acha que ela ficou igual —
passou de 29%para 35%.Os
que identificammelhora fi-
caramestagnadosem21%.
Já entre aliados do ex-presi-

denteJairBolsonaro,apesqui-
sa foi umbanho de água fria,
de acordo coma colunista do
GLOBO Bela Megale. Parla-
mentares do campo apontam
aatuaçãododeputado federal
Eduardo Bolsonaro (PL) nos
EUA, em busca de sanções
contraoBrasilparapressionar
pela anistia dopai, e a divisão
dadireita,comembatespúbli-
cos entre integrantes do gru-
po,comofatoresqueajudamo
governo. A avaliação é que a
população vêodeputado “tra-
balhandocontraoprópriopa-
ís”, o que beneficia Lula. Edu-
ardo temafirmadoque se lan-
çaráàPresidênciaem2026.
O filho de Bolsonaro tem

sofridoumrevés comaapro-
ximaçãoentreLula eTrump.
Somam 57% os entrevista-
dos que souberamdo encon-
tro entre os dois presidentes
na ONU. Além disso, para
49%, Lula saiu politicamen-
temais forte do episódio, en-
quanto27%dizemqueopre-
sidente brasileiro saiu mais
fraco. Há vantagem para o
presidente, inclusive,noseg-
mento semposicionamento
político(44%a25%).
OutropontofavorávelaLula

équeoprojetodogovernoque
isenta do IR quem ganha até
R$5mil passou a sermais co-
nhecidoeapoiadopelosbrasi-
leiros, depois que o texto foi
aprovadoporunanimidadena
Câmara.Amedidafoipromes-
sadecampanhadopetista em
2022etendeaserumadesuas
principais bandeirasna tenta-
tivadereeleiçãoem2026.
Hoje, 67%dizem saber do

projeto, 11 pontos amais do
que no levantamento de ju-
nho, quando a pergunta foi
feita pela última vez. A
aprovação à iniciativa é de
79%, quatro pontos a mais
doqueem julho.
Apesquisamostraaindaque

41% vislumbram uma “me-
lhora importante” nas pró-
prias vidas a partir da isenção
—eram 33% emmarço. Ou-
tros 49% vaticinam apenas
uma“melhorapequena”.Ain-
da emrelação àmedida, 64%
concordamemaumentar im-
postosdosricosparacompen-
sar a isenção, contra 29%que
discordam.Adiferença entre
umaresposta eoutra foide26
para35pontosdesdejulho.

BRUNOALFANO,CAIOSARTORI
E JENIFFERGULARTE
politica@oglobo.com.br
RIO EBRASÍLIA
-
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Movimento. Lula durante conferência: a aprovação do governo está tecnicamente empatada coma rejeição após a distância entre os grupos chegar a 17 pontos

Lula melhora aprovação com proposta do IR e
aceno de Trump emmeio a embates por 2026

CÁLCULOSELEITORAIS
AVALIAÇÃODAGESTÃO
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AGenial/Quaest ouviu 2004 entrevistados entre 2 e 5/10.Amargem de erro é de 2 pontos, e o nível é de confiança de 95%.

Percepção sobre a gestão federal

Não sabe/ Não
respondeu: 3%

Não sabe/ Não
respondeu: 3%

VARIAÇÕES
COM

DESTAQUE
(EM %)

Mulheres Renda superior a 5 salários mínimos

48 52
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37
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60
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60 54 54
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35

42 43
46 47

43
45 47

49

56 57
53

51 51 49

42
38 36 35 33 36
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24

29 29

34 33

30 31 31

37
41 43

40 39 38 37

Aprova

Desaprova

Aprova
Desaprova

Positivo

Regular

Negativo

RELAÇÃO COM EUA

APROVAÇÃO DO GOVERNO

AVALIAÇÃO DO GOVERNO

Você ficou sabendo que Trump elogiou Lula?

SIM NÃO

Após esse encontro com Trump, Lula saiu
politicamente mais...

FORTE NEM FORTE, NEM FRACO FRACO

FORTE NEM FORTE, NEM FRACO FRACO

ISENÇÃO DO IR

Está sabendo da proposta de reforma no IR?

A favor ou contra que quem ganha até R$ 5 mil
não pague IR?

Concorda em aumentar o imposto dos mais
ricos para compensar a isenção?

Fonte: Genial/Quaest

Geral

Entre quem não tem posicionamento político

CONCORDA DISCORDA

SIM NÃO

A FAVOR CONTRA
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CaciquedoPLdiz torcerporacordoeavaliaEUAnãodeixarãoBolsonaronamão
Para Valdemar, Lula vai reverter tarifas
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Em 2ª edição, “Extra Favelas”
discute dignidade no SantaMarta

Eventodebateucomopolíticaspúblicasepopulaçãosãoaliadasnagarantiadeserviçosnascomunidades

A segunda edição do
“Extra Favelas” foi

ao Morro Santa Marta,
em Botafogo, Zona Sul
do Rio, na segunda-feira,
dia 6, para discutir digni-
dade dentro das comuni-
dades. O painel aconteceu
na Quadra da Mocidade
Unida do Santa Marta, foi
mediado pela jornalista
Roberta de Souza, e reuniu
Carlo Caiado (PSD), presi-
dentedaCâmaraMunicipal
do Rio de Janeiro; Tânia
Bastos (Republicanos), 2ª
vice-PresidentedaCâmara;
Adilson Pires, secretário
municipal de Habitação; e
Preto Zezé, cofundador e
presidentedaCentralÚnica
de Favelas (Cufa).O evento
é uma iniciativa do Jornal
ExtracomapoiodaCâmara
MunicipaldoRiodeJaneiro
etemoobjetivodepromover
debates dentro das princi-
paiscomunidadesdacidade.
— Quando falamos em

dignidade para as favelas,
esperamos o básico para
todaapopulação.Ter sane-
amento, água, esporte,
transporte e saúde. É ter
direito ao mínimo das
prestações de serviço. O
segundo ponto é que as
comunidadestenhamreco-
nhecimento. Dignidade é
ter o reconhecimento por
parte da sociedade de que
a favela tem um potencial

econômico, cultural e
social enorme—defendeu
Caiado.
Opaineldiscutiuosdesa-

fios enfrentados diaria-
mentepelosmoradoresdas
comunidadesdoRioecomo
o poder público e a popula-
ção podem ser aliados na
garantiadadignidade.
—Na comunidade onde

morei, não tínhamos
asfalto, um lugar seco e
seguro para colocar o pé
em dia de chuva. Também
lembro de mães que não
conseguiam trabalhar
porque não tinham onde
deixar os filhos. Com o
tempo, a cidade recebeu

Lideranças participam do evento, organizado pelo Jornal Extra com apoio da Câmara Municipal do Rio de Janeiro

A bateria “Furacão Azul”, do projeto “Escola de Artes do Spanta” encerrou o evento
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“Adignidadeestá
associadaatemas
fundamentais, como
saúde,educação,
cultura,moradia.Se
vocênãotemqualquer
umplenamente,
suadignidadeestá
bloqueada”

ADILSONPIRES,
Secretáriomunicipal
deHabitação

“Éprecisoentender
cadacomunidade,

levartrabalhosocial
de inclusão.Teras
políticaspúblicas,

levarcultura.Afavela
temumpotencial

econômico,culturale
socialenorme”

CARLOCAIADO(PSD),
PresidentedaCâmara

MunicipaldoRiodeJaneiro

“Nãoqueremossó
serconsultados.
Queremosser
protagonistasdo
processo.Quando
conseguimospautar
nossos interessese
levarnossascausas
paraondesedecide
orçamentoese
executamas leis,
temosadignidade
garantida”

PRETOZEZÉ,
Cofundadorepresidenteda
CentralÚnicadeFavelas (Cufa)

vários programas, como
o Favela Bairro, depois
o Morar Carioca, que
trouxe os Espaços de
Desenvolvimento Infantil
(EDIs). Esses programas
trouxerammaisdignidade,
e os governos estão inves-
tindo nisso cada vez mais
—afirmouTânia.
Adilson Pires destacou

que o fortalecimento da
dignidade dentro das fave-
las pode partir de ações
da população, que criam
iniciativas para lidar com
asmazelasdocotidiano.
— Muitas comuni-

dades do Rio implan-
taram programas de

“Para levarmos
acomunidade

paraoorçamento
participativo,

precisamosouvirainda
maisosmoradores,

opresidenteda
associaçãode

moradores,o líder
comunitário, todas
asfrentes.Quanto

maistivermosa
participaçãodetodos,

maisconseguimos
atingirosobjetivos”

TÂNIABASTOS(REPUBLICANOS),
2ªvice-presidentedaCâmara

pré-vestibular comunitá-
rio, ações para prevenção
da violência. Quando a
comunidade toma cons-
ciência social e política do
seupapel e assumeacondi-
ção de morador, exigindo
respeitoporpartedopoder
público e da sociedade, ela
confronta a desigualdade
e gera a possibilidade de as
pessoas avançarem. Já há
muitos médicos formados
que vieram de pré-vestibu-
lar de favela—destacou.
Preto Zezé defendeu o

papel das lideranças comu-
nitárias como essencial
paraqueasiniciativaspúbli-
cas aconteçam. Para ele,

a dignidade também está
na busca e na construção e
concretizaçãode ideias.
— As lideranças são

fundamentais. Elas produ-
zem agendas que sobrevi-
vemàpolíticaeàseleições.A
dignidadeestánosentidodo
quebuscamos,eessabuscaé
permanente—afirmou.
Escutar a comunidade é

uma das ferramentas que
a Câmara Municipal tem
paragarantir aparticipação
popular na elaboração de
leis. CarloCaiado destacou
essacomoumadaspriorida-
desdaCasa, lembrandoque
servidoresmunicipais esta-
vamno evento à disposição

para receber demandas dos
moradoresdoSantaMarta.
— Aqui,estamosfazendo

aescutada vozdas comuni-
dades. A realidade precisa
serouvida.Deformainédita,
aprovamos,noPlanoDiretor
da cidade, um capítulo só
sobre comunidades. Nossa
ideia é ter políticas públicas
que sejam de Estado e não
só de governo. É preciso
que sejam continuadas
— ressaltou.
A discussão entre os

painelistas jogou luz
sobre como a garantia
da dignidade nas favelas
atravessa vários assun-
tos. A Câmara Municipal
assegura o cumprimento
das pautas principais e,
dessa forma, a dignidade
paraosmoradores.
—Apopulação necessita

muito desses serviços de
saúde, moradia, educação.
E temos o papel de fisca-
lizar. E essa fiscalização
precisaserassíduaeperma-
nente. Por exemplo, temos
a informação de que uma
criançadeumadascreches
aqui do Santa Marta teve
caxumba.Então, a secreta-
ria de Saúde tem que estar
atenta a isso. Nós temos
que visitar creche, saber
como está o atendimento
e ficar de olho no trabalho
do Executivo — explicou
TâniaBastos.

Moradores reivindicam
melhorias na comunidade
Coletade lixo, educaçãoeatividades extracurriculares estão
entre asnecessidades apontadasporquemviveno local

saudável e normal, como
qualquer cidadão:
—Eventoscomoessesão

muito importantes. Temos
que saberqueoEstadoestá
aqui para ajudar. Acho que
precisamos demais inves-
timento em saneamento
básico. Somos morado-
res, queremos trabalho,
cuidardasnossas famíliase
curtir a vida.
O fim do painel teve a

participação de integran-
tes do projeto “Escola de
Artes do Spanta”, que,
desde 2008, oferece aulas
de música para crianças
e adolescentes do Santa
Marta. Sob o comando
do Mestre Caliquinho, os
alunos arrebentaram na
bateria “FuracãoAzul”.
— Émuito importante a

comunidade ter voz, traze-
rem esses eventos para
cá. Especialmente para os
meninos da bateria, para
eles conhecerem o que
acontece lá fora. A música
muda a vida das pessoas.
Mas acredito que a favela
precisa de muito cuidado
com o lixo. É preciso cons-
cientizar a população, que
abre valas e despeja os resí-
duos em qualquer lugar—
disseoprofessor.

J oséMário, presidente da
AssociaçãodeMoradores

doSantaMarta,representou
osmoradoreselevoudeman-
das da população para o
encontro. Ele acredita queo
“ExtraFavelas”podeimpul-
sionar medidas que garan-
tamamelhoriadaqualidade
devidanafavela.
— Tudo o que o povo

quer é ser tratado com
dignidade.Nosso principal

desafio éocombate ao lixo.
Esseproblemaaconteceem
todas as comunidades, não
só aqui. A aproximação do
poder público coma comu-
nidadeé importante,quere-
mos reverberar as soluções
—pontuou.
A técnica de enferma-

gem Amanda Alves, de 35
anos,moranoSantaMarta
desde os 15. Ela acredita
que a conexão entre poder

públicoecomunidadepode
trazer novos projetos:
— Precisamos investir

mais em educação e em
atividades extracurricu-
lares aqui. Temos pouco
investimento na formação
das crianças edos jovens.
A doulaDominiqueRoss,

de 28 anos, mora na comu-
nidade há dois. Ela defende
que osmoradores do Santa
Martaqueremterumavida
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Aviolência não apenas se-
gue sendo o tema que

mais preocupa os brasileiros
como se isolou na primeira
posição, de acordo comano-
va pesquisa Genial/Quaest.
Agora são 30% os eleitores

que citam a segurança como
amaior questão para o país,
maior índice registrado pelo
instituto aomenosdesdeou-
tubro do ano passado, quan-
do somava 17%.Aárea está à
frente de tópicos como pro-
blemassociais(18%),econo-
mia (16%), corrupção (14%)
esaúde(11%).

Ataxadereceiodaviolência
vem avançando desde julho,
quando representava amaior
preocupaçãopara24%dapo-
pulação. O medo superou a
preocupação com a econo-
mia emdezembro—na épo-
ca, o tema era o mais citado
entre os entrevistados. A tra-
jetória de alta semantevenos

últimosdezmeses.
O avanço na preocupação

coma segurança ocorreu em
meio a casos de ampla reper-
cussão envolvendo facções
criminosas.Nomêspassado,
por exemplo, foi deflagrada
umamegaoperação para in-
vestigaraatuaçãodoPCCem
setores da economia formal,
comoode combustíveis. Já o
receiocomaeconomiaregis-
tra tendência inversa, de
queda. Em outubro, o per-
centual dos que menciona-
ramotemaerade24%.

PECDASEGURANÇA
No topodas prioridades dos
eleitores, a segurançapúbli-
ca temmobilizado o gover-
no federal, que busca rivali-
zar com o bolsonarismo,
que tem o setor como uma
de suas principais bandei-
ras. Em abril, o presidente
LuizInácioLuladaSilvaeos
ministros Ricardo Lewan-
dowski (Justiça) e Gleisi
Hoffmann (Relações Insti-
tucionais) entregaram a
chamada Proposta de
Emenda à Constituição
(PEC)daSegurançaPública
aoschefesdaCâmara,Hugo
Motta (Republicanos-PB),
e do Senado, Davi Alcolum-
bre(União-AP),emcerimô-
nianoPaláciodoPlanalto.
A proposta, elaborada pe-

loministrodaJustiça,éuma
das prioridades da agenda
legislativa do governo e tem
objetivo de organizar e in-
tensificar o combate ao cri-
me organizado. A PEC alte-
ra cinco artigos da Consti-
tuição e aumentaria o papel
da União na elaboração de
diretrizes de políticas de se-
gurança pública. Quando o
texto foi apresentado,
Lewandowskichegouaafir-
mar que a PEC representa-
ria a criação do “SUS da Se-
gurança Pública” para com-
bater o crimeorganizado.
O texto prevê, entre outros

pontos, a criação de correge-
dorias e ouvidorias autôno-
mas nos órgãos de segurança
públicaeampliaasfunçõesda
Polícia Rodoviária Federal
(PRF) para que o órgão possa
patrulhar tambémferrovias e
hidrovias, por exemplo. A
proposta tambémaumenta o
escopo de atuação da Polícia
Federal (PF) ao prever que o
órgão poderá investigar cri-
mes relacionados a danos ao
meio ambiente e “milícias
privadas”. Na prática, alguns
crimesquehojesãoalvodein-
quérito apenas da Polícia Ci-
vildecadaestadopoderãoser
federalizados.
A PEC tramita emuma co-

missão especial da Câmara.
Após o assassinato do ex-de-
legado-geral da Polícia Civil
deSãoPauloRuyFerrazFon-
tes, em setembro, o relator,
deputado Mendonça Filho
(União-PE),chegouapropor
a inclusão no texto de ações
para fazer frente ao avanço
docrimeorganizado.
Entreelas estãodificultar a

progressãode regimepara lí-
deres de organizações crimi-
nosas e permitir o “confisco
antecipado” de bens, prisão
em segunda instância “antes
do trânsito em julgado” e o
anonimatode juízesquepro-
cessam as facções. Empara-
lelo, parlamentares discu-
temmedidasquepossamau-
mentar a proteção a autori-
dades ameaçadas pelos gru-
pos criminosos.

Violência se isola comomaior preocupação do país
Citada por 30%dos brasileiros, segurança supera economia, problemas sociais e corrupção.Para rivalizar
como bolsonarismo, de olho em2026, governo tenta aprovar PEC que amplia atuação federal na área

FELIPEGELANI
felipe.oliveira@edglobo.com.br
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O Caminhos do Brasil promove debates aprofundados e de grande relevância nacional, com foco em
soluções para os desafios do desenvolvimento do país. Neste mês, estaremos no Global Voices – evento

exclusivo onde personalidades exploram insights sobre política e economia.

Acompanhe as discussões do painel e entenda como o país pode equilibrar estabilidade fiscal e estímulo
ao crescimento em um contexto de incertezas globais, quais são os impactos das políticas econômicas

recentes e as oportunidades possíveis que se abrem para o Brasil.Não perca!
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Adecisão do presidente do Sena-
do, Davi Alcolumbre (União-

AP),deindicarosenadorRenanCa-
lheiros (MDB-AL) como relator do
projeto que amplia a isenção do Im-
posto de Renda (IR) transformou
umadasprincipaisbandeirasdogo-
verno Lula emumnovo capítulo de
disputa política. A escolha elevou a
tensão no Palácio do Planalto sobre
a vitrine para a campanha à reelei-
ção em 2026. A preocupação se dá
porque o ex-presidente da Câmara
Arthur Lira (PP-AL), rival histórico
deRenan, foi relatordo temanaCa-
sa—e ambos buscam o protagonis-
mo sobreo texto.
O projeto aprovado na semana

passada pela Câmara, relatado por
Lira, eleva a faixa de isenção para
quem ganha até R$ 5mil mensais,
concede reduções proporcionais a
rendas entre R$ 5mil e R$ 7.359 e
impõe alíquotamínima de até 10%
para contribuintes com rendimen-
to superior aR$50mil pormês.
Amudança,umapromessadecam-

panha, tem impacto estimado deR$
30bilhõesanuaisepretendebenefici-
arcercade11milhõesdepessoas.
No Senado, Alcolumbre confir-

mou que a proposta será analisada
apenas pela Comissão de Assuntos
Econômicos (CAE), presidida por
Renan, antes de seguir ao plenário.
Renan fará um calendário de deba-
tes, começando com a participação
do ministro da Fazenda, Fernando
Haddad;daministradoPlanejamen-
to, Simone Tebet; e do secretário da
Receita Federal, RobinsonBarreiri-
nhas, além de representantes de ca-
tegoriaseespecialistasconvidados.
O senador tem dito que pretende

conduzir uma tramitação rápida,
com audiências sucessivas para
ajustar pontos técnicosdo texto.
—Faremos um esforço para que o

textonãovolteàCâmara,masseforem
necessáriasmudanças, faremos, sim.
Otexto,lamentavelmente,foideturpa-
doemsua tramitaçãonaCâmara.Não
deixaremos que isso aconteça aqui.
Queremos uma resolução rápida —
disseRenan, ao ladodeAlcolumbre e
dos líderes do governonoCongresso,
RandolfeRodrigues (PT-AP), e noSe-
nado,JaquesWagner(PT-BA).
Osenador,que jáhaviaapresenta-

doemsetembroumprojetoalterna-
tivo de isenção do IR de autoria do
líder do MDB, Eduardo Braga
(AM), disse na ocasião que amaté-
riahaviasetransformadoem“ferra-
menta de chantagem” na Câmara.
Segundo ele, “lamentavelmente,
essa matéria não tem tramitado na

Câmara, é atípica. O relator, em se-
guidas entrevistas, tem blindado as
bets, remessasde lucrosparaoexte-
rior, as criptomoedas e quer vincu-
lar a outras pautasdoCongresso”.
Poucas horas após a confirmação

donomedoemedebistaparaarelato-
ria,ArthurLiradivulgounotaemque
pediuqueoSenadonãotransformea
discussãoemembatepolítico.
“QuenoSenadooprojetodoIRseja

relatadodeformaresponsável.Otex-
toqueestáprontofoiconstruídocom
muito trabalho e diálogo, inclusive
comogoverno, e aprovadonaCâma-
raporunanimidadedentrodoprazo.
Quenão se façapoliticagemcomum
assuntotãorelevante”,escreveuLira.

PREOCUPAÇÃOCOMATRASOS
A fala reproduziu a insatisfação do
deputado com a movimentação do
Senadoemtornodotema.Diasantes
da votação da Câmara, Renan havia
articulado a aprovação, na CAE, de
umprojeto paralelo de isençãodo IR
—gesto interpretado nos bastidores
como tentativa de pressionar Lira a
destravara tramitaçãodotexto.
Apósmeses de impasse, o projeto

do IR, relatado por Lira, foi aprova-
do por 493 votos a zero, emmeio ao
esforço do governo para retomar a
agenda econômica depois do des-
gaste com a PEC da Blindagem e a
discussão sobre a anistia aos conde-
nadospelos atosde8de janeiro.
OPlanaltoesperaqueapropostase-

ja sancionada ainda em 2025, para
que as novas faixas entrem emvigor
nadeclaraçãode2026.Aavaliaçãono
governoéqueotema,de forte impac-
to social, pode se tornar umdos prin-
cipais trunfos eleitorais de Lula na
busca pela reeleição. A disputa entre

RenaneLira,porém,aumentouapre-
ocupaçãosobreeventuaisatrasos.
NosbastidoresdoCongresso,par-

lamentares próximos a Renan afir-
mam que o senador pretende limi-
tar alterações à supressão de dispo-
sitivos considerados estranhos ao
mérito, comoo trechoque trata dos
cartórios. Ele também quer usar o
calendáriodeaudiênciaspararefor-
çar o papel do Senado como instân-
cia revisoraeparaprojetaraprópria
atuaçãonapauta econômica.
A relação entre os dois alagoanos

atravessadiferentesfrentes.Emjunho,
RenaninformouaoSupremoTribunal
Federal (STF) quenão tinha interesse
emconciliaçãonaqueixa-crimeapre-
sentadaporLira.Noprocesso, odepu-
tadooacusadecalúnia,difamaçãoein-
júriapordeclaraçõessobreoorçamen-
to secreto e a gestão da prefeitura de
Maceió.Namanifestação enviada ao
ministroAndréMendonça, relator do
caso, a defesa do senador afirmouque
osdoissão“adversáriospolíticosdecla-
rados”equeeventualconciliaçãoseria
“infrutífera”.
Alémdasdivergências emBrasília,

arivalidadetempesodiretonapolíti-
ca de Alagoas. Ambos podemdispu-
tar as duas vagas ao Senado nas elei-
ções de 2026. A escalada de tensões
regionais levou o Planalto a tentar
equilibrarforçasnoestado.Emjulho,
anomeaçãodadesembargadoraMa-
riaMarluceCaldas, tiadoprefeitode
Maceió, João Henrique Caldas
(JHC), para o Superior Tribunal de
Justiça (STJ) foi interpretada como
movimento do governo para reduzir
atritos entre os grupos e evitar uma
candidatura de JHC que pudesse
fragmentarasbasesdeLiraeRenan.
RenanéaliadohistóricodeLulaepai

doministrodosTransportes,RenanFi-
lho,enquantoLiraconsolidouinfluên-
cia como articulador na Câmara. O
embate entre osdois alagoanos—que
jáhavia semanifestadona reforma tri-
butária,emindicaçõesacargoseagora
noImpostodeRenda—tornou-seuma
das principais disputas políticas do
Congressonestesemestre.
ParaoPlanalto,aprioridadeégaran-

tir que o cronograma sejamantido.O
governovênaaprovaçãodoIRumavi-
trine capaz de reforçar o discurso de
distribuiçãoderendaedealíviotribu-
tárioàclassemédia.Orisco,admitem
interlocutores, é que o conflito entre
RenaneLira transfiraparaoSenadoa
mesma tensão que paralisou outras
propostasnoprimeirosemestre.
Comoavançoda tramitaçãonoSe-

nado,Renanpretende concluir as au-
diênciaspúblicasnaspróximas sema-
naseapresentaropareceratéofimde
outubro.Apartirdaí,oprojetoserále-
vadoaoplenárioparavotaçãofinal.

Isenção do IR: rixa entre Lira e
Renan põe governo sob tensão
Planalto teme que divergências entre os relatores do projeto na Câmara e no Senado,
respectivamente, atrasem tramitação da pauta, trunfo de Lula para tentar a reeleição

BRENNOCARVALHO/1-10-2025

Adversários.Arthur Lira (PP-AL) e Renan Calheiros (MBD-AL), relatores do projeto do IR no Congresso, já trocaram farpas sobre a condução da pauta

CAMILATURTELLI
camila.turtelli@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
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“O texto, lamentavelmente, foi
deturpado em sua tramitação
na Câmara. Não deixaremos
que isso aconteça aqui.
Queremos resolução rápida”_
RenanCalheiros, senador (MDB-AL)
e relator do projeto no Senado

“Que no Senado o projeto do
IR seja relatado de forma
responsável. Que não se faça
politicagem com um assunto
tão relevante”_
Arthur Lira,deputado (PP-AL)
e relator do projeto na Câmara

InformativodaConfederaçãoNacionaldoComérciodeBens,ServiçoseTurismo
(CNC),doSescedoSenac

ACORDODECOOPERAÇÃOTÉCNICA
COMTCUABRENOVOESPAÇOPARA
EDUCAÇÃONAÁREAGASTRONÔMICA

OTribunal de Contas da
União (TCU) e o Sis-
tema CNC-Sesc-Senac

firmaram um Acordo de
Cooperação Técnica que
oficializa cessão de uso de
um espaço gastronômico
nas dependências do TCU,
em Brasília, para a instala-
ção do restaurante-escola
do Senac.
A iniciativa permite que o
Senac desenvolva ali prá-
ticas de ensino profissio-
nalizante em um ambiente
educacional realista, con-
tribuindo para a formação
qualificada de novos pro-
fissionais da gastronomia.
Além disso, a parceria re-
força o compromisso con-
junto do TCU e do Siste-
ma CNC-Sesc-Senac com
a promoção da educação
profissional de qualidade
e o estímulo à inserção de

novos talentos no mercado
de trabalho, além de ofe-
recer serviço de excelência
aos servidores e visitantes
do Tribunal.
Durante a assinatura do
termo, o presidente José
Roberto Tadros reforçou
a visão social do Sistema
CNC-Sesc-Senac. “A polí-
tica que trabalhamos foca a
visão social, principalmen-
te a educação”, afirmou Ta-
dros. “Temos foco no com-
bate à pobreza e na falta de
acesso à educação.”
O presidente do TCU,
ministro Vital do Rêgo,
destacou que é uma honra
assinar essa parceria. “Es-
tamos remodelando o res-
taurante do Tribunal e não
abrimos mão da excelência
do Senac”, ressaltou. “O
trabalho que o Sistema faz
engrandece todos nós.”

PARTICIPAÇÃODOSENACNAMAIOR
FEIRADETURISMODAAMÉRICA
LATINATEMATRAÇÕESINOVADORAS

PROGRAMADOSESCVOLTADOPARA
IDOSOSESTIMULAENVELHECIMENTO
SAUDÁVELEATIVOEMTODOOBRASIL

Nomês que se comemora
o Dia Mundial da Pes-
soa Idosa, o Sesc pro-

move, em suas unidades
por todo o País, diversas
atividades voltadas ao pú-
blico 60+ por meio do Tra-
balho Social com Pessoas
Idosas (TSPI).
Criado em 1963, com base
na constatação do isolamen-
to e da exclusão da pessoa
idosa, o programa tem
como foco o protagonismo
desse público, como forma
de proporcionar um enve-
lhecimento ativo e saudável.
O primeiro grupo foi na
unidade Sesc Carmo, em
São Paulo, onde aposen-

tados do comércio se reu-
niram no restaurante para
discutir suas necessidades
e desejos. Com o passar
do tempo, foram desen-
volvidas outras atividades,
envolvendo saúde, lazer,
esporte e educação, tais
como rodas de conversa,
apresentações e vivências
em variadas linguagens ar-
tísticas, práticas esportivas
adaptadas, grupos de con-
vivência intergeracionais,
entre outras.
Atualmente, o TSPI acon-
tece em todos os Estados e
no Distrito Federal, aten-
dendo aproximadamente
52 mil pessoas em 1,4 mil
grupos de convivência.

Espaço da Cápsula, que une
turismo e economia criativa
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José Roberto Tadros e o presidente do TCU, ministro Vital do Rêgo

Programação inclui atividades de saúde, lazer, esporte e educação
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OSenac está entre as
atrações daAbav Expo
2025, considerada a

maior feira de turismo da
América Latina, que vem
acontecendo desde ontem
(8) e vai até o dia 10 de
outubro no Riocentro, na
Barra da Tijuca.
Promovido pelaAssociação
Brasileira de Agências de
Viagens (Abav), o evento
deve reunir cerca de 42 mil
visitantes e 2 mil marcas
expositoras em 437 estan-
des, além de 500 agentes de
viagens. Nesse ambiente, o
Sistema CNC-Sesc-Senac
estará presente com um
estande de 60 m², mostran-
do como as instituições
apoiam o setor, que vem re-
gistrando forte crescimento.
Com estande de 200 m²
no Pavilhão 4, o Senac-RJ
apresenta um espaço imer-
sivo que reflete sua missão
de transformar a educação
em força para o desenvol-
vimento do turismo no Es-
tado. O projeto dá visibili-
dade à Cápsula – Centro de
Inovação, hub que conecta
comércio, serviços, turismo
e economia criativa.

O estande é dividido em
áreas temáticas que esti-
mulam interação e experi-
mentação. Entre elas, estão
o Laboratório Maker, com
demonstrações de tecnolo-
gias aplicadas ao turismo, e
o Espaço Experiência, que
convida o público a uma
viagem no tempo para vi-
venciar o Largo da Cande-
lária em diferentes épocas.
Há ainda o espaço da ONU
Turismo, que reforça o
compromisso institucional
com o desenvolvimento
sustentável, e a presen-
ça da Editora Senac-RJ,
dedicada à produção de
conhecimento que trans-
forma pessoas e negócios.
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Contrariando ordem das
direções nacionais de

seus partidos, os ministros
do Esporte, André Fufuca
(PP), e do Turismo, Celso
Sabino (UniãoBrasil), deci-
diram permanecer no go-
verno Lula e foram punidos
ontem pelas siglas. Inte-
grantes das cúpulas das du-
as legendas doCentrão, que
anunciaramumafederação,
desejamconstruirumacan-
didaturacontraopetistaem
2026. Sabino e Fufuca fo-
ram afastados do comando
dos diretórios de seus parti-
dos no Pará e noMaranhão,
respectivamente.
OUnião Brasil abriu ainda

umprocesso de expulsão do
ministro doTurismo, que foi
suspensodasatividadesparti-
dáriaspor60dias.Comasus-
pensão, Sabino não poderá

maisnomearaliadosparacar-
gos na sigla, nem terá acesso
aofundopartidário.
No momento em que a

ExecutivaNacionaldoUnião
Brasil estavareunida,Sabino
anunciou que ficaria no go-
verno Lula. Oministro disse
queadeterminaçãodoparti-
do, nomêspassado, para que
eledeixasseocargonaEspla-
nada foi “açodada e equivo-
cada”,masafirmouquesegue
em diálogo com a cúpula da
sigla.Eledefendeuogoverno
Lula como“omelhorprojeto
paraoBrasil”.
—OBrasil,quenuncarece-

beu 7milhões de turistas es-
trangeiros, receberá 10 mi-
lhões neste ano. Vou perma-
necer no governo, pelo bem
do turismoepelo bemdopo-
vo do Pará, que receberá a
COP30.Tenhoaconfiançado
presidenteLulaeseguirei tra-
balhando comdiálogo, junto
à administração do partido.
Vamos esgotar até o último
minuto.Opartido tomoude-

cisões equivocadas e açoda-
das. Fico ao ladodopresiden-
te Lula por entender que é o
melhorprojetoparaoBrasil.
Em nota, o partido disse

que “reafirma o compromis-
socomatransparênciadesu-
asdecisõeseorespeitoàvon-
tadedeseusfiliados,atuando
coma responsabilidade para
preservaracoerênciacomos
seusprincípiosevalores.”
Já no PP o presidente do

partido, senador Ciro No-
gueira (PI), afirmouemnota
que,“diantedadecisãodede-
sobedecer a orientação da
ExecutivaNacional do parti-
doepermanecernoMinisté-
rio do Esporte, o ministro
AndréFufuca fica,apartirde
agora, afastado de todas as
decisõespartidárias,bemco-

moda vice-presidência naci-
onaldopartido”.
Osenadoracrescentouque

“a DireçãoNacional do Pro-
gressistas realizará, ainda,
intervenção no diretório do
Maranhão, retirando o mi-
nistro do comando da legen-
da no estado” e que “não fará
partedoatualgoverno,como
qual não nutre qualquer
identificação ideológica ou
programática”.
Fufuca, por sua vez, afir-

mou em nota que “seguirá
contribuindo comagoverna-
bilidade do país”. Oministro
nãomencionoudiretamente
atentativadoPPdefazercom
queeledeixeapasta,masafir-
mou que seu trabalho e sua
atuação “estão, inequivoca-
mente, acima de quaisquer

questões e disputas partidá-
rias internas”.
Oministro do Esporte está

deolhoemumavagadoSena-
doemseuestado—esabeque
terá maior chance com o
apoio de Lula, que tem recu-
peradoasuapopularidadeem
pesquisas eleitorais. Além
disso, Fufuca aposta emuma
reversão da punição no futu-
ro, porque é um dos nomes
consideradosmais próximos
deCiroNogueira.

VIAGEMCOMLULA
Na segunda-feira, Fufuca
participouao ladodeLulade
umeventodeentregadeuni-
dadesdoMinhaCasa,Minha
Vida em Imperatriz (MA).
Antes de discursar, ominis-
trodoEsportefaloucomCiro
Nogueira e avisou que decla-
rariaapoioaopresidente.
—O importante não é jus-

tificar o erro, o importante é
evitar que ele se repita. Em
2022, eu cometi um erro.
Agora, em 2026, pode ser
queomeucorpoestejaamar-
rado, mas a minha alma, o
meu coração e aminha força
de vontade estarão livres pa-
ra brigar e ajudar Luiz Inácio
LuladaSilva a serpresidente
doBrasil—afirmouominis-
trodoEsporte.
A destituição de Fufuca do

diretório doMaranhão ante-
cipa a resolução de um im-
passe que se criou coma for-
maçãoda federaçãoentrePP
eUnião Brasil. A ideia é que,
com a aliança partidária, o
comando do diretóriomara-
nhense fique com o líder do
União naCâmara, Pedro Lu-
cas, que pode se colocar co-
mo candidato a senador no
lugardoministro.A legenda,
no entanto, tem descartado
expulsarFufucadoPP.

Fufuca e Sabino
ficam no cargo
e são punidos
pelo PP e União
Ministros do Esporte e do Turismo
contrariam decisões de seus partidos e
são afastados do comando nos estados

CRISTIANOMARIZ/11-07-2024

Fufuca.Quer disputar o Senado comapoio de Lula

BERNARDOLIMA,GABRIEL
SABÓIA, LAURIBERTOPOMPEU
E JENIFFERGULARTE
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

BRENNOCARVALHO/18-07-2023

Sabino. É alvo de umprocesso de expulsão do União

“Vou permanecer no
governo, pelo bem do
turismo e pelo bem do
povo do Pará, que
receberá a COP30”_
Celso Sabino,
ministro do Turismo

“Seguirei contribuindo
para a boa gestão e
governabilidade do país,
lado a lado com o
presidente Lula”_
André Fufuca,
ministro do Esporte
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Q uando as instituições
encaram um am-

biente marcado por dis-
putas, insegurança jurídica
e instabilidade global, a
economia encontra grande
dificuldade para avan-
çar. Diante desses desa-
fios, a Fin (Confederação
Nacional das Instituições
Financeiras) vem reali-
zando a série de debates
“Instituições, Políticas e
Crescimento Econômico”
com a presença de autori-
dades,especialistaserepre-
sentantes do setor privado.
Na edição mais recente,
em setembro, o convidado
de honra foi o vencedor do
PrêmioNobel de Economia
de 2024, James Robinson,
professor da Universidade
deChicagoecoautorde“Por
queasNaçõesFracassam”.
Em sua palestra de aber-

tura, realizadanasedepau-
listana do Instituto Bra-
sileirodeEnsino,Desenvol-
vimento e Pesquisa (IDP),
Robinson descreveu o
cenárioatual e aposiçãodo
Brasil nesse contexto. Foi
uma experiência positiva,
segundoele.
— Já estive no Brasil

muitas vezes e acompa-
nhei a trajetória do país ao
longo dos últimos 30 anos.
Houve grandes triunfos e
retrocessos, mas acredito
que leva tempo para apren-
der lições e construir insti-
tuições. Gostei muito da
discussão com formulado-
resdepolíticas,membrosdo
setorprivado,acadêmicose
estudantes. Eles dizemque
o Brasil é o país do futuro,
uma frase que pode se
tornarrealidadeseosbrasi-
leiros fizerem isso aconte-
cer—resumeoeconomista.

INSTITUIÇÕES EM XEQUE
Britânico de nascimento,
professor nos Estados
Unidos, casado com a
economista colombiana
María Angélica Bautista,
Robinson experimenta no
dia a dia as tensões envol-
vendo as novas políticas
de imigração e de relacio-
namento comercial entre
os países. Em sua obra, ele
demonstra que o grau de
prosperidade de um país é
diretamentedependentede
instituições que protegem
os direitos de propriedade
e o Estado de direito, além
de permitirem a partici-
pação de toda a sociedade.
Emsuapalestra, ficouclara
apreocupaçãodeRobinson
comoenfraquecimentodas
instituições dos Estados
Unidos e do impacto desse
fenômeno sobre a produti-
vidadedopaís.
—AotrazeraSãoPauloo

vencedor do PrêmioNobel
que analisa a correlação

Fin traz Nobel de Economia para
debater ambiente de negócios do Brasil
Seminário ‘Instituições, Políticas eCrescimentoEconômico’ contoucomaparticipação

de JamesRobinson, coautorde ‘PorqueasNaçõesFracassam’

entre instituições fortes e
paísesdeeconomiapujante,
aFincontribuiparaqualifi-
car o debate com umolhar
quecontextualizaaposição
doBrasil no cenário global.
São informações e insights
relevantes para o setor
financeiro,queprecisaestar
sempreatentoa tendências
locaisemundiais—explica
Cristiane Coelho, diretora
jurídicadaFin.
Depois dopainel de aber-

tura com Robinson, foi
realizado o debate “Gastos
judiciais e desenho institu-
cional: o Judiciário como
vetor de pressão fiscal?”,
que reuniu Cristiane
Coelho com a economista-
-chefe do banco BOCOM
BBM, Cecília Machado; a
procuradora da Fazenda
Nacional, Rita Nolasco; e o
procurador-geral adjunto,
João Gronet. A mediação
ficouacargodoeconomista
MarcosLisboa.
—O que o Robinson nos

demonstra, assim como
outros pesquisadores de
destaque internacional, é

que os detalhes da regu-
lamentação exercem um
impacto de longo prazo
sobreocrescimentoeconô-
mico dos países. O cenário
macro, as grandes teorias,
não fazem tanta diferença.
É no micro, na implemen-
tação, que se alcança o
sucesso ou o fracasso —
explicaLisboa.
Nesse contexto, o Brasil

se encontra em dificul-
dades para crescer de for-
maconsistente.
—ComoapontouGronet,

seestamostãopreocupados
em debater as regras para
os precatórios é porque
estamos falhando em
nossas políticas públicas
—afirmaadiretora jurídica
da Fin, fazendo referência
à emenda constitucional
de setembro de 2025, que
instituiu limites para o
pagamento de precatórios
pelos estados, peloDistrito
Federal epelosmunicípios.
Outra questão deba-

tida foi o quanto o Poder
Judiciário tem sido deter-
minante para os gastos

públicos— outro sintoma
de problemas na formula-
ção de políticas públicas,
avaliaCristiane.
— Estamos falhando

tanto que a instância judi-
ciária tem sido intimada
a assumir a dianteira
na tomada de decisões —
diz ela.

DIÁLOGO ENTRE ATORES
— O Brasil convive com
um volume de contencioso
altíssimo, que consome
energia e dificulta a cons-
trução de um ambiente
de negócios mais seguro e
produtivo. Isso é responsa-
bilidade tanto do Estado,
com um sistema tributário
complexo, quanto do setor
privado, que muitas vezes
se beneficia de incentivos
sem impacto real para a
sociedade—avalia o presi-
dentedaFin,RodrigoMaia.
Ele considera que a cons-

trução de soluções exige o
diálogo entre diferentes
atoresda sociedade:
— Acredito que o setor

privadopodeedevecontri-
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buir, aprendendo com ex-
periências internacio-
nais e dialogando com o
Parlamento e o governo.
Acredito que esse tipo de
evento é o caminho para
construirmos soluções
consistentes para os prin-
cipais desafiosdoBrasil.
A Fin acredita que é por

meio de iniciativas como
esses seminários que o
setor financeiro se posi-
ciona como protagonista
na reflexãoenaarticulação
de soluções para os princi-
pais desafios econômicos
e institucionais do país,
com base no diálogo entre
setor privado, academia e
poder público.
O seminário foi reali-

zado em parceria com as
associadas Associação
Brasileira das Entidades
dos Mercados Financeiro
e de Capitais (Anbima)
e Federação Brasileira
de Bancos (Febraban), e
contoucomoapoiodaRede
D’Or, da Associação Brasi-
leira de Shopping Centers
(Abrasce)edoIDP.

“Houvegrandes
triunfose

retrocessos(no
Brasil),masacredito

que levatempo
paraaprender

liçõeseconstruir
instituições.Dizem
queoBrasil éopaís

dofuturo,umafrase
quepodesetornar

realidadeseos
brasileiros fizerem

issoacontecer”
James Robinson,

vencedor do Prêmio Nobel
de Economia de 2024

“OBrasil convive
comumvolume
decontencioso
altíssimo,que

consomeenergia
edificultaa

construçãode
umambiente
denegócios

maisseguroe
produtivo. Issoé
responsabilidade
tantodoEstado
quantodosetor

privado”
Rodrigo Maia,
presidente da Fin

James Robinson, Nobel de Economia de 2024, durante seminário ‘Instituições, Políticas e Crescimento Econômico’, organizado pela Fin, em setembro, em São Paulo

ACESSE
PARA SABER
MAIS SOBRE
A FIN

Rodrigo Maia, presidente da Fin, na
abertura do seminário 'Instituições,
Políticas e Crescimento Econômico'

CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR

APRESENTADO POR
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OdeputadoDelegadoMar-
celo Freitas (União-

MG), relatornoConselhode
Ética daCâmara doprocesso

que apura a conduta de Edu-
ardo Bolsonaro (PL-SP),
apresentou ontem relatório
pelo arquivamento da repre-
sentaçãomovida pelo PT. O
filho do ex-presidente Jair
Bolsonaro é acusado de que-
bra de decoro parlamentar

por ter, segundo o partido,
atuado contra o país ao in-
centivar autoridades dos Es-
tados Unidos a aplicarem
sançõescontraoBrasileseus
agentespúblicos.Orelatório
deFreitasvai àvotação.
Desde fevereiro, o parla-

mentartemmantidoumaro-
tina de encontros com lide-
ranças conservadoras ameri-
canas, organizações da direi-
ta cristã emembros doParti-
do Republicano. O PT sus-
tentouqueessasarticulações
tinhamoobjetivodepressio-

nar autoridades brasileiras e
desestabilizar instituições ,
especialmente o Supremo
TribunalFederal (STF).
O relator afirmou que

“discursos isolados”deEdu-
ardo não seriam capazes de
influenciar decisões do go-
verno americano, como o
tarifaço sobre produtos do
Brasil e as sanções financei-
ras viaLeiMagnitskycontra
oministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) Ale-
xandre deMoraes, anuncia-
dasporTrumpcomoretalia-
ção ao julgamentodeBolso-
naronaCorte.
Eduardo foi convidado a

participar por vídeo da reu-
nião, o que não ocorreu. Ele
não constituiu advogado e
foi representadopor umde-
fensorpúblico.
O documento será sub-

metidoàvotaçãodocolegia-
do, composto por 21 depu-
tados. Se o parecer for apro-
vado, o caso será arquivado,
masmesmo assim pode ser
levado ao plenário, se hou-
ver recurso.
Na representação, oPTafir-

mouqueEduardo extrapolou
os limites domandato ao agir
fora dopaís emdefesa deme-
didas “hostis às autoridades
brasileiras”eao“difamarinsti-
tuições doEstadodemocráti-
codeDireito”.
Os petistas citaram ainda

declarações em que Eduar-
do teria apoiado publica-
mente sanções econômicas
do governo norte-america-
nocontraprodutoseautori-
dades brasileiras, o que, se-
gundo a sigla, “equivale a
um atentado contra a sobe-
ranianacional”.
A abertura do processo no

Conselho, em setembro, foi o
primeiro passo de umproce-
dimentodisciplinarquepode
levar à cassação domandato.
Ocolegiadosorteouumalista
tríplice de relatores—Duda
Salabert (PDT-MG), Paulo
Lemos (PSOL-AP) eDelega-
doMarceloFreitas—ecoube
ao presidente do Conselho,
Fábio Schiochet (União-SC),
definironome.
Na época, Schiochet des-

tacouqueocaso “não se res-
tringeàsausênciasdodepu-
tado”,mas envolvia “denún-
cias de possível difamação
de instituições do Estado
brasileiro”.

FALTASNÃOJUSTIFICADAS
Além do processo no Con-
selho de Ética, Eduardo é
alvo de questionamentos
administrativos na Mesa
Diretora daCâmarapor ex-
cesso de faltas não justifi-
cadas.Aliados tentaram
evitar a perda do mandato
por faltasaonomeá-lo líder
daMinoria, cargoque isen-
taria suas ausências. O pla-
no, porém, foi barradopelo
presidente daCâmara,Hu-
go Motta (Republicanos-
PB), que indeferiu a indi-
cação sob o argumento de
que a função de liderança
não pode ser ocupada por
quem reside fora do país.

Relator pede arquivamento de
ação disciplinar contra Eduardo
Em seu parecer no Conselho de Ética,DelegadoMarcelo Freitas disse que
‘discursos isolados’não seriam capazes de influenciar o governo dos EUA

REPRODUÇÃO

Ausência.Apesar de convidado, Eduardo não participou da reunião por vídeo

CAMILATURTELLI
E JOHANNSELLER
politica@oglobo.com.br
BRASÍLIAERIO

-

O estado do Rio de Janeiro enfrenta um período crucial
para aprimorar a gestão pública e impulsionar o

desenvolvimento econômico de forma sustentável. Superar
problemas históricos em áreas como transporte, saneamento
e infraestrutura requer novas estruturas e governanças mais

transparentes, eficientes e alinhadas às necessidades da
população. Na nova edição do Diálogos RJ, discutiremos com

autoridades, empresas e especialistas as estratégias e os obstáculos
para o crescimento econômico do estado. Participe.

Auditório da
Editora Globo
RuaMarquês de

Pombal, 25 | Centro
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Guilherme Cezar Coelho
Fundador da República.org
e da MaisProgresso.org

Marcio Pacheco
Presidente do Tribunal de
Contas do Estado do
Rio de Janeiro (TCE-RJ)

Nicola Miccione
Secretário estadual

da Casa Civil

MESA 2 - COMO DESTRAVAR OS NÓS EM
SERVIÇOS PÚBLICOS

Adilson de Faria Maciel
Secretário estadual de
Planejamento e Gestão

Cris Alkmin J. Schmidt
Presidente da MSGas e

ex-secretária de Economia
de Goiás

Guilherme Ramalho
Presidente do MetrôRio
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Aversão em discussão do
projeto daDosimetria—

proposta que pretende revi-
sar as punições de condena-
dos pelos atos golpistas de 8
dejaneiro—podereduzirem
aomenosseteanosapenado
ex-presidenteJairBolsonaro,
sentenciado pelo Supremo
Tribunal Federal (STF) a 27
anos e 3 meses de prisão. O
relator damatéria, deputado
Paulinho da Força (Solidari-
edade-SP), estuda fundir os
crimes de golpe de Estado e
de abolição violenta do Esta-
do democrático de Direito
emumúnico tipopenal.
A proposta do relator foi

discutida na terça-feira em
reunião comopresidente do
Senado, Davi Alcolumbre
(União-AP), o presidente da
Câmara,HugoMotta (Repu-
blicanos-PB), e líderes parti-
dários. Alcolumbre demons-
troucontrariedadecomami-
nuta que circulava naCâma-
ra e pediu ajustes para que o
texto tenha condições de
avançar tambémno Senado.

Os presentes no encontro
não detalharam quais tre-
chos enfrentam resistência
dochefedoSenado.
Apesardasdivergências,o

encontro foi interpretado
comoumgestodedistensão
entre as Casas, após o des-
gaste causado pela rejeição
daPECdaBlindagem, inici-
ativa daCâmara barrada pe-
lo Senado. Deputados
próximos ao relator afir-
mamque, semumaceno de
Alcolumbre, a Câmara não
pretende votar o texto atual
da Dosimetria para evitar
novoatrito institucional.
Paulinho afirmou ontem

que Alcolumbre já iniciou
consultas no Senado para
ajustarotextoepermitirum
acordopolítico:
—Estive aqui como presi-

dente da CCJ (Comissão de
Constituição e Justiça), ele
disse que o Davi (Alcolum-
bre) já consultou. Então, por-
tanto, oDavi está consultan-
do paramelhorar o relatório.
E assimque eu tiver esse tex-
to, nós vamos para a votação.
Espero que a gente possa re-
solver issoatéamanhã(hoje).
A disposição é de votar na

próximaterça-feira.
A unificação dos tipos pe-

naisévistaporaliadosdePau-
linho como ummeio-termo
entre a anistia ampla, defen-
dida pelo bolsonarismo, e a
manutenção integral das pe-
nas fixadaspeloSupremo.

CÁLCULOPARAPROGRESSÃO
NovotodoministroAlexan-
dre de Moraes, Bolsonaro
recebeu8anose2mesespe-
lo crime de golpe de Estado
eoutros6anose6mesespor
abolição violenta do Estado
democrático de Direito —
juntos, eles respondem por
mais dametade da pena to-
tal. Caso o relator da Dosi-
metria adote a unificação,
essa parcela seria reduzida,
e a pena do ex-presidente
cairia para cercade20anos,
dependendo do critério fi-
nal de cálculo. Paulinho po-
detambémmexernaspenas
dosdemais crimes.
Como a legislação prevê

progressão de pena para
presos com bom comporta-
mento após cumprir um
sexto da pena, fontes que
acompanham de perto as
discussões avaliamqueBol-

sonaro poderia sair da pri-
são em dois anos e oitome-
ses, de acordo comoblogda
coluna deMalu Gaspar, do
GLOBO. O tempo pode ser
ainda menor, dependendo
da redução final dapena.
Emboraamudançaalcance

outrosréus,comoWalterBra-
gaNetto, Anderson Torres e
AugustoHeleno, omaior im-
pacto seria sobre Bolsonaro,
cuja condenaçãoé amais alta
entre os acusados de partici-
paçãonatramagolpista.
O deputado acredita que o

PT vai votar contra a propos-
ta, mas avalia que amaioria
do PL dará votos favoráveis,
apesar da insistência de uma
aladopartidoporuma“anis-
tiaampla,gerale irrestrita”.
Isso porque, com a redu-

ção das penas, a maioria dos
presos e condenados por en-
volvimentonosatosde8deja-

neirodevesairdaprisão.Con-
forme informouoblog da co-
luna de Malu Gaspar, inte-
grantes da cúpula do PL têm
admitido a interlocutores que
nãopodemvotarcontrasoltar
envolvidosno8/1.
A iniciativa enfrenta resis-

tência não apenas no Con-
gresso,mas tambémperante
a opinião pública. Pesquisa
Genial/Quaestdivulgadaon-
temapontaque52%dosbra-
sileiros são contra o projeto,
por considerar que as penas
fixadas pelo STF foram jus-
tas. A proposta, por outro la-
do, temoapoiode37%.
Considerando o posicio-

namentopolíticodos entre-
vistados, entre os lulistas, a
oposição ao projeto é de
75%, ante 18% de apoio. Já
entre os bolsonaristas, o ce-
nário se inverte: 57% são a
favor, ante31%contra.

Alcolumbre encontra
Motta e pede ajustes no
PL de redução de penas
Reunião tambémcontou como relator do projeto na Câmara,
que pretende fundir crimes, o que pode favorecer Bolsonaro

BRENNOCARVALHO/ 21-08-2025

Reaproximação.Reunião comMotta e Alcolumbre foi interpretada como umgesto de distensão entre as duas Casas

CAMILATURTELLI E
RAFAELMORAESMOURA
camila.turtelli@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

> TentativadegolpedeEstado
4a12anosdeprisão

> Tentativadeaboliçãodo
Estadodemocráticodedireito
4a8anosdeprisão

> Organizaçãocriminosa
3a8anosdeprisão,
comatémais
9anosporagravantes

> Danoqualificadopelaviolên-
ciaegraveameaça
6mesesa3anosdeprisão

> Deterioraçãodepatrimônio
tombado
1 a3anosdeprisão

Penas atuais aos
envolvidos na trama
golpista e no 8 de Janeiro

IDOMED.
Tecnologia e experiências
imersivas conectadas
à práticamédica

IDOMED EXPERIENCE
Programa itinerante que proporciona a alunos do ensino
médio uma imersão na tecnologia do nosso ensino.

Formando o futuro damedicina

Instituto de Educação Médica

idomed.com.br

Product: OGlobo PubDate: 09-10-2025 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_K User: asimon@oglobo.com.br Time: 10-08-2025 22:16 Color:

  ines249



12 | Quinta-feira 9.10.2025 | OGLOBO

Brasil
NAWEB ApermissãovaleparaalgumasviasnosJardins,no ItaimBibi enaVilaOlímpia

Nunessanciona lei sobrevendade ruas
PREFEITODESP PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Odesabamento de um res-
taurantenaBelaVista, na

região central de São Paulo,
deixou uma pessoa morta e
cincoferidasnofimdamanhã
de ontem. Todas as vítimas
eram funcionárias do estabe-
lecimento,que,porquestãode
minutos, ainda não estava
aberto aopúbliconomomen-
to do acidente. O apresenta-
dor de televisão e chefHenri-
que Fogaça, que assina o car-
dápio do Jamile, manifestou
“solidariedade integral” aos
trabalhadoresesuasfamílias.
Emumprimeiromomento,

bombeiros chegarama infor-
mar queomezaninodo espa-
çohaviacaídoapósvazamento
degás.Horasdepois,porém,a
hipótese foi rechaçada pela
corporação, uma vez quenão
houveincêndioouexplosão.A
concessionária responsável
peladistribuiçãodegásenviou
equipes preventivamente ao
local, mas também não viu,
por ora, correlações entre a
substânciaeoincidente.
As causas do desabamento

ainda estão sendo apuradas.
TécnicosdaDefesaCivil reali-
zaramumaperíciaeavaliaram
possíveis danos estruturais,
descartando riscos a imóveis
próximos,porexemplo.
OrestauranteficanaRua13

deMaio, entre umestaciona-
mento e um sobrado de dois
andares. A área é uma das
mais tradicionais da cidade e
temfortemovimentoànoite,
principalmente em redutos
desambanotrechodoBixiga.
As vítimas não tiveram a

identificação divulgada até o
fechamento da edição.Cinco
pessoas foramlevadasahospi-
tais próximos, e duas recebe-
ramatendimentono local de-
vido a “abalo psicológico”, se-
gundooCorpodeBombeiros.
Umadasvítimassofreucon-

tusões nos arcos costais e foi
encaminhada aoHospital São
Paulo.Outra apresentava do-
resnamesma região edificul-
dadepararespirar, sendoleva-
da àUPAVilaMariana.Uma
terceira foi socorrida à UPA
Vergueirocomescoriações.
A funcionária quenão resis-

tiu chegou a passar cerca de
três horas sob os escombros,
ainda consciente. Durante o
trabalhoderesgate,porém,ela
sofreuumaparada cardiorres-
piratória. Apesar das mano-
bras de reanimação, a vítima
acaboumorrendonolocal.
Ainda de acordo com os

bombeiros, o chamado ocor-
reu às 12h25, “para desaba-
mento de estrutura, comvíti-
mas”. “Funcionários relatam
que não sentiram cheiro de
gás, somente viramo colapso
estrutural”,disseoórgão.
Ao todo, dez viaturas e 40

bombeiros estiveram no lo-
cal, além de umhelicóptero
que deu suporte ao resgate.
Às 15h50, as equipes foram
desmobilizadas, deixando o
espaço aos cuidados da perí-
cia daDefesa Civil. Homens
das polícias Civil e Militar,
além do Serviço de Atendi-

mentoMédico de Urgência
(Samu), tambémparticipa-
ramdaocorrência.

GUIAMICHELIN
Inauguradoem2015,o Jamile
sedestacavaporsuaarquitetu-
ra rústica e charmosa, emum
prédio antigode três andares.
Adecoraçãomisturava tijolos
aparentes,madeira e grandes
áreasenvidraçadas, abrigando
um salão amplo com capaci-
dadepara120pessoas.Nele,fi-
cavaomezaninoquedesabou,
sustentadoporvigasdeaço.
Esteano,oJamileentrouna

lista de estabelecimentos re-
comendados pelo Guia Mi-
chelin, renomadapublicação
que concede estrelas aos res-
taurantesmais conceituados
domundo. Em vídeos divul-
gadospeloCorpodeBombei-
ros, é possível ver o chão ra-
chadoeaestrutura interna—
que abrigava a cozinhano se-
gundo andar, depósitos e
áreas administrativas — ar-
rancadapelaforçadocolapso.
JoséAntôniodeLima, dono

do estacionamento vizinho,
conta que ouviu um forte ba-
rulho. Emseguida, notouque
“otetoestavatodonochão”.

—Chegueiaverumasenho-
rinhasaindo.Elaestavacomas
costelasquebradas,masfoiso-
corrida rápido.O restaurante
abre aomeio-dia, e a explosão
aconteceusóunsdezminutos
antes disso—narra Lima.—
Foi umbarulho tão forte que
até o prédio ali (que ficamais
longe)estrondou.
Em comunicado, o restau-

rante Jamile expressou “soli-
dariedade e profundo respei-
to”aoscolaboradoreseseusfa-
miliares. “Estamos inteira-
mente comprometidos em
oferecer todoosuporteneces-
sárionestemomento,prestan-
doassistênciaeacolhimentoa
todososenvolvidos”,publicou
o estabelecimento. “A família
Jamileseuneemforçaecuida-
do, com gratidão a todos que
têmmanifestadoapoioecom-
preensão”,concluiotexto.

DOCUMENTAÇÃOEMDIA
O restaurante possuía Auto
deVistoriadoCorpodeBom-
beiros (AVCB) válido, docu-
mento que atesta o cumpri-
mento das normas de segu-
rança. O certificado
confirma que o
imóvel passou
por vistoria e
atendia, até o
momento do
acidente, às exi-
gências

previstas pela corporação pa-
raofuncionamentoregular.
OJamile temHenriqueFo-

gaça, conhecidopeloprogra-
maMasterChefBrasil, como
consultor e responsável pelo
menu desde a inauguração.
Após o acidente, a equipe do
chef informou que ele está
emviagemnaEspanha.
“Fogaçamanifesta sua soli-

dariedade integralàsvítimase
a seus familiares, reafirmando
que sua principal preocupa-
ção nestemomento é o bem-
estardetodososenvolvidoseo
acompanhamento da assis-
tência necessária”, divulgou a
assessoriadoprofissional.
Nas redes do restaurante,

Fogaça aparece comoprinci-
palgaroto-propaganda,apesar
denão ter participação socie-
tária ou presençanas ativida-
des cotidianas. “Minha atua-
çãoserestringeàcriaçãoeassi-
natura do cardápio da casa,
sem envolvimento na gestão
administrativaouoperacional
do estabelecimento”, afirma.
Nanota, o chef cobrou apura-
çãorigorosasobreascausasdo
acidente e afirmou que cola-
boracomasautoridades.

Fogaça alcançouprojeção
nacionalem2014,comoju-
rado do “MasterChef Bra-
sil”, da Band, posição que
ocupa até hoje.O chef tam-

bémé vocalista
e fundador da
banda de hard-
coreOitão,cria-
daem2008.

FILIPEVIDON,HYNDARAFREITAS
EMATHEUSDESOUZA
brasil@oglobo.com.br
SÃOPAULO
-

EDILSONDANTAS

“Colapso estrutural”.Bombeiros resgatam ferido após o acidente: ao todo,40homens,dez viaturas e umhelicóptero participaramdo socorro; vítima sofreu parada cardiorrespiratória sob os escombros

Desabamento em restaurante no Centro de
São Paulo deixa ummorto e cinco feridos

‘O TETOESTAVATODONOCHÃO’

REPRODUÇÃODIVULGAÇÃO/CORPODEBOMBEIROS

Queda.
O salão
no qual
ocorreu o
acidente
antes e
depois de
desabar

DIVULGAÇÃO

Jurado.
Fogaça ficou
conhecido
graças ao
“MasterChef
Brasil”

JAMILE RESTAURANTE FICA NA BELA VISTA, ENTRE UM
ESTACIONAMENTO E UM SOBRADO DE DOIS ANDARES

N

Endereço tradicional

Rua
Treze

de
M
aio

Jamile
Restaurante

PRAÇA
DOM ORIONE

R. Rui B
arbosaR. dos

Ingleses R. Fortaleza

R. Conselheiro
Carrão

R. dos
Franceses

BIXIGA

BELAVISTA

Avenida Paulista

ESPIGÃO
DAPAULISTA
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SELEÇÕES DE VINHOS

ASecretaria Nacional do
Consumidor (Senacon),

vinculada ao Ministério da
Justiça, notificouplataformas
de comércio eletrônico para
que interrompama venda de
bebidas destiladas. Aorienta-
çãovememmeioàondadein-
toxicações por metanol, que
ontemchegoua cincomortes
confirmadas.
Anotificação foi direciona-

da a empresas comoShopee,
Enjoei,Mercado Livre, Ama-
zon Brasil, Magazine Luiza,

Casas Bahia, Americanas, Zé
Delivery eCarrefour.Após se-
remcomunicadas,elastêm24
horas para informar ao órgão
asprovidências adotadas ede-
talharasaçõesdecontroleese-
gurançaimplementadas.
Segundo a Senacon, as em-

presas devemsuspender tem-
porariamente os anúncios e a
comercializaçãodosprodutos
erevisarmecanismosinternos
de verificação para impedir a
oferta de bebidas sem com-
provação de procedência.Os
casos de intoxicação têmrela-
ção com três tipos de destila-
dos:gim,uísqueevodca.

Alémdisso, foideterminada
a interrupção de anúncios de
lacres, tampas, selosegarrafas
não colecionáveis, que costu-
mamserusadosemesquemas
de falsificação. A medida de
prevençãoaconteceapósaSe-
naconeoMinistériodaJustiça
se reunirem ontem com re-
presentantes de empresas de
bebidas para discutir ações de
reaçãoàcrise.
No balanço divulgado no

iníciodanoitedeontem,oMi-
nistério da Saúde informou
queonúmerodecasosconfir-
madosde intoxicaçãoporme-
tanolchegoua24,alémde235

investigações emandamento.
Outras145notificaçõesacaba-
ramdescartadas.
Todas as cinco mortes já

comprovadamente relaciona-
das à contaminação ocorre-
ramemSãoPaulo, estadoque
concentra a maior parte dos
casos suspeitos e confirmados
(20). Paraná (3) eRioGrande
do Sul (1) tambématestaram
intoxicaçõespelasubstância.

DIVERGÊNCIAS
O diretor-geral da Polícia
Federal (PF), Andrei Rodri-
gues, afirmou ontem que
ainda é “prematuro” apon-

tar que o crime organizado
está por trás das intoxica-
ções. O tema foi alvo de di-
vergências entre autorida-
des federais e estaduais; es-
tas descartam abertamente
possíveis ligaçõescomoPri-
meiro Comando da Capital
(PCC), por exemplo.
— Nós não descartamos

nenhuma hipótese nesse
momento. O que eu disse é
que existe uma possibilida-
de de conexão com a opera-
ção anterior pelo fato de o
Porto de Paranaguá ser a
portadeentradadometanol
—disseRodrigues.

Ele se referia à Operação
Tank,deflagradanoParaná
no fim de agosto com o ob-
jetivo de combater um es-
quema de falsificação de
combustíveis operado por
integrantes do PCC. Neste
caso, no entanto, a subs-
tância era misturada a ga-
solina e etanol.
Na véspera, após partici-

par de uma reunião com re-
presentantes do setor de
vendadebebidasalcoólicas,
oministro da Justiça, Ricar-
do Lewandowski, também
comentou sobre a possível
relação da crise atual com a
operaçãoTank:
— Todos sabem que re-

centemente tivemos uma
enorme ação de combate
na área de combustíveis. E
muitos caminhões foram
abandonados depois desta
operação, e essa é uma hi-
pótese que está sendo es-
tudada, trilhada, acalen-
tada pela PF.
Em outra frente de atua-

ção federal na área, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da
Silva(PT)sancionouontem
uma lei que amplia a pena
para quem vender, forne-
cer, servir ou entregar bebi-
das alcoólicas a crianças e
adolescentes. Uma peque-
naparceladoscasosde into-
xicaçãopormetanol nopaís
envolvemenoresde idade.

Governomanda
sites pararem de
comercializar
bebida destilada
Diretor-geral da PFafirmou que, até o
momento, é ‘prematuro’correlacionar
intoxicações como crime organizado

JOSÉCRUZ/AGÊNCIABRASIL/30-9-2025

Conexão.OministrodaJustiça,RicardoLewandowski,eodiretor-geral daPF,AndreiRodrigues: amboscitaramaOperaçãoTank

BERNARDOLIMA
bernardo.lima@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-

CRISEDOMETANOL

Após realizar a análise de
dois lotes de garrafas de

bebidas adulteradas apreen-
didas, o InstitutodeCrimina-
lísticadaPolíciaCientíficade
São Paulo constatou que o
metanol foi adicionado enão
é produto da destilaçãonatu-
ral. O órgão não informou,
entretanto, quantos ou quais
vasilhamesforampericiados.
Ometanol aparece natu-

ralmente no processo de

produção de bebidas al-
coólicas, porque a fração
inicial da destilação é rica
na substância. Mas, na in-
dústria, essa parte é descar-
tada, exceto quando ocorre
alguma falha no processo,
podendo permanecer no
produto final. No entanto,
segundo a perícia da Polícia
Científica, não foi esse o ca-
sodasbebidas já analisadas.
“Pode-se afirmar, até o

momento, e de acordo com
as concentrações encontra-
das emdois lotes, que ome-

tanol foi adicionado, não
sendo,portanto, produtode
destilação natural”, aponta
notadoórgão.
Enquanto isso, oMinisté-

rio da Saúde receberá hoje
um lote com 2,5mil ampo-
las do antídoto fomepizol,
medicamento utilizado no
tratamento de intoxicação
pormetanol. A entrega será
realizada em Guarulhos
(SP) e marca a primeira
aquisiçãodo tiponopaís.
O lote foi adquirido por

meiodoFundoEstratégicoda

OrganizaçãoPan-Americana
da Saúde (Opas) e será desti-
nadoaoreforçodoestoquees-
tratégicodoSUS.Oobjetivoé
ampliar a capacidade de res-
postaacrisescomoaatual.

CÂMARAABRECPI
Ontem, a Câmara Munici-
pal de São Paulo aprovou a
criação de umaCPI para in-
vestigar a comercialização
de bebidas alcoólicas adul-
teradas. O requerimento é
de autoria da vereadora Zoe
Martínez (PL).
A comissão terá sete

membros, a serem indica-
dos pelos líderes das banca-
das, e deve funcionar por
120 dias, com possibilidade
de prorrogação. Ainda não
hádatapara a instalação.

Perícia em garrafas aponta que substância foi adicionada
Ministério da Saúde recebe hoje, em Guarulhos, as primeiras 2,5 mil ampolas com antídoto contra intoxicação por metanol

PABLO JACOB/2-10-2025

Cerco fechado. Fiscal analisa garrafa de bebida alcoólica emoperação emSP

MATHEUSDESOUZA
matheus.silva@sp.oglobo.com.br
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MOBILIDADE
Para muitos moradores das comunidades, o trajeto do dia a dia é uma
verdadeira jornada, limitando o acesso a empregos, saúde e educação.

O segundo encontro da nossa série que roda o Rio reunirá autoridades, especialistas e a
população para discutir e propor os melhores caminhos de uma mobilidade eficiente voltada

também para as favelas do Rio, assegurando dignidade e o desenvolvimento urbano.
Queremos ouvir a sua voz e as suas experiências.

Participe do debate e contribua para reduzir todas as distâncias da cidade.

Acesse e faça
sua inscrição
gratuita13/10, DAS 14H ÀS 17H

Complexo do Alemão
Quadra esportiva coberta da Vila Olímpica do Alemão - Estrada do Itararé, 526-596 – Ramos

REALIZAÇÃOAPOIO

Oarrastão realizado an-
teontememumprédio

comercial da Avenida
Marquês de São Vicente,
naBarra Funda, ZonaOes-
te de São Paulo, contou
comaparticipação de pelo
menos quatro criminosos,
que fizeram 17 reféns. To-

dos foram ameaçados pe-
los assaltantes. Após cerca
de duas horas, nas quais
uma funcionária de uma
empresa de engenharia foi
obrigada a fazer uma série
de transferências bancá-
rias via Pix, os bandidos
deixaram o edifício no
mesmo veículo em que
chegaram, um Renault
Sandero branco.

Como mostrou o g1, du-
rante a ação, a funcionária
que fez as transferências
chegou a ter o cabelo cor-
tado pelos criminosos,
quea ameaçaram.Alémdo
dinheiro roubado, tam-
bém foi levada uma arma
queestava guardadanoco-
fre da empresa, uma cons-
trutora instalada no 21º
andar do edifício. O preju-

ízo calculado, de acordo
com a polícia, ultrapassa
R$ 2milhões.
Testemunhas relataram

que os assaltantes autode-
nominavam-se como per-
sonagens de “La casa de
papel”, em referência à
série daNetflix que retrata
um roubo àCasa daMoeda
da Espanha. Todos os cri-
minosos estavam usando
roupas e bonés na cor pre-
ta.Ocasoé investigadope-
lo 23º Distrito Policial
(Perdizes).

SEMPRESOS
Aquadrilha teriaconsegui-
do acesso ao edifício, de 24
andares, após apresentar
distintivos falsos daPolícia
Civil. De acordo com in-
vestigadores, eles jáconhe-
ciam a rotina da empresa.
Os assaltantes, ainda se-
gundo os agentes, sabiam,
inclusive, que haveria uma
reunião de sócios-gerentes
nomomento da invasão.
Nenhum dos bandidos

foi preso até a noite de on-
tem. Salas em outros anda-
res chegaram a ser revista-
das por policiais, mas ne-
nhum suspeito da ação foi
encontrado. Dez viaturas
policiais participaram,
sem sucesso, das buscas.
—Foramcolhidasprovas

quehaviamnoprédio. Isso
vai ser partilhado à Polícia
Civil para investigação e,
aí sim, teremos o montan-
te exato que foi roubadoda
empresa, as transferên-
cias que foram feitas, a
questão também dessa ar-
maque foi levadapeloscri-
minosos e os demais pon-
tos que englobam o aten-
dimento dessa ocorrência
— afirmou o tenente-co-
ronel Helder Antônio de
Paula, da PolíciaMilitar.
Vídeos de câmeras de se-

gurança do prédio mos-
tram três dos quatro assal-
tantes passando pelo esta-
cionamento do edifício pa-
ra acessar a escadado edifí-
cio. A invasão ocorreu por
volta das 7h30m.
A polícia informou que

não houve feridos durante
oarrastãoequepartedova-
lor transferido pormeio de
Pix já foi recuperada pelas
autoridades.Nemocondo-
mínio nem a empresa se
pronunciaram sobre a
ocorrência até omomento.

Arrastão em área nobre de SP rendeu R$ 2milhões
Distintivos falsos, referência a ‘La casa de papel’e quatro assaltantes que conheciama rotina do prédio: ação naBarra
Funda durou duas horas,de acordo comapolícia.Quadrilhamanteve 17 reféns,e umamulher teve os cabelos cortados

MATHEUSDESOUZA
matheus.silva@sp.oglobo.com.br
SÃOPAULO
-
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Invasão.Policiais
militaresdiante
doedifício
invadidopelos
criminosos:
açãoousada

> Umamegao-
peraçãoda
PolíciaFederal
(PF)emconjun-
tocom16Polí-
ciasCivispren-
deuemflagran-
teontem55
pessoasacusa-
dasdeabuso
sexualdecrian-
çaseadolescen-
tes.Também
foramcumpri-
dosoutros11
mandadosde
prisãopreventi-
va.Foramresga-
tadostrês
menoresque
estavamem
situaçãode
violência.

> Osagentes
cumpriram
ainda182man-
dadosdebusca
eapreensãoem
todososesta-
dosenoDistrito
Federal.Partici-
paramdamega-
operação617
agentesdaPFe
273policiais
civis.Aofensiva
coordenada
pelaPolícia
Federalvisava
desmantelar
redesdeabuso
sexual infantil
queoperam
principalmente
emplataformas
digitais.

Megaoperação prende 55
por abuso sexual infantil
e resgata três crianças
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Faltaexatamenteummêspa-
raaprovadoEnem2025,e

a questãomais recorrente en-
trecandidatosaoexame,neste
momento, está longe de ter
apenasumaalternativa como
solução: afinal, o que fazer
nesta reta final de estudos, até
a data da prova, que será apli-
cadanosdias9e16denovem-
bro?A indagação eo sem-nú-
mero de dúvidas decorrentes
da aproximação da hora agá
compõemotemaprincipaldo
Projeto Enem2025, canal di-
gital quepublicará conteúdos
gratuitos comdicas e orienta-
çõesparaosalunos,apartirde
hoje. A iniciativa é realizada
peloGLOBOcompatrocínio
doElite, parceiro da platafor-
maAmplia.
Em reportagens especiais

no site doGLOBO, professo-
res, especialistas e pedagogos
listarão recomendações indis-
pensáveis para a realizaçãoda
prova, incluindo tópicosespe-
cificamente relacionados às
disciplinas abordadas pelo
exame. E mais. Nos dias da
prova, após o encerramento
doEnem, será possível acom-
panhar a correção de todas as

questões, em transmissão ao
vivofeitapeloGLOBOempar-
ceriacomeducadoresdoElite
edaplataformaAmplia.
—A um mês do Enem, é

fundamentalqueosestudan-
tes foquem na revisão dos
principais conteúdos con-
templados no exame e, prin-
cipalmente, na realização de
questões. É hora de treinar,
treinar e treinar—diz Lucas
Vieira, gerente pedagógico
do Ensino Médio e do pré-
vestibular do Elite. — Não
adianta apenas ler livros ou
apostilas. Os alunos preci-
sam realizar simulados, re-
solver exercícios, fazer pro-
vas antigas e outras estraté-
giasmaisativas.Somenteco-
locando o conhecimento à
provaéqueosestudantesvão
conseguirmapearlacunasde
conteúdo ou de abordagem
dasquestõesdoEnem.
Recém-matriculadono cur-

so deOdontologia daUniver-
sidade Federal Fluminense
(UFF), emNiterói, oestudan-
te Victor Garcia, de 19 anos,
reforça, por experiência pró-
pria, que esta é a hora de “dar
umfoco especial” naprepara-
çãoparaaredaçãoeparaadis-
ciplinaMatemáticaesuasTec-
nologias, ambas com maior

pesonoexame.Umolharmais
direcionado a temas frequen-
tesnasúltimasediçõesdapro-
va—algo a que especialistas
apontarão,emdetalhes,noca-
naldoGLOBO—éumconse-
lhopreponderantenestemo-
mento,segundoojovem.
—Nos estudos desta reta fi-

nal, o foco deve ser emReda-
ção eMatemática.Mas é im-
portante não negligenciar as
outras matérias, principal-
menteasdeHumanas,quepo-
demsermuitoúteisparaotex-

todosestudantes,assimcomo
foi importante para omeu—
destacaVictor, que fezaprova
em2024.—Oqueeumais re-
comendariaseriafazeromáxi-
mo de redações possível, e
comoauxíliodeumprofessor
oudeumespecialista.

LIÇÃODESAÚDE
O treino, vale lembrar, deve
ser acompanhado de umcui-
dado permanente como cor-
po e a mente, como o jovem
pondera. Outros estudantes

querealizaramaprovanoúlti-
mo ano, e que foramouvidos
peloGLOBO, reforçamo co-
ro:nãodáparadeixarasaúdee
osmomentos de lazer em se-
gundoplano.
—Fiqueimuito nervosa na

épocadaprova,mesmosaben-
do que omundonão iria aca-
barcasoeunãofosseaprovada
—relembra LaraCavalcante,
que atualmente cursa Letras
Português/InglêsnaUniversi-
dadeFederal deMatoGrosso
doSul, emCampoGrande.—

Oquemeajudou,pararelaxar,
foi passar tempo comamigos
queridos e encontrar espaço
parameushobbies.
O pedagogo Lucas Vieira

diz que as frases quemais ou-
ve dos alunos, neste período
anterior à prova, são as se-
guintes: “Não aguento mais
estudar”;“Estoumuitocansa-
do”; “QueroqueoEnemche-
guelogo...”.Apósmesesdede-
dicação ao exame, a exaustão
—física emental—é incon-
tornável.Mas há alternativas
paradriblá-la.Comjeitinho.
—Nesteperíododeprepara-

ção final, amaioria dos estu-
dantes apresenta comporta-
mentos comoansiedade,me-
do e insegurança. Situações
que antes eram encaradas
commaiortranquilidade,nes-
ta fasepassama terumacarga
emocionalmaior.Oserroseas
dificuldades de compreensão
durante o estudo, por exem-
plo, acabam diminuindo a
confiança desse candidato,
poiseleentendequehápouco
tempopararecuperaressas la-
cunas—explicaoprofissional.
—A fim de contornar esses
pontos, que são naturais e es-
perados, os alunos podemre-
correradiferentesestratégias:
técnicas de respiração,medi-
tação, tempo de lazer e des-
compressão... Há várias for-
masdediminuiratensãoefor-
talecer a autorregulação, des-
dequeoestudantecrie identi-
dade com elas e mantenha
constâncianessasações.

Canal digital do GLOBO reúne dicas para o Enem 2025
Reportagens com especialistas vão orientar estudantes às vésperas das provas; saiba como acessar o conteúdo do projeto

GUITOMORETO

Foco total no
exame.Alunos
do grupo Elite,
emNova Iguaçu,
na Baixada
Fluminense,
participam
de aula
preparatória
para o Enem:
reta final
de estudos

GUSTAVOCUNHA
gustavo.cunha@oglobo.com.br
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Aexpansão da presença de
lobistas nas últimas duas

conferências do clima ligou
umsinaldealertaentrerepre-
sentantes da sociedade civil
que estarão na COP30, em
Belém. Na última edição do
evento, emBaku,noAzerbai-
jão,onúmeroderepresentan-
tes do setor de combustíveis
foi superado apenas pelas de-
legações doprópriopaís-sede
e dos dois anfitriões seguin-
tes, Brasil eTurquia.O temor
équeadesproporcionalidade
afete os debates sobre transi-
ção energética, alijando so-
bretudonaçõesmenosdesen-
volvidasdasdiscussões.
Umrelatório da coalizão de

ONGs “Kick theBigPolluters
Out (KPBO)”, que reúnemais
de450organizações,mostrou
quemais de 1,7mil pessoas li-
gadas aos interesses do setor
de carvão, petróleo e gás esta-
vampresentesnaCOP29, em
Baku.Ototalémaiorqueaso-
madasdelegaçõesdasdezna-
çõesmais vulneráveis aos ex-

tremos do clima — Chade,
Ilhas Salomão,Níger,Micro-
nésia,Guiné-Bissau, Somália,
Tonga, Eritreia, Sudão eMali
—, que juntas alcançaram
1.033delegados em2024.Na
COP28, emDubai, numa re-
gião farta emproduçãodepe-
tróleo,onúmerodelobistasdo
setor foi ainda maior, com
2.450representantes.
Diantedestequadro,aOrga-

nização das Nações Unidas
(ONU) publicou em setem-
bro novas diretrizes a fim de
darmais transparênciaaocre-
denciamento de observado-
res. As regras, porém, foram
consideradas insuficientes
por diferentes instituições,
quecobramumaatuaçãotam-
bémdogovernobrasileiropa-
racontornaroproblema.
OrelatóriodaKPBOmostra

que, entre os lobistas presen-
tes noAzerbaijão, estavamre-
presentantes de grandes cor-
porações comoChevron, Ex-
xonMobil, Shell eBP, alémde
grandesgrupos industriais co-
moa International Emissions
Trading Association, que le-
vou43pessoasaoevento.OJa-

pão, por suavez, trouxe repre-
sentantesdagigantedocarvão
Sumitomo, enquantoCanadá
e Reino Unido optaram pela
participação de lobistas de
grandesempresasdepetróleo,
comoSuncoreTourmaline.

‘PARAFAZERPRESSÃO’
Com as novas diretrizes da
ONU, qualquer participante
do evento emBelémquenão
façaparte dadelegaçãooficial
de umpaís terá a opçãodedi-
vulgar a fonte direta de finan-
ciamento para a participação
na conferência. A identifica-
ção,porém,nãoéobrigatória.
—Quem não está direta-

mente ligado a um governo,
vai àCOPpara fazer lobby, no
caso empresarial, ou advo-
cacy, no campo da sociedade
civil. Eles estão na conferên-
cia para levar suas demandas
e fazerpressão sobreosnego-
ciadores.Issopodesedarpara
o bemoupara omal—avalia
AndréCastro, diretor técnico
doinstitutoLACLIMA.
Castro ressalta, contudo, a

necessidade de partes ligadas
aos combustíveis fósseis tam-

bém estarem envolvidas na
discussão climática. Isso é im-
portante, por exemplo, para
que se debatam formas de
compensá-las noprocesso de
transição energética, alémda
busca por engajá-las a pautas
maissustentáveis.
Já a ONG Transparência

Internacional reconheceu
“melhorias” no sistema de
credenciamento para a
COP30,mas ressaltou que a
natureza voluntária limita a
eficácia dos compromissos:
—É bem-vindo, mas há li-

mitações, dado que o preen-
chimentoéopcional e aplica-
dosóaobservadores.Deveria
ser obrigatório e válido tam-
bémparadelegações—opina
RenatoMorgado, gerente de
programas da Transparência
Internacional-Brasil.
A avaliação de que é ne-

cessário mais rigor nas re-
gras é compartilhada por
Sara Ribeiro, gerente espe-

cial para a COP30 do Insti-
tuto InternacionalArayara:
— O capital de que esses

atores do setor de combustí-
veis fósseis dispõempara in-
fluenciar as negociações e
neutralizar temas imprescin-
díveis da agenda é gigantesco
em comparação aos esforços
dasociedadecivil—dizRibei-
ro, lembrandoqueatransição
para longe dos combustíveis
fósseis foi “praticamente ig-
noradanasúltimasCOPs.
Comoanfitrião,oBrasil tem

autonomianadefiniçãode re-
gras e da composiçãodadele-
gação, podendo selecionar
convidados paraBelém. Fon-
tes ouvidas pelo GLOBO de-
monstrampreocupação acer-
cadaformaçãodestesgrupos.
Emmarço,mais de 260 or-

ganizações e especialistas de
diferentes países assinaram
umacarta cobrandomecanis-
moseficazesde transparência
emedidas contra supostas in-

fluências indevidas nas nego-
ciações. Os signatários argu-
mentamquealiderançabrasi-
leira“temaoportunidadeúni-
ca de restabelecer o curso da
diplomacia climática” e
propõemmedidas para que o
país “lidere um novo padrão
detransparêncianasCOPs”.
OMinistério das Relações

Exteriores (MRE) afirmou
que a transparência “é um
princípiocentralnacomposi-
ção da delegação brasileira
para a COP30”. Segundo a
pasta, foi lançada uma Cha-
mada Pública para que orga-
nizações da sociedade civil
postulemintegrarogrupo.
“Ocredenciamentogarante

acesso à Zona Azul da
UNFCCC,espaçodasnegoci-
açõesoficiais,erefletea inten-
çãodoBrasildeassegurarpar-
ticipação ampla e diversa da
sociedadecivil noprocessode
tomadadedecisão climática”,
reforçaanotadoMRE.

Disparada no número
de lobistas gera sinal
de alerta para a COP30
Edição anterior tevemais representantes do setor de petróleo
doque a somados dez paísesmais vulneráveis à crise climática

ALEXANDERNEMENOV/AFP/11-11-2024

EmBaku.Participantes circulampelaCOP29: 1,7mil pessoas ligadas ao setor de carvão,petróleo egás estiverampresentes
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Logística
no Brasil

Série de Debates

A região Nordeste, responsável por cerca de 14% do PIB e com 27% da população brasileira,
está em um momento de transformação, diante do desafio de rever seu modelo de atração
de investimentos baseado em isenções tributárias. Apesar de ser líder nacional em transição
energética, ainda persistem deficiências nas malhas de transporte em toda a região.

Convidamos você para o novo encontro da série de debates com autoridades e
especialistas para discutirmos juntos a logística do Nordeste e os melhores caminhos
para o futuro. Acompanhe este debate ao vivo.

Programação

Palestrantes Confirmados

Acesse e confira
a programação
completaTransmissão

M I N I S T É R I O D O S
T R A N S P O R T E S

14/10 10h às 11h30

10h | Painel 1 – Raio-X da infraestrutura da região Nordeste. Soluções, necessidades
e investimentos no curto e médio prazos com vistas ao crescimento regional

10h40 | Painel 2 – Desenvolvimento regional e cadeias produtivas: logística como
motor de integração econômica e social do Nordeste

11h30 | Encerramento

M I N I S T É R I O D O S
T R A N S P O R T E S

C A S A C I V I L
M I N I S T É R I O D 0

P L A N E J A M E N T O
E O R Ç A M E N T O

M I N I S T É R I O D E
P O R T O S E

A E R O P O R T O S

Oferecimento Realização

GEORGE SANTORO
Secretário-Executivo do

Ministério dos Transportes

JORGE BASTOS
Presidente da

Infra S.A.

JOSÉ ARLAN SILVA
RODRIGUES

Presidente da Federação das
Empresas de Transporte de

Cargas e Logística do
Nordeste (FETRANSLOG-NE)

CLOVES BENEVIDES
Subsecretário de

Sustentabilidade do
Ministério dos Transportes

FABIANO CHAVES
Subsecretário de
Planejamento de

Longo Prazo

FLAVIO ATALIBA
Pesquisador Associado e

Coordenador do Centro de
Estudos para o Desenvolvimento

do Nordeste do FGV IBRE

MEDIAÇÃO
MARINA FALCÃO

Correspondente do
Valor no Recife
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Economia
NA WEB Fundo Phoenix, controlado por Tanure, havia tentado cancelar operação

Justiça nega tentativa de barrar negócio
VENDA DA EMAE PARA SABESP PARA

ACESSAR
APONTE 
O CELULAR
PARA 
O QR CODE

ACâmara dos Deputados
aplicou ontem uma das

maiores derrotas ao governo e
decidiu que a medida provisó-
ria (MP) editada como alter-
nativa ao aumento do Imposto
sobre Operações Financeiras
(IOF) perderia a validade, o
que ocorreu no fim da noite de
ontem. A estimativa da equipe
econômica é de um rombo de
R$ 46,5 bilhões até o fim de
2026, entre perda de arrecada-
ção e veto ao corte de despesas.
O mérito da proposta sequer
chegou a ser analisado. Reque-
rimento de urgência pedindo
a retirada do texto de pauta foi
aprovado por 251 votos a 193,
encerrando o assunto.

O revés ocorreu no mesmo
dia em que o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva deu mos-
tras de recuperação de popula-
ridade, segundo a pesquisa
Quaest, e uma semana após a
Câmara aprovar de forma unâ-
nime a ampliação da isenção
do Imposto de Renda para
quem recebe até R$ 5 mil por
mês, um dos trunfos do Palá-
cio do Planalto para o pleito de
2026. Ontem, a rejeição ao
texto foi endossada com apoio
de siglas que têm ministérios,
como PP e União Brasil, parte
da crise política e sinal da dis-
puta eleitoral já em andamen-
to (leia mais na página 18).

CONCESSÕES NO TEXTO
Governistas admitiam desde o
início da semana que não ha-
veria votos suficientes para
aprovar a MP. Articuladores
tentaram mudar o cenário
com uma sequência de reuni-
ões, o que incluiu um chama-
do de Lula aos ministros às
pressas, e a exoneração de in-
tegrantes do primeiro escalão
que são deputados para vota-
rem, mas o esforço naufragou.
Na véspera, a aprovação aper-
tada na Comissão Especial,
por 13 a 12, já dera um indício
de que havia um impasse.

A MP, que passou a vigorar
em junho, buscava reforçar o
caixa do governo com a eleva-
ção de tributação de bets (de
12% para 18%) e fintechs (de
9% para 15%), e de alguns ati-

vos financeiros hoje isentos,
como Letras de Crédito Imobi-
liário (LCI) e do Agronegócio
(LCA), o que sofreu forte resis-
tência também do setor pro-
dutivo. Havia ainda a iniciativa
de aumentar a alíquota de Im-
posto de Renda sobre a distri-
buição de Juros sobre o Capital
Próprio (JCP), de 15% para
20%, e de restringir compen-
sações tributárias indevidas.

Para tentar um acordo e fa-
zer o projeto sobreviver, o rela-
tor da MP, deputado Carlos
Zarattini (PT-SP), recuou no
aumento na taxação de bets e
na tributação de LCI e LCA,
mas manteve o aumento de
imposto para fintechs. O texto
final previa ainda uma cobran-
ça retroativa sobre casas de
apostas que operaram no país
antes da regulamentação do
setor, com expectativa de arre-
cadar cerca de R$ 5 bilhões.

As concessões feitas pelo go-
verno não foram suficientes, e
o Executivo terá que correr
atrás de recursos e fazer cortes
no Orçamento. Ontem, o líder
do governo no Congresso,
Randolfe Rodrigues (PT-AP),
afirmou que até R$ 10 bilhões
em emendas parlamentares
podem ser contingenciados:

—Não é o fim do mundo pa-
ra o governo, mas mostra co-
mo age a nossa oposição. En-
tramos na eleição do ano que
vem. Para derrotar o governo
Lula, podem prejudicar o Bra-
sil. O Ministério da Fazenda
tem um arsenal de alternati-
vas. Pode apresentar um proje-
to de lei em regime de urgên-
cia para pontos da MP, por
exemplo. Assim como é natu-
ral que o IOF volte à mesa co-
mo alternativa.

Antes mesmo da votação,
quando o Congresso já dava si-
nais de que rejeitaria a MP, o
ministro da Fazenda, Fernan-
do Haddad, havia cobrado par-
lamentares a respeitarem o
que havia sido negociado.

—A única coisa que o gover-
no está pedindo é que um acor-
do seja cumprido. Estamos
com todo empenho para que
os parlamentares ofereçam as
condições de fechar um Orça-

mento adequado, que respeite
os programas que foram apro-
vados pelo Congresso para que
tudo tenha continuidade.
Aqueles que querem desorga-
nizar o Orçamento, como fize-
ram em 2022, com finalidade
eleitoral, vão se equivocar pela
segunda vez— disse Haddad.

OQUE O GOVERNO PODE FAZER
Além disso, a MP previa ainda
iniciativas que representari-
am corte de gastos, como a re-
visão do seguro-defeso. Para
este ano, a estimativa do gover-
no é de uma perda de receita
de R$ 10,6 bilhões e uma redu-
ção de despesas vetada de R$
4,3 bilhões, totalizando R$
14,9 bilhões. Para o ano que
vem, a previsão é de arrecada-
ção frustrada de R$ 20,9 bi-
lhões e corte vetado de R$ 10,7
bilhões, em um total de R$
31,6 bilhões. As projeções já
constavam do Orçamento de
2025 e da proposta para 2026.

Aliados de Haddad afir-
mam que há opções na mesa,
mas admitem que o cenário é
complicado. Em 2025, o mais
provável é aumentar o volu-
me de despesas congeladas.
Atualmente, há R$ 12,1 bi-
lhões de gastos bloqueados. 

A meta fiscal deste ano é ze-

ro, com limite de tolerância de
déficit de até R$ 31 bilhões.
Hoje, o governo prevê rombo
de R$ 30,2 bilhões, com pe-
quena folga de R$ 800 mi-
lhões para o piso. Para 2026, o
quadro é mais complexo.

Após o revés com a MP, o go-
verno deve ter dificuldade em
aprovar o projeto que prevê
corte linear dos benefícios fis-
cais, com um impacto positivo
previsto de R$ 19,8 bilhões no
ano que vem. Ou seja, faltari-
am cerca de R$ 50 bilhões para
fechar as contas de 2026. 

Nesse contexto, embora ha-
ja opções à mesa, interlocuto-
res da equipe econômica ad-
mitem que não há saída fácil.
Uma alternativa seria o gover-
no continuar insistindo na via
arrecadatória, consertando
distorções e fechando bre-
chas para uso indevido de
crédito tributários. 

Como foi feito no IOF, seria
possível elevar IPI sem aval do
Congresso. Contudo, seguir
por esse caminho seria com-
prar outra briga com os parla-
mentares, assim como com se-
tores econômicos. O envio de
projetos arrecadatórios deve
sofrer as mesmas resistências.

—Tem várias coisas que po-
dem ser feitas por decreto. De-

finições de alíquota de impos-
to que não precisam de lei, que
são IPI, IOF, tem portarias.
Tem uma série de coisa que
podem ser adotadas — disse
Zarattini, lembrando que o
Supremo Tribunal Federal
(STF) validou a competência
do governo para elevar o IOF
sem consultar o Congresso.

STF VAI JULGAR DESONERAÇÃO
Segundo a proposta orça-
mentária, a estimativa para o
resultado das contas públicas
em 2026 é de superávit de R$
34,5 bilhões, marginalmente
acima do centro da meta, de
R$ 34,3 bilhões.

Em outra frente, o ministro
Cristiano Zanin, do Supremo
Tribunal Federal (STF), mar-
cou para a próxima semana o
início do julgamento da ação
que discute a prorrogação da
desoneração da folha de paga-
mento de 17 setores que em-
pregam mais de 9 milhões de
pessoas. A análise vai ocorrer
no plenário virtual a partir do
dia 17 e deve durar até o dia 24.

A desoneração é tratada em
ação apresentada pela Advoca-
cia-Geral da União (AGU),
que questiona a validade de
dispositivos da lei, aprovada
em 2023.

THAÍS BARCELLOS, CAMILA
TURTELLI, BERNARDO LIMA,
LAURIBERTO POMPEU E
DIMITRIUS DANTAS
economia@oglobo.com.br
BRASÍLIA

-

BRENNO CARVALHO

Nem foi votada. Requerimento de urgência foi aprovado na Câmara por 251 votos a 193 para retirar a medida provisória da pauta. Como ela perderia validade ontem, a ação impôs derrota ao governo

Câmara rejeita MP e derrota o governo, que
precisará de R$ 46,5 bi para fechar as contas 

SEM ALTERNATIVA AO IOF
ACORDO FRUSTRADO

R$ 31,6 
bilhões de rombo previsto
para o ano de 2026
Governo terá ainda de fazer um
ajuste de R$ 14,9 bi para fechar as
contas neste ano

Houve mudança na taxação 
na vigência da MP?
Nada mudou desde a edição da
medida provisória em junho,até
hoje, explica Hermano Barbosa,
advogado tributarista e sócio do
BMA Advogados. Segundo ele, a
medida provisória trazia medidas
que e precisavam ser convertida
em Lei pelo Congresso para que os
seus efeitos começassem a valer a
partir do ano que vem. Logo, ne-
nhum investimento passou a ser
tributado:
— A MP é um ato normativo com

força de lei imediata, mas em
matéria tributária ela não produz
efeitos automaticamente. Precisa
ser convertida em Lei para, no ano
seguinte, produzir efeitos —
explica Barbosa.

Quais tipos de investimento
seriam tributados?
AMP passou por idas e vindas.
Inicialmente, previa tributação de
5% para títulos incentivados a
partir de 2026, como as Letras de
Crédito do Agronegócio (LCA),
Imobiliário (LCI) e de Desenvolvi-

mento (LCD). Nos últimos anos,
esses papéis se popularizaram
justamente em razão da ausência
de Imposto de Renda (IR). Mas ao
longo do tempo, resistências à MP
levaram a mudanças no texto. 
O relator da proposta retirou, por
exemplo, a previsão original de
tributação de títulos como Certifi-
cados de Recebíveis Imobiliários
(CRI) e Agrícolas (CRA). 
Na terça-feira, a Comissão Mista da
MP aprovou o texto com placar
apertado, e com mais mudanças no
texto, como a manutenção da
isenção de LCI e LCA.

A MP alterava a forma de
tributação de aplicações
financeiras. Como fica? 
As aplicações financeiras fora do
universo de papéis incentivados
passariam a não ter mais a cha-
mada “escadinha”, o modelo de
tributação do Imposto de Renda
(IR) de 15% a 22,5%, de acordo
com o prazo da aplicação. Quanto
mais tempo os recursos perma-
necessem aplicados, menor é a
tributação de acordo com o mo-
delo em vigor. A proposta da MP
previa tributação unificada, inde-

pendentemente do prazo, de
17,5%. Na versão aprovada em
Comissão Mista na terça-feira,
esse percentural unificado foi
elevado para 18%. Mas, com a
derrota do governo, a tributação
continua a seguir o modelo de
“escadinha”. 

Houve aumento do apetite do
investidor por papéis
incentivados neste ano?
A Bolsa não divulgou o volume de
emissões mensais destes títulos,
mas a Anbima, que reúne entida-

des do mercado, afirma que o
estoque — total acumulado em
novos investimentos mais os
rendimentos — subiu de forma
acelerada nos sete primeiros
meses de 2025 na comparação
com o ano passado. Nas LCAs, por
exemplo, o estoque aumentou
15,5% de janeiro a julho, para R$
548,1 bilhões, ante crescimento
de 0,7% no ano passado. Nas
LCIs, a alta foi de 20%, para R$
435,6 bi, ante alta de 1% no mes-
mo período em 2024.

(Paulo Renato Nepomuceno)

COMO FICA A TRIBUTAÇÃO DO INVESTIDOR?
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Aatriz FernandaMontenegro subiu aopalco,
abraçou aministraMarina Silva e falou de

formaincisiva“váparaoimpossível.Nósvamos
chegar lá”.Marinahaviaalertadoquenãodeve-
mos falar mais emmudança climática e sim
emergência climática,masmostrouotimismo
aodizerqueoplanoétornaraCOP30ummar-
coreferencialdospróximosdezanos.Olíderin-
dígenaAiltonKrenak tinha exibido todoo seu
ceticismo. Ele acha que o sistema econômico
vaimoeroplanetaatéoúltimogrãodeareiaan-
tesqueospaísesricosqueirampagaracontado
desastreambiental.AadmirávelFernanda,que
fará96anosnapróximaquinta,consegueman-
terainquietaçãoeesperançadesempre.

–Tudovaidarcerto.Fazagentesairdacadeira
e andar e chegar aonde a gente quer chegar. É
complicadoagenteteressafé,masvocêtem.Es-
tamoscomvocê,meuamor.Vaiparaoimpossí-
vel,nósvamoschegarlá—disseFernanda.
PoucagenteouviuporqueoeventonaAcade-

miaBrasileiradeLetrashaviaacabado,aspesso-
as sedispersavamouestavamnaquelesabraços
finais.DuranteumahoraemeiaaCOP30,que
começadaquia32dias,eomeioambienteesti-
veramemdebate.Aconclusãoéqueestámuito
difíciltersucessoemBelémemaisaindaconter
oaquecimentoglobalnametaestabelecidapelo
AcordodeParis.Marina falouqueasmetasna-
cionais(NDCs)apresentadaspelospaísesestão
muitoabaixodoquedeveriamequeatéaUnião
Europeiaestárecuando.NormalmenteaUnião
Europeia propunhao esforçomaior. EMarina
deuonúmeroassustador.
— As guerras que tem nos horrorizado,

com justa razão, ceifam260mil vidas. Even-
tos que todos acompanhamos aqui como as
enchentes do Rio Grande do Sul, os incên-
dios,asondasdecalorestãoceifando500mil
vidas e isso está subnotificado. Comuma di-
ferença, no caso das guerras a gente fica in-
dignado, no caso das tragédias climáticas a
responsabilidadeédifusa,nãosesabeaquem
culpar. Se tivéssemos implementado 100%
doAcordodeParis, a elevaçãoda temperatu-
ramédia da terra seria de 2,6 graus Celsius.

Ou seja, estamos numa enrascada porque os
cientistas disseram que não deveríamos ul-
trapassaro1,5grauCelsius.
Com todo esse quadro,Marina não joga a

toalha. Diz que é preciso salvar omultilate-
ralismo climático e esse pode ser umdos le-
gados da COP 30. Lembrou que ninguém
davanadapelaCOP28realizadanocoração
do petróleo,mas foi lá, emDubai, que se es-
creveuno comunicado que é preciso fazer a
transição para o fim do uso dos combustí-

veis fósseis.
O acadêmico Ail-

ton Krenak disse que
conhecia Marina do
tempo em que ela
“abraçavaasárvores”.
—Ouvindoesse re-

latório da ministra
eu penso, que árvore
grandeelaestá tendo
que abraçar. Porque

é a Terra, o planeta inteiro. O problema é
queoPaineldoClimaécapazdedizerquan-
to um gato emite, mas não diz quanto de
emissãoexistenummíssil lançadoparaoes-
paço.Que cinismoé esse?Países ricos estão
criando fundos. Vamos acabar caindo tão
fundoquenãovoltamospara lugar algum.
A conversa longa e rica ficou em dois tons.

Krenaknoslevavaparaopessimismolúcido,pa-

raaverdadequeincomoda.Defatoorumoéde-
sesperador, 33 anos depois daRio92emqueo
mundoassinouconvençõespeloclimaepelabi-
odiversidade.Marinanos levavaparao sonho
concreto. Ela contou o que era abraçar as ár-
vores.Eraamoroso,masàsvezesmuitodolo-
roso. “Tem formiga de tucandeira. Já levou
picada dessa formiga? ”.Mas era omomento
emqueos seringueiros colocavamsuasvidas
paraprotegera floresta.Erao“empate”, ensi-
nadoporChicoMendes. Para cortar as árvo-
res sósematasse tambémaspessoas.Contou
de uma vez em que os soldados chegaram e
ChicoMendes pediu “cantem o hino nacio-
nal”. Durante o hino os soldados pararam.
Depoisvoltaram.EChicopropôs:“vamosre-
zaroPaiNosso,dáamãoparaocompanheiro
soldado”.Erao tempodeuma luta física.
Krenak disse que não estava debatendo

comMarina.Marina respondeu que os po-
vosindígenaséquenosensinamcomoresis-
tir. Porque precisa demuita luta para conti-
nuar sendoumKrenak500anosdepois.
Em1911 opoeta, deputado e acadêmicoAu-

gustodeLima (1859-1934) iniciouumesforço
legislativo para o país ter umCódigoFlorestal.
Diziamque era coisa de poeta.Mas oCódigo
acabou saindo20anosdepois e o relatório que
ele fez, lidohoje,écompletamenteatual.Aluta
ambientalsemprefoiassim.Édequemacredita
noimpossível,comoFernandaMontenegro.

A esperança
resistente

blogs.oglobo.globo.com/miriam-leitao
miriamleitao@oglobo.com.br

ComLuciana Casemiro

MÍRIAM
LEITÃO

O recado de
Fernanda
Montenegro para a
ministraMarina
Silva sobre a a COP
30 e o debate com
AiltonKrenak que
alternou ceticismo
e sonho concreto

IndicadoresFinanceiros.Excepcionalmentehojeaseçãonãoépublicada

Adecisão da Câmara de
enterrar a Medida Pro-

visória alternativa ao au-
mento do Imposto sobre
Transações Financeiras
(IOF) foi marcada pela an-
tecipação de uma possível
disputa eleitoral entre o
presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva e o governador
de São Paulo, Tarcísio de
Freitas (Republicanos).
Partidos do Centrão se

mobilizaram para que Tar-
císio tivesse importância
nasnegociaçõesesaísse for-
talecido politicamente con-
tra opetista.De acordo com
relatos de líderes, o gover-
nador ligou para deputados
e presidentes de partidos
para garantir que aMP não
tivesse votos.

SELFIEECOMEMORAÇÃO
Parlamentares a par das
discussões acrescentaram
que o governador agiu ali-
nhado com os presidentes
do PP, Ciro Nogueira, do
União Brasil, Antonio Ru-
eda, e do Republicanos,
Marcos Pereira. Os três
partidos fecharam ques-
tão e votaram alinhados
contra amedida.
Emplenário, apósaderro-

ta, governistas tentavamdi-
gerir o resultado, enquanto
parlamentares do Centrão
festejavam e apontavam os
celulares para o painel, re-
gistrandoomomentoparaa
posteridade.
O presidente do PSD,

GIlberto Kassab, que é se-
cretário de Relações Insti-
tucionais do governo Tar-
císio, também atuou para
fazer com que amaioria da

bancada dopartido votasse
contraaMP.Foramabertas
exceções para as bancadas
estaduais mais governis-
tas, como Ceará, Bahia e
Rio,mas o resto da legenda
articulou contra.
Integrantes do PSD dis-

seram que Kassab não agiu
diretamente no contato
com a bancada, mas ligou
para o líder da sigla na Câ-
mara, Antonio Brito (BA),
e deixou claro para ele que
a legenda é “contra aumen-
to de impostos” e, conse-
quentemente,contraaMP.
Após articulaçãodospar-

tidos do Centrão, um re-
querimento de retirada de
pauta foi aprovado e a MP
não pode ser votada a tem-
po, já que sua validade ex-
pirou ontem.
Apesar de toda a movi-

mentação, Tarcísio negou
ter participado de articula-
ções envolvendoaMP.
—Claro que não (partici-

pei). Tenho um estado para
tocar. Esse assunto é do
Congresso.Aminhaagenda
aqui é superpesada—disse
aoGLOBO.

PARTIUPARAO‘VALE-TUDO’
De acordo com a colunista
do GLOBO Bela Megale,
TarcísiodeFreitasafirmoua
aliados que o governo Lula
partiu para o “vale-tudo” ao
acusá-lo de atuar junto a
parlamentares do Congres-
so contra a aprovação da
MedidaProvisória.
A base do governo, por

sua vez, demonstrou deso-
rientação ao longo da vota-
ção.OsministrosdoEspor-
te, André Fufuca (PP), de
Portos e Aeroportos, Silvio
Costa Filho (Republica-
nos), e do Turismo, Celso
Sabino (União Brasil), se
licenciaram dos cargos pa-
ra voltar à Câmara e parti-
cipar da votação.
Apesardisso, apenasSabi-

novotou.Fufucanãoconse-
guiuchegaràvotaçãoa tem-
po e seu suplente, o deputa-
do Alan Garcês (PP-MA),
votou contra o governo. Já o
suplentedeCostaFilho,Bis-
po Ossesio (Republicanos-
PE), nãovotou.
O líder do governo no Se-

nado, Jaques Wagner (PT-
BA), disse que a disputa
eleitoral do ano que vem
provocou a derrota gover-
nistanaCâmara.
— Estamos vivendo um

momento eleitoral antes da
hora,comissoperde-seaso-
briedade—disseWagner.
Sem citar Tarcísio, em

um evento no Palácio do

Planalto antes da votação,
Lula reclamou do clima de
disputa eleitoral.
—Se alguém quer mistu-

rar isso com eleição, eu só
posso dizer que é uma po-
breza de espírito extraordi-
nária—reclamou.
Depois do resultado con-

solidado em plenário, Lula
foi às redes sociais para di-
zer que essa erauma“derro-
ta dopovobrasileiro”.
“A decisão da Câmara de

derrubar amedida provisó-
ria que corrigia injustiças
no sistema tributário brasi-
leiro não é uma derrota im-
postaaogoverno,masaopo-
vo brasileiro. Essa medida
reduziadistorçõesaocobrar
a parte justa de quemganha
e lucra mais. Dos mais ri-
cos”, escreveuopresidente.
Pouco antes do resultado,

já prevendo a derrota, o lí-
der do PT na Câmara, Lind-
bergh Farias (RJ), reclamou
daarticulaçãodoCongresso
e culpouTarcísio.
—Quero rechaçar e acu-

sar o governador do Estado
de São Paulo, Tarcísio de
Freitas, que está ligando, e
ligou,paraváriosparlamen-
tares, junto comopresiden-
te do PP e o presidente do
União Brasil. Fecharam
uma frente aqui, achando
que, ao fazer isso, vão tirar
dinheirodoLula, queoLula
vai ficar garroteado.
Assimcomoopetista, o lí-

derdoPLnaCâmara, Sóste-

nes Cavalcante (RJ), tam-
bém associou o resultado a
Tarcísio, mas celebrando a
posturadogovernador.
Da tribuna, Sóstenes ado-

tou tom eleitoral, ladeado
porbolsonaristas.
—Quero agradecer ao go-

vernadorTarcísio,doestado
de São Paulo, que inclusive
já foi atacado porque come-
çam a se preocupar com o
Tarcísio. Você tem sido um
gigante no diálogo com os
presidentes de partidos de
centro para que a gente pos-
sa fazer essa coalizão em
prol do Brasil e contra o au-
mento de impostos—afir-
mouo líderdoPL.
O senador Renan Calhei-

ros (MDB-AL) lamentou
queoSenadonãotenha tido
oportunidadedevotarame-
didaprovisória, já queo tex-
to foi derrubado ainda na
CâmaradosDeputados.

DISPUTANAESPLANADA
Ele será o relator naCasa do
projeto que isenta de Im-
posto de Renda (IR) quem
ganha até R$ 5 mil. Renan
afirmouquenãosabese fará
compensações emseu texto
para “repor” receitas perdi-
das com a rejeição da MP
IOFnaCâmara.
—Isso émuito ruim, aca-

ba afetando as contas públi-
cas, não apenas pela arreca-
dação das despesas, mas
também por conter despe-
sas, é lamentável (que o Se-

nado não tenha votado a
MP). Ainda não estudei a
oportunidade de compen-
sar algo no projeto do Im-
postodeRenda—diz
Aderrota—peloplacarde

251 a 193—ocorre emmeio
aumadisputadeUniãoBra-
sil ePPcomoPlanaltosobre
a permanência de Fufuca e
SabinonaEplanada.
No PP, 97% votaram con-

tra aMP; e no União Brasil
90%—desconsiderando os
deputados ausentes.
Dos 92 votos somados das

duas siglas, 86 foram contra
o Planalto. O posicionamen-
to das duas legendas foi um
contraste com o comporta-
mentodeoutrospartidosali-
nhadosaoCentrãoetambém
comministérios no governo
Lula,porexemplo.
OMDBeoPSD,por exem-

plo, se dividiram: nos dois
partidos,cercade53%dosde-
putados votaram a favor e
47%contra.MesmooRepu-
blicanos, partido do governa-
dorTarcísiodeFreitas,embo-
ratenhaseposicionadomajo-
ritariamentecontraapropos-
ta, registrou dissidências à
orientaçãodocomando:25%
votaramafavordogoverno.
Duranteasemana,Lulacri-

ticou a postura deUniãoBra-
sil e PP, que ameaçampunir
ou atémesmo expulsar Sabi-
noeFufuca.

(Colaboraram Gabriel Sa-
bóiaeGeraldaDoca)

Com ajuda de Tarcísio,
Centrão impõe derrota
a Lula em plenário
Governador de São Paulo teria ligado para deputados e
presidentes de partidos para garantir votos contrários àMP

MARCELOCAMARGO/AGÊNCIABRASIL/29-11-2024

Lula e Tarcísio.Planalto e oposição apontampapel do governador de SP contraMP.Governistas veem ação eleitoral

LAURIBERTOPOMPEU
lauriberto.pompeu@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA
-
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“Se alguém quer
misturar isso com
eleição, eu só posso
dizer que é uma
pobreza de espírito
extraordinária”_
Lula, reclamando do clima
de disputa eleitoral

“Claro que não
(participei). Tenho um
estado para tocar. Esse
assunto é do Congresso.
Aminha agenda aqui é
superpesada”_
Tarcísio de Freitas,governador
de SP, negando ter atuado na
Câmara pela rejeição daMP
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Mais do que acumular patrimônio durante a vida, desacelerar e saber
gerir as horas pode ser decisivo para uma longevidade saudável

O tempo como ativo: o desafio de
equilibrar lazer, trabalho e finanças

— Sonhos são desejos
inspirados em referências
externas, enquanto proje-
tos são planos factíveis,
com prazos e prioridades
—explica.
Transformar o que é

importante em projeto
ajudaadarclarezaaopropó-
sito e evitar a armadilha de
viverapenasparaacumular
recursos financeiros.
— O dinheiro é sempre

positivo, mas, quando é
buscado sem consciência,
vira uma corrida infinita.
Quandosei oquememove,
consigo alinhar finanças e
qualidadedevida—afirma.
Márcioalertaaindaparao

riscodeperpetuara“ilusão
daprodutividade”.Acrença
dequetrabalharmaishoras
significa produzir mais
geraexaustãoe,paradoxal-
mente, baixa eficiência.
— Produtividade não é

quantidade de horas, mas
qualidade do resultado.
Semdescansoelazer,partes

essenciais da engrenagem,
vemaansiedade,adepressão
eaquedadedesempenho.
Na prática, essa percep-

ção se intensifica quando o
tempopassaaserpercebido
comofinito.Foioqueacon-
teceu com a economista e
influenciadoraAnaContti,
de 58 anos.
Depois de uma longa

carreiraemgrandesempre-
sas, ela enfrentou crises de
burnouteumvazioexisten-
cial que a levou a repensar
sua trajetória.
—Aimpressãoeradeque

tinha dormido e acordado
semvero tempopassar.Foi
um choque perceber que,
na melhor das hipóteses,
já estava nametade da vida
—lembra.
Dividida entre carreira,

filhas, pais e marido, Ana
achouquenãohaviaespaço
para simesma.
—Semprepriorizei traba-

lho, casa e família,mas não
cuidavademim.Foiquando

N a corrida pela esta-
bilidade financeira,

muitas vezes esquece-
mos que o tempo é um dos
ativos mais valiosos da
vida.Maisdoqueacumular
bens, saber administrar as
horas do dia impacta dire-
tamente a saúde, a produ-
tividade e o bem-estar. Em
ummundo que valoriza a
velocidade, desacelerar e
planejar o tempo de forma
consciente podem ser
estratégiasmais inteligen-
tes para uma vida longeva.
O economista compor-

tamental Márcio Nami
explica que a chave está em
compreender que tempo
nãose acumula.
—Otempoéoúnicoativo

que a gente não consegue
guardar. A questão é como
equilibrar produtividade
com aquilo que realmente
faz sentido—diz.
Segundoele,muitasvezes

confundimos sonhos com
projetos.

“Produtividade
nãoéquantidade
dehoras,mas
qualidadedo
resultado. Sem
descansoe lazer,
vemaansiedade, a
depressãoeaqueda
dedesempenho”
Márcio Nami,
economista comportamental

“Eu trabalhava
para sustentarum
padrãodeconsumo
que jánãome
preenchia. Porque,
no fim,nãoé sobre
vivermais, é sobre
viverbem”
Ana Contti,
economista e influenciadora

descobri que precisavame
colocar na minha própria
agenda—conta.
A v irada aconteceu

quando ela decidiu sair do
ambiente corporativo e se
dedicar à criação de conte-
údo sobre longevidade.
A renda diminuiu, mas o
sentidoaumentou.
Sua formadeolharparao

dinheiro tambémmudou.
Se no passado era impor-
tante usar roupas e bolsas
caras e ter o carro do ano,
atualmente ela prefere
investir em lazer, viagens
e experiências.
— Eu trabalhava para

sustentar um padrão de
consumo que já não me
preenchia. Hoje ganho
menos,massoumuitomais
feliz. Porque, no fim, não é
sobre viver mais, é sobre
viverbem—afirma.
Até as amigasqueelanão

tinha tempo para encon-
trar, porquevivia ocupada,
agora fazem parte da no-
va agenda.

ESTRATÉGIAS POSSÍVEIS
Paraoeconomistacompor-
tamental, o ponto de par-
tida é simples: presença.
Ele recomenda técnicas
como a respiração cons-
ciente, que consiste em
observar a entrada e a
saída de ar nos pulmões,
para manter a atenção no
agora e evitar a armadilha
deviver semprenopassado
ouno futuro—gatilhos de
depressão e ansiedade.
Também sugere abando-

nar projetos quenão fazem
mais sentido, em vez de
insistir em tarefas que só
acumulamfrustrações.
— Saber parar é tão im-

portantequantocomeçar.
Outra d ica é abr ir

espaço para o lazer, que
pode ser viajar, cozinhar,
ler ou simplesmente ficar
em silêncio.
— O importante é que

faça sentidopara você.
A influenciadora reforça

a lição apartir de sua expe-
riência pessoal. Hoje, o
primeiro compromisso
do dia é consigo mesma:
atividade física, medi-
tação e cuidados com a
saúdemental.
—Aprendi a dizer “não”.

E, acadavezquedigo“não”
para os outros, digo “sim”
paramim.
Equilibrar tempo, di-

nheiro e propósito, por-
tanto, não é apenas uma
questão de disciplina, mas
de consciência. Se não é
possível acumular tempo,
é preciso usá-lo de forma a
torná-lorealmentevalioso.

Trabalho, casa e família: cada vez mais a
administração do tempo de forma consciente
se torna um ativo valioso para a longevidade
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Ogoverno deve elevar o valor
máximo para o financia-

mento de imóveis dentro do
Sistema Financeiro de Habita-
ção (SFH), que prevê um limi-
te para a taxa de juros de 12%
ao ano, no âmbito do anúncio
do novo modelo de crédito
imobiliário com recursos da
poupança. O limite, que é hoje
de R$ 1,5 milhão, pode chegar
a R$ 2,25 milhões, segundo
fontes a par das discussões. O
aumento do teto é um pleito
do setor da construção para a
atualização do valor, que não
muda desde 2018.

Considerando como refe-
rência o valor de R$ 2 mi-
lhões, o novo teto permitiria
financiar um imóvel de até
78,5m² no Leblon, o bairro
com metro quadrado (m²)
mais caro do Rio, de R$
25.485. Já com R$ 2,25 mi-
lhões, seria possível adquirir
um imóvel de 88,3 m².

No Flamengo, onde o pre-
ço do m² sai por R$ 12.114,
seria possível obter crédito
para comprar um aparta-
mento de até 165 m² com R$
2 milhões. Com R$ 2,25 mi-
lhões, seria possível com-
prar financiado um aparta-
mento de até 185,7 m². 

Em São Paulo, com R$ 2
milhões seria possível finan-
ciar com o novo modelo um
imóvel de 103,4 m² no Itaim
Bibi, bairro que tem imóveis
de R$ 19.335 por m², ou 116,4
m² com R$ 2,25 milhões. Os
valores dos preços do metro
quadrado têm como base o
Índice FipeZap de Venda Re-

sidencial, referente ao mês
de setembro.

O novo modelo de crédito
habitacional com recursos
da poupança será anuncia-
do pelo presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva amanhã,
em São Paulo. Como mos-
trou o GLOBO, de última
hora o Palácio do Planalto
decidiu que os testes da no-
va dinâmica devem come-
çar a valer imediatamente.

Inicialmente, técnicos pre-
viam que a fase de transição
começaria só em 2026. Na
prática, a medida pode signi-
ficar uma injeção de pelo me-
nos R$ 20 bilhões na econo-
mia via crédito às vésperas da
eleição, segundo interlocu-
tores a par do assunto. 

INJEÇÃO DE MAIS DE R$20 BI
O modelo foi desenvolvido
pelo Banco Central em par-
ceria com o Ministério das
Cidades e com o Ministério
da Fazenda, além da Caixa.
A ideia do BC é alterar a lógi-
ca do direcionamento dos
recursos da poupança para o
crédito imobiliário. 

A cada real de financia-
mento habitacional conce-
dido, o banco destravaria o
acesso ao mesmo volume de
recursos da poupança para
usar livremente por um pe-
ríodo, pensado, inicialmen-
te, em cinco anos.

Passado esse período, teria
de conceder novo crédito pa-
ra renovar a permissão para
uso livre. Os técnicos acredi-
tam que a mudança deve in-
centivar o aumento da oferta
de financiamento imobiliá-
rio pelos bancos com juros

baixos, já que o ganho com
operações mais rentáveis po-
derá ser usado para reduzir as
taxas do imobiliário.

Atualmente, 65% dos re-
cursos captados pela cader-
neta são direcionados obri-
gatoriamente para o crédito
imobiliário, 20% ficam reti-
dos no BC como depósito
compulsório e os 15% res-
tantes podem ser aplicados
livremente pelos bancos. No
período de teste, 5 pontos
percentuais do compulsório
poderão ser usados na nova
sistemática. Ou seja, os ban-
cos que ofertarem crédito
imobiliário poderão ter aces-
so ao mesmo montante de
recursos da poupança para
uso livre. Na prática, para es-
ses bancos o recolhimento
compulsório cairia para
15%, em vez de 20%. O perí-
odo de testes deve durar até o
fim de 2026, com o modelo
sendo plenamente aplicado
em 2027. Desse valor liberado, 80%

teriam de ser usados no SFH
eo restante poderia ser usado
no Sistema de Financiamen-
to Imobiliário (SFI), que não
tem limitação de juros. No
governo anterior, o Ministé-
rio da Fazenda retirou a obri-
gatoriedade de que 80% dos
recursos da poupança sejam
utilizados no SFH.

Segundo interlocutores, o
impacto da liberação imedi-
ata de compulsório é de pelo
menos R$ 20 bilhões, mas
pode chegar a R$ 37,5 bi-
lhões via aumento dos re-
cursos disponíveis pelos
bancos para a concessão de
crédito livre. Esse número é
calculado a partir do saldo

da poupança livre (sem pou-
pança rural) usado como
fonte de recursos para fi-
nanciamento da casa pró-
pria, mas depende do apeti-
te das instituições financei-
ras de adotar o novo modelo.

A Caixa, líder no segmen-
to, por exemplo, deve apro-
veitar a oportunidade, já
que está bastante apertada,
com todos os recursos de di-
recionamento já aplicados
em financiamento para a ca-
sa própria.

A iniciativa do governo vai
na contramão dos esforços
do próprio Banco Central pa-
ra esfriar a economia e con-
trolar a inflação, mas o efeito
tende a ser mais limitado,

porque a liberação terá vin-
culação com a oferta anterior
de crédito imobiliário. Os
bancos já vinham pedindo a
redução do compulsório des-
de o ano passado, mas o BC
vinha resistindo. A Taxa Selic
está em 15% ao ano e é alvo de
críticas de ministros do go-
verno Lula.

O novo modelo foi desen-
volvido com o objetivo de
solucionar um problema es-
trutural no mercado de
crédito imobiliário, com a
redução dos depósitos da
poupança. Hoje, a caderne-
ta ainda é a principal fonte
de recursos para financia-
mento da casa própria, mas
a participação vem caindo à
medida que os brasileiros
têm preferido investir em
aplicações mais rentáveis. A
ideia do BC com a nova sis-
temática é potencializar os
recursos da poupança.

Com o modelo plenamen-
te em operação, simulações
dos técnicos do governo en-
volvidos nas discussões mos-
tram que a exigibilidade de
aplicação dos bancos em
crédito imobiliário poderia
passar de R$ 90 bilhões para
R$ 200 bilhões em dois anos.

(Colaborou Caroline Nunes)

Novo modelo de crédito
deve financiar imóvel 
de até R$ 2,25 milhões
Sistema usa recursos da poupança e deve ser anunciado amanhã.
Com valor, dá para comprar apartamento no Leblon ou no Itaim Bibi

MÁRCIA FOLETTO/7-1-2025

Vista do Leblon. Novo limite de financiamento permite financiar compra de imóveis em áreas nobres das capitais

THAÍS BARCELLOS
thais.barcellos@bsb.oglobo.com.br
BRASÍLIA E RIO
-

88,3
metros quadrados
no Leblon, no Rio
Essa é a metragem de imóvel que
poderia ser financiado no bairro
com o novo teto de R$ 2,25 milhões

116,4
metros quadrados no 
Itaim Bibi, em São Paulo
É a metragem do imóvel que 
seria possível financiar no 
bairro nobre da capital paulista

MARIA ISABEL OLIVEIRA / 21-9-2023

Itaim Bibi. Imóveis de até 116,4 m2 no bairro paulistano podem ser financiados

Osecretário executivo do
Ministério do Trabalho,

Chico Macena, esclareceu
ontem que os trabalhadores
poderão tomar um em-
préstimo bancário do sa-
que-aniversário do FGTS
por ano. Até 31 de outubro
de 2026, será possível ante-
cipar até cinco saques a que
os cotistas do Fundo têm di-
reito a cada ano no mês de
aniversário, no valor míni-
mo de R$ 100 e máximo de
R$ 500. Depois dessa data,
somente será autorizado
antecipar três saques a cada
empréstimo por ano.

As medidas de restrição à
antecipação do saque ani-

versário foram aprovadas
pelo Conselho Curador do
FGTS nesta terça-feira.

Como funciona o
saque-aniversário hoje?
O trabalhador faz adesão ao
saque-aniversário e pode sa-
car um valor da conta no
mês do aniversário. Além
disso, tem a possibilidade de
antecipar anos futuros. É
um empréstimo, uma alie-
nação do saque-aniversário.
É possível antecipar cinco,
dez, 30 anos... Todo ano, no
mês do aniversário, aquilo
que seria sacado vai para o
banco para pagar o em-
préstimo. Não tem limite de

antecipação, de prazo de pa-
gamento nem de valor ante-
cipado. A base é o saldo da
conta no Fundo.

O que o Conselho Curador do
FGTS aprovou?
Até outubro de 2026, por-
tanto, durante mais um ano,
as pessoas só vão poder an-
tecipar cinco anos. Ou seja,
cinco saques-aniversários.
O máximo que pode em-
prestar por ano é R$ 500.
Portanto, se ele antecipar
cinco anos, poderá contrair
um empréstimo de R$
2.500. Depois, poderão ser
alienados no máximo três
saques anuais. O Conselho

curador decidiu que só pode
ter uma operação por ano.

Vai ser possível fazer apenas
um empréstimo por ano?
Sim. Muitas vezes, o traba-
lhador que adere ao saque-
aniversário contrai R$ 500
de empréstimo, por exem-
plo. Depois, recebe uma li-
gação, perguntando se não
quer pegar mais R$ 100, R$
30, R$ 80... Como não há li-
mite, faz vários emprésti-
mos por ano. Há situações
de pessoas que fazem 15, 20
empréstimos no ano.

Isso chamou a atenção do
Ministério?

A gente não pode compro-
var, mas algumas pesqui-
sas mostram que boa parte
disso é para jogo, porque
os valores são muito bai-
xos. O cara pega R$ 50 para
jogar, perde e aí mais R$
50. Com a mudança, so-
mente será possível fazer
um empréstimo por ano.
Pode tirar o limite, pode ti-
rar menos, mas é um por
ano. Não poderá ficar fa-
zendo isso toda hora.

Como fica a situação de um
trabalhador que tem direito
de antecipar R$ 2.500 e fez,
por exemplo, um empréstimo
de R$ 1 mil?

Terá que esperar o ano se-
guinte se quiser antecipar
mais recursos.

Haverá carência para fazer o
primeiro empréstimo do
saque-aniversário?
Será preciso esperar um
prazo mínimo de 90 dias pa-
ra fazer o empréstimo, não
para tirar o saque. O saque,
quando é o mês de aniversá-
rio dele, ele tem direito. Nós
não estamos acabando com
o saque-aniversário.

Quando a resolução entrará
em vigor?
A partir de 1º de novembro.
A resolução está pronta e sai
no Diário Oficial da União
desta quinta-feira (hoje).

A Federação Brasileira de
Bancos (Febraban) criticou
parte da medida,
argumentando que o limite de
R$ 500 pode reduzir acesso
ao crédito no país...
A Febraban não tem o que
reclamar. Hoje, há R$ 209
bilhões em valores aliena-
dos do saque-aniversário
para pagar os bancos, ao
longo dos próximos anos.
Além disso, criamos uma
alternativa de um crédito
para esse mesmo trabalha-
dor, o Crédito do Trabalha-
dor. Já foram concedidos
R$ 67 bilhões em em-
préstimos, com taxas de ju-
ros menores e desconto em
folha de pagamento.

‘TRABALHADOR
PODERÁ PEGAR
POR ANO SÓ UM
EMPRÉSTIMO’

GERALDA DOCA geralda@bsb.oglobo.com.br BRASÍLIA

Nova regra para saque-aniversário do FGTS prevê
que será possível antecipar cinco retiradas até
outubro de 2026. Depois disso, apenas três

Francisco Macena / SECRETÁRIO EXECUTIVO 
DO MINISTÉRIO DO TRABALHO

ENTREVISTA
MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL/19-7-2023

Mudança.
Francisco
Macena afirma
que se o
trabalhador já
contraiu um
empréstimo,
mesmo que
abaixo do limite
fixado, de R$
2.500, terá de
esperar outro
ano para
antecipar mais
recursos
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AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO Nº 001/2025/SES
O Estado de Mato Grosso do Sul, por intermédio da Secretaria de Estado de Saúde,
torna público o presente Edital de Chamamento Público para seleção de entidade de
direito privado sem fins lucrativos qualificada como Organização Social de Saúde, com
experiência comprovada na gestão de unidades hospitalares com perfil de média com-
plexidade, para o gerenciamento, operacionalização e execução dos serviços de saúde
no Hospital Regional Dr. José de Simone Netto, localizado na Rua Baltazar Saldanha,
1.501, Centro, cidade de Ponta Porã-MS, CEP: 79.900-000.

Objeto: seleção de Organização Social para celebrar Contrato de Gestão com objetivo de
gerenciar, operacionalizar e executar as ações e serviços de saúde ambulatorial de inter-
nação, bem como a promoção de todas as atividades constantes do Plano de Trabalho
e nos anexos integrantes deste Edital, no Hospital Regional Dr. José de Simone Netto.

Sessão de abertura: As sessões públicas, relativas ao presente Chamamento Público,
serão realizadas: Sala de Reunião Beatriz Dobashi – Secretaria de Estado de Saúde
Data da primeira sessão: 04 de novembro de 2025, às 08h (HORÁRIO LOCAL).
Endereço da sessão: Avenida Poeta Manoel de Barros, s/n, Bloco VII – Jardim Veraneio
– CEP: 79031-350 – Parque dos Poderes.
Edital no site: www.saude.ms.gov.br
Ícone: Organização Social – Chamamento Público 2025

CRONOGRAMA DE EVENTOS:
de acordo com o art. 164, da Lei de Licitações nº 14.133/21

Secretaria de Estado de Saúde – Comissão de Contratação. Telefone (67) 3318-1757
e-mails: gabinete.ses@saude.ms.gov.br

Campo Grande-MS, 29 de setembro de 2025.

EDSON DA MATA TORRES FILHO
Superintendente de Governança Hospitalar

MAURÍCIO SIMÕES CORRÊA
Secretário de Estado de Saúde

EVENTOS DATA

Divulgação do Chamamento Público 02 de outubro de 2025
Prazo máximo para Pedido de Esclarecimento 30 de outubro de 2025
Divulgação da Nota de Esclarecimento 03 de novembro de 2025
Entrega dos Envelopes (sessão de abertura) 04 de novembro de 2025

AVISODEAUDIÊNCIA
PÚBLICA

O Estado de Minas Gerais, por meio da
Secretaria de Estado de Infraestrutura,
Mobilidade e Parcerias – SEINFRA, comunica
que realizará AUDIÊNCIA PÚBLICA a
fim de apresentar, colher sugestões e
contribuições em relação ao projeto de
concessão da construção e operação da
Ponte de Delfinópolis-Cássia, infraestrutura
de transporte rodoviário que conectará
o município de Delfinópolis a Cássia, na
região do Reservatório de Mascarenhas de
Moraes. A Audiência Pública será realizada
em formato virtual no dia 22/10/2025, às
14h30, com transmissão online ao vivo no
canal daSEINFRAnoYouTube (https://www.
youtube.com/c/SeinfraMG). O Regulamento
para participação na AUDIÊNCIA PÚBLICA
será disponibilizado juntamente com a
documentação do projeto nos endereços
eletrônicos http://www.infraestrutura.
mg.gov.br e http://www.parcerias.mg.gov.
br. Informaçõeseesclarecimentosadicionais
poderão ser obtidos pelo endereço de e-mail
ponte@infraestrutura.mg.gov.br. Belo
Horizonte, 09 deoutubro de2025.
PedroBrunoBarros deSouza
Secretário de Estado de Infraestrutura,
Mobilidade eParcerias deMinasGerais.

Apresidente da Petrobras,
Magda Chambriard,

anunciou ontem a retomada
das unidades de fertilizantes
da Bahia e de Sergipe, as Fa-
fens, que estavam com suas
operações hibernadas desde
2023,comofimdoacordode
arrendamentocomaUnigel.
SegundoMagda, cada uma

vai receber investimentos de
R$38milhões.AsduasFafens
voltarão a produzir fertilizan-
tes já no início de2026.Além
disso, coma retomadadauni-
dadeAnsa, no Paraná, que já
voltou a receber investimen-
tosno iníciodoano,ametada
Petrobras é chegar a 20% da
demanda de fertilizantes ni-
trogenadosnoBrasilem2026.
—As unidades da Bahia e

deSergipevãoentraremma-
nutenção e, no começo do
ano, iniciar a produção de
ureia e Arla 32. E, com aAn-
sa, no Paraná, vamos produ-
zir 20% de toda a demanda
brasileira de fertilizantes ni-
trogenados. Estamos voltan-
do, aproveitando as facilida-
des instaladase retornandoà
operação dessas unidades
emproldeumasinergiacom
aAnsa,quevaiusaroresíduo
asfáltico, e as Fafens, com o
uso do gás natural, que vem
sendocadavezmaisproduzi-
do pela Petrobras — disse
MagdaChambriard.
A capacidade de produção

de ureia da Fafen na Bahia é
de 1.300 toneladas por dia,
volume suficiente para aten-
der80%dademandadoesta-
do. Já a Fafen de Sergipe tem
estruturaparaproduzir1.800

toneladaspordia.AAnsatem
capacidade de 1.900 tonela-
das, volume que começará a
ser produzido nos próximos
dias.Ademandadopaíséde8
milhões de toneladas por dia,
disseaPetrobras.

ADEQUAÇÃODEFROTA
Segundo a companhia, as
unidadesdaBahiaedeSergi-
pe têm contrato de R$ 1 bi-
lhãodeoperaçãoemanuten-
çãoporcincoanoscomaEn-
geman.Na Bahia, esse valor
serádeR$520milhões.
—As unidades vão consu-

mir 2,5 milhões de metros
cúbicos de gás por dia da Pe-
trobras. Estamos fornecendo
um total de 50 milhões ao
mercado. Há pouco tempo
era bemmenos, na faixa dos
30milhões—disseMagda.
Apresidente da estatal des-

tacouos esforços para reduzir
opreçodogásnomercado,pa-
raviabilizaroperaçõesdereto-
mada das Fafens.Magda afir-
mou que a Petrobras acabou
de firmar oprimeiro contrato
devendadeureiaaoagronegó-
cionaregiãodoMatopiba(for-
mada porMaranhão, Tocan-
tins,PiauíeBahia).
—Em2021 ou 2022, o gás

custavaUS$16pormilhãode
BTUs (métrica internacional
dogás).Hoje,estáentreUS$6
eUS$7,comopreçodaPetro-
bras para o mercado livre.
Houveumgrande esforçopa-
rafornecergásapreçosacessí-
veis. Mas isso é um negócio.
Tínhamos plataformas que
não tinhamcapacidadedeex-
portargásparaacosta,eagora
estamosampliandoessaestru-
turaeaprimorandocontratos.
AsFafensnãoseriamviáveisse

o preço do gás não estivesse
competitivo—afirmou.
Magda antecipou que a

companhia vai lançar quatro
embarcações de apoio entre
outubro enovembro.Hoje, já
há44unidadescontratadasou
comeditalemandamento.
Ela adiantou a criação de

um novo programa dentro
do Plano de Negócios
(PNG) 2026–2030, que se-
ráanunciadoemnovembro.
Magda revelou que, na últi-
ma reunião do Conselho da
Transpetro, foi aprovada a
contratação de 20 barcaças
e20empurradores.
—Éum spoilerdoPNG,que

teráumprogramade adequa-
ção de frota em benefício de
melhor rendimento para os
negócios da Petrobras.Não é
só colocar estaleiro de pé.Na
última reunião do Conselho

da Transpetro aprovamos 20
barcaças e 20 empurradores
para a indústria naval, para
quesejaumbomnegóciopara
acompanhia—disse.
APetrobrasvaianunciarho-

je a contratação do estaleiro
Enseada, emMaragogipe, na
Bahia, para a construção de
seis embarcações (dentro do
plano geral de 44unidades já
divulgado pela estatal) que
pertencemaCompagnieMa-
ritimeMonégasque (CMM).
Ocontratoédequatroembar-
cações de construção e 12 de
operação, no valor de R$ 2,5
bilhões. O presidente da
Transpetro, Sérgio Bacci,
anunciou que a companhia
entrará no fornecimento de
bunker (combustívelmaríti-
mo).Baccidestacouque, com
as contratações previstas, a
frotadaTranspetrovaidobrar.

Petrobras volta a produzir fertilizante em SE e BA
Segundo a presidente da estatal,meta é atender 20%da demanda por produtos nitrogenados a partir de 2026.
Executiva destacou esforços para reduzir o preço do gás natural de forma a viabilizar a retomada do trabalho nas unidades

BRUNOROSA
bruno.rosa@oglobo.com.br

-

Depoisdealgunsdiasdealí-
viotemporário,ogoverno

do presidente da Argentina,
Javier Milei, enfrenta nova-
mente um clima de tensão
nos mercados. Enquanto as
negociações do ministro da
Economia, Luis “Toto”Capu-
to, emWashington, não ren-
dem resultados concretos, a
pressãosobreocâmbioconti-
nua aumentandonaArgenti-
na, obrigando o governo a in-
tervirnomercadoparaconter
a cotação do dólar—que, no
mercado paralelo e financei-
ro, voltou a superar a barreira
dos 1.500 pesos nesta sema-
na.Opaísestáqueimandore-
servas para deter a desvalori-
zaçãodopesofrenteaodólar.
A taxa de risco do país, que

sofrera queda de 30%após o
anúncio feito pelo secretário
do Tesouro americano, Scott
Bessent, há duas semanas, de
queosEUAfariamoquefosse
necessário para ajudar a Ar-
gentina, voltou a superar os
milpontosbásicos.Osecretá-
rio afirmouna ocasião que os
EUAestavamdiscutindouma
linhadeUS$20bilhõescoma
Argentina e estariamprontos
paracomprartítulosemdóla-
resdopaís.Atéagora,nadade
concretoaconteceu.

NOVAINTERVENÇÃO
Ontem, a cotaçãododólar no
atacado ficou em torno de
1.430pesos, acumulando alta
dequase40%nesteano.OTe-
souro Nacional tem feito in-
tervenções diárias para segu-
rar a cotação,masnãodivulga
as cifras. Estimativas demer-
cado indicam que o Tesouro
argentino injetou cerca de
US$ 1,6 bilhão no mercado
cambial em seis pregões con-
secutivos,oquerepresentaem
tornode 75%dosUS$2,2 bi-
lhõesqueogovernoargentino
conseguiu zerando a alíquota
da taxa de exportações de
grãos,umaestratégiaparaacu-
mulardivisasinternacionais.
OTesouro interveio ontem

no mercado de câmbio pela
sétima sessão consecutiva,
vendendo aomenosUS$320
milhões, segundo a agência
Bloomberg, injetandodólares
nomercadonatentativadeva-
lorizaropeso.OBCRA,banco

central argentino, que quei-
mouUS$1,1 bilhão emreser-
vas nomês passado para sus-
tentar amoeda, passou a con-
tar recentemente comrecur-
sos doTesouro paramanter a
estabilidadedamoeda.Embo-
ra oBCRApossa intervir nos
mercados, sópode fazê-lo seo
pesoultrapassarumabandade
negociaçãoestabelecidacomo
parte do acordo daArgentina
comoFundoMonetárioInter-
nacional (FMI). Enquanto a
cotação do dólar no atacado
não ameaça chegar ao teto da
banda,queéde1.470pesos,as
intervenções são feitas pelo
Tesouro Nacional, que acu-
mula as divisas provenientes
dasexportaçõesdoagro.
Mesmo assim, nomercado

financeiro,investidoresargen-
tinos estão aumentando as
apostasdequeopresidenteJa-
vier Milei vai desvalorizar o
peso após as eleições demeio
demandato nestemês, àme-
didaqueogovernoesgotasuas
reservasparasustentaramoe-
daemdificuldades.
As taxas de juros de curto

prazo dispararampara níveis
recordes, emsinal de liquidez
mais apertada.Os jurosdos tí-
tulos públicos locais comven-
cimentoem31deoutubrosal-
tarampara97%naquarta-fei-
ra, ante 76%no dia anterior,
enquantoos comvencimento
em28denovembrochegaram
aquase87%,contra74%.
Numclimadefaltadeconfi-

ançaemMileieemseugover-

no, a sensação emBuenosAi-
res é que somente a concreti-
zaçãodeumsocorro financei-
ro dos EUA poderia conter a
pressãonomercado cambial,
faltandomenos de três sema-
nasparaaseleiçõeslegislativas
nacionais de26deoutubro—
teste crucial sobre a capacida-
dedeMileimanter suadraco-
nianaagendadereformas.
Apreocupaçãodomercado

está relacionadaàescassezde
reservas do país —violando
umdos compromissos assu-
midos em entendimento
comoFMI, que é a acumula-
ção de reservas—, e também
às necessidades de financia-
mentoem2026,queatingem
US$28,8 bilhões. Para 2027,
último ano de mandato de
Milei, o montante alcança
US$36,2bilhões.

RISCODECAOSCAMBIAL
EmWashington, fontes que
acompanhamasnegociações
afirmaramqueTrump ainda
poderia demorar alguns dias
para fazer algumanúncio so-
breaArgentina,masalgumti-
podecomunicaçãodoameri-
cano é esperado. Até isso
acontecer,disseumapessoaa
par das movimentações, “o
clima entre a delegação ar-
gentinaédedesespero”.
— Todos esperam pelo

melhor, masmuitos se pre-
parampara o pior.O que se-
ria?Umadesvalorizaçãode-
sorganizada—disse a fonte.
Omercado já vinha se pre-

parandoparaofatodequeMi-
lei seria obrigado a desvalori-
zar o peso.Mas a expectativa
era deumadesvalorizaçãoor-
ganizada, após a eleição legis-
lativade26deoutubro.Hoje,o
risco é queo governo argenti-
no seja atropeladopelos fatos
—eopaíssofraumadesvalori-
zaçãodesuamoedaentre30%
e50%atéofimdoano.
Sem anúncios concretos

por parte dos EUA, os bônus
argentinos continuam cain-
do,odólar subindo,eogover-

no pensando alternativas pa-
ra acalmar omercado às vés-
peras de uma eleição que no
começo do ano parecia um
desafio simples para Milei,
mas tornou-se uma enorme
dordecabeça.
A sensação emBuenos Ai-

res é queBessent e o governo
Mileiacharamquesóoanún-
cio de uma ajuda seria sufici-
enteparaacalmaromercado,
na linha da chamada “vibe
economics”, ou seja, que ape-
nas um tuíte do secretário do
Tesouroamericanoseriasufi-
ciente.Mas não foi, porque o
problemadeMilei não é ape-
naseconômico,étambémpo-
lítico e de falta de confiança
da sociedade, que teme uma
novacrisegravenopaís.

TEMPESTADEPERFEITA
Uma sucessão de tropeços do
governo no Parlamento, de-
núncias de casos de corrup-
ção, a renúncia do seuprinci-
pal candidatonaprovínciade
Buenos Aires por vínculos
comnarcotraficantes, e uma
economiaquedá sinais de re-
cessão formamumconjunto
de fatores que atrapalharam
osplanosdeMilei de ampliar
de forma expressiva a banca-
da do governistaALiberdade
AvançanoCongresso.
Hoje,nosmelhorescenários

traçadospor analistas locais, o

partidodeMileiconsegueam-
pliaronúmerodedeputadose
senadores,mascorrendooris-
codeserderrotado,emtermos
devotosnacionais,pelospero-
nistasekirchneristas.
Emrelatórioelaboradoesta

semana,aempresadeconsul-
toriaC-P avaliou que “apesar
do forte apoio externo dos
EUA,ocurtoprazoserámuito
desafiador. A concentração
da liquidação de divisas do
agro em setembro antecipa
ummercado desequilibrado
agoraemoutubro.Éesperado
que a dolarização aumente à
medida que nos aproxima-
mosdaseleições,eéesperável
queacotação (dodólar) volte
abaternotetodabanda”.
Já a consultoria 1816apon-

tou que “sem clareza sobre a
predisposiçãodosEUAsobre
um eventual desembolso (à
Argentina), omercado pare-
ce estar novamente conclu-
indo que a única opção é ter
umcâmbioalto”.
As dúvidas sobre o que fará

TrumpemrelaçãoaMilei são
cadadiamaiores.Analistasar-
gentinosespeculamseoame-
ricanopoderiaadiarosocorro
aogovernoecondicioná-loao
resultado das eleições legisla-
tivas, cujo cenário é desfavo-
rávelaMilei.Éumcenárioex-
tremo, mas alguns cogitam.
Emdois anos no cargo,Milei
conquistou resultados his-
tóricosemmatéria fiscal, aju-
dandoafrearainflação,maso
descontrole do câmbio agora
ameaça todo o seu programa
de governo liberalizante.
(ComBloombergNews)

À espera de Trump,Milei ‘queima’ dólares de reservas
Para conter desvalorização do peso enquanto não chega ajuda dos EUA, governo argentino injetamais de US$ 1,6 bi nomercado

LUIS ROBAYO/AFP/2-10-2025

Tensão.Opresidente JavierMilei, em evento público emBuenos Aires: alívio com a promessa de Trump durou pouco
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Mundo
NAWEB DonaldTrumpdefendeaçãocontragovernantesdemocratasdeChicagoe Illinois

Presidente quer prisão de prefeito e governador
DISPUTAPELAGUARDANACIONALNOSEUA PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Comosolhosdomundovol-
tados para o balneário

egípcio de Sharm el-Sheikh,
onde se realizamnegociações
indiretasentreIsraeleogrupo
extremista palestino Hamas
para pôr fimàguerranaFaixa
deGaza,quejáduradoisanos,
opresidentedosEUA,Donald
Trump, anunciou ontemum
acordo sobre suaproposta pa-
raumcessar-fogo.Apóstrêsdi-
as de negociações, houve
avanços consideráveis, de-
sembocando em um acordo
para a implementaçãodapri-
meira fasedoplano,queprevê
o fim dos combates, retorno
dosreféns—vivosemortos—
a Israel, a libertaçãodeprisio-
neiros palestinos, a retomada
daentradadeajudahumanitá-
rianoenclaveeoiníciodareti-
radadetropasdeIsrael.Fontes
próximas aos negociadores
afirmam que a assinatura
acontecerá hoje, e Trumppo-
deiràregiãoamanhã.
“Tenho muito orgulho em

anunciarqueIsraeleoHamas
assinaram a primeira fase do
nossoPlanodePaz. Isso signi-
fica queTODOSos reféns se-
rão libertadosembrevee Isra-
el retirará suas tropas para
uma linha acordada, comoos
primeirospassosemdireçãoa
umapazforte,duradouraedu-
radoura.Todas aspartes serão
tratadas com justiça!”, escre-
veuTrumpemsua redeTruth
Social. “Este é umGRANDE
Dia para o Mundo Árabe e
Muçulmano, para Israel, para
todasasnaçõesvizinhasepara
os EstadosUnidos daAméri-
ca, e agradecemos aosmedia-
dores do Catar, Egito e Tur-
quia, que trabalharamconos-
co para que este EventoHis-
tórico e Sem Precedentes
acontecesse.ABENÇOADOS
OSPACIFICADORES!”

QUESTÃODASARMAS
Poucoantesdefazeroanún-
cio, Trump disse a jornalis-
tas na Casa Branca que o
acordo estava “muito per-
to”. De acordo com a secre-
tária de Imprensa da Casa
Branca, Karoline Leavitt, o
presidente deve ir ao Egito
amanhã,apósexamesmédi-
cos já previstos, mas a via-
gempode ser antecipada.
Em publicação no Tele-

gram, o Hamas anunciou a
“conclusãodeumacordoesti-
pulando um fim à guerra em

Gaza, à retirada da ocupação
[Israel]dali,aentradadeajuda
e uma troca de prisioneiros”.
No texto, o grupo pede a
Trumpeàs demais partes que
“pressionem o governo de
ocupação[Israel]aimplemen-
tar emsua formacompleta os
requerimentosdoacordo,não
permitindo que se evada ou
atrase a implementação do
que foi acordado”. A mensa-
gemtermina comapromessa
dequeoHamas “nãoabando-
nará os direitos nacionais do
povo [palestino], incluindo li-
berdade, independência e au-
todeterminação”.
Opremier israelense, Ben-

jamin Netanyahu, disse em
notaqueesteéum“grandedia
para Israel”, equehoje“reuni-
rá o governo para aprovar o
acordo e trazer todos os nos-
sos queridos reféns de volta
para casa”. Ele fez umagrade-
cimento a Trump e às Forças
Armadas do país e namadru-
gada dehoje (noite de ontem
noBrasil) telefonou ao presi-
dente americano para convi-
dá-loadiscursarnoParlamen-
to israelense, de acordo com
umsegundocomunicado.

O governo do Catar, que
participa como mediador
dasconversas, tambémcon-
firmou o acerto e disse que
“os detalhes serão anuncia-
dosposteriormente”.
Nashorasqueantecederam

o anúncio, mediadores e re-
presentantes de Israel e Ha-
mas davamsinais de queobs-
táculos importantes estavam
sendo superados. Conforme
relatou oNewYork Times, o
grupopalestino poderia acei-
tarumdesarmamentoparcial
de suas forças emGaza, exi-
gindoemtroca algumtipode
garantia vinda de Trump de
que Israel não retomará a
guerra. Pelo plano do presi-
dente americano, ogrupode-
veria entregar todos seus ar-
mamentos,mas suas lideran-
ças diziam que isso está fora
de cogitação. Nenhum dos
envolvidos mencionou o te-
maemsuasdeclarações.
—OHamas pode estar dis-

posto a abrirmãode algumas
armas,masnãoficarásemelas
completamente —disse ao
NewYorkTimesooficial apo-
sentadoda Inteligência israe-
lenseAdiRotem, quepartici-

poudenegociaçõescomogru-
popalestinoaté2024.—Asar-
mas são uma parte essencial
doDNAdoHamas.
As fontesouvidaspelo jor-

nal americano não detalha-
ram o tipo das armas que o
Hamas insistiria emmanter
em seu poder, mas sugeri-
ram que seriam itens como
pistolas e fuzis para prote-
çãodeseusmembroscontra
futurasrepresáliasinternas.

CORPOSSOTERRADOS
Outropassoconcreto foi a en-
trega, peloHamas, da lista de
prisioneiros quedevemser li-
bertados comoparte do acor-
do. Ao todo, são 250 pessoas
condenadas àprisãoperpétua
emais1,7mildetidasemGaza
desde outubro de 2023. Se-
gundoaReuters, os nomesde
MarwanBarghouti, líder his-
tóricodoFatah(quecontrolaa
AutoridadeNacional Palesti-
na/ANP),edeAhmadSa’adat,
chefe da Frente Popular pela
Libertação da Palestina, am-
bos presos desde 2002, estão
na lista,mas dificilmente de-
vemserlibertadosporIsrael.
Por outro lado, fontes israe-

lenses próximas às conversas
indicaram à CNN que o Ha-
mas pode não ser capaz de
cumprirumdospontosdopla-
no: a entrega dos restosmor-
tais de todos 28 reféns que
morreram após sua captura
emoutubrode2023,quandoo
grupo atacou Israel, deixando
quase 1,2milmortos e dando
início à guerra. Segundo a
CNN, o gruponão sabe onde
estãooscorposdeaomenos15
dos reféns—alguns estariam
enterrados sob toneladas de
concretoemprédiosoutúneis
destruídos pelos bombardei-
os.Há aomenos 20 reféns vi-
vos,eoHamasdissequetodos
serãolibertadosdeumasóvez.
“Esteéumprogressoimpor-

tante e significativo para o re-
tornode todos,masnossa luta
nãoterminouenãoterminará
até que o último refém retor-
ne”,afirmouoFórumdeFamí-
lias de Reféns e Desapareci-
dos, principal grupo de pres-
são pelo retornodos captura-
dos emoutubro de 2023, em
comunicado,noqualagradece
os esforços de Trump e pede
pressa na assinatura do acor-
do.“Aindahá48refénsemca-

tiveiro pelo Hamas. Temos a
obrigaçãomoralecomonação
dedevolvertodosparacasa,os
vivoseosmortosjuntos.”
Como esperado, os dois la-

dos, que conversamde forma
indireta através damediação
deCatar,EgitoeEUA,discuti-
ram só a primeira fase dopla-
no, voltada à interrupção dos
combates, e não trataramdas
etapasseguintes,queincluem
o futuro de Gaza. Ainda não
háprevisão para que as próxi-
masetapascomecemaserde-
batidas, emumprocesso que
promete ser tãooumais com-
plexo do que o atual. O texto
propõe que Gaza seja admi-
nistrada inicialmente por um
grupode palestinos sem liga-
çãocomoHamas—queseria
excluídodequalquergoverno
futuro—ouaANP,sobsuper-
visãodeumórgão internacio-
nal que poderia ser liderado
por Trump. A presençamili-
tar israelense em Gaza não
tem data para terminar, e a
proposta daCasa Branca de-
fendia que os prazos fossem
discutidos posteriormente.O
Hamas, por sua vez, exige
umasaídaimediata.

DOHA, JERUSALÉMEWASHINGTON
-

ZAIN JAAFAR/AFP

Imprensa namira. Jornalistas e autoridades locais se reúnem junto a caixões simbólicos emRamallah emhomenagemaosmais 200 profissionais damídiamortos na guerra na Faixa de Gaza

Trump anuncia que Hamas concordou com
libertar reféns, e Israel, em iniciar retirada

PRIMEIRAETAPADAPAZEMGAZA

As ONGs Médicos do
Mundo e Ação contra a

Fome alertaram ontem so-
bre a situação dramática na
Faixa deGaza, onde, segun-
do as entidades, as condi-
ções sanitárias são catas-
tróficas e a desnutrição in-
fantil aumentou drastica-

mente após dois anos de
guerraentre Israel eogrupo
extremistaHamas.
“Em julho, as equipes de

Ação contra a Fome docu-
mentaram um aumento
de 700% nos casos de des-
nutrição infantil desde
outubro de 2023”, escre-
veu a Ação contra a Fome
em um comunicado. “Vi

um menino de 7 anos que
pesava apenas 6,5kg”, de-
clarou o diretor de opera-
ções da ONG, Vincent
Stehli, que voltou recen-
temente de Gaza.
AONUdeclarou crise de

fome em uma parte desse
território palestino devi-
do ao contínuo bloqueio
israelense à entrada de

ajuda humanitária no en-
clave, atenuado devido a
fortes pressões internaci-
onais, mas não totalmente
levantado. Um painel de
investigadores indepen-
dentes da organização
concluiu recentemente
que Israel está cometendo
genocídio emGaza, acusa-
ções que as autoridades is-

raelenses rechaçam.
Por suavez, emumestudo

publicado ontem, a Médi-
cos do Mundo (MdM) de-
nunciou “os obstáculos sis-
temáticos impostos”, se-
gundo a organização, “pelo
governo israelense ao aces-
so dasmulheres e das crian-
ças àatençãosanitária sexu-
al e reprodutiva emGaza”.

A ONG informou que
36% das 22.747 consultas
de saúde sexual e reprodu-
tiva realizadas nos centros
de saúde daMdM emGaza
entre maio de 2024 e agos-
to de 2025 se referiam a
“infecções genitais relaci-
onadas à falta de água e de
higiene”, acrescentou.
AMdMafirmoutambém

que suas equipes obser-
vam uma desnutrição que
afeta cada vez mais as mu-
lheres grávidas e que 85%
delas “correm o risco de
sofrer complicações du-
rante a gravidez”.

ONGs relatam aumento de 700% de desnutrição infantil
Entidade alerta que situação afeta cada vezmaismulheres grávidas e que 85%delas correm risco de sofrer complicações
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O carrossel de Macron
França terá seu 6º premier em 21 meses

Entrada Saída

Um vídeo do presidente da
França, Emmanuel Ma-

cron,andandosozinhoàbeira
doRio Sena namanhã de se-
gunda-feira, após ficar saben-
dodademissãodo seuquinto
primeiro-ministro emmenos
dedois anos, viralizou rapida-
mente nas redes sociais. A
imagemdopasseiomelancóli-
co imprimiu no imaginário
francês o símbolo perfeito do
momentopeloqualopaíspas-
sa: Macron está sozinho. A
pergunta queos franceses co-
meçarama se fazer imediata-
mente é se ele será opróximo
nafiladosquecairão.

NOVASELEIÇÕES
A decisão de deixar a Presi-
dência cabe apenas ao presi-
dente, segundo o pesquisa-
dor Luc Rouban, do centro
de pesquisas políticas da Sci-
ences Po. Só em casos mais
complexos, como de traição
nacional, aAssembleiaNaci-
onal e o Senado poderiam
juntar dois terços dos votos
para destituí-lo. Rouban
acredita que o próprio presi-
dente não tomará essa deci-
são,mas pode eventualmen-
te convocarnovas eleições, o
que, em sua avaliação, au-
mentariaopoderdaextrema
direitanaFrança.
—Ademissão deMacron é

uma demanda dos partidos
mais radicais, à esquerda, a
FrançaInsubmissa,eàdireita,
oReuniãoNacional.Nadanos
levaaacreditarqueMacronvá
pedir demissão. Ele repetiu
frequentementequepretende
terminaromandato.Eque, se

forpara aconteceremmudan-
ças,seriamnoníveldoprimei-
ro-ministro e da Assembleia
Nacional. Então é possível
[queMacroncaia],maspouco
provável.
ComademissãodeSébasti-

an Lecornupondoum fimao
governomais efêmerodahis-
tóriada5ªRepública,Macron
se viunovamente sempremi-
erapenas27diasdepoisdeter
nomeado o aliado.No fimda
noite dequarta-feira, 7 de ou-
tubro, o Palácio do Eliseu
anunciou que o presidente
anunciaria seu novo premier
naspróximas48horas,ouseja,
atéofimdehoje.
Nas redes, franceses fazem

piada.Umvídeopostadopor
um comediante mostra um
homem vestindo uma más-
caracomacaradopresidente
pedindo esmola nometrô—
a esmola, no caso, é alguém
que aceite ser seu premier.

Uma página de paródias de
notícias estampava a “man-
chete” com165mil curtidas:
“EmmanuelMacron vai es-
condercincobilhetespremi-
ados que vão permitir a um
francês se tornar primeiro-
ministro.”
Nos tradicionais quios-

quesde jornaise revistasem
Paris, a capa do progressista
Libération estampa em le-
trasgarrafaisapalavra:“nu”,
com a figura deMacron ao
centro: “O presidente nun-
ca esteve tão isolado”.
Lecornu pediu demissão

apenas 14horas após ter apre-
sentado os nomes que fariam
parte de seuGabinete—uma
lista que, quando divulgada,
gerou controvérsias internas
quelevaramàsuaadmissãode
queseriaimpossívelgovernar.
Oprincipal temaquepreo-

cupalaFrançahojeéaecono-
mia. Os governantes não

conseguem chegar a um
acordo sobre como equili-
brar oOrçamento. AFrança,
segundamaior economia da
zonadoeuro,éaterceiracom
amaior dívida, atrás apenas
deGréciae Itália.

DÍVIDAPÚBLICA
Depoisdareformadasaposen-
tadorias passada semaprova-
çãopública,ministroapósmi-
nistro tentamencontrar uma
fórmula para fechar as contas
mesmo sem nenhum grupo
político ter maioria clara na
Assembleia.Nomeadono fim
doanopassado, FrançoisBay-
rouhavia proposto cortar gas-
tos sociais. Caiu em 9 de se-
tembro,quandoperdeuovoto
de confiançadosparlamenta-
res.Nomesmodia, foi substi-
tuídoporLecornu,quecaiuna
segunda-feira.
De um lado, a direita pede

queoequilíbriosejafeitocom

cortes. De outro, a esquerda
quer o aumento de impostos,
entre eles o imposto sobre os
ultrarricos—achamada“taxa
Zucman” — além de exigir
que a reformada previdência
impostaem2023sejarevista.
—Coma crise daCovid, as

respostas trazidas no plano
econômico sustentaram a
economia demaneiramuito
forte—explicaCorineLema-
riey, vice-presidente daMe-
trópoledeGrenoble,umcon-
glomerado de 49 comunas,
quecriticaasoluçãoproposta
atéagorade taxaros trabalha-
dores.—Emseguida, nos de-
mos conta de que estávamos
emuma situação de dívida, e
hojeesseéoprincipaltema.A
dívidanaFrançaéimportante
por causa dos limites que a
União Europeia exige. A taxa
Zucman atingiria muitas
poucas pessoas, apenas as
compatrimôniomaiorque€

100milhões.
A decisão de Macron de

dissolver a AssembleiaNaci-
onal em2024 contribuiu pa-
ra a crise, acredita Rouban,
assim como para causar fra-
turas na aliança de esquerda
Nova Frente Popular, a radi-
calização da direita e a ideia
dentro do macronismo de
que seria possível governar a
partir do centro se aliando
comadireita ecomaesquer-
daedeixandodeladosuasdi-
ferençasdevalores.
Aseleiçõesde2024levaram

aaliançadeesquerdaaformar
omaior bloconaAssembleia,
umamaioriarelativa,masnão
absoluta.Os apoiadores da es-
querda acreditamqueonatu-
ral teria sido o presidente no-
mear umpremier de esquer-
da,oquenãofez.Porisso,soci-
alistas e comunistas pedem
queopresidenteofaçaagora.

‘NÃOESCUTOUOVOTO’
AextremaesquerdadoFrança
insubmissa vai além e pede
que o próprio Macron saia,
afirmandoqueelenão respei-
ta a democracia. Durante os
protestosquetomaramasruas
de Paris e outras cidades nas
últimas semanas,manifestan-
tescarregavamcartazesdizen-
do“Fora,Macron!”.
—Em 2024, votamos na

Nova Frente Popular, eles
foram eleitos, masMacron
não escutou esse voto e fez
seu próprio governo de di-
reitaefascista—criticaoes-
tudante JalalMouchoue.
Encarregado por Macron

de continuar as negociações
pormais 48 horas após a de-
missão,Lecornu informouao
presidente que amaioria dos
deputados é contra a dissolu-
çãodaAssembleiaequeépos-
sível encontrar umcaminho
paraoOrçamentoatéofimdo
ano—o que levou o Eliseu a
concordar com a nomeação
de um sexto premier emme-
nosdedoisanos.
Essa decisão evita novas

eleições. Pesquisas apontam
que o resultado delas seria fa-
vorável à extrema direita,
com recuo dos partidos do
centro macronista e da es-
querda emanutenção da di-
reitanomesmopatamar.
—Amaior probabilidade é

que oReuniãoNacional teria
uma maioridade relativa. Aí
precisaria fazer alianças com
outras forças dedireita, como
naItáliacomGiorgiaMeloni.
Nesse caso, a democracia

estaria em perigo, acredita
CorineLemariey.
—Ademissãodopresidente

seriaumaverdadeiracatástro-
fe, porque, dado o estado de
forças atual, temoque levaría-
mosaextremadireitaaopoder
—afirma.—Umavezqueaex-
tremadireitachegaaopoder,é
muitodifícil fazê-lapartir.

NICOLAS TUCAT/AFP/3-10-2025

Armadilha autocriada.Opresidente Emmanuel Macron em visita a Luxemburgo: chefe do Eliseu precipitou crise política ao antecipar eleições parlamentares, que deixaramAssembleia fragmentada
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Sob pressão,
Macron abre

espaço à subida
da ultradireita

Na iminência de nomear seu 6º premier
desde janeiro de 2024, presidente da

França, isolado, vê crise política se agravar
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DiasapósoatentadodoHamasem7deou-
tubro de 2023, ao voltar de uma cober-

turanaONUemNovaYork, viumpequeno
grupo carregando bandeiras palestinas.
Uma dezena de pessoas. Temi que fossem
hostilizadas. A solidariedade era muito
maiorcomIsrael.Poucospreviamque,dois
anosmais tarde, manifestações com deze-

nas demilhares de pessoas a favor da Pales-
tina ocorreriam em capitais europeias e
mesmo nos EUA. Poucos tampouco previ-
am quemais americanos se identificariam
como pró-Palestina do que como pró-Isra-
el. A causa palestina sempre desfrutou de
apoio, mas jamais na proporção atual. Até
potências europeias como o ReinoUnido e
a França passaram a reconhecer o Estado
palestinonosúltimosmeses.
Existem,noentanto,doissentimentospró-

Palestina. O primeiro, do qual compartilho,
defendeodireitodeospalestinos teremuma
nação independente emGaza, Cisjordânia e
com capital em JerusalémOriental, alémde
uma solução justa para os refugiados. É essa
Palestinaquerecebeapoiodamaiorpartedas
naçõesdomundo,comooBrasil,aFrança,os
países domundo árabe e a própria Autorida-
deNacionalPalestina.
Quando criticamos o governo de Benja-

minNetanyahu, levamos em consideração
suas ações para impedir a criação de uma
Palestina independente.Enquantonegocia
um cessar-fogo com oHamas, Netanyahu

amplia a ocupação da Cisjordânia, onde há
centenas demilhares de colonos israelen-
ses vivendo em assentamentos ilegais. O
premier israelense é contra a autodetermi-
nação dos palestinos ou terem direito à ci-
dadania israelense. Algo único, como já es-
crevioutrasvezes—oscurdosnãotêmEsta-
do, mas são cidadãos da Turquia ou do Ira-
que; bascos não têm Estado, mas são cida-

dãos da Espanha ou da
França. Também con-
denamos as ações isra-
elenses em Gaza, des-
critas como genocídio
por uma comissão de
inquérito independen-
tedaONUeporentida-
des humanitárias co-
mo aAnistia Internaci-
onal e o Médicos Sem

Fronteiras.Aomesmo tempo, condenamos
o atentado terrorista doHamas e defende-
mos a existência do Estado de Israel nas
fronteiras pré-1967.
Há,noentanto,umsegundosentimento

pró-Palestinaque seria tambémanti-Isra-
el. Esse sentimento é contrário à existên-
cia do Estado israelense e de claro viés an-
tissemita. Embora impraticável (Israel
não desaparecerá), ser contra Israel exis-
tir implica defender a expulsão ou morte
de milhões de pessoas residentes em Tel
Aviv, Haifa, Jerusalém e outras cidades.
Deve-se condenar a limpeza étnica de pa-
lestinosem1948,assimcomotambémde-
vemos condenar amuitas vezes esquecida
e ignorada limpeza étnica de judeus de
Aleppo, Bagdá, Damasco, Alexandria e
Cairo namesma época, ondeminorias ju-
daicas viviamhavia séculos com seus vizi-
nhosmuçulmanos e cristãos.
Maisumafez, insisto—sóhaverápazcom

um sentimento pró- Palestina e pró-Israel,
que era prevalente nos anos 1990.Não adi-
anta ser contra umou outro. UmEstado bi-
nacional, comconcessãode cidadania apa-
lestinos, até poderia ser mais justo e ético,
mas é inviável—tema para outra coluna. A
melhorsolução,apesardetodososobstácu-
los, aindaé adedoisEstados.

Pró-Palestina após
a guerra em Gaza

gugachacra gugachacra gugachacra
internacio@oglobo.com.br

GUGA
CHACRA

A causa palestina
sempre desfrutou
de apoio, mas
jamais como hoje.
Para haver paz, a
melhor solução,
apesar de tudo,
ainda é a de
dois Estados
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AReal Academia Sueca de
Ciências anunciou ontem

que o Prêmio Nobel de Quími-
ca de 2025 será concedido aos
cientistas Susumu Kitagawa,
Richard Robson e Omar M.
Yaghi pelo desenvolvimento
das estruturas metal-orgâni-
cas, conhecidas pela sigla em
inglês MOFs (Metal-Organic
Frameworks). Os três cientis-
tas dividirão o prêmio de 11
milhões de coroas suecas (R$
6,2 milhões).

Essas estruturas, formadas
pela combinação de íons me-
tálicos e moléculas orgânicas,
criam redes altamente poro-
sas capazes de armazenar, se-
parar e capturar gases de ma-
neira extremamente eficiente
—como dióxido de carbono e
hidrogênio. A descoberta re-
presenta um dos maiores
avanços da química moderna,
com impacto direto em ener-
gia limpa, captura de carbono,
catálise química e até na puri-
ficação da água.

De acordo com o comitê
do Nobel, “por meio do de-
senvolvimento das estrutu-

ras metal-orgânicas, os lau-
reados de 2025 ofereceram
à química novas oportuni-
dades para enfrentar os de-
safios globais”. As descober-
tas de Kitagawa, Robson e
Yaghi abriram caminho pa-
ra que pesquisadores desen-
volvessem centenas de vari-
ações funcionais de MOFs,
adaptadas a diferentes usos
industriais e ambientais.

NO ENSINO BÁSICO
Muitos estudantes de ensino
básico já usaram os tradicio-
nais modelos de bolas e varetas
para entender estruturas de
moléculas orgânicas nas aulas
de Química. Esses kits de
montagem físicos, que mais
parecem brinquedos, têm sido
dispensados hoje por alguns
professores (trocados por apli-
cativos de celular), mas foi
com eles que Robson teve a
ideia genial que lhe rendeu o
Nobel de Química. 

Quando era um jovem pro-
fessor de Química na Univer-
sidade de Melbourne (Austrá-
lia), em 1974, o cientista foi in-
cumbido de uma tarefa apa-
rentemente entediante: ir à
oficina de marcenaria da uni-

versidade para perfurar as bo-
las de madeira que seriam usa-
das nos modelos dos estudan-
tes de primeiro ano.

Os marceneiros não podi-
am fazer o serviço sozinhos.
Robson tinha que fazer as
marcações dos furos porque
cada átomo (esfera) repre-
sentado no modelo tinha
tendência a formar ligações
químicas (hastes) em ângu-
los específicos.

—O que eu tinha que fazer
era calcular os ângulos, o que
para mim era algo totalmente
novo — contou o cientista, em
depoimento em 2019 à sua
universidade. — A oficina ti-
nha que fazer furos nas bolas
de madeira nesses ângulos pa-
ra poder montar os modelos, e
eu usava tabelas de trigono-
metria para esse trabalho.

Os modelos em questão
mostravam aos estudantes as
estruturas de cristais como o
cloreto de sódio e a fluorita,
mas Robson começou a imagi-

nar como seria possível mistu-
rá-las aos elementos orgânicos
classicamente representados
por bolas e varetas, como hi-
drocarbonetos e anéis de car-
bono. A ideia era usar duas
classes diferentes de elemen-
tos para conectar estruturas a
estruturas, mais do que para
conectar átomos a átomos.

— Ficou claro para mim na
época que as bolas já tinham
uma informação prévia e es-
tavam predispostas a produ-
zir estruturas que quería-
mos produzir — contou.

‘JORNADA EXTRAORDINÁRIA’
Nos anos 1980, Robson deci-
diu tentar criar sua primeira
estrutura metalorgânica sin-
tética, intercalando átomos
de cobre com nitrogênio e pe-
quenas pirâmides de carbono
em estrutura de diamante. 

— Funcionou maravilho-
samente bem — relembrou.

Num experimento que par-
tiu de uma curiosidade, surgia

então o campo de estudo das
“estruturas metalorgânicas”
(MOFs). Hoje elas existem em
uma infinidade de estruturas
diferentes, que são usadas nas
mais diferentes aplicações, co-
mo extrair água do ar no deser-
to, capturar CO² ou remover
poluentes.

—Esses materiais, com a po-
rosidade e com as funções quí-
micas que exibem, conse-
guem ter uma vasta aplicação
na química — conta Severino
Alves Júnior, professor da UF-
PE e membro da Academia
Brasileira de Ciências (ABC).
— Quando elas iniciaram, a
principal aplicação era a disso-
lução de gás, mas hoje já têm
aplicações na física, na enge-
nharia, no meio ambiente, na
saúde e até na segurança públi-
ca, com marcadores de muni-
ção em resíduos de tiros.

Antes de ganharem todos es-
ses usos, porém, as estruturas
criadas inicialmente por Rob-
son passaram por grandes

aprimoramentos feitos por Ki-
tagawa e Yaghi, que comparti-
lham com ele o Nobel.

Filho de refugiados palesti-
nos com pouca formação aca-
dêmica, Yaghi nasceu em
Amã, na Jordânia, em 1965, e
cresceu numa casa modesta
com 10 pessoas se amontoan-
do em um pequeno cômodo,
que ainda era dividido com o
gado que criavam. . Ao receber
ontem a notícia de que era um
dos vencedores do Nobel de
Química, , ele celebrou o po-
der transformador da ciência. 

—É uma jornada extraordi-
nária e a ciência te permite al-
cançá-la. A ciência é a maior
força niveladora do mundo a
serviço da igualdade de opor-
tunidades — definiu o laurea-
do, que aos 15 anos foi para os
EUA estudar. — Pessoas inteli-
gentes, talentosas e compe-
tentes existem em todos os lu-
gares. Devemos focar em ex-
trair seu potencial oferecen-
do-lhes oportunidades.

Nobel de Química
vai para pesquisa
em estruturas
metal-orgânicas 
Cientistas japonês, australiano e palestino
da Jordânia criaram redes capazes 
de capturar gases de maneira eficiente

JONATHAN NACKSTRAND/AFP

Aplicação vasta. O presidente do Comitê Nobel de Química, Heiner Linke, anuncia na real Academia Sueca de Ciências, em Estocolmo, os vencedores de 2025

RAFAEL GARCIA
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Oministro da Defesa do
Equador, Gian Carlo Lof-

fredo, afirmou ontem que o
ataque contra o comboio do
presidente Daniel Noboa du-
rante um protesto liderado por
indígenas no sul do país foi
uma “tentativa de homicídio”
e um “ato de terrorismo”. Au-
toridades do governo informa-
ram que cinco pessoas foram
presas por suspeita de envolvi-
mento no incidente, e que elas
podem responder pelo crime
de terrorismo, punível com

pena de até 30 anos de prisão.
—O nível de agressividade

com o que se atacou o com-
boio denota que isso foi uma
clara tentativa de assassinato e
um ato de terrorismo contra o
presidente — afirmou o minis-
tro em uma entrevista ao canal
Teleamazonas.

Ocomboio de Noboa foi ata-
cado enquanto seguia para a
cidade andina de Cañar, no
sul, onde o presidente inaugu-
rou uma estação de tratamen-
to de água. Vídeos divulgados
pela Presidência mostram a
cena a partir do interior de um

dos veículos, quando vários
objetos atingem os vidros e al-
guém grita “abaixem a cabeça”.
Outras imagens externas mos-
tram um grupo de manifes-
tantes — alguns deles indíge-
nas com trajes tradicionais —
lançando pedras e paus en-
quanto a caravana avança sob
osom de sirenes.

A ministra do Meio Ambi-
ente e Energia, Inés Manzano,
comunicou o ataque à im-
prensa ainda na terça-feira,
afirmando que o veículo em
que o presidente era transpor-
tado teria sido alvejado com

disparos de arma de fogo — al-
go que os investigadores res-
ponsáveis sobre o caso não
confirmaram publicamente.

ESTADO DE EXCEÇÃO 
Na terça, em um ato público
na cidade de Cuenca, a 70 qui-
lômetros dali, Noboa conde-
nou as agressões sofridas

— Essas agressões não são
aceitas no novo Equador. A lei
vale para todos. (...) Não va-
mos permitir que alguns vân-
dalos impeçam que trabalhe-
mos por vocês — declarou.

O advogado e líder indígena

Yaku Pérez — veterano políti-
co e ex-candidato presidencial
no Equador — declarou à im-
prensa que entre os detidos ha-
via um homem de 60 anos e
uma mulher, e que nenhuma
das pessoas apresentadas à po-
lícia participou da ação.

— Apenas foram confun-
didos [em meio ao tumulto]
— disse Pérez.

Desde 22 de setembro, o go-
verno enfrenta protestos em
várias províncias organizados
pela maior entidade de povos
originários do país, a Confede-
ração de Nacionalidades Indí-

genas do Equador (Conaie),
contra a eliminação do subsí-
dio ao diesel, cujo preço subiu
de US$ 1,80 para US$ 2,80
(R$ 9,65 para R$ 15,01) por ga-
lão (3,78 litros). 

Noboa decretou estado de
exceção em dez das 24 provín-
cias do país no domingo, em
meio à escalada popular con-
tra o fim do subsídio ao diesel.
A decisão ocorreu após a mor-
te de um manifestante e con-
frontos com forças de seguran-
ça que deixaram um manifes-
tante morto por disparos de ar-
ma de fogo, cerca de 160 feri-
dos — entre civis, militares e
policiais — e aproximadamen-
te 110 detidos, segundo núme-
ros oficiais e de organizações
de direitos humanos.

Com AFP

Equador: ataque a Noboa foi ‘terrorismo’, diz ministro
Caravana do presidente foi alvo de agressão com paus e pedras por indígenas anteontem durante viagem a localidade nos Andes 

QUITO

-

AJustiça da Argentina con-
denou Fernando Sabag

Montiel a 10 anos de prisão e
Brenda Uliarte a 8 anos de pri-
são pelo atentado fracassado à
então vice-presidente Cristina
Kirchner em 1º de setembro de
2022. O brasileiro, que dispa-
rou a poucos centímetros da
ex-presidente — a arma travou
—e depois confessou querer
matá-la, foi considerado cul-
pado pelo Tribunal pelo crime
de tentativa de homicídio
agravado pelo uso de arma de
fogo. Já Brenda, que era sua na-
morada e estava presente na

noite do ataque fracassado em
Recoleta, foi condenada como
participante do mesmo crime.
O terceiro envolvido, Nicolás
Carrizo, sobre quem não pesa-
va nenhuma acusação, foi ab-
solvido pela corte.

A pena de Sabag Montiel foi
unificada com uma condena-
ção anterior de quatro anos e
três meses por posse e distri-
buição de material de abuso
sexual infantil. A pena total é
de 14 anos de prisão.

Overedicto foi lido pela pre-
sidente do tribunal, Sabrina
Namer, que estava acompa-
nhada dos juízes Ignacio For-
nori e Adrián Grünberg. Os

condenados receberam a sen-
tença cercados por uma escol-
ta que foi reforçada especial-
mente para a leitura da pena.

RÉ FICOU CALADA
Isso aconteceu algumas horas
depois de os acusados terem
proferido suas últimas pala-
vras no julgamento pela ma-
nhã. Sabag Montiel, o primei-
ro a falar, apresentou um rela-
to confuso, no qual comparou
o caso à morte do promotor
Alberto Nisman e sugeriu, in-
diretamente, que algo pode-
ria acontecer com ele após a
condenação. Nisman, que
processou Cristina por enco-

brimento no caso do atentado
à entidade judaica portenha
Amia, apareceu morto em
2025 em seu apartamento,
em um caso considerado as-
sassinato pela Justiça. O brasi-
leiro também teceu hipóteses
próprias sobre os fatos e disse
que seu caso foi “montado”.

A juíza o interrompeu e ad-
vertiu que ele deveria res-
tringir sua declaração aos fa-
tos investigados neste caso.
Sabag Montiel, no entanto,
insistiu em ampliar seu de-
poimento na mesma linha,
mencionando, em um relato
confuso e desconexo, a juíza
María Servini e o promotor

Carlos Rívolo — ambos en-
volvidos no processo — além
de citar Santiago Maldona-
do, outros vendedores de al-
godão-doce, o ex-deputado
Gerardo Milman — investi-
gado em um caso paralelo —
e até o presidente do Brasil,
Luiz Inácio Lula da Silva.

Uliarte, por sua vez, optou

por não falar antes do veredic-
to. Carrizo, por outro lado,
que ficou preso durante to-
do o processo, mas teve as
acusações contra ele retira-
das pela acusação e pela pro-
motoria, referiu-se à sua si-
tuação pessoal.

Do La Nación

Brasileiro é condenado por ataque a Cristina
Fernando Sabag Montiel pegou 10 anos e ex-namorada, 8, por atentado fracassado na Argentina 

LUIS ROBAYO/AFP

Fala confusa. Fernando Sabag Montiel (no centro) na corte em Buenos Aires 
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Você já acordoudepois de
uma noite mal dormi-

da, se olhou no espelho e
pensou: “Estou com cara
de cansado”?Você não está
imaginando isso. Sou neu-
rologista especializada em
medicina do sono. E, em-
bora o “sono da beleza”
possa soar como um conto
de fadas, um número cres-
cente de pesquisas confir-
maquecomodormimosin-
fluencia diretamente a
aparência da pele, o quão
jovem ela parece e até o
quanto as outras pessoas
nos achamatraentes.
O sono não é somente um

momentodepausa.Ocorpo
passa por diferentes está-
gios e cada um cumpre fun-
ções restauradoras específi-
cas. O sono profundo, tam-
bém conhecido como sono
de ondas lentas, é a princi-
pal faseemqueocorpoprio-
riza a reparaçãodos tecidos,
a recuperaçãomuscular e a
produçãodecolágeno.
É durante esse estágio

que ocorre a liberação do
hormônio do crescimento,
comamaior parte dessa se-

creção diária acontecendo
noiníciodanoite.Essehor-
mônio impulsiona os pro-
cessos de reparo e recons-
trução do corpo, ajudando
na cicatrização dos teci-
dos, na restauração dos
músculos e no aumento da
produçãodecolágeno,pro-
teína responsávelporman-
ter a pele firme e elástica.

ESTRESSEBAIXO
Osonodeondas lentas tam-
bém cria um ambiente hor-
monal único, benéfico para
a pele. O cortisol, principal
hormônio do estresse, atin-
ge seu nível mais baixo du-
rante essa fase. Sua redução
protegeocolágeno,diminui
a inflamação e fortalece a
barreira cutânea. Ao mes-
mo tempo, níveismais altos
de hormônio do crescimen-
to e prolactina, um hormô-
nioque ajuda a regular o sis-
tema imunológico e o cres-
cimento celular, aprimo-
rama função imunológica e
a reparação dos tecidos, au-
xiliando a pele a se recupe-
rar dos estressoresdiários.
A pele é omaior órgão do

corpo humano e trabalha
intensamente enquanto
dormimos. Um sono ade-

quado promove a hidrata-
ção e o bom funcionamento
dabarreiracutânea,ajudan-
do a pele amanter a umida-
de e a resistir à irritação. Já a
privação de sono aumenta a
perdadeáguapelapele, dei-
xando-amais seca, vulnerá-
vel a danos e aos sinais visí-
veis doenvelhecimento.
O sono tambémdesempe-

nha umpapel importante na
acne, condição comumque
afeta pessoas de todas as ida-
des. Dormirmal pode elevar
os níveis de inflamação e de
hormônios do estresse, co-
mo o cortisol, fatores que
tendem a agravar as erup-
ções.Poroutrolado,umsono
consistente e restaurador fa-
vorece a capacidade da pele
deregularaproduçãodeóleo
eserecuperarde irritações.
Areparaçãodocolágenoea

elasticidade tambémdepen-
demdeumdescansoadequa-
do.Emumestudo,arestrição
de sono a apenas três horas
por noite, durante duas noi-
tes consecutivas, reduziu a
elasticidade da pele e tornou
as rugasmaisvisíveis.
A deficiência crônica de

sono, conhecida como sín-
dromedosonoinsuficiente,
se refere a dormirmenos de

setehoraspornoiteporpelo
menos trêsmeses, acompa-
nhada de fadiga diurna ou
prejuízo funcional. Esse
quadro prejudica a produ-
çãodecolágeno,enfraquece
a barreira cutânea e alimen-
ta uma inflamação de baixo
grau que compromete os
processosde cicatrização.
Estudos mostram que as

alterações hormonais cau-
sadas pela falta de sono ele-
vam o cortisol e aceleram o
estresseoxidativo, umdese-
quilíbrio entre asmoléculas
quedanificamascélulaseas
defesas do corpo, aomesmo
tempo em que prejudicam
os mecanismos que man-
têmapele resistente.Como
tempo,essasmudançasace-
leram o envelhecimento bi-
ológico e reduzem a capaci-
dade do organismo de lidar
comosestressoresdiários.

ATRATIVIDADE
A falta de sono não afeta
apenas o funcionamento da
pele, mas também muda a
forma comoo rosto é perce-
bido pelos outros. Estudos
controlados mostram que,
mesmoapósalgumasnoites
desonoreduzido,aspessoas
tendem a ser avaliadas co-

momenosatraentes,menos
saudáveis e mais cansadas.
Os sinais mais comuns in-
cluem pele mais pálida,
olheiras escuras, olhos ver-
melhos ou inchados, pálpe-
bras caídas e cantos da boca
voltadosparabaixo.
Essessinais sãosutis,mas

têm impacto social signifi-
cativo. Observadores ten-
dem a evitar interações
com pessoas que parecem
privadas de sono. O sono
também influencia a em-
patia e a percepção estéti-
ca, ou seja, quem está bem
descansado tende a ver os
outros de formamais posi-
tiva e, em troca, é visto de
forma mais positiva tam-
bém. Esse efeito recíproco
pode ajudar a explicar por
que entrevistadores, par-
ceiros em encontros ou até
amigos reagem demaneira
mais favorável a um rosto
bemdescansado.
O sono afeta até amaneira

como nos vemos. Pessoas
que dormemmal costumam
relatarmenorsatisfaçãocom
aprópriaaparência.
Priorizar o sono é uma for-

ma poderosa e acessível de
cuidar da aparência e da saú-
de geral. Então, da próxima
vez que pensar em trocar al-
gumashorasdedescansopor
mais trabalho ou entreteni-
mento, lembre-se: sua pele,
sua saúde e até sua presença
social vão agradecer por es-
sashorasamaisdesono.

* JoannaFong-Isariyawongse
éprofessoraassociadadeneu-
rologia na Universidade de
Pittsburgh.

* Este artigo foi republicado
de The Conversation sob li-
cençaCreativeCommons

FREEPIK

Aquele glow.
Dormir bem
ajuda a pele
amanter
seu colágeno
e hidratação,
o que afeta
como outros
nos veem

Não é impressão: dormir mal traz
prejuízos para a pele e a aparência

SONODABELEZA

JOANNA FONG-ISARIYAWONGSE*

Do The Conversation
-

Ogoverno federal regula-
mentou, anteontem, a

Lei da Pesquisa Clínica,
considerada importantepa-
ra o desenvolvimento cien-
tífico eda saúdenopaís.
A expectativa é que a nova

regulamentação,que jáhavia
sido sancionada pelo presi-

denteLuiz InácioLuladaSil-
va, tragamais segurança ju-
rídica,investimentosemino-
vação e impulsione o desen-
volvimento científico e in-
dustrial do país.OBrasil está
entreos20paísesno ranking
global de estudos clínicos,
mas participa de menos de

2%da pesquisa clínicamun-
dial. Com a legislação, esse
cenáriodevemudar.
Aaprovaçãoda lei quemu-

da os critérios de pesquisa
clínica no Brasil entrou em
vigor agosto do ano passado,
após anos de paralisações e
vetos. A legislação, entre ou-

trascoisas,aceleraprazos,re-
duz o período que desenvol-
vedores são obrigados a for-
necer omedicamento ao vo-
luntário após o fim do estu-
do, e tambémmuda os crité-
riosdaaprovaçãoéticadeca-
da análise. As mudanças,
contudo, só poderiamentrar

oficialmente em vigor quan-
do oMinistério da Saúde re-
gulamentasse como devem
ocorrer essas alterações, por
meiodeportarias.
UmlevantamentodaAsso-

ciação da Indústria Farma-
cêuticadePesquisa(Interfar-
ma) emparceria com a con-

sultoria IQVIA apontou que
a aplicação da nova lei pode
incluir 286 mil novos paci-
entes brasileiros em estudos
paranovosmedicamentos.
O mesmo levantamento

aponta que a nova regula-
mentação pode levar ao in-
vestimento de R$2,1 bi-
lhão de reais do setor no
Brasil por ano, provocando
um impacto econômico de
R$6,3 bilhões anuais.

Governo regulamenta lei que impulsiona a pesquisa clínica no Brasil
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Nosúltimosmeses,tenhoacompanhadoum
novo perfil de pacientes encaminhados

porendocrinologistasqueutilizamou jáutili-
zarammedicamentoscomosemaglutida,lira-
glutida e tirzepatida, as conhecidas “canetas
emagrecedoras”. As principais queixas envol-
vemefeitos gastrointestinais (náuseas, vômi-
tos, diarreia e constipação), perda demassa
muscular e óssea, deficiências nutricionais,
baixaadesãoa longoprazoealtoscustos.
Essasmedicações atuam imitando os hor-

môniosGLP-1 (no caso da semaglutida e lira-

glutida) eGLP-1+GIP (na tirzepatida), pro-
movendo saciedade, retardando a digestão e
aumentando a liberaçãode insulina, o que le-
vaàreduçãodoapetiteedaingestãocalórica.
Entretanto, o apetite reduzido faz comque

muitospacientespulemrefeições,oquepode
comprometeracomposiçãocorporalefavore-
cer perdasmusculares. Por isso, o desmame,
fasederetiradagradualemonitoradadamedi-
cação, deve ser acompanhado por uma ali-
mentaçãoequilibradaemudançasnoestilode
vida, ajudando o organismo a se adaptar e di-
minuindooriscodereganhodepeso.
Umgrupointernacionalelaborouedivul-

gou no fim do mês passado, no American
Journal of Clinical Nutrition, um posicio-
namento que define prioridades nutricio-
naisedeestilodevidavoltadasapotenciali-
zar os resultados e favorecer a integração
entre anutrição e a terapia comGLP-1.
Antes de iniciar o tratamento, é impor-

tante realizar uma avaliação nutricional
completa, identificando hábitos alimenta-
res, deficiências nutricionais e riscos de
perdamuscular ou óssea. Durante o uso da
medicação, o acompanhamento contínuo
com nutricionistas e o uso domodelo 5As
(do inglês, avaliar, aconselhar, acordar, as-

sistir e organizar) fortalecem a parceria
com o paciente e favorecem a adesão dura-
doura àsmudançasdeestilo de vida.
Entreosefeitosadversosmaiscomunsdes-

sesmedicamentos estão náuseas, vômitos,
diarreiaeconstipação, especialmenteno iní-

cio ou quando há au-
mento de dose. Algu-
mas estratégias simples
ajudam a reduzir esses
desconfortos: fazer re-
feições pequenas e fre-
quentes (a cada três a
quatrohoras), evitarali-
mentos gordurosos e
muito ricos em fibras

nosprimeirosdias,consumircháscomogen-
gibreouhortelã,manterumaboahidratação
ereduziroconsumodeálcool.
Com a diminuição do apetite e da inges-

tão calórica, que pode chegar a 40%, au-
menta o risco de deficiências demicronu-
trientes, como vitaminaD, cálcio e vitami-
na B12. Por isso, é importante priorizar
uma alimentação rica, com destaque para
feijões, lentilhas, laticínios, ovos, peixes,
castanhas e carnesmagras. A ingestão ade-
quada de proteínas deve sermantida entre

80 e 120 g por dia, distribuídas pelas refei-
ções. A prática regular de exercícios de re-
sistência e atividades aeróbicas, pelo me-
nos três vezes por semana, é fundamental
para preservar a massa muscular. Em al-
guns casos, o uso de suplementos oumulti-
vitamínicospode sernecessário.
Vale lembrarqueoaumentoexageradode

proteínas não traz benefícios adicionais. O
excesso pode ser convertido emgordurano
fígado, contribuindo para o aumento da
adiposidadevisceral.Alémdisso,aperdade
peso rápida pode levar à redução da densi-
dade óssea, tornando importante o consu-
moadequadodecálcio,vitaminaDeproteí-
nas, aliadoàpráticadeexercícios físicos.
Osmedicamentos tambémafetamo com-

portamento alimentar. Eles reduzem a cha-
mada“foodnoise”—apreocupaçãoconstante
com comida —e diminuem a alimentação
emocional, a compulsão e o desejo por ultra-
processados.Muitospacientesrelatammenor
vontadede comerdoces e fast food.Poroutro
lado, alguns passam longos períodos sem se
alimentaroudesenvolvemaversõesalimenta-
res.Nessassituações,oacompanhamentonu-
tricional e psicológico é essencial para garan-
tirumadietaequilibradaeevitarrecaídas.

Nutrição para
ajudar as canetas

Priscilla Primi
Nutricionista,mestre pela
Universidade de São Paulo

@nutricaocomgosto

BEM-ESTAR

Oapetite reduzido
faz comque
muitos pacientes
pulem refeições,
o que pode
comprometer a
composição
corporal

ASociedade Brasileira de
Alimentação eNutrição

(SBAN), a Associação Brasi-
leira de Nutrologia
(ABRAN)eaAssociaçãoNa-
cional de Atenção aoDiabe-
tes (ANAD) lançaram um
posicionamento conjunto
emdefesa do uso de adoçan-
tes em substituição ao açú-
car. A recomendação é alvo
de debates na comunidade
científica desde que a OMS
secolocoucontra suaadoção
paracontrolaropeso.
Segundo as entidades, os

produtos já aprovados para
uso são considerados segu-
ros para consumo humano,
incluindo crianças, gestan-
tes epessoas comdiabetes.
“Recomendamos o uso

consciente e responsável de
edulcorantes como parte de
uma estratégia eficaz para a
redução do consumode açú-
car, contribuindo para a pre-
vençãodedoençascrônicase

promoção da saúde pública”,
dizoposicionamento.
Além disso, o documento

afirma que muitos estudos
que conectam os adoçantes
a problemas de saúde apre-
sentam viés (distorção dos
dados), causalidade reversa
(quando causa e efeito são
confundidos)econfusãore-
sidual (fatores externos in-
fluenciam no resultado, co-
mo,porexemplo,ocompor-
tamento alimentar geral de
uma pessoa afetar a inter-
pretaçãodosdados).
“É importante destacar

queessesestudosmuitasve-
zes apontam uma relação
entre o uso de edulcorantes
e certas condiçõesde saúde,
mas não provam causalida-
de. Revisões sistemáticas e
meta-análises de ensaios
clínicos randomizados, rea-
lizadas com elevada quali-
dade científica, mostram
que os edulcorantes não

causamaumentodeglicose,
alterações no perfil lipídico
ou ganho de peso, quando
utilizados de forma adequa-
da”, argumentao texto.
De acordo com as entida-

des, os adoçantes são desti-
nados, principalmente, aos
seguintes grupos: pessoas e
crianças compré-diabetes e
diabetesmellitus tipo 1 e 2;
gestantes com diabetes ges-
tacional, diabetes tipo 1 e 2;
adultos com sobrepeso/
obesidade; crianças e ado-
lescentes com sobrepeso/
obesidade; e adultos saudá-
veis comcontrole calórico.
E, defendemque dentre as

vantagens do uso contínuo
desse tipo de produto, para

alémda redução na ingestão
de calorias, estão: prevenção
decáries,erecursoalimentar
para pessoas com restrições
na dieta e necessidade de
controleglicêmico.
“Estudos científicos de

qualidade comprovam que
os edulcorantes são seguros
para o consumo, especial-
mente para indivíduos com
diabetes e obesidade, desde
que utilizados dentro dos li-
mites estabelecidos. A reco-
mendação correta por parte
dos profissionais de saúde
pode ajudar a combatermi-
tos emedos infundados, es-
pecialmente no que diz res-
peitoapossíveis riscosàsaú-
de”, conclui odocumento.

Em 2023, a Organização
Mundial da Saúde (OMS)
afirmou que adoçantes
sem açúcar não devem ser
utilizados para controlar o
peso corporal ou reduzir o
risco de doenças não trans-
missíveis. A posição foi ba-
seada nos resultados de
uma revisão sistemática
das evidências disponíveis
sugerindo que seu uso não
oferece nenhum benefício
a longo prazo na redução
da gordura corporal em
adultos ou crianças.

USOPROLONGADO
Aorganizaçãotambémafir-
mou que o consumo dessas
substâncias pode trazer

efeitos indesejáveis poten-
ciais dousoprolongado, co-
mo um risco aumentado de
diabetes tipo 2, doenças
cardiovasculares emortali-
dade emadultos.
“Substituir açúcares li-

vres por adoçantes semaçú-
carnãoajudanocontrolede
peso a longo prazo. As pes-
soas precisam considerar
outras maneiras de reduzir
a ingestão de açúcares li-
vres, como consumir ali-
mentos com açúcares natu-
rais, como frutas, ou ali-
mentos e bebidas sem açú-
car”, disse, na época, Fran-
cesco Branca, diretor de
Nutrição e Segurança Ali-
mentardaOMS.

Associações
de alimentação
defendem uso
de adoçantes
Especialistas brasileiros afirmamque
edulcorantes são substitutos seguros
do açúcar.OMS temposição contrária
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Visão embaçada.De acordo com três associações,muitos estudos sobre os adoçantes apresentam vieses ou interferência de fatores externos nos resultados

Os casos de intoxicação
por metanol após con-

sumo de bebidas adultera-
das no Brasil têm levado di-
versas pessoas a evitarem a
ingestãodeálcooleimpulsi-
onadoumatendênciaque já
ocorre em outros países: a
de aderir à abstinência ao
longodomêsdeoutubro.
Em uma publicação no X

com quase 50mil curtidas,
um usuário diz que não be-
berá “umagota sequerdeál-
cool por tempo indetermi-
nado”: “estou apavorado
comometanol”.
O Outubro Sóbrio surgiu

noReinoUnido,em2014,co-
mo umdesafio lançado pela
MacmillanCancer Support,
uma instituição de caridade

que apoia pacientes oncoló-
gicos. O objetivo era chamar
a atençãopara o alto número
de casos de câncer ligados ao
consumo de álcool, incenti-
var ummês de sobriedade e
arrecadar fundos.
Segundoumestudopubli-

cado na revista The Lancet
Oncology por pesquisado-
res da Agência Internacio-
nal de Pesquisa para o Cân-
cer, daOrganizaçãoMundi-
al da Saúde (OMS), 741,3
milcasosdecâncerem2020
foram ligados ao consumo
deálcool, 4,1%do total.
No Brasil, 20,5 mil diag-

nósticos foram associados às
bebidas. De acordo com a
OMS, o álcool causa aome-
nos sete tipos de tumores.

Alémdode fígado, pode pro-
vocarcâncerdemama,intes-
tino,esôfago,entreoutros.
O movimento Outubro

Sóbrio é semelhante ao Ja-

neiroSeco,quetambémtem
origembritânica e promove
ummês de sobriedade. Esse
último, porém, foi lançado
pela organização Alcohol

ChangeUK, em2013, e bus-
ca repensar o consumo de
bebidas alcoólicas de um
modomais amplo.
No Brasil, outro motivo

bem mais dramático tem
promovido a onda de absti-
nência emoutubro: os casos
graves,incluindodemortese
cegueira, de intoxicação por
metanol. Segundo a última
atualização doMinistério da
Saúde, de segunda-feira, há
225 casos, entre confirma-
dos e suspeitos, em 13 esta-
dos. São 15 óbitos, dois deles
comacausacomprovada.
Ometanol é umcomposto

industrial muito utilizado
como solvente, combustível
e outros produtos químicos.
Eleédiferentedoetanol,que

é o álcool etílico usado nas
bebidas alcoólicas.Oproble-
ma dometanol é que, ao ser
ingerido, transforma-se em
formaldeído no fígado e, de-
pois,emácidofórmico,queé
um subproduto altamente
tóxicoparaoorganismo.
Paramuitos,porém,aredu-

ção do álcool já era uma ten-
dência antes dometanol, es-
pecialmente entreosmais jo-
vens.Umapesquisa realizada
pelaMind&Heartsouviu677
brasileirosentredezembrode
2024 e janeiro de 2025 e
apontouque36%daquelesda
geraçãoZ,de18a25anos,be-
bemapenasmensalmenteou
menos, percentual que é de
32%nas gerações Y (26 a 40
anos)eX(41a60anos).
O último relatório Covi-

tel,de2023, jámostravaque
36,1% de todos os jovens de
18 a 24 anos bebiam álcool
“quase nunca”, omaior per-
centual de abstêmios entre
todas as faixas etárias.

Medo de intoxicação populariza abstinência de álcool
Registros de adulteração commetanol fazembrasileiros aderirem aoOutubro Sóbrio,movimento de conscientização britânico
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Mais atenção.Movimento foi criado para dar visibilidade aos riscos de câncer
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Rio
NAWEB

Dois dos cartões-postais
demaiorprestígiona

cidade, oPãodeAçúcar eo
Corcovadoatraírammulti-
dõesde visitantes entre
janeiro e setembrode2025.
Oprimeiro recebeu1,6
milhãodepessoas, enquan-
to2,4milhõespassaram
pelospésdomonumento
doCristoRedentor, soma-
dosospassageirosdos tren-
zinhos edas vans.
Morros abaixo, quem

circulapela cidade também
encontraboasopçõesde
lazernosparquespúblicos:
nas zonasSul,Norte,Oeste
enanovaSudoeste, sempre
háumatrativo especial.

OSQUERIDINHOS
OParquedoFlamengoéo
queridinhoentre cariocas e
turistas, seguidopelaLagoa
RodrigodeFreitas.Mas
dadosdoObservatóriodo
Turismo,daSecretariamu-

nicipal deTurismo,mos-
tramque, entreosmorado-
res eos visitantes, hámu-
dançano rankingentreos
mais visitados.
De janeiro a julho, ospre-

feridosdos turistas foramo
ParquedoFlamengo, com
1,49milhãodevisitantes,
seguidopelaLagoa (862
mil) epeloParqueGarota
de Ipanema,noArpoador,
que registrou635mil pes-
soasde foradoRio.Ospar-

quesRitaLee,naBarra
(205mil), eLage, no Jardim
Botânico, com201mil,
vêmna sequência.
As demais posições do

ranking são ocupadas por
representantes das zonas
Norte eOeste: Quinta da
BoaVista, emSãoCristó-
vão (132mil), assim como
os parquesMadureira (37
mil), Radical deDeodoro
(34mil), Realengo Suza-
naNaspolini (29mil) e

Pavuna (dezmil).
Quandoaconta leva em

consideração tambémos
cariocas, o verdedoParque
Lageé superadopelas ala-
medasdaQuintadaBoa
Vista epelo gingado subur-
banodoParqueMadureira.
E, no ranking de visitan-

tes totais, continuamno
topo as áreas públicas do
Flamengo e da Lagoa, com
8,4milhões e 4,9milhões
de pessoas, respectiva-

mente, se divertindo en-
tre janeiro e julho. A lista é
seguida pelaQuinta da
BoaVista e pelo Parque
Madureira, com2,4mi-
lhões, cada; assim como
os parques Radical deDe-
odoro (2,1milhões), Rea-
lengo SuzanaNaspolini
(1,9milhão), Garota de
Ipanema (1,4milhão),
Lage (1,1milhão) e Pavu-
na, com735mil.
Osdados são coletados

pela ferramentaGeoData,
que sebaseiano sinal de
celular identificadono
deslocamentopela cidade,
para fornecer osdados ao
ObservatóriodoTurismo.
(Por JoãoVitorCosta)

Domingos (e muitos outros dias) nos parques da cidade
DoAterro do Flamengo à Pavuna, o ranking dos espaços públicosmais visitados, segundo ferramenta que coleta sinais de celular

Polícia investigaseconfrontoaconteceuentremilíciadeSantaCruzeCV
Morador é baleado na Vila Kennedy
DISPUTAPORTERRITÓRIO PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Os encantosmil da Cidade
Maravilhosa e dos outros

91municípiosfluminensesfi-
zeram com que o Estado do
Rio, principal porta de entra-
da de estrangeiros no Brasil,
tenha chegado ao recorde de
turistas internacionais este
ano.O número de visitantes
de janeiroasetembro já supe-
raodomesmoperíododoano
passadoebateuatémesmoos
anos de 2014 e 2016, quando
oRio sediou aCopa doMun-
do e aOlimpíada, respectiva-
mente.Façachuvaoufaçasol,
os bons ventos devem conti-
nuar a soprar em favor do se-
tordeturismo,quecontacom
um calendário recheado de
eventos e que pode ganhar
um reforço se Niterói e Rio
conquistarem amanhã o di-
reito de sediar os jogos Pan-
Americanosde2031.
DadosdaAgênciaBrasileira

dePromoçãoInternacionaldo
Turismo (Embratur) mos-
tramque1.630.927estrangei-
ros desembarcaram no Rio
nos primeiros novemeses de

2025—argentinos, chilenos,
americanos, uruguaios e fran-
ceses, nesta ordem, estão no
topo da lista. O número é
51,7%maior queodomesmo
período do ano anterior. Im-
pulsionadopeloRio, opaís re-
gistrou alta de 45%: pela pri-
meira vez, passou de setemi-
lhões de turistas internacio-
naisemnovemeses.

NÃOÉSÓSAMBA
Para além do carnaval e do
réveillon, eventos, como os
shows de estrelas internaci-
onais naPraia deCopacaba-
na—o nome para 2026 se-
gue mantido a sete chaves
—,ajudamamanteravisita-
ção aténabaixa temporada.
—Temos trabalhado para

atrair novos voos internaci-
onais, consolidar parcerias
estratégicas com o trade e
garantir uma infraestrutura
cada vezmais preparadapa-
rareceberbemovisitante—
observa Bernardo Fellows,
presidentedaRiotur.
O Aeroporto Internacio-

nal Tom Jobim, o Galeão,
principal porta de entrada
de turistas de outros países

no Rio, registrou 25,6 mil
voos internacionais nos pri-
meiros nove meses deste
ano, 27% amais nomesmo
períododoanopassado.
Os visitantes também

chegampelomar.Depoisde
amanhã, começa a tempo-
radadecruzeirosnoRio: se-
rão 86 atracações no Pier
Mauá, com 240mil pessoas
desembarcando até abril de
2026. O primeiro navio a
aportar em terras cariocas
será o luxuoso Scenic Eclip-
se,comcapacidadepara237
passageiros, que tem um
submarino e helicópteros à
disposiçãonaembarcação.
— Existe um fenômeno

mundial: principalmente no
pós-pandemia, aspessoaspas-
saramavalorizarmaisasexpe-
riênciasdoqueapropriedade.
Começarama viajarmais, ter
mais experiências gastronô-
micas,porexemplo,e issoaju-
da a potencializar a cadeia de
turismo. E a gente está apro-
veitando essemomento para
potencializar oRiode Janeiro
—analisaosecretárioestadual
deTurismo,GustavoTutuca.
Quanto mais visitantes,

mais aquecida fica a econo-
mia—a estimativa da Feco-
mércioéqueos turistasnaci-
onais e internacionais gas-
temeste anoR$ 10,6 bilhões
no estado. A pesquisa Pano-
rama Turístico será divulga-
da hoje na Abav Expo 2025,
maior feira de turismo da
América Latina, que aconte-
ce até amanhã noRiocentro.
Quem trabalha no setor ain-
da vê espaço para crescer
quando o tax free, mecanis-
mo que permitirá a devolu-
ção de ICMS a turistas es-
trangeirosporcomprasreali-
zadasnoRio, estiver emope-
ração. Já se fala no dobro de
gastospelos turistas.

SEGURANÇAPREOCUPA
Produzido pelo Instituto Fe-
comércio de Pesquisas e
Análises, o levantamento
aponta, por exemplo, que
37%dos entrevistados viaja-
rampara oRio comexpecta-
tivadeenfrentarepisódiosde
insegurançanas ruas.
—Mesmo tendo achado

pouco ou nada seguro, esse
percentual veio. Issomostra
que o Rio de Janeiro é uma

GABRIELDE PAIVA

Ainda assim vale a pena.
Sob chuva, grupo faz
passeio ciclístico pela
icônica Copacabana

NÃOTEMTEMPORUIM

JOÃOVITORCOSTA
joao.costa@oglobo.com.br

-

espécie de objeto de desejo.
As pessoas querem conhe-
cer. Mas elas vão embora
com outra visão: 61,9% de-
las voltaram para suas casas
com a percepção positiva da
segurança—aponta Otávio
Leite, consultor da presi-
dênciadaFecomércio.
Tematé quem tenha desis-

tidodeser turista.Antes fun-
cionário de uma empresa de
software, o francêsNino Fal-
lard,de29anos,viajouparao
Rio para passar três meses.
Mas, ao se apaixonar pela ci-
dade, desistiu de voltar para
seu país e hoje ganha a vida
comoinfluenciadordigital.
—Gostei muito da cultu-

ra, da vibe, de como as pes-
soas são no dia a dia. Mas,
claro,oclima,apraia,o solo
ano inteiro, fazemmuita di-
ferença—diz Nino, há três
anos morador do Rio. —
Aqui é o meu lugar, prefiro
mil vezes oRio àFrança.
Acidade tambémapostano

turismomais“nichado”,como
odenegócios.Até2027,oRio-
centro vai sediar oito grandes
congressosrealizadospelapri-
meiraveznoBrasil.

Rio bate recorde de turistas estrangeiros,
e bons ventos devem continuar a soprar

1,6milhão
Númerodeestrangeirosqueestive-
ramnoRionosprimeirosnove
mesesdoano,segundoaEmbratur.

25,6mil
Quantidadedevoos internacionais
noGaleãode janeiroasetembro
desteano,umaumentode27%.

2,4milhões
Éasomadepassageirosno
trenzinhoenasvansque já foram
paraoCorcovadoesteano.

R$10,6milhões
Quantoos turistasdevemgastar
noestadoem2025,deacordo
comprevisãodaFecomércio.
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Osusto dometanol devolveu ao carioca um
certopudoretílico:odedesconfiardoque

está no copo.No fimde semana, a turma dos
destiladosbateuemretiradaeochope,sereno
ecremoso, reassumiuopostodebebidadese-
gurança nacional.Nadamais justo: noRio, o
chope é o gole confiável, o amigo que nunca
mudaosabor, aespumaqueprotegeocarioca
dos excessos e das surpresas. Emqualquer es-

quinaminimamente decente, o carioca sabe
que pode pedir “umchopinho” e receber não
sóumabebidasegura,masumpedaçodacida-
delíquidaqueelereconhecenoprimeirogole.
Não é só questão de segurança, é também

identidade. O chope é o sotaque cremoso do
Rio.Nasceno jorrogeladodaserpentinaeche-
gaàmesacomaquelecolarinhoespessoquepa-
rece feito para proteger a cidadedo calor e das
másintenções.Umchopebemtiradoéumaco-
reografiacarioca:ogarçominclinaocopo,o ja-
todescefirme,aespumaseerguecomomarola
emCopacabana,anunciandoqueestátudoem
seulugar.Éomesmoritualhádécadas,doCen-
troàZonaNorte,dashistóricaschopeirasdela-
tãodaBrahmaàs torrescromadasdosbotecos.
Mudamosbairros,osassuntosdamesa—eaté
osprópriosbares—,masochopese-
gue igual: umpatrimônio da cida-
deservidoem350mlememória.
É que o Rio, que adora se rein-

ventar, ainda confia mesmo é no
que não muda. Outro dia entrei
numdesses bares comdez tornei-
rasdechope.ExperimenteioLager,
simpatizei com o Pilsen, fiz cara

amarga pros copos de Apa e de Ipa. Mas saí
pensando que, em tempos de tanta incerteza
etílica,segurançatambémésaberexatamente
oquevaichegaràmesa.Oprimeiroigualaose-
gundo, o quarto tão bomquanto o quinto, o
sétimo encerrando comamesma espumado
primeiro.Nenhumsusto: sóoprazerde saber
oquesebebe.Enissoochopemaistradicional
segueimbatível.ÉsímboloafetivodoRio,feito
aquelecompromisso:agenteprometechegar
nahora,maschegadepoisdoterceirocopo.
Eéessetipodechopequereinanascasasque

melhoroservemnoRio,asquesabemquenão
ésóamarca,éprecisosaberservir.Noprimei-
rodegraudestemapaafetivoestãoostemplos:
oAdonis,oBarBrasil,eoAmendoeira,lugares
emqueochopechega semprenoponto certo

entre a sede e a emoção. Sómeiodedo
decolarinhoabaixo,mas aindanuma
prateleira alta, vêmoReal Chopp, o
Bracarense e oCachambeer, que ga-
nha fácil o troféu demais gelado. En-
quanto isso,oRioseguetrocandoseus
barris:háchopedeprimeiríssimatam-
bémnosnovosbares,comooChancha-
da, emBotafogo, o Parada deCopa, e a

novíssima filial doBar daFrente, emCopaca-
bana, omais caçula entre os grandes e já ser-
vindoseususpirocompintadeveterano.
AMari,donadobar,andaorgulhosadochope

que serve, e comrazão.Pra chegarnacremosi-
dadecerta,elarodoumaisde20barespeloRio,
umatrásdooutro,comparandocadagolecomo
quemjulga escolade samba.Descobriramque
ochopecomacaradoRio,opreferidotambém
destecolunista,éumservivo:respira,exigeca-
rinhoecobraatenção.Barril frio,chopeiracali-
brada,linhalimpa—umdescuidoeocopovira
drama. Se para quembebemuito e se hidrata
poucoaressacaédepois,paraquemserve,cho-
pebomdádorde cabeça antes da alegria. Tem
quegirarrápido,tirarcomlevezaechegaràme-
sa antesqueaespumamurchadenunciepeca-
do.Dáumatrabalheira,masquandochegacer-
to,“ficabomprac...”,dizaMari.Eficamesmo.
Bebidaboadá trabalho,dáconfiança,dápra-

zer:oquenãodáépra falsificar.Enquantotem
gentemisturandovenenoemgarrafa e atrapa-
lhandoumdireitoinalienável—odealiviaravi-
da comumcopohonesto—,há quemsiga la-
vandocopo,calibrandochopeiraeacreditando
queomundomelhoracomumbomcolarinho.

O chope e o direito
de aliviar a vida

PÉ-SUJO&
PÉ-LIMPO

Thales Machado
oglobo.globo.com/rio/pe-sujo-pe-limpo
thales.machado@oglobo.com.br
X:@thalescmachado

QUEM SERÁ O PRÓXIMO
PRESIDENTE?

EXCLUSIVO
PARA VOCÊ

ASSINANTE

LEIA E COMPREENDA OS CENÁRIOS
QUE VÃO DEFINIR O BRASIL

Aponte a câmera para
o QR Code e aproveite!

BAIXE AGORA O NOVO E-BOOK!

Escrito por Thiago Prado, editor de Política e Brasil do jornal O GLOBO, o e-book
“Quem será o próximo presidente?” reúne 12 entrevistas exclusivas com alguns dos
maiores estrategistas e analistas do país, como João Santana, Duda Lima, Renato
Meirelles e Felipe Nunes.
As chances de uma eventual reeleição de Lula, o cenário após a inelegibilidade de
Bolsonaro e os nomes mais fortes da direita são alguns dos temas abordados ao
longo da publicação. O resultado é um mergulho nas tensões que apontam para a
eleição presidencial mais imprevisível desde a redemocratização.

Oestadoenfrentaresistência
naAssembleiaLegislativa

(Alerj) para aprovar o pacote
econômico encaminhado à
Casa em11de agosto pelo go-
vernadorCláudioCastro.Um
dia após o adiamentoda vota-
ção do projeto de lei comple-
mentarquecriaumnovoRefis
(programaderegularizaçãode
débitos como estado)—que
recebeu 127 emendas —, a
propostaquereduzosincenti-
vosfiscaistambémsaiuontem

depauta.Desta vez, 52emen-
das foram protocoladas. E fi-
couacertadoqueoassuntose-
rá tratadoemaudiênciapúbli-
canasemanaquevem.
O projeto de lei discutido

ontemaltera regras doFundo
Orçamentário Temporário
(FOT).Aproposta aumenta o
valordecompensação,hojede
10%, a ser depositadono fun-
do pelas empresas que ga-
nham benefícios tributários
de ICMS. No caso daquelas
que não assumiramcompro-
missos quandoo incentivo foi
concedido—comoa amplia-

ção do número de funcioná-
riosoudaprodução—,adevo-
luçãodeve ser de 30%noano
que vem, aumentando pro-
gressivamente, até 90%, em
2032, ultimoanoantes da en-
tradaemvigordaReformaTri-
butária, que acaba com o
ICMS.Paraossetoresquetêm
contrapartidas,odescontopa-
raoFOTsobepara18,8%.
Para o deputado Luiz Pau-

lo, éprecisomodificaro tex-
to, elaborando um substitu-
tivo, até mesmo para evitar
que ingressem na Justiça
contra a futura lei:

—Oaumentododesconto
para o FOT é exagerado,
desproporcional. Seria ra-
zoável ficar entre 12 e 15%.
Encaminhei também uma
emendapara reduzirospró-
prios incentivos, que come-
çaem3%,em2026,chegan-
doa40%,em2032.

PETRÓLEOEGÁS:PROTESTO
O próprio líder do governo
na Casa, Rodrigo Amorim
(União), dissequevotoupe-
laconstitucionalidade“para
deixaroprojetoandar”.Eleé
presidente da Comissão de

Constituiçãoe Justiça:
— Ele tem equívocos

materiais.
Outros dois projetos do pa-

cote econômicodoExecutivo
aindanãoentraramempauta.
Emum,ogovernadorpedeau-
torização para usar recursos
dos royalties dopetróleo para
pagar a dívida do Rio com a
União. Hoje, os royalties são
usados para financiar o fundo
deprevidência dos servidores
do estado.No segundo, o go-
verno pede permissão para
vender47imóveis.
Durante a sessãodeontem,

opresidentedaAlerj, Rodrigo
Bacellar, informouqueopro-
jetodoRefisemendadodeverá
ser votadonapróximaquarta-
feira. Ainda na semana que
vem,deveráentrarempautaa
propostadousodosroyalties.
Enquanto isso, o projeto do

FOT continua sendo alvo de
protestos. Ontem, entidades
que representam a indústria
de petróleo e gás natural no
Brasil divulgaramnota. Afir-
mamque,sealeiforaprovada,
“trará impactosnacadeiapro-
dutiva,comreflexosnamanu-
tençãodeempregosenodina-
mismo econômico regional”.
A Firjan, que já havia se pro-
nunciado sobre o impacto da
medida, divulgou nota apoi-
andoadecisãodaAlerjde rea-
lizar audiência pública para
discutiroprojeto.

Pacote econômico: governo enfrenta resistência
Projeto que reduz incentivos fiscais recebe 52 emendas e será discutido em audiência pública na semana que vemna Alerj

SELMASCHMIDT
selma@oglobo.com.br

-
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Alerta para o centro-leste e
sul de SP. Chove no PR, SC e
em áreas de MS, MT e GO. No
NE, chuva moderada no
litoral e atenção para AL.
Temporais no Norte.

Tempo nublado e chuvoso,
com acumulados significativos
na capital. A máxima prevista é
de 23 °C. O mar continua
agitado e as chuvas persistem
em todo o estado.

Barra da
Tijuca, Botafogo e Copaca-
bana.

De 0,9 a 2 metros de
altura. Ventos de leste.
Melhores opções: Arpoador,
Flamengo, Ipanema e
Joatinga.

Rajadas de vento
variando entre 40 e 50
km/h no estado do Rio.

24°

Ainvestigação de uma sus-
peita de envenenamento,

relacionada a três assassina-
tos semelhantes ocorridos
em São Paulo, pode ajudar a
esclarecer as circunstâncias
damorte do aposentadoNeil
Corrêa da Silva, de 65 anos,
emDuque deCaxias, na Bai-
xada Fluminense.Noúltimo
dia26deabril,eleperdeuavi-
da noHospitalMunicipaliza-
do Adão Pereira Nunes, no
bairro de Saracuruna, horas
depois de comer uma feijoa-
da.Na terça-feira, agentes da
Delegacia deHomicídios da

BaixadaFluminense(DHBF)
e integrantes da polícia pau-
lista estiveram emuma uni-
versidade noEngenhoNovo,
na Zona Norte do Rio, onde
prenderama filha do idoso: a
estudante deDireitoMichel-
lePaivadaSilva,42anos.

AMIGAS,PRESASESUSPEITAS
Ela trabalha comomotoris-
tadeônibusefoidetidaapós
ter a prisão temporária de-
cretada pela Justiça de São
Paulo,porumperíodode30
dias.Segundoinvestigações
presididas pelo delegado
RenatoMartins, da DHBF,
testemunhas revelaramque
pai e filha não tinham boa

relação.Hoje,ospoliciaisci-
vis doRioedeSãoPaulo vão
exumarocorpodeNeilpara
realizar uma perícia. Exa-
mes buscam confirmar se
ele morreu após consumir
alguma substânciamistura-
da à comida. Além de Mi-
chelle, uma amiga dela,
identificada comoAna Pau-
la Azevedo Fernandes, tam-
bém está presa. Moradora
de São Paulo, ela foi detida
por suspeita de envolvi-
mento em três mortes por
envenenamento na cidade
de Guarulhos. No dia em
que Neil passoumal, Ana e
Michelle estavam na casa
doaposentado.

ApolíciadoRiocomeçoua
investigar o caso quando
uma testemunha procurou a
DHBF para revelar que, no
dia 26 de abril, encontrou o
aposentado em convulsão.
Segundo o depoimento, nes-
taocasião,umapanelaondea
vítimacostumavafazerrefei-
ções estava em cima de uma
cadeira com restos de feijoa-
da. A mesma pessoa infor-
mou à polícia ter recebido a
informaçãodequeAnaPaula
teria sido a responsável por
compraracomida,batidaem
um liquidificador antes de
ser servida ao aposentado. A
panela não foi encontrada
pelospoliciais.

Levado para o hospital, o
aposentado chegou a ser
entubado,mas não resistiu.
A polícia investiga ainda a
informaçãodequeele tinha
guardado R$ 4,5mil em ca-
sa.Odinheironãofoi locali-
zado por parentes da víti-
ma.Quandoapuravaamor-
te suspeita deNeil, aDHBF
foi procurada pela polícia
de São Paulo, que, a esta al-
tura, já havia prendido Ana
Paula Azevedo Fernandes.
No celular desta última,
apósautorização judicialde
quebra de sigilo telefônico,
os policiais paulistas en-
contraram mensagens em
que ela eMichelle conver-

savamsobreapossibilidade
de envenenar o pai da estu-
dante comuma feijoada.
As duas unidades, então,

deflagraramaoperaçãoque
acabou com a estudante
presa. Michelle chorou ao
chegar à delegacia. Infor-
malmente,elanegouenvol-
vimento namorte do pai. A
estudante acompanhou o
pai até ohospital. Ele foi so-
corridoporumparente. Se-
gundo o atestado de óbito,
Neilmorreupor insuficiên-
cia respiratória aguda, ce-
toacidose diabética, parada
cardiorrespiratória e crise
convulsiva. A previsão é
queMichelle seja submeti-
da a uma audiência de cus-
tódianospróximosdias.Na
ocasião, um juiz decidirá
sobre a validade da prisão e
se a suspeita continuará
presa ou se responderá ao
inquérito em liberdade.

Mulher é presa por suspeita de envenenar o pai
Aposentadomorreu em abril, emCaxias, horas depois de comer feijoada; polícia localizou a filha dele emuniversidade

MARCOSNUNES
jnunes@extra.inf.br

-

Fenômenocrescentenas
redes sociais, a vilãOde-

teRoitmanmorreuesta
semanaem“Vale tudo”,
mas estarámais vivadoque
nuncanas ruasdoRiono
próximosábado.Umgrupo
de foliões vai celebrar a
personagemdanovelano
desfile doDeboraBloco,
cordãocriadopara surfar
naondado sucessoda tra-
madasnove.Tambémvai
terminar emsambao “en-
terro”da antagonistano
MangaBar, noacesso ao
MorrodaMangueira.O
espaçomarcouparahoje à
noite o gurufimdavilã, que
será animadopelo grupoTô
NoTrabalho,Amor. “Infe-
lizmente, a queridonavirou
camisade saudadeeter-
na…Masagente vai enter-
rar a tristezano samba!”,
diz o anúnciono Instagram.

FANTASIASDAFICÇÃO
Oblocovai se concentrar a
partir das8hemfrente ao
EdifícioVenturaCorporate
naAvenidaChile, noCen-
tro.Na ficção, comose sabe,
oprédio servede cenário
para aTCA, a empresade
aviação comandadapela
famíliaRoitman.Dianteda
repercussãodoeventoga-
lhofeiro,DeboraBloch
reagiu aumapublicaçãono
Instagramcomdetalhes
sobreobloco. “Iria, se esti-

vesse viva”, brincouaatriz,
emreferência àmortede
OdeteRoitman, queagora
movimentauma intensa
“investigação”porpartedo
público.Afinal, quemma-
touamalvadadanovela?
Nas redes sociais, os orga-

nizadoresdoeventopedem
aos foliões queusemfanta-
sias emreferência aperso-
nagensdanovela.Oque
não faltamsão sugestõesde
looks criativosporpartedos
espectadores: do visual

monocromáticodeAldeíde
(KarineTeles) àpresença
fantasmagóricadeOdete.
“Obrigadapelo convite,

meubem,mas carnaval é
uma festadepopulares, e
OdeteRoitmannãopartici-
paria deumacoisadessas
nemmorta”, comentou
umausuária do Instagram,
emtomdebrincadeira.Ao
queoutra internauta lem-
brou: “Masela estámorta!”.
A tramadaTVGlobovem

movimentandoacidade

nosúltimosmeses.Vezou
outra cariocas sedepara-
ramcomosatoresnumset
degravaçãomontadoem
plenaviapública.Como
Rio comocenário euma
quantidade imensade fil-
magens externasdo re-
make,nãoeradifícil encon-
trarumaequipe emação
pelo caminho.Dadosdo
RioFilmCommissionmos-
tramque foram337diárias
degravações emexternas
noprimeiro semestre.

Rio terá bloco para Odete: ‘Iria,
se estivesse viva’, diz Debora Bloch
Foliõesmarcamdesfile para sábado, com concentração em frente a prédio que
foi cenário da empresa da vilã; e bar naMangueira fará o gurufim da personagem

REPRODUÇÃO

Tudo acaba em
samba.O cartaz
como convite
para o enterro
festivo da
personagem:
morte da
vilã tem
movimentado
a cidade

THAYNÁRODRIGUES
thayná.rodrigues@oglobo.com.br

-

Quatropatos eumganso
foramencontrados

ontememumacaçambade
lixonaRuadoSenado,no
centrodoRio.Osecretário
municipal deProteçãoe
DefesadosAnimais, Luiz
RamosFilho, suspeita que
se tratemdeaves roubadas
doParqueGuinle, emLa-
ranjeiras, ZonaSul doRio.
LevadosparaoCentrode

ControledeZoonosesem
SantaCruz,naZonaOeste,
osanimaispassarãoporexa-
meseserãosubmetidosà
implantaçãodechip.Ramos
Filhodissequeasaves“apa-
rentementeestãosaudáveis”
e,apósoscuidados, serão
levadasaoparque.Aprevisão
équesejamencaminhadas
apósdezdiasdequarentena.
—Émuitoprovávelque

sejamosmesmos.Aindaque
nãosejam,osveterinários

avaliaramquepoderãoser
transferidos.Casoseadap-
tem,poderão ficar lá.Vamos
ver seosmoradoresque
cuidamdelesos reconhe-
cem—disseosecretário.
Veterináriodomunicípioe

responsávelpeloresgate,
AlceuCardosoconfirmouo
“bomaspecto”:
—Osanimais estavam

hígidos e limpos.Nãoesta-
vamassustadosnemapre-
sentavamsinais evidentes
demaus-tratos—explicou.

FURTOS
Comonoticiouocolunista
AncelmoGois em1ºde
outubro, cincogansos afri-
canos e aomenosdois patos
foramfurtadosdoParque
Guinle emumasemana.
Câmerasde segurança fla-
graramomomentoemque
umhomemcolocaumadas
aves emumsacopor volta
das2h30.Emseguida, ele
fogedebicicleta.

Quatro patos e um
ganso enfrentam
aventura pela cidade
As aves, encontradas emuma caçamba de lixo no
Centro, podem ter sido furtadas no Parque Guinle

MADSONGAMAE
THAYNÁRODRIGUES
granderio@oglobo.com.br
-

DIVULGAÇÃO

Resgate.Agentes da prefeitura retiram ave viva de caçamba no centro do Rio
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EXCLUSIVOPARAASSINANTES

Leitores

Câmera neles!
Concordo com a crônica de
Leo Aversa em gênero, número
e grau, como dizem nossos
nobres parlamentares
(“Políticos têm que usar
câmeras”, 8 de outubro). Nós,
os contribuintes, é que
pagamos tudo, portanto,
temos o direito de saber tudo.
RAQUELMIRANDA

RIO

_

Assino embaixo, ipsis litteris,
tudo que Leo Aversa publicou!
O que é uma vergonha ao se
constatar a quantas anda o
nosso país, vítima dessas
hordas demalfeitores que
assolam nossa geografia de
cabo a rabo, de instituição em
instituição, em especial as que
deveriam zelar pela nossa
segurança e integridade,
vergonhosamente
apodrecidas nas bases, com
destaque especial para o Rio
de Janeiro, a tal da nossa
amada “cidademaravilhosa”!
NOÊMIAMAESTRINI

RIO

_

Leo Aversa demonstrou
aversão a políticos corruptos
ao sugerir magistralmente que
os políticos usassem câmeras
em seus paletós damesma
maneira que os policiais
militares usam nas suas fardas.
Isso tornaria possível que os
políticos, generosamente
sustentados por nós, usando
câmaras nos paletós pagos
por nós, fossem
permanentemente vigiados
para não fazeremmalfeitos
contra nós que pagamos seus
salários, carros, gasolina,
correios, passagens e muitas
coisas mais. Brilhante ideia.
Vamos aprovar?
JOSÉBUZAK

RIO

_

Sensacional a ideia de Aversa
em sua crônica: “câmeras
deveriam ornar paletós de
políticos”. Assim, conforme o
cronista, os políticos teriam
todos os seusmovimentos
registrados em vídeo.
ARIEAMITAY

RIO

Vassoura nasmãos
Concordo como leitor Roberto
Gomes (8 de outubro): se Santa
Catarina acolher Carlos e
Michelle Bolsonaro, será um
bem impagável que nos farão,
embora tenhamos que
lamentar, pois o bonito estado,
com certeza, estará
acomodando uma verdadeira
carga de lixo se assim o
quiserem.Mas ainda resta ao
Riomais uma limpeza para
completar o serviço, sendo que
essa só depende de nós
cariocas. Esse entulho
contaminado está emBrasília,
são dois senadores do estado, o
ex- jogador Romário e Flávio
Bolsonaro, que dispensam
maiores apresentações.A
vassoura vai estar disponível,
nas nossasmãos, na eleição do
ano que vem.
ABELPIRESRODRIGUES

RIO

Veja bem,Wadih
Bendita entrevista doGLOBO
comoadvogadoWadihDamous,
queestánosprimeirosdias à
frentedaAgênciaNacional de
SaúdeSuplementar (ANS).Ele
informa ter sidoparado inúmeras
vezesna ruapor pessoas
revoltadas comproblemas,os
mais diversos,sobre suas
seguradoras.Comrelaçãoà
Unimed-Ferj,daqual sou
segurado, informoabsurdosque
vêmsendocometidos
repetidamente: 1) verdadeira

debandadademédicos,
laboratórios e clínicasque,sobo
argumentodenãoestarem
recebendoos valorespelos
serviçosprestados,nãoestão
mais aceitandooplano (então,o
seguradoque já é atendidopor
mais dedois oumais séculospelo
médicoque temoseuhistórico
de saúde vê-se forçadoapagar a
consulta,mesmopagandoo
plano); 2) aUnimed-Ferj está
demorandoaté seismesespara
pagar reembolsosdecirurgias; e
3) a seguradorademora
demasiadopara autorizar
cirurgias urgentes,comoasde
câncer,pondoemriscoa vidados
segurados.Por tudo isso,Damous
vai termuito trabalhopela
frente...Resta-nos confiar nele.
FERNANDOCARDOSO

RIO

_

Li comatençãoaentrevista com
Damous.Creio emsuasboas
intenções e reconheço sua
competência.Tambémdesejo
sorte—ele vai precisar.Damous
defendequeuma reclamaçãoà
ANSpoderia resolver conflitos
comoperadoras,evitandoa
judicializaçãoealiviandoo
Judiciário.Seria o ideal,mas,para
isso,a agência precisa funcionar.
E,pelo queparece, faltam
recursos,estrutura e agilidade.
Falo por experiência: háquase
seismesesprotocolei
reclamaçãonaANS justamente
sobreo “falso coletivo”,e até
agora sigo semresposta.
Questionado,o órgão informa
que “nãoháprazo”nempara a
análise nempara resposta.
Nesse cenário,qual seria a
alternativa ao processo judicial?
FERNANDOGOLDENBERG

RIO

Houaiss explica
Um leitor escreveu que “os
sionistas”(referindo-se aos
judeus) se apropriaramdo

termo “semita”e que o
verdadeiro antissemitismo é
aquele dirigido contra os
palestinos (“Comolhos em
Gaza”, 8 de outubro). Sua
argumentação é de ordem
genética: amaioria dos judeus,
em Israel e nomundo, não teria
origem semítica, enquanto os
palestinos, sim. Essa é uma
ideiamuito repetida pelas
pessoas que, digamos, não
gostamde judeus— inclusive
alguns judeus.
Gostaria de lembrar,porém,que
“antissemitismo”nãoéum
conceito docampodabiologia.
Para conhecer seu significado,
basta consultar algummanual de
História,sociologia oudeciência
política.Ou simplesmente abrir o
dicionário dobrasileiro deorigem
libanesaAntonioHouaiss,que
define apalavra como: “1)
aversãoaos semitas,esp.aos
judeus; 2) corrente ouatitude
política adversa aos judeus”.
De todomodo,concordocom
umaafirmaçãodesse leitor
pouco informado: criticar as
açõesdoatual governode Israel
emrelaçãoàpopulaçãopalestina
nãoéantissemitismo,éumato
políticode inspiraçãohumanista.
ARIROITMAN

RIO

Fonte inesgotável
OUnicef (isento,mas, para
Netanyahu, infiltrado de
antissemitas) nos diz que a
guerra de Gaza deixou 64mil
criançasmortas ou feridas
(muitas com sequelas que as
impedemde vida normal).
Pergunto a todos: como irão se
sentir os sobreviventes, e seus
relacionados, em relação ao
Estado de Israel? Foi criada
uma fonte inesgotável de
futuros combatentes contra
Israel? As sequelas desta
guerra, onde “os fins”—
destruição do grupo terrorista
Hamas— “justificam osmeios

e os seus efeitos colaterais”,
talvez tenham criado uma fonte
inesgotável de potenciais
combatentes.
EDUARDOAGUINAGA

RIO

Nobel tambémerra
Há umcaso notório emque
uma descoberta científica
premiada comoNobel foi
posteriormente desacreditada
e condenada pela comunidade
médica. Em 1949 foi concedido
o prêmio ao neurologista
português António Caetano de
Abreu Freire EgasMoniz pelo
desenvolvimento da lobotomia,
que consistia no corte das
conexões nervosas emuma
parte do cérebro (o lobo
frontal) na tentativa de tratar
doençasmentais graves, como
a esquizofrenia e a depressão
profunda.A “descoberta”se
mostrou ineficaz e causou
danos graves e irreversíveis. A
técnica é hoje vista como uma
dasmanchas na história da
psiquiatria devido aos seus
resultados devastadores.O
episódio se tornou um lembrete
indelével para a comunidade
científica: o erro, quando
reconhecido, deve impulsionar
o progresso.Nas décadas de
1950/1960 surgiram os
medicamentos antipsicóticos,
que ofereceram tratamentos
muitomais seguros e eficazes.
MOYSÉSBINES

RIO

Fo(le)ttaço!
Justíssima a premiação da
fotógrafa do GLOBOMárcia
Foletto com o prêmio Vladimir
Herzog: a foto é impactante,
pois mostra a delicadeza de
jovem tapando os olhos de
umamenina, em favela na
Zona Sul do Rio de Janeiro,
para que ela não veja passar

um corpo de uma vítima da
nossa tragédia urbana.
A sociedade também tapa os
olhos para os crimes diários, e
assim vivemos sem segurança.
ROBERTOSOLANO

RIO

Por falar em tarados
Apesar de o assunto ser sério, a
minha cronista predileta,
Martha Batalha, soube
emprestar o humor necessário
à degustação do artigo, que
condensamisoginia com tara
sexual postmortem; eterna e
degradante homenagem
presente num cemitério de Los
Angeles (“MarilynMonroe e
dois tarados”, 8 de outubro).
Só senti falta de John Kennedy
no texto, agraciado como bolo
recheado porMarilyn,
lembrança de puxa-sacos
igualmente tarados.
Se JFK dá nome a aeroporto,
poderia batizar cemitérios, pela
quantidade de inocentes que
habilitou ao espaço.Segundo
alguns autores, inclusive
Marilyn.
SÉRGIOBANDEIRADEMELLO

RIO

Brinco carioca
Comocarioca apaixonadopela
CidadeMaravilhosa,qual não foi
minha grata surpresa ao conferir
amatéria sobre a restauração do
Parque Lage (8 de outubro).
Segundoponto turístico doRio,
atrás somente domundialmente
famosoCristoRedentor, era
evidente quemerecia receber
sopro de renovação e,a cada dia
que avançamas obras,os seus
tetos e paredes vão revelando
histórias da cidade e das artes.
Quando reabrir, essa joia da
coroa estará brilhando como
nunca! Viva oRio!
RODRIGOTERRA

RIO

MENSAGENS CARTAS@OGLOBO.COM.BR
As cartas, contendo telefone e endereço do autor, devem ser dirigidas à seção Leitores.O GLOBO,RuaMarquês de Pombal 25,CEP 20.230-240.Pelo fax, 2534-5535 ou pelo e-mail cartas@oglobo.com.br

HÁ50ANOS
Decisão sobre contratos de risco pode sair hoje
9/10/1975

Durantea reuniãodoMinistério,às8h30dehoje,
opresidenteGeisel pretende,segundo fontes
oficiais,ouvir aopiniãodecadaumdosministros
sobreaadoçãodoscontratosde riscoparaa
exploraçãodopetróleo.Seamaioria for favorável
aoscontratos,opresidentedeverá incluir
o temanoseupronunciamentoànação,às20h,
sobreasituaçãoeconômico-financeiradopaís.
HélioBeltrão,ex-ministrodoPlanejamento,
disseontemqueoscontratosde riscosão
ummaunegócioparaopaís enão representar
aportenemdecapital nemde técnica.

LOTERIAS LOTOMANIA (concurso 2.833): 15 . 19 . 22 . 30 . 33 . 40 . 44 . 46 . 49 . 54 . 57 . 61 . 66 . 70 . 71 . 75 . 81 . 82 . 97 . 99 .QUINA (concurso 6.847): 17 . 18 . 27 . 66 . 71 .DUPLASENA (concurso 2.870): 1º sorteio— 7 . 25 . 28 . 36 . 43 . 45; 2º sorteio— 20 . 21 . 34 . 39 . 44 . 45 .LOTOFÁCIL
(concurso 3.507): 2 . 3 . 4 . 7 . 9 . 10 . 11 . 12 . 17 . 18 . 19 . 21 . 22 . 24 . 25.O leitor deve checar os resultados tambémemagências oficiais e no site da CEFporque, comos horários de fechamento do jornal, os números aqui publicados, divulgados sempre no fim da noite pela CEF, podem eventualmente estar defasados.

CONSULTECONDIÇÕESDAOFERTA
NOSITECLUBEOGLOBO.GLOBO.COM

NAWEB Sitecontémtodasasediçõesdigitalizadasdesdeaprimeira,em29de julhode 1925
Pesquise notícias antigas do GLOBO
ACERVO PARA

ACESSAR
APONTE
OCELULAR
PARA
OQRCODE

Oappoferece
funçõesque
facilitama
navegação,além
deunir todoo
conteúdoon-line
e impresso.
Baixeagora
ouatualize
oaplicativo
disponível na
AppleStoreeno
GooglePlay

Comonavegar
Atela inicial
destaca
oconteúdo
on-linequepode
seratualizado

Menu de
navegação

EmBiblioteca,
asmatérias
salvasdo
aplicativo ficam
guardadas

EmBanca,
o leitorpode
baixar aedição
impressaemduasver-
sões: jornal e texto

EmEditorias,
o leitor
consegue
acessar suas
seçõespreferidas

Aoclicar
nosímbolo,
o leitorpode
salvarumamatéria
para leituraposterior

Otimede
colunistas
doGLOBO
está reunidoemum
único lugarnoapp

APLICATIVOOGLOBO
Política,economia,cultura,
saúde,diversão:escolha
ostemasdesuapreferência
e inscreva-seem
oglobo.globo.com/newsletter
parareceberumaseleção
deconteúdoemsuacaixa
dee-mail

EXCLUSIVAS
Sóosassinantes têmacesso
a“DoisMinutos–Tarde”
(umresumodonoticiáriomais
quentedodia)e“ClubeOGlobo”
(quedestacaofertasebenefícios)

NEWSLETTERS

OMercureBoutiqueCopa-
cabana, localizadonaAv.Atlânti-
ca,ofereceaosassinantesaté
20%dedescontonas reservas.
Ohotel combinadecoração leve
e tropical comconfor-
toemcadadetalhe
evistaparaomar.

Hotel charmoso
e contemporâneo

DIVULGAÇÃO

20%
desconto

OMezaBarunedrinques
elaborados,aperitivosquesaem
doóbvioeambienteconfortável
edescontraído.QuemédoClube
garante20%OFFnocardápio,
dedomingoaquinta.
Descubramaisofer-
tasnositedoClube.

Gastrobar
sofisticado e único

DIVULGAÇÃO

20%
desconto
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Esportes

Nossos mestres
churrasqueiros compartilham

seus segredos:

Cubra os dois lados dos bifes de
MaminhaMaturatta com sal grosso
e massageie para que pegue bem.

Para ummelhor desempenho,
asse os bifes, commuita brasa e calor

nãomuito forte, por aproximadamente
5 minutos de cada lado.

Coloque 4 dentes de alho descascados em
um liquidificador commaionese, azeite,

salsinha, pimenta-do-reino e suco de limão.
Bata até formar um creme homogêneo.

Otécnico Miguel Ángel Russo,
do Boca Juniors, da Argentina,

morreu na noite de ontem, aos 69
anos, “cercado pelo amor da famí-
lia e em sua casa, como ele deci-
diu”, publicou o jornal argentino
Clarín. O treinador estava em tra-
tamento domiciliar, sem diag-
nóstico divulgado oficialmente,
apósumasériede internaçõeshos-
pitalares. De acordo com oClarín,
a causa damorte seriamcomplica-
ções decorrentes de um câncer—
doença que Russo havia superado
em 2017 (de próstata), mas que
acabou retornando.
“O Club Atlético Boca Juniors

anuncia o falecimento de Miguel
ÁngelRussocomprofundatristeza.
Miguel deixa umamarca indelével
em nossa instituição e sempre será
um exemplo de alegria, carinho e
dedicação.Estamoscomsuafamília
e entes queridos nestemomento de
luto.Adeus,queridoMiguel”,publi-
couoclubeemsuas redes sociais.
No início de setembro, Russo fi-

cou internadoporquaseumasema-
na devido a um quadro de infecção
urinária. Nesse período, permane-
ceu sob cuidados constantes de sua
equipe médica e do departamento
de saúdedoBoca Juniors.
Afastado do comando técnico do

clube, o treinador havia ficado fora
das duas últimas partidas do time

argentino, contraDefensay Justicia
e Newell’s Old Boys. Seu último jo-
go foi nodia21de setembro, noem-
pate em 2 a 2 com oCentral Córdo-
ba, naBombonera.
Na vitória por 5 a 0 sobre o

Newell’s, os jogadoresdoBoca Juni-
ors semostrarampreocupados com
asituaçãomédicado treinadoreex-
pressaram seu apoio. O capitão dos
xeneizes, Leandro Paredes, deixou
umamensagem.
—Dedicamos a vitória ao Russo.

Ele é o líder do nosso grupo e não é
um bommomento para ele passar
porisso.Enviamosmuitoapoioaele
—afirmouLeandroParedes.
Russo começou suacarreirade jo-

gador profissional no Estudiantes,

em 1975, e se aposentou treze anos
depois, em 1988. Ele atuava como
meia. Contudo, foi como treinador
que ganhou destaque no cenário da
AméricadoSul.Compassagenspor
clubes como San Lorenzo, Vélez
Sarsfield, Estudiantes, Racing e ou-
tros,Russoconquistouseumaior tí-
tulo quando comandava o Boca Ju-
niors:aLibertadoresde2007,quan-
do derrotou oGrêmio na final por 5
a0noplacaragregado—omaior re-
sultadodahistória do torneio.
Nos xeneizes, ele também se sa-

grou campeão argentino em 2019/
20 e da Copa da Liga Argentina em
2020. Russo ainda comandou equi-
pescomoCerroPorteño,Millonari-
os,AlianzaLimaeAl-Nassr.

Técnico do Boca Juniors, Miguel Ángel
Russomorre aos 69 anos, na Argentina
Câncer, que treinador tinha vencido em2017, reapareceu recentemente, segundo o jornal Clarín

ALEJANDROPAGNI / AFP / 25-5-2025

Lutono futebol.
Miguel Ángel
Russo em jogo
doCampeonato
Argentino

OFluminense sabia que o desafio
estava longe de ser fácil. A situa-

çãopiorouquando ficouatrásdopla-
carlogodepoisdeterumgolanulado,
masotimedeLuisZubeldíamostrou
poder de reação no segundo tempo.
Quandoojogocaminhavaparaoem-
pate,veiooutrogolsofridonosminu-
tos finais. Desta vez, Freytes falhou
emdosedupla,oquecustouaderrota
—aprimeira do treinador argentino
—por 2 a 1 para oMirassol, ontem,
noMaião,emdueloatrasadopela13ª
rodadadoBrasileirão.Agora, o trico-
lor está a oito pontos da equipe pau-
lista e do sonhado G4, que garante
umavagadiretanaLibertadores.
Mesmo pior na primeira etapa, o

tricolor contou com a categoria de

Lucho Acosta, que aproveitou chu-
te mascado de Keno para balançar
as redescomumtoqueporcobertu-
ra.Noentanto,ogol foi anuladopor
falta de Canobbio emDanielzinho
na origem da jogada, após consulta
ao VAR (que gerou reclamação dos
tricolores até apóso jogo).
Logo depois da frustração do gol

anulado, o balde de água fria veio da
pior forma possível: Alesson ganhou
nacorridadeSamuelXavierecruzou
namedidaparaGuilhermetiraroze-
rodoplacarcomumtirodevoleio.
Poroutro lado, JohnKennedy,que

permaneceunotimetitular,não fez
jus ao voto de confiança do treina-
dor. Cano entrou em seu lugar, aos
16 minutos do segundo tempo, e
exigiu boa defesa de Walter, mas
tampouco sedestacou
Mesmocomdificuldadesdianteda

marcação forte doMirassol, o trico-
lor reagiu comuma jogada ensaiada.
Renê cobrou escanteio para Acosta
encontrar Freytes na segunda trave.
O zagueiro argentino escorou para o
meio da área, eMartinelli deixou tu-
do igual. Antes disso, Kenohavia saí-
docomdoresnotornozelodireitopa-
ra a entrada de Soteldo, que até se
movimentoubem,maspecounaho-
radedecidiras jogadas.
Na reta final, Freytes jogou por

água abaixo o esforço do empate:
depoisdedoispasseserradosemse-
quência, ele até contou coma ajuda
de Thiago Silva no primeiro mo-
mento, mas Carlos Eduardo viu o
Monstro não acreditar no lance e
cruzou paraNegueba empurrar pa-
ra as redes. Fica a frustração não só
pela derrota,mas tambémpormais
umgol sofridonosminutos finais.

Flu sofremais um gol no fim
e perde para oMirassol
Com falha dupla de Freytes e bobeada de Thiago Silva, time amarga a primeira
derrota comLuis Zubeldía e se afasta do G4 comderrota em confronto direto

LUCASMERÇON/FLUMINENSE

Marcação.Martinelli briga pela bola comGabriel: Fluminense lutou,mas acabou derrotado

LUCASRIBEIRO
lucas.ribeiro.rpa@edglobo.com.br

-

Mirassol
Walter;DanielBorges,
JoãoVictor,Jermmes
eReinaldo;Neto
Moura (Roni),Daniel-
zinhoeGuilherme
Marques (Negueba);
Gabriel (Shaylon),
Cristian (Renato
Marques)eAlesson
(CarlosEduardo).
Técnico:Rafael
Guanaes.

2

Fluminense
Fábio;Samuel
Xavier,Thiago
Silva,Freytese
Renê;Martinelli,
Hércules (Bernal) e
LuchoAcosta
(Lima);Keno
(Soteldo),Canob-
bio (SantiMoreno)
eJohnKennedy
(Cano).Técnico:
LuisZubeldía.

1

Gols: 1T:GuilhermeMarques,aos35minutos.
2T:Martinelli,aos 10minutos,eNegueba,aos40
minutos.Árbitro:RodrigoJoséPereiradeLima(PE).
Cartõesamarelos:Walter,GuilhermeMarqueseNeto
Moura (Mirassol); Freytes,Martinelli,CanobbioeSanti
Moreno(Fluminense).Públicopagante:5.088 .
Renda:R$153.760,00.Local:Maião,Mirassol/SP.
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SUAPLATAFORMA

DIVIRTA-SE
Jogue com Responsabilidade

7GAMES.BET.BR

Morre Russo,
técnico do Boca

PÁGINA31

LUTO
NAARGENTINA

Apesar de amistosos, os
compromissos da sele-

ção até a Copa doMundo—
a começar pela Coreia do
Sul, amanhã, às 8h (de Bra-
sília) — valem muito para
Carlo Ancelotti. O técnico
corre contra o tempo para
definir o time que irá brigar
pelo hexa. A oito meses do
Mundial, alguns nomes já
podem ser considerados ti-
tulares. Mas também há
muitas disputas emaberto.
Serão seis jogos antes da

convocação para a Copa. Já
comogrupodefinitivode26
jogadores, a seleção deve fa-
zer aindamais um amistoso
antes da estreia. É este o pra-
zo que Ancelotti tem para
chegaràs suasconvicções.
Umadelasestánogol.Seo

ciclo começou com um ro-
díziodebaixodas traves, ho-
je não há mais dúvidas que
Alisson,doLiverpool, seráo
dono da posição em mais
umaCopa.Adisputaagoraé
para saberquemserá seu re-
serva imediato. Bento, do
Al-Nassr, que deve ser titu-
lar contra os sul-coreanos,
teráaoportunidadedemos-
trar serviço nummomento
em que Ederson, do Fener-
bahçe, está lesionado.
Fora desta convocação

portambémestarcontundi-
do, o capitão Marquinhos,
do PSG, é outro que tam-
bémjápodeserconsiderado
dentro do 11 inicial.Gabriel
Magalhães, do Arsenal, é o
favoritopara ser seucompa-

nheiro de zaga. Mas não se
pode ignorar a boa impres-
sãoqueAlexsandroRibeiro,
doLille,deixouemAncelot-
ti nos dois primeiros jogos
sob seucomando.
As laterais seguem semdo-

no.Na direita, Ancelotti tem
insistido em Vanderson, do
Monaco, e emWesley, daRo-
ma.Mas as lesões, principal-
mente doprimeiro, têmatra-
palhado seus planos e gerado
chances a outros.Alémdisso,
vale lembrar que Éder Mili-
tão, doRealMadrid, aparece
como“bola de segurança” ca-

so ninguém se firmena posi-
ção. Atémesmopor sua poli-
valência,Militãoéumdosno-
mesesperadosnalista final.
Na esquerda, Douglas

Santos, do Zenit, agradou
Ancelotti.Mas, contraaCo-
reia do Sul, vai para apenas
sua segunda partida neste
ciclo.Atépor isso,AlexSan-
dro, do Flamengo, e Caio
Henrique, doMonaco, tam-
bémestãonabriga.
Homem de confiança de

Ancelotti, Casemiro sem-
pre foi dado como titular
desde a chegada do italiano.

O volante do Manchester
Unitedaindaganhouacom-
panhia de Bruno Guima-
rães, do Newcastle, que já
foi chamado de “titular in-
discutível” pelo técnico.
A dúvida está na frente.

Comooitalianotemreveza-
doaseleçãoentreo4-2-4eo
4-3-3, neste momento po-
de-se falar em duas versões
do time titular.Nosdois,Vi-
ni Jr. épresençacerta, assim
como Raphinha. Pela sua
versatilidade, o atacante do
Barcelona pode ser tanto
uma opção pela direita

quantomais centralizado.
No esquema com quatro

atacantes, Estêvão, em bom
momento tanto no Chelsea
quanto na seleção, está na
frentena corrida.Mas a vol-
ta de Rodrygo deve deixar a
disputa mais acirrada. O
atacante do Real Madrid
conta a seu favor com o fato
deterumhistóricodetraba-
lho com Ancelotti e tam-
bémser polivalente, poden-
do atuar pelos lados, no
meio e até como um falso 9.
Oex-palmeirense, contudo,
tratou de destacar que tam-

bémvemexercendomaisde
uma funçãonoclube inglês.
—No Chelsea está sendo

bem frequente (atuar pela
direita). Nos treinos, te-
nho estado emdiversas po-
sições do ataque, para bus-
car mais repertório, ter
mais condição de jogo. Já
entrei na ponta. No último
jogo, entrei pelo meio e
continuei ali. Estou aberto
a vários tipos de jogo, o que
estiver disponível, por
dentrooupor fora—defen-
deuEstêvão.

DÚVIDASNOATAQUE
Neste momento, a vaga de
centroavante estámais per-
to de João Pedro. Mas a op-
ção por deixá-lo fora desta
convocaçãomostra que An-
celotti ainda está longe de
uma convicção. Matheus
Cunha,doManchesterUni-
ted, deve ser titular contra
os sul-coreanos e pode au-
mentar adúvida.
Na versão 4-3-3, Lucas Pa-

quetá é forte candidato a ser
o terceiro meio-campista,
principalmente por sua fa-
cilidade em jogar mais à
frente, aproximando-se dos
atacantes e permitindo a
Ancelotti manter a mobili-
dade no ataque sem abrir
mãodeumcentroavante.
Os próximos dois amisto-

sos já devem ajudar o técni-
coa lapidarmaissuas ideias.
Após enfrentar a Coreia do
Sul, a seleção seguirá trei-
nandoemSeul até odomin-
go, quando embarcará para
o Japão, onde jogará com a
seleção local, na terça-feira.

RAFAELOLIVEIRA
rafael.oliveira@extra.inf.br

-

RAFAELRIBEIRO /CBF

Garantido.Casemiro recuperoumoral na seleção e é nome certo para Copa

Nada amistosos, jogos até a Copa ajudarão
Ancelotti na lista, ainda cheia de incertezas

AMIGOS,AMIGOS...

RAFAELRIBEIRO /CBF

Revelação. JovemEstêvão vem conquistando espaço na seleção e no Chelsea

Aescaladadacrise
entreFlamengoePalmei-
rassobreadistribuição
dereceitasdeaudiência
dos jogospagapelaTV
GloboaosclubesdaLibra
ligouumsinaldealertano
grupoparaanecessidade
deconterosânimos,de

acordocomoblogde
DiogoDantas,noGLOBO.
Emapresentaçãoao
conselhodeliberativo,na
terça-feira,opresidente
rubro-negroLuizEduardo
Baptista,oBap,acusoua
mandatáriaalviverde,
LeilaPereira,deteruma
“agendaclara”noimbró-
glioefezmençãoao
empréstimodeR$80
milhõesdaCrefisa,insti-
tuiçãofinanceiradaqualé
presidente,aoVasco.

Leilarebateuadecla-
raçãoeafirmouque
“defendeos interes-
sesdoPalmeirassem
tentarasfixiarseus
adversários”,que
trabalha“arduamente
pelocrescimentodo
futebolbrasileiro”e
aindaalfinetouBapao
dizerque“honra
todososcontratos
assinadospeloclube,
incluindoosdas
gestõesanteriores”.

Crise entre Fla
ePalmeiras
acendealerta

LIBRA

Olateral-direito
PauloHenriquedesem-
barcounaterça-feiraem
Seul,naCoreiadoSul,
parasuaprimeiraexpe-
riênciacomaseleção
brasileira.Convocado
paradefenderaamareli-
nhanosamistososcom

ossul-coreanos(ama-
nhã)ecomoJapão(na
terça-feira),o jogadordo
Vascolembrou,ementre-
vistaàCBF,comorece-
beuanotícia,logodepois
dotriunfosobreoVitória,
nofimdesemana,quan-
doiaverafamíliaem
SantaCatarina.
—Oaviãopousou,e
recebi amensagemea
ligação.Foi aquelaale-
gria,aquele sustopara
avisar a família,a espo-

sa,queeu teriaque
voltar aoRio.
O lateral também
relembroua trajetó-
rianocruz-maltino:
—Senão fosse estar
vestindo a camisa
doVasco, tendo
confiança, jogando,
medesenvolvendo,
achoquenão esta-
ria aqui hoje.Tenho
muita gratidão ao
Vascopormepro-
porcionar isso.

PH soube de
convocação
no avião

VASCO

Umdospoucos
destaquesdoBotafogo
em2025,omeiaÁlvaro
Montorosofreuuma
fraturanaclavícula
direitanavitóriada
Argentinapor4a0
sobreaNigéria,pelas
oitavasde final daCopa

doMundoSub-20.
O jogadorpassarápor
novosexamesnospróxi-
mosdiaspara terum
diagnósticocompleto
dacontusãoedo tempo
previstoparasua recu-
peração,masa tendên-
ciaéqueelenãoentre
maisemcampoem
2025.Assim,eleperde-
riao restantedaCopado
MundoSub-20eos 11
jogos restantesdoBota-
fogonoBrasileirão.

Montoro
sofre fratura
na clavícula

BOTAFOGO
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Cruzada contra estereótipos.
“Eu comecei o livro comumobjetivo
pretensioso:mudar a visão que as

pessoas têmde VanGogh”

Quando fala de Vincent
vanGogh,EdneySilves-

tre parece tratar de um ve-
lho amigo. Ele não esconde
seu afeto pelo pintor,morto
em 1890 e vivíssimo em
seus pensamentos. O jorna-
lista e escritor se refere ao
artista quase sempre pelo
primeiro nome e coleciona
emseuWhatsAppeemsuas

redes sociais um vasto acer-
vo de imagens vangoghia-
nasgeradaspor inteligência
artificial, prontas para se-
rem usadas nas conversas
mais diversas.
A conexão espiritual com

ogênioholandêsproduziuo
mais novo romance do au-
tor, “O último Van Gogh”
(Globo Livros), que, depois
do Rio, terá lançamento no
próximo dia 15, às 18h, na

Travessa Pinheiros em São
Paulo. O livro liga a Proven-
ce de Van Gogh no século
XIX aoRio de 2024, passan-
do pelo Holocausto, pela
Guerra do Iraque e pela re-
centeGuerradaUcrânia.

PROSTITUIÇÃOEROUBO
Oprotagonista dessa trama
intrincada é Igor Brown,
um michê de Copacabana
que se envolve no roubo de
um quadro perdido de Van
Gogh.Escondidanumapar-
tamento no Leblon, a obra
arrasta o jovem para o cen-
tro de uma intriga interna-
cional. Ao mesmo tempo
que se depara com um uni-
versodefalsificações,homi-
cídios e segredos de família,
Igor descobre na arte e na
trajetória do pintor holan-

dês uma tradução para os
seus próprios anseios. A
narraçãodeEdney intercala
a voz domichê com trechos
das cartas doartista, traçan-
do paralelos entre duas tra-
jetóriasmarcadas pela invi-
sibilidadee a inadequação.
—Somos todos umpouco

Van Gogh —diz Edney, de
75 anos. — Somos todos
“loucos”diantedeumasoci-
edade que não gosta dos di-
ferentes. Vincent, esse ho-
mem tão admirado hoje, foi
desprezado em seu tempo,
porque omundo não estava
pronto para a sua sensibili-
dade. Isso me comove pro-
fundamente.
VencedordoPrêmio Jabu-

ti de melhor romance e do
Prêmio São Paulo de Litera-
turaem2010,com“Seeufe-
char os olhos agora” (Re-

cord), Edney
começou a
conceber o
seunovolivro
em 2014,
após visitar a
exposição
“Van Gogh—
O suicidado
pela socieda-
de”, no Mu-
seu d’Orsay,
em Paris.
Quebrando o
clichê do ar-
tista guiado

pela loucura, a mostra des-
tacava um Van Gogh sem-
pre consciente de sua arte,
obstinadoemproduzirmes-
moemmeioaosofrimentoe
à falta de reconhecimento.
Apesar de o ícone do pós-

impressionismo ter sofrido
episódios de psicose, ele
nunca recebeu um diag-
nóstico formal. E morreu
aos 37 anos, comum tiro no
peito,deixandomaisdedois
mil trabalhos, incluindo
860pinturas aóleo.
Igor, por sua vez, foi inspi-

radonos jovens emsituação
deruaqueoautorconheceu
durante reportagens feitas
por ele no início dos anos
2000, pouco tempo depois
de voltar de Nova York, on-
de trabalhou como corres-
pondentepara aTVGlobo.
—O Igor tem uma profis-

são considerada indigna,
mas reafirma o tempo todo
o que ele é—diz o autor.—
Ele diz com orgulho que é
michê, transformando a pa-
lavra em bandeira, como os
americanos transformaram
“queer”. Ele é uma pessoa
“inaceitável”:nãotemfamí-
lia, temumpassadonebulo-
so, inventa o próprio nome.
Éuminvisível.
O autor vê a solidão de

Igor como um espelhomo-
derno da exclusão sofrida
por Van Gogh emArles, no
SuldaFrança,quandoatéas
crianças o apedrejavam por
ser “estranhodemais”.
—Eucomeceio livrocom

um objetivo pretensioso:
mudar a visão que as pesso-
as têm de Van Gogh —ad-
mite. — Mas, como me
lembrou um amigo meu,
inúmeros autores já escre-
veram sobre ele. Ficou cla-
ro que meu personagem
deveria ser Igor. Van Gogh
é um personagem oculto
que não é oculto. Ele é uma
projeção de Igor, que en-
contra no pintor a “voz”
quenunca teve.

‘PERMANÊNCIADAARTE’
“O últimoVanGogh” é uma
história sobre os efeitos do
meteoro Van Gogh sobre o
mundo —ou, como define
Edney, sobre a “permanên-
cia da arte”.Oautor compõe
uma curiosa mistura de
thriller, drama íntimo, críti-
casocialepesquisahistórica
a partir de um quadro fictí-
cio, que sobrevive a guerras,
roubos e interesses obscu-
ros.Edney,aliás, inspirou-se
emumaantiga lendaurbana
segundo a qual o quadro de
algumíconedapinturaesta-
ria casualmente pendurado
na parede de um aparta-
mento leblonense.
—Eu nunca vi (o quadro),

massegundoalendaestápor
aí e ninguém reconhece —
dizoautor.—Osupostopro-
prietário sómostraria a obra
paraosamigosmais íntimos.
De qualquer forma, a traje-
tória doquadrodo livro épa-
recida com a de muitos ou-
tros quadros perdidos que
ressurgiramnavida real.

‘DASEXPERIÊNCIASMAIS
EMOCIONANTESDAMINHA
VIDA’,NAPÁGINA2

‘SOMOSTODOS
UMPOUCOVANGOGH’

BOLÍVARTORRES
bolivar.torres@oglobo.com.br

EMLIVROQUENASCEUAPARTIRDE EXPOSIÇÃO
DOPINTORQUEQUEBRAVAOCLICHÊDA
LOUCURA,EDNEYSILVESTREUNE
PROTAGONISTAQUE ESPELHATRAJETÓRIADE
EXCLUSÃOEUMALENDAURBANADEQUEHÁUM
QUADRODOHOLANDÊSOCULTONOLEBLON

‘O últimoVan
Gogh’
Autor: Edney
Silvestre.

Editora:Globo
Livros.

Páginas: 368.
Preço:R$ 74,90.

DIVULGAÇÃO
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Edney, que trabalhou para
revistas como Manchete,

Fatos & Fotos e O Cruzeiro,
teve coluna no GLOBO e co-
briu eventos históricos co-
mo o 11 de Setembro e a
Guerra do Iraque para a TV
Globo, usou sua experiência
de repórter para pesquisar o
submundo do tráfico de arte,
tema que atravessa o livro.
Ele conversou com galeris-
tas e especialistas sobre falsi-
ficações, roubos e lavagem
de dinheiro.

— Existe até uma brigada

na Itália que se dedica só a is-
so — lembra. — É um uni-
verso imenso, com telas fei-
tas em tecidos do século
XIX e tintas antigas para en-
ganar peritos.

O autor seguiu as pistas de
Van Gogh no Sul da França,
que com suas luzes e cores
vibrantes foi fundamental
para a formação do pintor.
Foram 17 dias circulando
pela região da Provença,
tendo como base a cidade de
Saint-Rémy-de-Provence.
Lá Edney conheceu o sana-

tório onde Van Gogh se in-
ternou após o famoso episó-
dio em que cortou sua pró-
pria orelha. A visita se reve-
lou “uma das experiências
mais emocionantes e reve-
ladoras da minha vida”, dis-
se o escritor na época, num
post no Instagram.

Logo após o primeiro lan-
çamento do romance no Rio,
na semana passada, Edney
compartilhou um vídeo avi-
sando que “O último Van
Gogh” poderia “escandalizar
os leitores mais conservado-

res” por conta das narrações
mais explícitas de sexo, que
atravessam as páginas do iní-
cio ao fim. O autor, que está
em seu sétimo romance,
nunca havia se aventurado
em cenas mais explícitas:

—Não tinha a intenção de
chocar ninguém e entendo
que possa provocar reações
fortes, mas com um perso-
nagem como o Igor não po-
deria ter feito diferente. Ao
reler o livro na revisão, per-
cebi que nunca tinha escrito
dessa forma, com essa crue-
za e com esse prazer. Vejo
como normal, porque nun-
ca tinha tido antes um mi-
chê como personagem prin-
cipal. Todas as cenas de sexo
que estão no livro são essen-
ciais. (Bolívar Torres)

COM NARRAÇÕES MAIS
EXPLÍCITAS DE SEXO

CONTINUAÇÃO DA CAPA

Entusiasta do humor e do
cinema nacional, Ingrid

Guimarães já se reinventou
diversas vezes nas telas, e diz
que estava louca para dar vi-
da a uma personagem “erra-
da”. Como a protagonista de
seu novo filme, “Perrengue
fashion”, a partir de hoje nos
cinemas. Estrela de sucessos
de bilheteria como a trilogia
“De pernas pro ar”, a atriz,
comediante, roteirista, pro-
dutora e diretora de cinema
também é conhecida por su-
as parcerias, entre elas as
com Tatá Werneck, Mônica
Martelli e Paulo Gustavo
(1978-2021). O novo cúm-
plice de risadas é o ator e co-
mediante Rafa Chalub, co-
nhecido nas redes sociais co-
mo “Esse menino”. E a ami-
zade, afirmam, ultrapassou
o universo cinematográfico.

— E olha que o Rafa é mui-
to mais novo, eu poderia ser
mãe dele. Mas temos muitas
coisas em comum e rimos
muito juntos. Como Paulo
Gustavo dizia, quando nós
(comediantes) encontra-
mos uma pessoa que nos faz
rir, não podemos brigar, e
são poucos os que conse-
guem isso. Nas gravações,
era com quem eu saía e para
quem ligava quando preci-
sava — diz Ingrid Guima-
rães, de 53 anos, sobre a
“rápida afinidade” com o
ator de 29.

Dirigido por Flávia Lacer-
da, de “O Auto da Compade-
cida 2”, o longa trata com
humor da ideia de pertenci-
mento nas redes sociais e a
preservação ambiental. Na
trama, a dupla interpreta
Paula Pratta, influenciado-
ra que deseja se tornar refe-

rência na moda, e Taylor,
melhor amigo e assessor
cheio de ideias excêntricas.
Mãe solo e de origem sim-
ples, Paula vê a chance de
turbinar sua carreira no
convite para estrelar uma
campanha de Dia das Mães
de uma grande marca cujo
ponto de partida é a relação
de mães influencers com
seus filhos. Os dois viajam
até a Amazônia para con-
vencer Cadu (Filipe Bragan-
ça), o filho de Paula, a sair da
ecovila onde trabalha como
ativista ambiental e ajudá-
la. Ao chegar ao destino, é
confrontada com uma reali-
dade inesperada.

— Estava louca por uma
personagem como uma mu-
lher sem noção, que vive
mais para as câmeras do que
para a própria vida. Mas fa-
ço cinema popular, não para
a classe A, então criamos
uma mulher que também é
batalhadora. Uma filhote da
Leandra Borges — diz a
atriz, em referência à sua
personagem na peça “Cóce-
gas”, de 2001, que ganhou
um quadro no “Fantástico”
e passou por programas co-
mo “Escolinha do professor
Raimundo” e “Zorra total”. 

INGRID ‘CISMOU COMIGO’
“Perrengue fashion” é a es-
treia de Chalub nos cine-
mas. Sucesso nas redes soci-
ais desde a pandemia, o ator
e comediante conta ter sen-
tido a responsabilidade de
contracenar com uma de su-
as maiores referências:

—Sempre fui apaixonado
pelo trabalho da Ingrid. “Có-
cegas” foi um dos meus pri-
meiros contatos com a comé-
dia. Do nada, ela cismou co-
migo e viramos amigos.

Para Ingrid, há fundamen-
to na “cisma”:

— Todo mundo (da produ-
ção) era fã dele, fui vê-lo no
teatro e adorei.

A iniciação de Rafa nos ci-
nemas veio com outro fator:
interpretar o “melhor ami-
go gay”, frequentemente es-
tereotipado. Os atores con-
tam que houve um cuidado
dos roteiristas (Marcelo Sa-
back, Célio Porto, Edu Araú-
jo e a própria Ingrid) para
construir um Taylor real.

— Outras oportunidades
que surgiram para mim
eram com personagens que
só estavam na história pela
diversidade. O texto escrito
por três homens gays e uma
mulher faz meu persona-
gem importante para a his-
tória — diz o ator.

Enquanto, segundo o ator
Filipe Bragança, Cadu tem a
“convicção e senso de ur-
gência para batalhar por um
objetivo maior”, Lorenzo,
interpretado por Michel
Noher, é o companheiro de
ativismo ambiental que se
torna o interesse amoroso
da influenciadora. 

— Nossos personagens
são o contraponto para a
comédia acontecer. Como
tínhamos dois grandes co-
mediantes, Ingrid e Rafa,
só precisávamos estar
com eles — conta o ator ar-
gentino.

*Estagiária sob supervisão
de Luiz Rivoiro

VOLTA AOS CINEMAS
EM NOVA COMPANHIA

EM FILME QUE
CHEGA HOJE AO
CIRCUITO, INGRID
GUIMARÃES
ESTREIA PARCERIA
COM RAFA CHALUB,
VIVENDO
INFLUENCER QUE
VAI PARAR NA
AMAZÔNIA

FOTOS DE DIVULGAÇÃO/KELLY FUZARO
Clique. 

Rafa e Ingrid em
“Perrengue

fashion”:
“Estava louca

por uma
personagem

como uma
mulher sem

noção, que vive
mais para as

câmeras do que
para a própria

vida”, ela diz

. 
Em cena.

Paula Pratta
(Ingrid

Guimarães) 
e o filho, 

Cadu (Filipe
Bragança):

preservação
ambiental com

bom humor

FERNANDA ALVES DAVI*
fernanda.davi@sp.oglobo.com.br
SÃO PAULO

Depois de ler todos os textos recen-
tes que reviraram o que se sabe da

tal inteligência artificial até aqui, re-
solvi encará-la. Abri o ChatGPT e pe-
di: “Faça um texto sobre os desafios
das vozes na música brasileira moder-
na com o estilo do jornalista Julio Ma-
ria.” Eu estava pronto para ela respon-
der que não conhecia Julio Maria ne-
nhum e me sugerir algo mais edifican-
te, mas o texto veio: “Aqui vai um texto
inspirado no estilo de Julio Maria.”

Então, peço licença e publico o que
deve ser a primeira coluna escrita por
essa geringonça em um jornal brasi-
leiro. Não vejo mérito nisso, e aviso:
quando não suportar algum trecho
que esse eu que não sou eu escrever
em meu nome, vou interferir entre
parênteses. Afinal, temos ainda algu-
ma reputação a zelar. Até aqui.

“A voz brasileira, esse instrumento
tão humano quanto essencial (oi?),
enfrenta labirintos internos e exter-
nos que moldam não só quem ela é,
mas quem ela pode se tornar — e quem
procura ouvi-la (que coisa horrorosa).

“Há, primeiro, o desafio físico e téc-
nico: a voz requer

treino, discipli-
na e persistên-

cia (três pa-
lavras com
o mesmo
sentido,
legal). Um
canto afi-
nado não é
dom divino

(ui), mas re-
sultado de

horas de estu-
do, de atenção à

respiração e de cui-
dados com a saúde
—os ambientes se-
cos, o fumo e as
noites mal dormi-
das corroem mais
do que se imagina.
(Jesus.)

“Muitos artistas
emergem sem su-
porte vocal adequa-
do, sem mentor que
reconheça seu po-

tencial ou acompanhe sua evolução. E
quando a voz falha em um palco, o es-
petáculo desmorona — porque, no
Brasil, cantar é expor-se quase como
confessar uma alma. (Gente, sério,
precisamos falar de uma coisa: se você
escreve, assine um termo proibindo o
ChatGPT de usar qualquer texto com
seu estilo. Ou essas imbecilidades se-
rão reproduzidas em seu nome para
todo o sempre.)

“Depois vem o desafio identitário.
A voz brasileira carrega sotaques, in-
flexões regionais, tons de pele, vozes
que nascem nas periferias, nos ser-
tões, nas favelas, nos bairros de classe
média, nas bordas da metrópole. (Pe-
riferias, favelas e bordas da metrópo-
le: mais redundância. Mas estou pe-
gando o jeito: o segredo desse Julio
Maria artificial insuportável é en-
cher linguiça.)

“Nem sempre essas vozes são reco-
nhecidas como legítimas. A indústria
fonográfica, as rádios e os grandes cir-
cuitos de shows tendem a premiar
timbres ‘postos a um padrão’, vozes
‘certinhas’ e moduladas conforme o
mercado. (Irritante essa coisa de usar
sempre os três exemplos separados
por vírgulas. Será que eu faço isso?)

“A voz que desafina culturalmente
—seja pela letra, pelo sotaque ou pela
estética (olha lá) — enfrenta rejeição
e é objeto de ‘adaptações’: mudar para
agradar, suprimir o regional, suavizar
o que incomoda. Essa voz menor tor-
na-se às vezes invisível, embora con-
serve em si — e por isso mesmo — sua
potência de existência.” (Apesar de eu
jurar jamais escrever a palavra “po-
tência” e de achar esse final um balaio
de gato, confesso que ele me fez pen-
sar algo que eu nunca havia pensado.
Nem escrito.)

AVISO: 
COLUNA 
ESCRITA POR IA

segundocaderno@oglobo.com.br

JULIO
MARIA

PEÇO LICENÇA 
E PUBLICO 
O QUE DEVE SER 
A PRIMEIRA
COLUNA
ESCRITA 
POR ESSA
GERINGONÇA
EM UM JORNAL
BRASILEIRO
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DIVULGAÇÃO/EROS HOAGLAND 

O PÚBLICO QUE ASSUMA
O DESTINO DO MUNDO

Numa manhã de janeiro
de 2018, milhares de ci-

dadãos americanos no Ha-
vaí receberam uma mensa-
gem angustiante, infor-
mando sobre a ameaça de
mísseis balísticos a cami-
nho da ilha, e pedindo que a
população procurasse abri-
go imediatamente. “Isso
não é um exercício”, alerta-
va o sistema de defesa dos
Estados Unidos. O alarme,
como se sabe hoje, era falso,
mas deixou um gosto amar-
go na memória não só dos
americanos, mas do mundo
inteiro, diante da possibili-
dade de um ataque nuclear
em solo americano e de con-
sequente contra-ataques
pelo planeta. Com o thriller
“Casa de dinamite”, que
chega hoje aos cinemas bra-
sileiros, a diretora Katrhyn
Bigelow, que passou por um
susto nuclear quando crian-
ça, durante a crise dos mís-
seis de Cuba em 1962 (“Nos
mandaram ficar debaixo das
mesas, porque isso nos sal-
varia”, lembra), propõe um
exercício de imaginação: e
se realmente um míssil nu-
clear fosse lançado contra
uma cidade americana?

Inspirada pela explosiva
realidade geopolítica atual,
que transformou as relações
internacionais num barril
de pólvora, a trama criada
pelo roteirista Noah Oppe-
nheim (“Jackie”, 2016) des-
creve a reações pessoais e
profissionais de três funcio-
nários do governo ligados ao
Sistema de Defesa dos Esta-
dos Unidos, durante os 20
minutos entre o lançamen-
to de um projétil nuclear em
direção à cidade de Chicago
e a queda em seu alvo. A ca-
pitã Olivia Walker (Rebecca
Fergunson), que trabalha
na Sala de Crises da Casa
Branca, o impulsivo general
Anthony Brady (Tracy
Letts) e o presidente Potus
(Idris Elba), único com o
poder de autorizar um con-
tra-ataque, têm apenas al-
guns minutos para tomar as
decisões mais importantes
de suas vidas.

—Questionamos como a
responsabilidade de uma
decisão tão vital pode estar
nas mãos apenas de uma
pessoa, o presidente, único
com autoridade de apertar
o botão vermelho, ou não
—explicou a premiada di-
retora ganhadora de dois
Oscars (de direção e de me-
lhor filme, por “Guerra ao
terror”, em 2008), ao lado
de Idris Elba, durante o
Festival de Veneza, onde
“Casa de dinamite” dispu-
tou o Leão de Ouro.

Leia o resumo da conversa
a seguir.

Muito das estratégias e
segredos do sistema de
defesa americano não são de
conhecimento público. O
quanto o que o filme mostra é
próximo da realidade?
Kathyn: Se tivemos a sorte
de ter tanto acesso aos me-
canismos de defesa ameri-
cano, isso se deve principal-
mente ao nosso roteirista
Noah Oppenheim, que tra-
balhou como jornalista por
décadas, é extremamente
conhecido e tem muitos
contatos no governo. Tínha-
mos generais de três e qua-
tro estrelas trabalhando co-
nosco, o que foi realmente
informativo. Nosso maior
desafio foi manter a acurá-
cia, ter certeza de que tudo o
que filmamos era o mais au-
têntico possível.

Kathryn, como “Casa de
dinamite” dialoga com seus
trabalhos anteriores?
Kathryn:Acho que há certa
fascinação com o poder mi-

litar, até um determinado
ponto, mas levantando
questões não respondidas.
Em “Guerra ao terror”, por
exemplo, eu estava interes-
sada na metodologia da in-
surgência dentro da hierar-
quia militar, porque o prota-
gonista, um sargento de
uma esquadrão antibombas
na Guerra do Iraque, se re-
bela contra seus superiores.
Em “A hora mais escura”, eu
questiono a razão de o go-
verno americano levar dez

anos para capturar o terro-
rista Osama Bin Laden. En-
tão, esses filmes estão fa-
zendo perguntas que estão
lá fora, que valem a pena
examinar. No caso de “Casa
de dinamite”, tratamos da
proliferação de armas nu-
cleares. Existe um mundo
em que o poderio nuclear
possa ser reduzido? Isso se-
ria extraordinário.

De onde vem esse fascínio
pelo poderio militar?

Kathryn:Não sei. Acho que
tem a ver com o poder que
ele exerce sobre nossas vi-
das, e sobre o qual não tenho
controle algum. Sou fasci-
nada por isso. Quero saber
mais, e quero compartilhar
minhas descobertas. Só en-
tendo que matar não é a res-
posta para tudo.
Idris: Nesse sentido, a arte
é realmente importante.
Ela nos permite falar sobre
coisas sérias, graves, e no
emocionar com isso. É co-

mo as comédias, que nos fa-
zem rir de algo muito sério.
Não devemos negar a liber-
dade artística.

Kathryn, você disse que era
importante manter a
ambiguidade da trama. Não
acha perigoso ser ambíguo
em relação a assuntos
políticos tão relevantes?
Kathryn: É uma boa ques-
tão. Para mim, o filme tinha
que ter um fim ambíguo
porque queria dar ao públi-

co uma oportunidade para
completá-lo em sua cabeça.
Em outras palavras, o filme
apresenta uma série de per-
guntas, do tipo “e se…?” e
“o que fazer diante disso?”,
mas o objetivo é fazer com
que a plateia termine essas
frases e resolva o problema.
Então, eu acho que dá ao
público uma responsabili-
dade tremenda para que o
destino do mundo fique em
suas mãos. Porque a alter-
nativa não é o pânico, mas o
diálogo. Não estou olhando
para isso como um proble-
ma de nosso país, mas como
um problema global. De al-
guma forma, as pessoas
abraçam o potencial da de-
vastação que nós, como cul-
tura, temos. O único jeito
de atravessar isso é colocar
algumas cercas de prote-
ção, é ter diálogo.
Idris: Minha sensação é a
de que nós nunca seremos
capazes de acabar com
conflitos. É uma coisa na-
tural do ser humano. Se
nós, nesta sala por exem-
plo, começássemos a dis-
cutir e um de nós tiver uma
arma, isso é uma vantagem
injusta, que pode afetar
não somente essa pessoa
como todos nós dentro
dessa sala. Nenhum confli-
to que podemos imaginar
neste mundo vale a pena.
Então, não importa o que
eu, pessoalmente, faça. Só
acho que devemos ter um
lugar de diálogo, concor-
dando ou não com o outro,
porque não vamos quebrar
a casa inteira enquanto
não concordamos. “Casa
de dinamite” não é o pri-
meiro filme a abordar esse
tema. Mas é o primeiro fil-
me nesta geração, e consi-
dera o momento que o
mundo atravessa hoje. Não
oferece respostas, mas de-
finitivamente nos dá uma
oportunidade de dialogar.

O presidente americano de
“Casa de dinamite” parece
racional e humano, aberto a
argumentos, mesmo diante
da maior das crises. Teríamos
um desfecho diferente caso
houvesse um outro tipo de
presidente na Casa Branca?
Idris:Acho que a razão que
levou Kathryn a fazer esse
filme é nos abrirmos para
esse tipo de diálogo, pensar
sobre isso com a situação
presente em mente. O pre-
sidente do filme não foi ba-
seado em ninguém específi-
co, o que importa não é
quem está na Casa Branca,
mas o fato de que há botões
vermelhos em todo o mun-
do ligados a algum tipo de
sistema de defesa e alguém
pode pressioná-los e des-
truir o resto de nós. É um
problema que o mundo in-
teiro precisa discutir.
Kathryn: É bom lembrar
também que, num caso des-
ses, temos minutos ou al-
guns momentos para tomar
essa decisão. No caso dos Es-
tados Unidos, porque não
posso falar por outros paí-
ses, quem tem essa função é
uma autoridade solitária, só
uma pessoa pode decidir so-
bre o destino de nosso país,
que é o presidente. A grande
questão realmente é a com-
pressão do tempo.

O fato de que militares do alto
escalão estiveram dispostos a
colaborar com o filme não
significa que as forças
armadas americanas também
estão preocupadas que uma
crise como essa possa
realmente acontecer?
Kathryn: É uma boa per-
gunta a que eu não saberia
responder. Mas acho que
há realmente uma preocu-
pação por parte deles, sim.
Mas isso é uma conjectura
minha.

Estreia hoje.
Idris Elba vive presidente dos EUA na
trama que descreve a reações de três
funcionários ligados ao sistema de
defesa americano entre o lançamento de
um projétil nuclear em direção a
Chicago e a queda em seu alvo

‘FILME APRESENTA PERGUNTAS, MAS OBJETIVO É FAZER COM
QUE A PLATEIA RESOLVA O PROBLEMA’, DIZ DIRETORA DE ‘CASA DE
DINAMITE’, SOBRE AMEAÇA NUCLEAR. NO PAPEL DE PRESIDENTE
DOS EUA, ATOR ENDOSSA: ‘NOS DÁ UMA OPORTUNIDADE’

STEFANO RELLANDINI/AFP/2-9-2025

Por um futuro melhor.
“No caso de ‘Casa de
dinamite’, tratamos da
proliferação de armas
nucleares. Existe um
mundo em que o poderio
nuclear possa ser
reduzido? Isso seria
extraordinário”, diz Kathryn
Bigelow: “Alternativa não é
o pânico, mas o diálogo”

ENTREVISTA KATRHYN BIGELOW E IDRIS ELBA 

CARLOS HELÍ DE ALMEIDA
Especial para O GLOBO

Product: OGloboSegundoCaderno PubDate: 09-10-2025 Zone: Nacional Edition: 1 Page: PAGINA_C User: rai.silva@infoglobo.com.br Time: 10-08-2025 18:35 Color:

  ines249



4 | Segundo Caderno Quinta-feira 9.10.2025 | OGLOBO

Foram encontradas 18 palavras: 13 de 5 letras, 03 de 6 letras, 02 de 7
letras, além da palavra original. Com a sequência de letras CO foram
encontradas 13 palavras.

Instruções: 1. Encontrar a palavra original utilizando todas as letras
contidas apenas no quadro maior. 2. Com estas mesmas letras formar o
maior número possível de palavras de 5 letras ou mais. 3. Achar outras
palavras (de 4 letras ou mais) com o auxílio da sequência de letras do
quadro menor. As letras só poderão ser usadas uma vez em cada
palavra. Não valem verbos, plurais e nomes próprios.

Solução:dendê,dengo,digno,donde,dreno,égide,endro,gênio,genro,ígneo,nédio,negro,reide//enredo,
gênero,regido//degredo,rendido//DENEGRIDO.ComasequênciadeletrasCO:código,coió,conde,cônego,
coro,décor,decoro,dórico,enérgico,genérico,ícone,rico,ronco.

LOGODESAFIO
PORSÔNIAPERDIGÃO

JOGOS QUADRINHOS

NADA COM COISAALGUMA José Aguiar

FORA DE FOCO Eduardo Arruda

O CORPO É PORTO André Dahmer

BICHINHOS DE JARDIM Clara Gomes

AVIDA É UM RISCO Adão Iturrusgarai

MACANUDO Liniers

97,98,99,100.
PRONTOS OU NÃO,
LÁ VOU EU!

97,98,99,100.
PRONTOS OU NÃO,
LÁ VOU EU!

Apoeta ehistoriadora angolanaAna
PaulaTavares, de 72 anos, é a

vencedoradoPrêmioCamões2025, o
mais prestigiosodas literaturas lusófonas.
AFundaçãoBibliotecaNacional, que
concede ahonraria comogoverno
português, anunciouontemo resultadoda
premiação, que renderá€100mil (cerca
deR$622mil) à poeta.
Segundoo júri, oprêmio foi atribuídoa

AnaPaulapor “sua fecundae coerente
trajetória de criaçãoestética e, em
especial, o seu resgatededignidadeda
poesia”.O júri sublinhouque “comadicção

do seu lirismosemconcessões evasivas e
comos livres compromissosdaprodução
emcrônica e emficçãonarrativa, a obrade
AnaPaulaTavares ganha também
relevantedimensãoantropológica em
perspectivahistórica”.
Ela vivedesde 1992emPortugal, onde

lecionanaUniversidadeCatólicadeLis-
boa.Apoeta é autorademais dedez livros,
entrepoesia, crônica e romance. Seus
textos integramantologias publicadas em
países comoPortugal,Brasil, França,
Alemanha,EspanhaeSuécia.NoBrasil, é
publicadapelas editorasPallas eKapulana.

CAMÕES: ANAPAULA
TAVARES LEVAPRÊMIO

Aprimeira surpresa foi o anúnciona
segunda-feira: o baixista, tecladista e

cantorGeddyLee e o guitarristaAlex
Lifeson, de 72 anos, confirmaramque
estão reativando sua banda, oRush, para
uma turnêde sete showsporEUA,Canadá
eMéxico, começando emLosAngeles em
7de junhode2026.A turnê se chama
“Fifty something” e vai comemorar 50
anos do grupo canadense.
A segunda surpresa: quemvai substituir o

“insubstituível” (naspalavras deLee)Neil
Peart (baterista e letrista doRush,morto
em2020decâncernocérebro) será a alemã

AnikaNilles, de42anos.
Leeprometeuparaos showsde turnê

uma“vasta seleçãodemúsicas”dos 19
álbunsdeestúdiodabandae aproveitou
para anunciar a “notável”AnikaNilles, a
quemhavia elogiadoem2023emuma
entrevista ao jornal inglêsGuardian: “Ouvi
umabaterista outrodia, achoqueonome
dela éAnika.Ela tocounaúltima turnêde
JeffBeck (gênio da guitarramorto em2023)
e eua achei incrível.”
Osúltimos showsdoRushcomNeil

Peart aconteceramna turnêde40º
aniversáriodabanda, em2015.

RUSHANUNCIATURNÊ
ENOVABATERISTA

Editor:MarceloBalbio(balbio@oglobo.com.br).Editorassistente:EduardoRodrigues(earodrigues@oglobo.com.br) .Diagramação:GustavoAmaral (gdamaral@edglobo.com.br)
Telefones:Redação:2534-5703.Publicidade:2534-4310publicidade@oglobo.com.brCorrespondência:RuaMarquêsdePombal25,4ºandar.CEP20.230-240
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ÁRIES (21/3 A 20/4) Elemento: Fogo.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Libra. Regente:Marte.

Nem toda batalha merecerá o gasto da sua energia
agora. Escolher a neutralidade diante de provocações e preser-
var sua paz não é passividade, mas estratégia sábia para
conservar recursos para o que importa.

TOURO (21/4 A 20/5) Elemento: Terra.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Escorpião. Regente: Vênus.

A fé e confiança no seu trabalho acenderão um
ânimo quieto, movendo cada passo com a tranquilidade de
quem reconhece seu lugar. Permita que as conquistas surjam
como o eco natural do esforço aplicado.

GÊMEOS (21/5 A 20/6) Elemento: Ar.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Sagitário. Regente:Mercúrio.

Ao buscar proteção, a expressão genuína poderá
encontrar barreiras. Permitir que a vulnerabilidade transpareça
requer uma força singular, capaz de transformar exposição em
conexões autênticas e profundas.

CÂNCER (21/6 a 22/7) Elemento: Água.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Capricórnio. Regente: Lua.

A fascinação por jornadas alheias acabará ofuscando
a percepção do seu próprio potencial. Volte o olhar para o
terreno sob seus pés, onde as sementes do crescimento pessoal
aguardam para ser cultivadas.

LEÃO (23/7 a 22/8) Elemento: Fogo.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Aquário. Regente: Sol.

A arte de ouvir com plena atenção revelará perspecti-
vas que enriquecerão seu repertório. Manter suas certezas não
exige isolamento, mas sim abertura para que os diálogos inspi-
rem desenvolvimento mútuo.

VIRGEM (23/8 A 22/9) Elemento: Terra.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Peixes. Regente:Mercúrio.

A apreensão sobre seus bens, tangíveis ou afetivos,
trará inquietação. Busque o amparo de vínculos sólidos e evite
decisões precipitadas, permitindo que cada questão encontre
sua solução no momento certo.

LIBRA (23/9 A 22/10) Elemento: Ar.Modalidade: Impulsivo.

Signo complementar: Áries. Regente: Vênus.

Você atravessará momentos que evidenciarão a
necessidade de renovar aspectos cotidianos. Acolha cada
novidade, reconhecendo onde há ganhos reais e ajustando-se
de forma consciente ao que se apresenta.

ESCORPIÃO (23/10 A 21/11) Elemento: Água.Modalidade:

Fixo. Signo complementar: Touro. Regente: Plutão.

Os encontros serão termômetros afetivos e por isso
será importante permitir que aproximações aconteçam com
naturalidade. Ajuste limites, preservando seu bem-estar sem
abrir mão do afeto que nutre a alma.

SAGITÁRIO (22/11 A 21/12) Elemento: Fogo.Modalidade:

Mutável. Signo complementar: Gêmeos. Regente: Júpiter.

Um dia de aplicação concentrada nas obrigações
renderá frutos e satisfação. Concentre seus esforços para
finalizar pendências, transformando o dever cumprido em uma
sensação palpável de avanço e conclusão.

CAPRICÓRNIO (22/12 A 20/1) Elemento: Terra.

Modalidade: Impulsivo. Signo complementar: Câncer. Regente: Saturno.

Você assumirá posição mais rígida e poderá resistir
às perspectivas externas. Mantenha a firmeza sem transformar
diferenças em atrito, pois reconhecer visões distintas também
amplia suas compreensões.

AQUÁRIO (21/1 A 19/2) Elemento: Ar.Modalidade: Fixo. Signo

complementar: Leão. Regente: Urano.

Enquanto as demandas da rotina pressionam por
agilidade, seu corpo pede pausa. Honre este ritmo mais lento,
encontrando refúgio no aconchego doméstico para processar
com calma os sentimentos que emergem.

PEIXES (20/2 A 20/3) Elemento: Água.Modalidade:Mutável.

Signo complementar: Virgem. Regente: Netuno.

Ao dar espaço para sua percepção mais sutil, solu-
ções para antigos impasses surgirão com mais transparência.
Use a sensibilidade aguçada como um instrumento para nave-
gar por águas emocionais turbulentas.

Cláudia LisboaHORÓSCOPO
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FOTOS DE DIVULGAÇÃO/PROMOAÇÃO

PARA EMBARCAR 
EM SEU PRÓXIMO SHOW

Gilberto Gil, Roupa Nova,
Ana Castela, Leonardo,

Chitãozinho e Xororó, Wes-
ley Safadão, Belo e Sorriso
Maroto. Os nomes de al-
guns dos artistas mais popu-
lares da música brasileira
poderiam estar enfileirados
em cartazes de festivais de
verão em qualquer parte do
país. Mas figuram entre os
destaques da temporada
brasileira de cruzeiros
2025/2026, que começa no
dia 21 e vai até 19 de abril.
Uma temporada com me-
nos navios do que em outros
anos (uma queda de seis pa-
ra oito), mas nem por isso
mais silenciosa.

—Os cruzeiros musicais
serão o grande destaque
desta temporada. É um ni-
cho que serve de porta de
entrada de muita gente, que
embarca pela primeira vez
para ver o artista favorito e
acaba se apaixonando pelo
universo dos cruzeiros —
diz Paulo Papoy, CEO da
plataforma de reservas de
viagens marítimas Krooze.

A empresa, responsável
pelo Krooze Awards, uma
espécie de “Oscar” brasilei-
ro dos cruzeiros, divulgou,
na última segunda-feira, os
vencedores da premiação
de 2025. E, pela primeira
vez, dedicou uma categoria
apenas aos temáticos musi-
cais — os laureados foram
Réveillon em Alto-Mar,
Vumbora pro Mar (com Bell
Marques) e Navio do Zezé
(com Zezé di Camargo), os
três no MSC Seaview.

PARADA DE SUCESSOS
Todos eles foram promovi-
dos pela PromoAção, que
começou a organizar cru-
zeiros musicais em 2005 e
que hoje domina este seg-
mento. Para as 14 saídas es-
peciais (três a mais que na
anterior), a empresa fretou
o MSC Preziosa, um vetera-
no em águas brasileiras,
com capacidade para até
4.300 passageiros, sete res-
taurantes, 20 bares e quatro
piscinas. A outra empresa
que atua no ramo, a Onbo-
ard, terá apenas um cruzei-
ro, o Onboard Festival, a
bordo do Costa Diadema,
mas ainda não divulgou as
datas nem as atrações.

Os cruzeiros musicais da
PromoAção se concentra-
rão na alta temporada, entre
novembro e janeiro, e, par-
tindo do Porto de Santos, te-
rão sempre três noites, com
paradas em Angra e Búzios.
A exceção é o cruzeiro Ré-
veillon em Alto-Mar (29/12
a 1/1), que terá quatro noites
e uma parada em Copacaba-
na para a virada do ano. A
bordo, apresentações de É o
Tchan, Bell Marques e Leo
Santana, entre outros.

Do “line-up” apresentado
para 2025/2026, o nome
que talvez chame mais aten-
ção é o de Gilberto Gil, que
incluirá sua turnê de despe-
dida dos palcos no Navio
Tempo Rei (1 a 4/12). Na
“tripulação”, o cantor e
compositor levará junto no-
mes como Paralamas do Su-
cesso, Liniker, Nando Reis,
Elba Ramalho, João Gomes,
Gilsons e Jorge Vercillo.

Refletindo as paradas de
sucesso nas rádios e nas pla-
taformas de streaming, o
sertanejo também domina a
programação dos cruzeiros

musicais. Um bom exemplo
é o Navio Barretos 70 Anos
(28/11 a 1/12), que celebra-
rá a festa de peão mais famo-
sa do Brasil com atrações co-
mo César Menotti e Fabiano
e Maiara e Maraisa.

Outros destaques do gê-
neros são o Navio ChX, pri-
meira experiência de Chi-
tãozinho e Xororó nos ma-
res brasileiros (15 a 18/11); o
Navio Cabaré (18 a 21/11),
com Leonardo e convidados

especiais, como Daniel e
Roberta Miranda; o Férias
com a Boiadeira (5 a 8/1),
comandado por Ana Caste-
la; e o Navio Zezé di Camar-
go (11 a 14/1), com nomes
que vão de Jota Quest a Ale-
xandre Pires.

O cantor mineiro, aliás,
terá um navio para chamar
de seu (4 a 7/12), onde se
apresentará ao lado de Thia-
guinho, Péricles e Só Pra
Contrariar. Para os fãs de pa-
gode haverá ainda o Navio
Sorriso Maroto (21 a 24/11)
e o cruzeiro Belo em Alto-

Mar (13 a 16/12), quando o
cantor gravará um DVD
com alguns de seus maiores
sucessos. Música romântica
também não faltará no Na-
vio Roupa Nova (2 a 5/1).

Uma ausência marcante
neste cenário é Roberto
Carlos, que não fará seu tra-
dicional cruzeiro nesta
temporada. Mesmo assim,
na visão de Bruno Ribeiro,
sócio-diretor da PromoA-
ção, o atual fenômeno dos
navios musicais não seria
possível sem o Rei:

—Não há como negar que
os 16 anos dos cruzeiros de
Roberto Carlos foram fun-
damentais para que muitos
desses grandes nomes pas-
sassem a enxergar os cru-
zeiros como uma possibili-
dade real. Quase sempre,
os próprios artistas faziam
questão de citar a experiên-
cia do Rei.

OS NAVIOS DA TEMPORADA
Diferentemente do que vi-
nha acontecendo desde a re-
tomada do turismo maríti-
mo no país pós-pandemia,
no fim de 2021, como o au-
mento na oferta de navios e,
consequentemente, no nú-

mero de passageiros ano a
ano, a temporada 2025/
2026 apresenta uma redu-
ção na frota. Serão apenas
seis embarcações, duas a
menos que nas duas tempo-
radas anteriores. De acordo
com a Associação Brasileira
de Cruzeiros Marítimos
(Clia-Brasil), a diminuição
de cerca de 20% na quanti-
dade de leitos oferecidos é
resultado de gargalos en-
frentados pelo setor, como
problemas de infraestrutu-
ra, altos custos operacionais
e concorrência de mercados
internacionais.

Para este ano, a MSC Cru-
zeiros trará quatro navios. O
maior e mais moderno de-
les, o MSC Seaview pode
transportar até cinco mil
passageiros de uma só vez, e
oferece atrações como um
calçadão ao ar livre que dá
uma volta completa pelo na-
vio e a Ponte dos Suspiros,
com piso transparente, a 40
metros de altura. Ele terá
embarques em Santos, Sal-
vador e Maceió, e fará prin-
cipalmente roteiros de seis a
oito noites para o Nordeste.

Também baseado em
Santos, o MSC Prezciosa,
quando não estiver com os
cruzeiros musicais, fará
minicruzeiros de três e
quatro noites, pelos litorais
de Rio e São Paulo, e os ro-
teiros de seis a oito noites,
tanto para o Nordeste
quanto para o Rio da Prata
—nestes casos, haverá pos-
sibilidade de embarque em
Balneário Camboriú, uma
novidade da temporada.

A partir do Porto do Rio
será possível embarcar no
MSC Sinfonia, em rotei-
ros de três a sete noites, e
no MSC Armonia, o deca-
no da frota, que terá rotei-
ros de seis a oito noites pa-
ra o Nordeste.

A Costa Cruzeiros, por sua
vez, terá dois navios circu-
lando pelo litoral brasileiro:
o Costa Diadema, baseado
em Santos, e o Costa Favolo-
sa, saindo do Rio. Ambos se
revezando entre minicru-
zeiros de três a quatro noites
e roteiros mais longos, de
até nove noites, para Argen-
tina e Uruguai. 

Ao ar livre.
Fãs se reúnem em
frente ao palco
montado no navio
MSC Seaview para
uma apresentação no
Navio Cabaré, do
cantor Leonardo, na
temporada
2024/2025

TEMPORADA BRASILEIRA DE
CRUZEIROS 2025/2026 COMEÇA ESTE
MÊS COM MENOS NAVIOS, MAS COM 
A CONSOLIDAÇÃO DOS ROTEIROS
CAPITANEADOS POR GRANDES
NOMES DA MÚSICA POPULAR

EDUARDO MAIA
eduardo.maia@oglobo.com.br

Hits.
O cruzeiro
temático do
grupo Roupa
Nova acontece
logo após a
virada do ano

DIVULGAÇÃO/MSC CRUZEIROS

Veterano.
Com capacidade para até

4.300 passageiros, 
o MSC Preziosa é presença
constante nas temporadas

de cruzeiro no Brasil 
há mais de uma década

BOAVIAGEM
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CORA
RÓNAI

ODETE
ROITMAN
VIVE

cora@oglobo.com.br

Possodarmeupalpite?OdeteRoitmannão
morreu. Foi tudo encenação. Ela tem a

manha, conseguiumanter o filhomorto du-
rante anos, aprendeu comos erros, aperfei-
çoou a técnica.O jatinho está pronto, ela vai
embora no horáriomarcado e, ainda por ci-
ma, se livra doCesar, que está dandodefeito.
Fica livre da família insuportável. Resolve os
perrenguesMarco Aurélio eMaria de Fáti-
ma,dadoquepareceserimpossívelcontratar
um capanga competente em terras tupini-
quins.Aessaalturaela temumaboacontana
Suíça, uma caderneta com o contato de vá-
riosboys importados euma ilhaexclusivano

Caribe.Oiateestáà suaespera.
Ou:OdeteRoitmannãomorreu,foitudoen-

cenação,o jatinhoestáprontoeelavai embora
comoCesar—únicomotivo,aliás,para terco-
metido a insensatez dedeixarmetadedaTCA
paraosupostoviúvoemtestamento.Elaselivra
dafamília,doMarcoAurélioedaMariadeFáti-
ma,mas continuadando as cartas à distância,
por interpostaspessoas.Afinal,ninguémdeixa
deserworkaholicsóporquemorre.
Por “interpostas pessoas” leia-se Cesar, o

legítimoherdeiroque sóquer sombra, água
fresca e cartão sem limite de gastos, e Con-
suelo eFreitas, que têmagidode forma sus-

peitíssimanosúltimos capítulos.
AchoqueConsueloeFreitas—os incríveis

BelizePombaleLuisLobianco—foramcúm-
plices deOdete na encenação da suamorte.
Aquele aumento de 470% da Consuelo,
aquele agradecimento profundo do Freitas
emnomedasantamãezinha... aí tem.
SeeuestivererradaeOdeteRoitmanesti-

vermorta de verdade, muita gente vai pas-
sar raiva. Isso não se faz. Protagonistas não
morrem. A vantagem de um remake é a fa-
miliaridade do enredo, mas ele pode (e de-
ve) se adaptar aos tempos.
TaísAraujo é umespetáculo,mas a ingenui-

dadedasuapersonagem,quejáerameioantiga
em 1988, acabou se
provando irritante de-
mais. Raquel, a boa
moçaquevencenavi-
dasóporqueéesforça-
da, não fazmais senti-
donummundopreca-
rizado em que todos
sabem quanto custa
fazer umaquentinha,
quanto custa vender
uma quentinha e, so-
bretudo, comoéduro
fechar o mês com o

quesobraentreumaquentinhaeoutra.
AmoraldeRaquelsobreviveumalàerado

delivery. Ameritocracia da novela parece
piada em tempos em que o esforço não é
mais virtude, é sobrevivência.
Odete Roitman foi a heroína possível em

2025. Péssima pessoa, como se sabe há 37
anos,mas a única comalgumanoçãoda vida
naquela família desajustada; independente,
sarcástica, dando as cartas em relações amo-
rosas com galãs jovens o suficiente para se-
rem seus filhos. Não é um exemplo, mas é
umaliçãodevida:grandeOdete.
E grande, imensa, portentosaDéboraBloch,

quefezoimpossível: reinventouumavilãmíti-
casemtentarimitá-laoudesafiá-la.Déboranão
reviveuOdete, recriouOdete.Deu-lhe ironia,
humor,humanidade.Fezdelamenoscaricatu-
raemaisserhumano,eganhouopúblico.
Odete émeme e diversão constante, a fa-

vorita dos grupos deWhatsApp, dos reels e
das timelines.Sobreviveuaotempo,àsboas
intenções e àsmocinhasmoralistas.
Odete Roitman vive —na tela, nos co-

mentários, nas piadas, e no imaginário co-
letivo que sempre soube que, no fundo, ela
nuncamorreria.Éummonumentoaochar-
meeàmáreputação.
Viva ela.

PÉSSIMAPESSOA,
ELAÉAÚNICA
COMALGUMA
NOÇÃODAVIDA
NAQUELAFAMÍLIA
DESAJUSTADA.
INDEPENDENTE,
SARCÁSTICA,NÃO
ÉUMEXEMPLO,
MAS ÉUMA
LIÇÃODEVIDA

_ SEG_ Joaquim Ferreira dos Santos _ QUA_ Martha Batalha (quinzenal) _ Pedro Pacífico (quinzenal) _ QUI_ Cora Rónai _ Gustavo Pinheiro (quinzenal, página 2) _ Julio Maria (quinzenal, página 2)_ SEX_ Ruth de Aquino_Nelson Motta (página 2)_ SÁB_ José Eduardo Agualusa

DIVULGAÇÃO

UMÉPICOERÓTICO
Lenta e deliberadamente,

uma figura vestida de
preto derrama leite sobre os
seios e a barriga inchada de
uma mulher grávida, que
ondula sensualmente em
uma cadeira. Ao lado, uma
noiva jaz imóvel emumaca-
ma, enquanto seu rosto é la-
boriosamente pintado com
círculos multicoloridos.
Perto dali, dançarinos ba-
lançam juntos ao som de
umamúsica animada e, em
seguida,vestemumhomem
deitadonuemumcaixão.
— Este é o projeto mais

exigente, difícil e insano
que já fiz—sussurraMarina
Abramovic, enquanto sorri
alegremente.
Ela não é estranha aproje-

tos exigentes, difíceis ou in-
sanos: entre outras coisas, a
artista performática sérvia
gritou até perder a voz; dei-
tou-se em blocos gigantes
de gelo por horas; convidou
o público a fazer o que qui-
sesse com seu corpo, usan-
do pregos, fósforos, uma
serra e uma arma; e perma-
neceu imóvel, olhando nos
olhos de estranhos, durante
sete horas por dia, ao longo
de três meses, em “The ar-
tist is present”, a exposição
de 2010 no Museu de Arte
Moderna deNova York que
a catapultou para o renome
internacional.

O projeto que, segundo
ela, supera tudo isso é
“Balkan erotic epic”, que es-
treia hoje no Aviva Studios
emManchester,na Inglater-
ra.Noanoquevem,faráuma
turnê internacional, com
uma parada no Park Avenue
Armory, emNovaYork.
A peça apresenta mais de

70 artistas, incluindo dan-
çarinos,músicosecantores,
que aparecem em 13 cenas
inspiradas no folclore e nos
rituais dos Bálcãs. Inspira-
das no erótico como fonte
de vida, fertilidade e poder,
as cenas têm títulos como

“Assustando os deuses para
parar a chuva” (commulhe-
res expondo suas vaginas
para o céu), “Massageando
o seio” e “Poções mágicas”
(uma cantora ladeada por
projeções de falos de cinco
metrosde altura).
—NaculturadosBálcãs,os

genitais eram usados em ri-
tuaisparaseconectarcomos
espíritos e os deuses—disse
Abramovic ementrevista.—
Será completamente mal
compreendidonaGrã-Breta-
nha.Aquiétãopuritano.Mal
possoesperar.
“Balkaneroticepic”éuma

nova abordagem para Abra-
movic:umaobradearteper-
formática, na qual o público
é livre para circular à vonta-
de, que também apresenta
elementos de cinema, ani-
maçãoe teatro, comocoreo-
grafia, figurinos elaborados,
cenografia, música e design
de iluminação.
Aarteperformáticaédife-

rentedo teatro, diz ela:
—A performance é a coi-

sa real; vida é vida, sangue
é sangue.
Mas a artista acrescenta

que, quando se aventurou
no teatro, percebeu que po-
dia “ir tão fundo quanto
uma personagem, explorar
a mesma vulnerabilidade,
perguntas sem resposta ou
dor. Quero fazer isso em
“Balkan erotic”... não in-
ventarnada”.

A primeira cena que o pú-
blico encontrará, diz Abra-
movic,é“OfuneraldeTito”,
um lamento comovente e
cantadopelo líder da Iugos-
lávia comunista, onde
Abramovic cresceu como
filhade fervorosos apoiado-
res dopartido.
Sua mãe, Danica Abra-

movic, também está lá, in-
terpretada por Maria Sta-
menkovic Herranz, a úni-
ca artista que transita en-
tre as cenas.
—Minha mãe nunca me

beijou, nunca me tocou —
dizAbramovic.—Nesta pe-
ça, algo emocional começa
a acontecer com ela. Posso
libertá-la de uma forma que
elanãopoderia ser emvida.
Abramovic, que completa

80 anos em 2026, tem se
inspirado frequentemente
em suas origens balcânicas
ao longo da carreira. Em
1997,quandoaindaerapou-
co conhecida fora das esfe-
ras rarefeitas da arte perfor-
mática, passou quatro dias
esfregandoossosdevacaen-
sanguentados e cantando
canções folclóricas em um
porão úmido na Bienal de
Venezapara“Barrocobalcâ-
nico”,umaexpressãodeam-
bivalência em relação à sua
terra natal que lhe rendeu o
Leão de Ouro, o prêmio
máximo da Bienal. Depois
de fazer um filme, “Erótico
balcânico”, em 2005, mos-

trando rituais folclóricos
envolvendo seios e genitais,
ela continuou lendo e refle-
tindo sobreo assunto.
—Eu queria fazer algo em

grandeescala—diz, citando
sua experiência no festival
de música de Glastonbury
de2024,quando,vestidaco-
moumasacerdotisade túni-
cabranca, conduziu250mil
pessoas em um silêncio de
seteminutos.—Foi inacre-
ditável sentir esse tipo de
energia. Depois disso, eu
queria um público maior.
Estou pronta para mostrar
algo surpreendente, pertur-
bador, doloroso,melancóli-
co, bem-humorado, feliz.

MILAGRESDIAAPÓSDIA
Abramovic disse que come-
çouapensarnoespetáculoa
partir de 300 rituais, redu-
zindopara13,origináriosde
várias partes dosBálcãs. As-
sim que havia um conceito
para cada cena, os ensaios
eram supervisionados por
BillyZhao, curadordo Insti-
tutoMarina Abramovic, es-
pecializado em performan-
cesde longaduração.
— Na maioria das vezes,

Marina nos deixa desenvol-
ver as coisas. Depois, ela en-
tra, empurra as coisas e edita
—eleconta.
Os ensaios têm sido

exaustivos e emocionantes,
diz Alison Matthews, uma
das artistas da cena “Assus-

tandoosdeuses”.
—O processo é simples-

mentefazeraaçãorepetidas
vezes.Nestecaso, levantara
saia.Mas quão rápido, quão
intenso, quão gentil? São
opções que Marina e Billy
nos convidaram a experi-
mentar—diz ela.
Abramovic, acrescentou

Matthews, está “determina-
da amostrar o erótico como
portal para os ciclos da vida,
não como algo comercial-
mentesexual”.Emcertosen-
tido, diz, ela estava traba-
lhandocomodiretorade tea-
tro,emboranaquelacenapa-
recesse “mais comoestar em
uma pintura. Ela sabe o que
queresteticamente”.
Àmedida que a estreia se

aproximava, Abramovic
disse que estava “meio feliz
e empânico”.
—Fiz tudo o que podia fa-

zer—afirmou, lembrando
que agora é a vez dos outros
artistas.—Nomeu próprio
trabalho, sei tudo em deta-
lhes. Aqui não.Mas é por is-
soqueé tãoespecial.
Ela diz que planeja conti-

nuar se apresentando:
—Játenhoumaideiadeal-

goparaosmeus80anos.
E brinca que pode até fa-

zer uma aparição em
“Balkanerotic epic”:
—Eu amo a velhice. Sofri

muito quando era jovem.
Agora, cada dia é como um
milagre.

Fonte da vida.
Cena de “Balkan erotic
epic”: “Na cultura dos
Bálcãs, os genitais eram
usados em rituais para se
conectar comos espíritos
e os deuses”, afirma
Marina Abramovic

MARINA
ABRAMOVIC
ESTREIANA
INGLATERRA
ESPETÁCULO
QUEVAI ALÉMDA
PERFORMANCE,
COM70ARTISTAS,
INSPIRADO
NACULTURA
DOSBÁLCÃS:
‘PROJETOMAIS
EXIGENTE,DIFÍCIL
E INSANOQUE JÁ
FIZ’,DIZELA

ROSLYNSULCAS
DoNew York Times
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REVIRADOS

MarceloD2 é umdos nomes que revisitam
álbuns históricos em festival comNação Zumbi,

Lenine& Suzano eCidadeNegra, naMarina daGlória

CLÁSSICOS
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ADOROSHOWSE
PEÇAS,MASESTÃO
CAROSDEMAIS.
TEMDICAS? DeSandraAlvarinho

Osingressosandammeio
salgadosmesmo,nãoé,
Sandra?Aboanotíciaéque
acidadeestácheiadeproje-
toscomapresentaçõesgra-
tuitasouapreçoscamara-
das—eparadiferentes
gostos.Quemquerassistira
grandesnomesdamúsica
brasileiranoprecinhopre-
cisa ficardeolhonoFimde
Tarde,doTeatroJoãoCae-
tano,noCentro,que járeu-
niunomescomoIvanLins,
ZecaBaleiroeLailaGarin
porapenasR$5,erecebe
ElbaRamalhonaterça,às
18h30.Sóqueos ingressos
sãodisponibilizadoson-line
nasemanaanterioreesgo-
tamrapidamente.Entãoa
dicaéacompanharoInsta-
gram@teatrojoaocaetano
parasaberaprogramação
comantecedência.NoTea-
troGláucioGill,emCopa-
cabana,oCabarédoGláu-
cio, inspiradonoteatrode
revista, temespetáculos
mensais tambémporR$5.
Amanhã,começaatempo-
radade“Cabaréemtranse–
Matouafamíliae foipro
cabaré!”,quecelebraocine-
manacional,daschancha-
dasaoCinemaNovo(sexe
sáb,às22h,comapresenta-
çõesextrasdias16e26de
outubro.18anos.Até1ºde
novembro).Outraopçãoéo
ProjetoTeatroaVarejo,
queapresentacincoespetá-
culosdiurnosdemeiahora
porR$10noCentroCultu-
ralCarioca(RuaSetede
Setembro237,Centro.Sega
qui,às12h15,13h15e14h15.
Até15denovembro).Gosta
dedança?Oespetáculo
“Novo fluxo”, daCia
Híbrida, livremente inspi-
radoemtextosdeAilton
KrenakedeAntônioBis-
po, será exibidodegraça
naArenaCulturalDicró,
naPenha (amanhã), epor
R$1noCentroCoreo-
gráficodoRio, naTijuca
(sábado), sempre às 19h.

Quero levarmeufilhoem
umaatividadediferenteno
DiadasCrianças!Alguma
ideia?DeBrunoAlmeida
Ofimde semanaestá

cheiodeprogramasbaca-
nas,Bruno (veja algumas
dicasnapág. 16).Masque
tal umaoficina gastronô-
mica?Ospequenos se
divertemcolocandoamão

namassa!Aprogramação
já começa amanhã (às
17h), noNolitaRoastery,
noNewYorkCityCenter,
naBarra.Acasa abre as
portas da sua “Fantástica
FábricadeDoces”para
criançasde6a 14anos, em
umaaulade confeitaria
conduzidapelo chef pâtis-
sierFelipeAppia (R$

156).No sábado (às 11h),
noSupermercadoZona
Sul daRuaBarãodaTorre,
emIpanema, vai rolar
umaaulinhademinipoke
comochefCarlosOhata
(R$50). Se estiver dispos-
to adesembolsarmais, no
mesmodia, o chef pâtissi-
erPhillipeBrye comanda
naLeCordonBleu, em
Botafogo, aLesPetits (às
10h).Osminichefs, de7 a
15 anos, vão aprender a
preparar,montar e finali-
zar brownies e cookies
(R$790). Profissa!O
shoppingCasa&Gour-
met, emBotafogo, tem
oficinas gratuitas de cup-
cakeedonutsdurante
todoo fimde semana
(15h). JánoEmpórioFari-
nhaPura, tambémem
Botafogo, aprogramaçãoé
robusta.No sábado (10h),
oficinadedonuts com
Nutella (R$40) e, nodo-
mingo (das9hàs 12h), o
cafédamanhãcomperso-
nagensdodesenho “Os
Smurfs” inclui bufê livre,
pinturade rosto, brindes,
emais (R$49,90para
criançasde4a8anos;R$
84,90para adultos).

DI
VU

LG
AÇ

ÃO

Nolita Roastery.Na Fantástica Fábrica de Doces, crianças aprendema fazer sobremesas em aula de confeitaria

Eugênia
responde

eugenia.rioshow@oglobo.com
.br

Colunista tira dúvida sobre programação

DIVULGAÇÃO

Cabaré doGláucio.Projeto emCopacabana tempeças a R$ 5
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A

HOJE
CLUBE O GLOBO Sob direção
de Zhao Ming, em “Guo-
Nian”, 60 bailarinos do
Balé Nacional da China
apresentam uma versão
de “O quebra-nozes”, de
Tchaikovsky, que celebra
o Ano Novo chinês. Cida-
de das Artes, Barra. Qui e
sex, às 20h. Sáb, às 16h e às
20h. Dom, às 15h. R$ 50 a
R$ 400. Livre. Até domingo.
Estreia hoje.

AMANHÃ 
O Festival Panorama, de
dança contemporânea, le-
va espetáculos nacionais e
internacionais a diferen-
tes espaços da cidade, gra-
tuitos ou a preços acessí-
veis. Abrindo a programa-
ção (sexta, às 19h, com re-
peteco sábado, às 20h30),
a premiada artista ruande-
sa Dorothée Munyaneza
apresenta, com entrada
franca, o solo “Toi, moi, ti-
tuba…”, inspirado no apa-
gamento de individualida-
des causado pelo colonia-
lismo. Até 29 de novembro.
A partir de sexta. 

SÁBADO
No concerto “Música de
Cinema — John Williams”,
sob a regência de Guilher-
me Mannis, a Orquestra
Sinfônica Brasileira in-
terpreta trilhas de “Star
Wars”, “E.T”, “Harry Pot-
ter”, “Indiana Jones”, “Ju-
rassic Park” e mais. Teatro
Multiplan. Village Mall,
Barra. Sex, sáb e dom, às
11h. Sex: de R$ 40 a R$ 50.

Sáb e dom: de R$ 100 a R$
120. Livre.

DOMINGO
GRÁTIS Programa para a fa-
mília toda no Dia das Cri-
anças: em sua 9ª edição, o
Hacktudo, maior festival
gratuito de cultura digital
do país, ocupa pela primei-
ra vez o MAM. Entre as
mais de 30 atrações, bata-
lhas entre robôs, competi-
ções de drones, oficinas
práticas, experiências em
realidade virtual e exposi-
ções sensoriais. Algumas
são inéditas, como o Ba-
tukando, colaboração com
o coletivo Caramelo Biôni-
co, que estimula o público
a tocar um tambor guiado
por luzes de LED, como no
jogo “Guitar hero”. Museu
de Arte Moderna, Flamengo.
Sáb e dom, das 14h às 22h.
Retirada de ingressos via
Sympla.

SEGUNDA
GRÁTIS Na série Música no
Museu, o trio Al Nur Kibir
mistura tradições árabes, la-
dinas, ciganas, turcas e per-
sa, além de mantras e ragas
indianas, com sonoridades
brasileiras no concerto “A
ponte musical entre Oci-
dente e Oriente”. Arte Sesc
Flamengo. Seg, às 18h.

TERÇA
A partir desta sexta, no Via
Parque Shopping, o públi-
co vai poder visitar “Cha-
ves – A exposição”. Maior
mostra já feita sobre o
icônico personagem de

Roberto Gómez Bolaños,
ela reúne mais de 20 cená-
rios imersivos, dentre eles
a Vila do Chaves, a casa do
Seu Madruga e a escola do
Professor Girafales, além
de figurinos originais e ob-
jetos pessoais do ator. Via
Parque Shopping, Barra. Ter
a sex, das 12h às 21h. Sáb,
das 10h às 21h. Dom e feria-
dos, das 12h às 20h. De R$ 40
(ter a sex) a R$ 50 (sáb, dom
e feriados). Até dezembro.

QUARTA
Começa quarta a 10ª edição
da mostra de cinema fan-
tástico Rio Fantastik Festi-
val. Na abertura, o clássico
“O monstro da Lagoa Ne-
gra”, de 1954 (20h), longa
de Jack Arnold ambientado
na Amazônia sobre a rela-
ção entre uma criatura des-
conhecida e uma pesquisa-
dora americana. Estação
Net Botafogo. R$ 18. Até 22 de
outubro.

BALÉ CHINÊS,
BATALHA DE
ROBÔS E CHAVES 

Todo dia é dia de se divertir no Rio de Janeiro
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Quebra-nozes asiático. Balé Nacional da China apresenta versão do clássico de Tchaikovsky

DIVULGAÇÃO/MARINA ANDRADE

OSB. Conjunto toca trilhas de “E.T.”, “Star Wars” e mais

DIVULGAÇÃO

Clássico. “O monstro da Lagoa Negra” (1954)

  ines249



RIO SHOW4
Quinta-feira
9.10.2025

GA
ST

RO
N

O
M

IA

Omatcha é japonês, mas já
se adaptou ao jeitinho

carioca. Feito a partir das fo-
lhas da planta Camellia si-
nensis, o chá verde extrapo-
lou a fama em sua terra natal
e virou febre no Ocidente.
No TikTok, onde a onda se
espalhou pelo mundo, ví-
deos temáticos já somam
mais de 30 bilhões de visua-
lizações — a tendência aca-
bou impactando na produ-
ção e na busca pelo ingredi-
ente. No Rio, o pozinho de
sabor amargo e tom verde
inconfundíveis ganhou ver-
sões em doces e bebidas.
Confira algumas.

CHORA CAFÉ
O chá verde ganhou uma se-
ção própria no cardápio da
cafeteria, com seis opções de
bebida. Dentre elas, o clássi-
co matcha latte (R$ 16) e ou-
tras mais ousadas, como

matcha sour (R$ 25), com
suco de goiaba e sour mix, e
brown matcha (R$ 18), com
caramelo salgado. Rua Oli-
veira Fausto 28, Botafogo. Ter,
qua e dom, das 9h às 20h. Qui
asáb, das 9h à 1h.

COFFEE FIVE
Além de variações como o
matcha moka (R$ 19), à
base de chocolate branco,
a cafeteria no Centro tam-
bém oferece drinques co-
mo o matcha martíni (R$
45), releitura do clássico
coquetel com água de co-
co, matcha, vodca e xarope
de coco, também em ver-
são sem álcool (R$ 28).
Rua da Quitanda 86, Centro.
Seg a sex, das 9h às 19h.

CASA UEDA
Após dois meses de obras, o
restaurante de Eric Ueda re-
abriu ontem com sua chee-
secake de matcha (R$ 30),
acompanhada de doce de
feijão azuki. A sobremesa é

servida também no Kaku-
renbo, casa caçula do chef
no shopping Uptown, na
Barra. Rua Hans Staden 10,
Botafogo. Ter a dom, das 18h
às 23h. Fecha no último do-
mingo do mês.

O MEDOVIK
A butique de doces do Leste
Europeu prepara uma ver-
são de seu tradicional bolo
russo de mel com matcha e
framboesa (R$ 35, a fatia; a
partir de R$ 330 inteira).
Vendido sob encomenda, o
medovik mangueira é feito
com finas camadas de bis-
coitos infusionados em mel
e recheado com creme de
smetana com toque do chá e
polpa da fruta. Rua Visconde
de Pirajá 156, Ipanema. Seg a
sex, das 10h às 18h. Sáb, das
10h às 17h.

MITSUBÁ
De mudança para o Horto
(com previsão de reabertura
em dezembro), o restauran-

te japonês, que funciona até
ofim do mês no Leblon, não
deixa o nível cair nas sobre-
mesas. Com o matcha co-
mo estrela, a releitura do
crème brulée (R$ 37) chega
à mesa em tons de verde,
com tradicional casquinha
de açúcar crocante. O sabor
é suave no paladar, bom pa-
ra aqueles que ainda se as-
sustam com o amargor do
chá. Shopping Rio Design Le-
blon. Seg a sáb, das 11h45 às
22h. Dom, das 12h às 22h30.

PABU IZAKAYA
O boteco japonês adapta o
ingrediente asiático a
uma receita italiana: o ti-
ramisù (R$ 32) traz creme
de mascarpone e biscoito
champanhe embebido em
saquê e chá verde, substi-
tuindo café por matcha.
Rua Humberto de Campos
827, Leblon. Dom a qua, das
12h às 23h. Qui a sáb, das 12h
àmeia-noite.

SAN
No restaurante premiado
por seu omakase, o menu à
la carte também chama
atenção. Especialmente pe-
las sobremesas de Cesar
Yukio, campeão do Master-
Chef Confeitaria. O sweet
bonsai (R$ 79) é um bolo de
matcha, com musse de cho-
colate, bombom de mara-
cujá e crumble de amêndo-
as, em formato de árvore.
Rua Humberto de Campos
827, Leblon. Seg a qui, das 12h
às 17h e das 18h30 à meia-noi-
te. Sex e sáb, das 12h às 17h e
das 18h30 à meia-noite e
meia. Dom, das 12h às 22h.

TAPÍ
O ingrediente entra no
menu em sua versão “fit” e
proteica. O batido de mat-
cha (R$ 25,90) é prepara-
do com leite de aveia,
manga e banana. Rua
Francisco Otaviano 67, Co-
pacabana. Seg a sáb, das 8h
às 22h. Dom, das 8h às 21h.
Mais nove endereços.

GIOVANNA DURÃES
giovanna.duraes@oglobo.com.br

-
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Pabu Izakaya.
O tradicional

tiramisù
italiano ganha

releitura

ONDA VERDE
Febre nas redes sociais, matcha aparece 
em sobremesas e bebidas
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Como numa aula de filo-
sofia, “Depois da caça-

da” provoca os alunos/es-
pectadores comquestiona-
mentos morais, decisões
éticas e as danadas das con-
sequências.Aprincipalper-
gunta que o filme de Luca
Guadagnino coloca é: sen-
doprofessora,oquevocêfa-
riaseumaqueridaalunane-
gra e de família rica te con-
tassequeo seumelhor ami-

go, tambémprofessor,
a violentou sexual-
mente?
Oenredoécen-

trado na profes-
sora de Filosofia
Alma, interpreta-
da comexcelência

por Julia Roberts.

São suas ações, dúvidas e si-
lêncios que conduzemahis-
tória. Alma leciona emuma
universidade de elite ameri-
cana(Yale)eestáprestesaser
promovida.Aviradaderotei-
ro vem quando sua aluna
mais próxima,Maggie (Ayo
Edebiri), a chamapara reve-
lar que foi estuprada por
Hank (Andrew Garfield),
professor domesmodepar-
tamentoeíntimodeAlma.
Além de propor dilemas

atemporais sobre o que é
“certo” e “errado”, “Depois
da caçada” ainda lida como
tema atualíssimo do cance-
lamento. A personalidade
deHankajudaadar tudoer-
rado: ele é o tipo que fala
muito, curte galanteios,
aquele que solta umas bar-
baridades de vez em quan-

do. Seu perfil é um alvo co-
mumdecampanhasdecan-
celamento;voltaemeiapor-
quefezporondemesmo!
Maso filmenão se resume

aumepisódiode“Vocêdeci-
de”. Guadagnino faz um es-
forçoconstanteparaaumen-
taratensãoeaangústiadoes-
pectador.Afotografia,depla-
nosfechadosecâmerapróxi-
ma,criaumasensaçãodesu-
focamento. A montagem é
irregular, com cortes brus-
cos e silenciosos que refor-
çamodesconforto.Usa-see
abusa-se de efeitos sonoros
(prepare-se para um “tik-

tak”maldito logono início)
e demúsica: a trilha origi-
nalédeTrentReznoreAtti-
cus Ross, mas há também
CaetanoVeloso,TomJobim
eoutrasvozesbrasileiras.
Ocolapsodentrodofilme

é iminente,eoresultadofo-
ra é interessante. Para
quem gosta de compara-
ções,dáparadizerque“De-
pois da caçada” lembra a
mistura de suspense e lon-
gos diálogos deWoody Al-
len —e obviamente usa a
maletadetruquesdeHitch-
cock, o pai de todos no jogo
dadúvidaedaculpa.

JOGODADÚVIDA
EDACULPA

‘DEPOISDACAÇADA’
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Cancelamento
em foco.Luca
Guadagnino
dirige Andrew
Garfield e
Julia Roberts
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‘Oúltimoazul’. “Apropostade
Mascaroéusara fantasiapara
iluminara realidade.” (A.M.)

‘Umabatalhaapósdaoutra’.
“Combinaçãodistópicadeação,
drama,comédiaewesternpara
ilustrar aatual política interna
americana.”(M.A.)

‘3ObásdeXangô’.“Ospercursos

deJorgeAmado,DorivalCaymmi
eCarybéganhamafetiva revisão
nodocdeSérgioMachado”.
(S.S.)

‘Coraçãode lutador—The
SmashingMachine’. “Dwayne
‘TheRock’Johnsonmostrauma
facetadesconhecidadopúblico,
entergandoumabelaecativante
interpretação”.
(M.A.)

‘Umloboentreoscisnes’.
“Narrativabebena fontede
relações intergeracionais.”
(S.R.)

‘Amelhormãedomundo’.“Ofilme
deAnnaMuylaert temfotografia
requintada,montagembemdosada

edireçãodeatores.”(S.S.)

‘Paraísoemchamas’. “Cativapelo
talentodoelencoepelo
excepcional trabalhode
fotografia.”(S.S.)

‘Depoisdacaçada’. “Alémde
propordilemasatemporais sobreo
queé ‘certo’e ‘errado’,ainda lida
comotemaatualíssimodo
cancelamento”.(A.M.).

‘DowntonAbbey:Ogrande final’.
“Oscila entreadiscriminação
sofridapormulheresnosanos

1930ecertoespaçoparao
humor”.(D.S.)

‘Agrandeviagemdasuavida’.
“Comestéticaonírica,requer
atençãoparasaborearos
detalhesartísticose referências”.
(M.A.)

‘Malês’.Apesardecerta
irregularidade,sedestacapela
relevância temática,qualidade
doelencoe inspiradas
contribuiçõesartísticas–a
exemploda trilha sonora.(D.S.)

‘Sr.Blakeaseudispor’.
“Baseadoembest-seller do
diretor, traz JohnMalkoviche
FannyArdantemtramamarcada
pela fofura.” (S.S.)

OBONEQUINHOVIU—FILMESEMCARTAZ

A.M.AndréMirandaC.H.A.Carlos Helí de AlmeidaD.S.Daniel SchenkerG.L.Gustavo Leitão.M.A.
Mario AbbadeM.J.Marcelo JanotR.G. Ruy Gardnier.S.R. Sérgio Rizzo.S.S. Susana Schild
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FOTOS DE DIVULGAÇÃO 

Festival do Rio.
‘O estrangeiro’,
de Camus, por
François Ozon

‘Bia mais um’. Quando começa
a se envolver com Jean, a jovem
Bia, de 17 anos, precisa contar
para ele sobre sua gravidez
inesperada. Filme de estreia do
diretor Wellington Sari.

‘Casa de dinamite’. No thriller
dirigido pela vencedora do Oscar
Kathryn Bigelow (“Guerra ao
terror” e “A hora mais escura”),
um míssil sem autoria identifica-
da é lançado contra os EUA, e
funcionários da Casa Branca
correm contra o tempo para
resolver o mistério e contra-
atacar. Com Rebecca Ferguson
(das franquias “Missão impossí-
vel” e “Duna”) e Idris Elba.

‘A casa mágica da Gabby — O
filme’. Baseado na animação de
sucesso da Netflix, mistura
desenhos 3D e personagens
reais para mostrar as aventuras
de Gabby (Laila Lockhart Kra-
ner, reprisando seu papel na
série) em uma viagem de carro
com a avó (vivida pela cantora
Gloria Estefan). Quando sua
casa de bonecas vai parar nas
mãos de uma excêntrica dona
de gatos, ela precisa recuperá-
la. Direção de Ryan Crego.

‘O último episódio’. O primeiro
longa solo de Maurilio Martins
é ambientado em Jardim Lagu-
na, bairro periférico de Conta-
gem (MG), onde ele cresceu.
No começo dos anos 1990, para
se aproximar da menina por
quem é apaixonado, o jovem
Erik inventa que tem em casa o
último episódio de “Caverna 
do dragão”.

‘Perrengue fashion’. Nesta
comédia, Ingrid Guimarães dá
vida a uma influenciadora de
moda que viaja para a Amazônia
à procura do filho, um ativista
ambiental, e se vê confrontada
com seus próprios valores. Com
Rafa Chalub e Filipe Bragança.
Direção de Flávia Lacerda (“O
auto da Compadecida 2”).

‘Praia do silêncio’. Vinte anos
após ter abandonado mulher e
filha, um homem que vive reclu-
so na mata recebe a visita ines-
perada da filha. Direção de Fran-
cisco Garcia e Gabriel Campos.

‘Ruídos’. No terror sul-coreano,
uma jovem com deficiência
auditiva começa a perceber uma
presença maligna enquanto
investiga o desaparecimento da
irmã. Direção de Kim Soo-jin.

‘Totto Chan: a menina na janela’.
Na animação japonesa dirigida
por Shinnosuke Yakuwa, a menina
Totto Chan, de 7 anos, é expulsa
de uma escola tradicional por ser
considerada “problemática”. Em
uma instituição que preza pela

liberdade dos alunos, ela
aprende lições de empatia.

‘Tron — Ares’. A terceira parte
da franquia de ficção científica
acompanha o primeiro encon-
tro do programa de inteligência
artificial Ares com a humanida-
de e os perigos e dilemas en-
frentados por ele. Estrelado por
Jared Leto, Greta Lee, Jeff
Bridges e Evan Peters. Direção
de Joachim Rønning.

RELANÇAMENTOS
‘Amores brutos’. Celebrando
25 anos de lançamento, o longa
de estreia do mexicano Alejan-
dro G. Iñárritu (vencedor do
Oscar por “Birdman” e “O
regresso”) narra o encontro de
três pessoas desconhecidas
em razão de um acidente de
carro. Indicado a mais de 70
prêmios pelo mundo, o filme
com Gael García Bernal, Emilio
Echevarría e Goya Toledo levou
troféus em Cannes, Londres,
Havana e mais.

‘Retrato de um certo Oriente’.
Melhor filme no Festival de
Huelva, na Espanha, o longa do
pernambucano Marcelo Go-
mes (“Cinema, aspirinas e
urubus”) narra a saga de imi-
grantes libaneses na floresta
amazônica no Brasil no pós-
guerra. Baseado no romance
homônimo de Milton Hatoum,
vencedor do Prêmio Jabuti.

EXTRA
Festival do Rio. A maratona
cinéfila segue até domingo,
com repescagem de segunda a
quarta-feira. Entre as dicas do
Bonequinho, estão “Dois pro-
curadores” (seg, às 19h no
Estação Net Botafogo 1), do
ucraniano Sergei Loznitsa,
ambientado no regime stalinis-
ta da União Soviética; e “O
estrangeiro” (ter, às 21h30 no
Estação Net Gávea 5), versão
de François Ozon para o clássi-
co de Albert Camus.

ESTREIAS, RELANÇAMENTOS E MAIS

Ação e
suspense.

‘Casa de
dinamite’

DIVULGAÇÃO/KELLY FUZARO

Comédia. Ingrid Guimarães em ‘Perrengue fashion’

Indicado ao Oscar. ‘Amores brutos’ volta à telona
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GRÁTIS AniversáriodoCCBB.
Celebrando36anos,omuseupromo-
venoDiadasCriançasumfimde
semanafestivoparatodasas idades:
expositoresdaJuntaLocal (das12hàs
19h),showsdeArlindinho(sáb,às
16h)edasatrações infantisFanfarri-
nha(dom,às14h)eMiniSeresdoMar
(dom,às16h),alémdaFestaLiterária
dosOcupantesdaPraçaXVeInter-
mediações,aFlopei (sábedom,a
partirdas11h),comcontaçãode
histórias.Sábedom,das11hàs19h.

GRÁTIS FestivalGamboadePor-
tosAbertos.A8ªediçãodoevento
segueatédomingocomoficinas,
exposições,palestraseshowsem
diferentesespaçosdaPequena
África.Entreosdestaques,encontro
comConceiçãoEvaristo,AnaMaria
Gonçalves,ElianaAlvezCruze Itamar

VieiraJuniornoMuhcab(sáb,às
15h).NaPraçadaHarmonia,Rese-
nhaBlackBom(sex,às21h),shows
deNilzeCarvalho(sáb,às19h30)e
TerreirodeCrioulo(sáb,às21h),ea
peça“OsprazeresdeHeitor,omestre
saladaPequenaÁfrica”,daCiade
Mystérios(sáb,às18h).

CLUBEOGLOBO FestivalInternacio-
nalIntercâmbiodeLinguagens
(FIL).Emsua22ªedição,oevento
criadoporKarenAciolyocupatrês
palcoscomprogramaçãoparacrian-
çaseadultosquetransitaentredife-
rentestiposdearte.Dentreosdesta-
ques,oespetáculo“Muances”,do
francêsCamilleRocailleux,quemistu-
ramúsicaevídeosemrealidadeau-
mentada(TeatroRubensCorrêa;sáb,
às20h;dom,às19h;R$50;14anos);a
TendaPoema,instalaçãointerativade

LuLessaVentarola,queconvidao
públicoacompartilhar lembranças
enquantoescutaefiapoemas,manus-
critosebordados(TeatroSérgioPorto;
quiadom,das15hàs19h,grátis);ea
óperainfantil“Aodisseiadeumpinhei-
ro”,dePascalAlbinGiordano,com200
alunosdeescolaspúblicas(Teatro
CarlosGomes;ter,às14h30eàs19h;
grátis).Atéquarta.

GRÁTIS PrimaveradeTeresa.A
partirdesábado,obairrodeSanta

Teresarecebeumasériedeatrações
paracomemorarseus244anos,com
direitoacircuitodeartes,recreaçãoe
oficinas infantisnoCentroCultural
LaurindaLobo(sábedom,apartirdas
10h),músicaemenusespeciaisem
restauranteseprocissõesemhome-
nagemàpadroeira,celebradana
quarta.Destaqueparaobondemusi-
cal,comcortejosdaBagaceiraFrevo
Orquestra(sáb,às16h)edaFanfarra
FloresdeSanta(dom,às16h),saindo
dometrôdaCarioca.Atéquarta.

FIL, FESTANOCCBBEMAIS
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‘Conversa fiada’. Instalação TendaPoema,de Lu Lessa Ventarola, é parte do FIL
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Carioca tem uma condição especial para ingressos. Venha viver o espetáculo “Aquele Abraço”.

O mundo aplaude. O Rio se emociona.

QUARTA A DOMINGO

Jantar 19h • Pré-show 19h30
Musical “Aquele Abraço” às 21h

GARANTA SEU INGRESSO

Um espetáculo para toda a família
CENSURA LIVRE
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De volta. Em
sua 4ª edição,
festival recebe
“Xande canta
Caetano”

Orapper Marcelo D2
queria esperar mais um

pouco para festejar o céle-
bre “A procura da batida
perfeita” (em 2027, o disco
completa 25 anos). Mas,
provocado pelo empresá-
rio Peck Mecenas (“Só ele
para me convencer”, brin-
ca, falando sério), ele se
junta a um grupo de artis-
tas que revisitam álbuns
históricos no palco da 4ª
edição do festival Clássi-
cos do Brasil, na Marina
da Glória, neste e no próxi-
mo fim de semana.

— Ele me convenceu fa-
lando da importância da
música enquanto história.

Ela é nossa parceira na vida
em momentos alegres,
tristes... e esse disco foi es-
pecial para mim, assim co-
mo foi para muita gente
também — conta D2. —
Quando o ouvi pela pri-
meira vez, pensei: “Fodeu,
a gente não vai tocar em lu-
gar nenhum” (risos). Mas
estava errado. Ele estourou
e acabou tocando em todas
as rádios porque era aber-
to: tinha pop rock, rap,
samba, raiz, inovação...

No palco, aos pouco
mais de 30 minutos do
trabalho — que, segundo
D2, “limpou sua barra
com a galera mais conser-
vadora” que o estigmati-
zava como “maconheiro
rebelde” —, vão se somar

outras músicas:
—A ideia é contar a his-

tória de como cheguei até
“A procura”, então pode
ter até Planet Hemp nessa
caminhada.

Sábado, além de D2,
que encerra a noite, tam-
bém tem Gabriel, O Pen-
sador com “Quebra-cabe-
ça” (1997), de hits como
“Cachimbo da paz” e “Até
quando”; Nação Zumbi
com “Da lama ao caos” e
Cidade Negra com “Sobre
todas as forças” (ambos
de 1994).

— Esse disco é um divisor
de águas para o Cidade Ne-
gra. Com ele, entramos no
“mainstream” e ganhamos
prêmios —comenta o gui-
tarrista Bino (Alexandre
Menezes), animado em re-
visitar o trabalho que tam-
bém marcou a chegada à
banda de Toni Garrido,
que em 2026 roda o país
com o antigo grupo na tur-
nê “De agora em diante”.

Para Toni, esse reencon-

tro é “como um manifesto
de resistência, renovação e
conexão com os fãs” que
caminham com eles há
mais de 30 anos:

— Vamos trazer as raízes
do reggae com um olhar
para o futuro, com releitu-
ras emocionantes.

MÚSICAS
ATEMPORAIS
Grande pilar
do mangue-
beat na Re-
cife dos
anos 1990,
a Nação
Zumbi (ca-
pitaneada
por Chico
Science até
sua morte,
aos 30 anos,
em 1997)
celebra a
atemporali-
dade do tra-
balho de es-
treia do gru-
po, que se-

À PROCURA
DAS BATIDAS
PERFEITAS
‘Clássicos do Brasil’ celebra álbuns
emblemáticos em shows de O Grande
Encontro, Los Sebosos Postizos, Ira!, 
D2 e outros, além de dia do reggae

RICARDO PINHEIRO
ricardo.pinheiro@edglobo.com.br

-

DIVULGAÇÃO/LUCAS LIMA

Nação Zumbi. Grupo toca “Da lama ao caos”, marco do manguebeat
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Lenine &
Suzano. 
“Olho 
de peixe” 
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DIVULGAÇÃO

gue arrebatando plateias
Brasil afora.

— Muitos dos gritos con-
tidos nesse disco, do pro-
blema social e da discre-
pância de um país onde a
fome é um elemento preo-
cupante, ainda se fazem
presentes, né? Acho que
pouquíssima coisa mudou
— comenta o vocalista Jor-
ge Du Peixe, que volta a se
apresentar no domingo,
mas dessa vez com os Los
Sebosos Postizos.

Formado por integrantes
da Nação, o grupo dedica-
do a reinterpretar a obra de
Jorge Ben Jor faz show em
celebração ao icônico “A
tábua de esmeralda”
(1974) — o sexto na lista
dos “100 maiores discos da
música brasileira” feita pe-
la Rolling Stone em 2007. 

— O Brasil sem Jorge Ben
talvez não tivesse tido a
Tropicália e nem o man-
guebeat. Ele é uma síntese
do Brasil — sentencia o vo-
calista que, com esse mes-

mo show (que é “uma hon-
ra e um desafio”), lotou o
Circo Voador em maio. 

No mesmo dia, Xande de
Pilares também sobe ao pal-
co para reverenciar o reper-
tório de outro gigante: Cae-
tano Veloso. Lançado em
2023, “Xande canta Caeta-
no” foi eleito um dos 50 me-
lhores álbuns nacionais da-
quele ano pela APCA. No
ano seguinte, ganhou o
Grammy Latino de “Melhor
álbum de samba/pagode”.

— Esse show tem me en-
sinado muita coisa. Com
ele, amadureci e comecei a
me aceitar como o artista e
o cantor que nunca quis
ser. Esse projeto me deu
força e me fez acreditar
que é possível — destaca
Xande, elogiado pelas in-
terpretações emocionan-
tes de “Força estranha”, “O
amor” e mais clássicos. 

Lenine e Marcos Suzano
com o inovador “Olho de
peixe” (1993) e O Grande
Encontro de Alceu Valen-

ça, Elba Ramalho e Geral-
do Azevedo completam a
programação do dia.

—Como há uma grande
demanda de festivais ho-
je, temos que trazer novas
experiências para o públi-
co — afirma Peck, tam-
bém responsável pelo
Enel Festival de Inverno
Rio e pelo 90’s Festival,
entre outros eventos. — É
uma oportunidade para
essa nova geração antena-
da com a música brasileira
de assistir a shows que es-
trearam quando eles não
eram nem nascidos.

O empresário também
revela estar “buscando al-
guns encontros no palco”:

—O Gabriel participou do
álbum do Cidade Negra. Es-
tou tentando fazer com que
ele cante com eles. O D2
também tem uma relação
com a Nação Zumbi, assim
como o Lenine tem com O
Grande Encontro...

No segundo final de se-
mana, o sábado (18) é todo

do rock: Plebe Rude toca
na íntegra “O concreto já
rachou”, enquanto Ira! e
Capital Inicial revivem
seus projetos acústicos, as-
sim como Humberto Ges-
singer, com o “Acústico
Engenheiros do Hawaii”.
No domingo (19), a noite
dedicada ao reggae leva ao
palco Ponto de Equilíbrio,
Armandinho, Maneva e
Edson Gomes.

PRÓXIMAS EDIÇÕES
Depois de estrear em Re-
cife, o festival deve rodar
outras cidades — a próxi-
ma parada, se depender
de Peck, será a Bahia.
Com exclusividade, ele
contou à reportagem as
primeiras atrações já con-
firmadas para a edição ca-
rioca de 2026. Na abertu-
ra, Alceu Valença, Ney
Matogrosso e Nando
Reis. Em um dia todo de-
dicado ao “rock românti-
co”, Roupa Nova, Fábio Jr.
e Paulo Ricardo.

DIVULGAÇÃO/LEO AVERSA

O Grande
Encontro.
Alceu, Elba 
e Geraldo
Azevedo

Sábado
19h. Gabriel, O
Pensador 
21h. Cidade Negra
23h. Nação Zumbi
1h. Marcelo D2

Domingo
17h.Los Sebosos
Postizos
18h30. Lenine & 
Suzano 
20h. O Grande 
Encontro
21h30. Xande Canta
Caetano

Dia 18 (sábado)
19h. Plebe Rude
20h30. Ira! 
22h. Humberto 
Gessinger
23h30. Capital Inicial

Dia 19 (domingo)
17h. Ponto de 
Equilíbrio
18h30. Armandinho
20h. Maneva
21h30. Edson Gomes

Onde: Marina da
Glória. Quando: Sáb,
às 17h. Dom, às 15h.
Até dia 19. Quanto: de
R$ 140 (4º lote, pista) 
a R$ 260 (4º lote,
lounge), com 
1 brinquedo ou livro
infantil. Dom: criança
de até 12 anos não
paga. Classificação:
18 anos.
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Ira!. Grupo
relembra,
semana que
vem, seu
“Acústico”
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AlmaThomasePedroMilman.A
cantoraeopianistaapresentam“As
cançõesqueamamos”,comstan-
dardsdo jazze improvisações.Palá-
ciodaMúsica,Flamengo.Sex,às20h.
DeR$50(antecipado,viaWhatsApp:
2199319-1314)aR$60.

AndreaVeiga.ComapianistaCamilla
Dias,acantorapresta tributoaNara
Leão.CentrodaMúsicaCariocaArtur
daTávola,Tijuca.Sáb,às17h.R$60.

Anavitória.Oduoapresentaa turnê
de lançamentodoálbum“Esquinas”.
VivoRio,ParquedoFlamengo.Sáb,às
21h (esgotado).Dom,às 19h.DeR$
200aR$400.18anos.

Bixarte.Cantoraeatriz,Bianca
Manicongoencerraa turnêdoálbum
“Traviarcado”.JClub.CasaJulietade
Serpa,Flamengo.Sex,às20h.R$60,
com1kgdealimento.

Desengaiola.AlfredoDel-Penho,
JoãoCavalcanti,MoyseisMarquese
PedroMiranda recebemJoycena
série “Terçasno Ipanema”.Teatro
IpanemaRubensCorrêa.Ter,às20h.
R$80.Livre.

ElymarSantos.Ocantorapresenta
oshowemcelebraçãoàs trêsdéca-
dasdecarreiranodiaemquecom-
pleta73anos.Ribalta,Barra.Sáb,às
22h30.DeR$100aR$120,com1kg
dealimento.18anos.

GRÁTIS Empório37.Otradicional
reduto roqueirocelebra43anoscom
showsdeGeorge Israel (sex,1h) e
ArnaldoBrandão (sáb,meia-noite),
alémdeDJs.RuaMariaQuitéria37,
Ipanema.Sexesáb,das 11h30às5h.

FrancescaLoCicero.Acantora
italianaprestahomenagemaNara
Leão.ViniciusShow, Ipanema.Dom,
às20h.DeR$140aR$160.

CLUBEOGLOBO GiseledeSanti.
ComRenanFrancioni (piano)eRodri-
goSerra(percussão),acantoramos-
trasuasversõesparaorepertóriode
Djavan.DoloresClub,Centro.Qui,às
19h.DeR$40aR$60.18anos.

CLUBEOGLOBO HamiltondeHolan-
da.Obandolinistaapresenta“Obaile
doHamilton”,noitedançantecom
clássicosdaMPBquemarcao início
dascomemoraçõesdoaniversáriodo
Circo.ParticipaçãodePretinhoda
Serrinha.Abertura:HugoOjuara.
CircoVoador,Lapa.Sex,às20h.R$70
(2º lote,com1kgdealimento).18anos.

‘IllycantaBelo’.Acantorabaiana faz
novasversõesparao repertóriodo
pagodeiropaulistano.TeatroGlaucio
Gill,Copacabana.Ter,às20h.R$5.

CLUBEOGLOBO IndianaNomma.A
cantorahondurenha-brasileira
presta tributoàargentinaMercedes
Sosa,vozde“Graciasa la vida”e

“Volver a los 17”.TeatroRivalPetro-
bras,Cinelândia.Sex,às 19h30.R$
90,com1kgdealimento.18anos.

CLUBEOGLOBO JuliaLanden.Em
“Jazzépop!”,a cantoradá roupagem
jazzísticaaos repertóriosdeAmy
Winehouse,TimMaiaemais.Blue
Note,Copacabana.Qui,às22h30.De
R$60aR$120.18anos.

LetruxeThiagoVivas.Acantoraeo
pianistaapresentam“Alfabetosono-
ro”,show-recital quemisturamúsi-
cascomtrechosde textos,de “A”a
“Z”.Manouche.CasaCamolese,
Jockey.Ter,às20h.R$80,com1kgde
alimento.18anos.

CLUBEOGLOBO MafaldaMinnozzi.
Noshow“Riofonic”,commúsicasde

TomJobim,RobertoMenescal e
mais,a cantora italianahomenageia
acidadedoRio.BlueNote,Copaca-
bana.Qui,às20h.DeR$60aR$150.
18anos.

Maglore.Oquartetoquemistura
pop rock,MPBepsicodelismocele-
bra 15anosdecarreira comshowde
sucessosenovidades.KingstonClub,
Lagoa.Dom,às 18h.R$85 (3º lote,
com1kgdealimento).18anos.

CLUBEOGLOBO MestreSiqueira.O
cavaquinistacelebraos88anosem
noite comparticipaçãodeNilze
Carvalho,Paulão7Cordas,Makley
Matos,FlaviaEnneeFernandoBen-
to.TeatroRivalPetrobras,Cinelândia.
Ter,às 19h30.DeR$42aR$85 (com
1kgdealimento).18anos.

EMAIS...

SH
OW

S
NANDOCHAGAS/DIVULGAÇÃO-

‘O baile doHamilton’. Show dá start nas comemorações de 43 anos do Circo Voador
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Muato.Ocantorapresenta“Derê—
Umconcertosobreopagode”,com
releiturasdehitsdogênero.Teatro
Ziembinski,Tijuca.Qui,às20h.R$20.

‘Noitede improviso’.CarolMaia,
PauloEmmery,DoraMorelenbaum,
Gui Lirio,JeremyGustin,Tori eKari-
naNevesse reúnemparashowde
experimentações.AudioRebel,
Botafogo.Ter,às20h.Apartir deR$
30.18anos.

ÓperadeParis.SolistasdaAcade-
miadaÓperaNacional deParis se
juntamàOrquestraSinfônicado
TheatroMunicipal noconcerto
“Bizet e seuscontemporâneos”,com
trechosdeóperasdecompositores
franceses.RegênciadeFelipePraze-
res.TheatroMunicipal,Cinelândia.
Sáb,às 19h.Esgotado.

CLUBEOGLOBO Oriente.Chino,
NissineNobru reúnemnovidadesdo
último trabalhoehitsdos 15anosde
carreiraemshowcomparticipação
deL7nnoneLourena.CircoVoador,
Lapa.Sáb,às20h.R$70(1º lote,com
1kgdealimento).18anos.

‘PagodedaMart’nália’.Acantora
apresentaoálbumcomregravações
declássicosdogênerodosanos
1990,deSoweto,Molejo,RaçaNegra
emais.O repertório traz também
sucessosdacarreira,como“Cabide”.
VivoRio,ParquedoFlamengo.Sex,às
21h.DeR$120aR$280.18anos.

PedroMirandaeForródaGávea.O
grupo fazmaisumaediçãodoshow-
festaquecelebraosclássicosdo
forró.Manouche.CasaCamolese,
Jockey.Sex,às22h.R$50,com

1kgdealimento.18anos.

CLUBEOGLOBO RêAdegaseLuiz
Zago.Oduopresta tributoaoDoces
Bárbaros,quarteto formadopor
CaetanoVeloso,GilbertoGil,Gal
CostaeMariaBethânia.BlueNote,
Copacabana.Dom,às 19h.DeR$60a
R$120.18anos.

RubensKurineLeandroBraga.No
show“Taiguara, teusonhonãoaca-
bou”,oduopresta tributoaoartista
nodiaemqueelecompletaria80
anos.ViniciusShow, Ipanema.Qui,às
21h.DeR$100aR$120.

TernoRei.Oquartetoapresentaa
turnêdoálbum“Nenhumaestrela”,
comsucessosdacarreira.Teatro
FirjanSesiCentro.Ter equa,às 19h.
Ter:R$40.Qua: esgotado.Livre.

CLUBEOGLOBO ThatiDias.
Acantoraquemistura jazz,samba,
MPBebossanovaapresentaoshow
“Bossanegra”.BlueNote,Copacaba-
na.Qua,às20h.DeR$60aR$120.
18anos.

CLUBEOGLOBO VanaGierige
PauloPaulelli.Opianistaeobaixis-
ta convidamJaquesMorelenbaume
MarkLambertparashowcomstan-
dardsde jazzeclássicosbrasileiros.
BlueNote,Copacabana.Sáb,às20h.
DeR$60aR$120.18anos.

GRÁTIS ‘VIISemanadaMúsica
BarrocaFrancesa’.Noconcertode
encerramento,aOrquestraBarroca
daUnirio recebeMiraGlodeanue
JoãoRival.Direçãoartísticade
LauraRónai eBenoîtDratwicki.
CCBB,Centro.Sáb,às 17h.Livre.
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‘Compliance’. Monólogo com Juliano Cazarré

‘Agora é que são elas’. Fábio Porchat
dirige Maria Clara Gueiros, Júlia Rabel-
lo e Priscila Castello Branco em nove
esquetes cômicas. Teatro Miguel Fala-
bella, Norte Shopping. Sáb, às 20h.
Dom, às 19h30. R$ 40 (balcão) a R$ 100
(plateia). 14 anos. Até 26 de outubro.

‘Cabeça de porco — Retratos de um
território’. O espetáculo do Grupo
Código apresenta um território fictício,
suas vozes e histórias. Teatro Correios
Léa Garcia, Centro. Qui a sáb, às 19h. 
R$ 20. 10 anos. Até sábado.

‘Choque! Procurando sinais de vida
inteligente’. Dirigida por Gerald Tho-
mas, Danielle Winits interpreta vários
papéis em monólogo que questiona o
vazio da sociedade. O ponto de partida é
uma executiva que vira catadora de lixo
após ter uma ideia para acabar com a
fome no mundo e passa a “captar sinais”
de pensamentos. Teatro Copacabana
Palace. Qui a sáb, às 20h. Dom, às 17h. R$
120 a R$ 210. 12 anos. Até 2 de novembro.

‘Compliance’. Em monólogo escrito e
dirigido por Fernando Ceylão, Juliano
Cazarré interpreta um executivo, que
também atua como coach nas redes
sociais e perde a cabeça ao se sentir
perseguido pelo novo chefe, um antigo
colega de escola de quem ele não se
lembrava. Teatro Prio, Lagoa. Sex e sáb,
às 20h. Dom, às 19h. R$ 120. 14 anos.

Até 2 de novembro. Estreia amanhã.

‘A construção’. Sob direção de Beto
Brown, Marcelo Olinto estrela a adapta-
ção de Pedro Emanuel para a novela
inacabada de Franz Kafka. Na trama, um
texugo se dedica obsessivamente à sua
toca subterrânea, que o mantém seguro
dos inimigos reais ou imaginários. Sesc
Copacabana. Qui a dom, às 19h. R$ 30. 14
anos. Até 2 de novembro. Estreia hoje.

‘Donatello’. O musical de Vitor Rocha
conta a história de um menino que cria
estratégia para impedir o avanço do
Alzheimer do avô. Direção de Victória
Ariante. Teatro Gláucio Gill, Copacaba-
na. Qui e sex, às 20h. R$ 60. Livre. Até 31
de outubro. Estreia hoje.

CLUBE O GLOBO Festival de Teatro do
Rio. Nesta semana, o evento que reúne
peças aclamadas terá “O figurante”, com
Mateus Solano (qui, às 20h); “Parem de
falar mal da rotina”, com Elisa Lucinda”
(sex, às 20h); “Macacos”, com Clayton
Nascimento (sáb, às 20h, esgotado);
“Não me entrego, não”, com Othon Bas-
tos (dom, às 18h), e “Brás Cubas”, da
Armazém Cia de Teatro (ter, às 20h).
Teatro Riachuelo, Centro. De R$ 50 (bal-
cão) a R$ 200 (vip). Até 2 de novembro.

‘A indústria humana das recordações’.
Um homem solitário e acumulador
recorda memórias do passado e ensaia
um encontro para um futuro que nunca
chega. Direção de Vinícius Rocha. Teatro
Municipal Café Pequeno, Leblon. Sex e
sáb, às 20h. Dom, às 19h. R$ 50. 14 anos.
Até 19 de outubro. Reestreia amanhã.

‘A manhã seguinte’.Thereza Falcão e Bel
Kutner dirigem Carol Castro, Bruno
Fagundes, Gustavo Mendes e Angela
Rebello na comédia sobre famílias não
convencionais e sentimentos confusos.
Teatro Clara Nunes, Shopping da Gávea.
Sex e sáb, às 20h. Dom, às 19h. De R$ 100
a R$ 140. 12 anos. Até domingo.

‘Os mendigos e o pato do imperador’.
No espetáculo do grupo Trágicos da
Cidade, quatro artistas mambembes
famintos matam e comem o pato de
estimação do imperador. Teatro Glauce
Rocha, Centro. Sex e sáb, às 19h30. Dom,

EMAIS...

Marisa Orth e Miguel Fa-
labella renovam os vo-

tos de seu casamento artísti-
co em “Fica comigo esta
noite”, que chega amanhã
ao Teatro Casa Grande. Eter-
nizada na memória do pú-
blico desde o programa “Sai
de baixo” (1996-2002), da
Globo, a dupla volta a con-
tracenar como par românti-
co na montagem do texto de
Flavio de Sousa dirigida por
Bruno Guida. Na trama,
uma viúva organiza o velório
do marido no próprio quarto
enquanto o espírito do mor-
to observa e comenta tudo.

Estrelada por Marisa ou-
tras duas vezes — ao lado de
Carlos Moreno, em 1988, e
com Murilo Benício em
2007—, a comédia já foi en-
cenada por Débora Bloch e
Luiz Fernando Guimarães
nos anos 1990. Na versão
atual, porém, ganha outra
potência pela intimidade
cênica dos protagonistas.

— Alguém escreveu que
nos assistir era como ver
uma partida de frescobol,
porque um jogava para o ou-
tro ganhar — lembra Fala-
bella, que interveio pontual-
mente no texto, deixando o

morto “mais engraçado do
que nunca”, segundo Marisa.

—Um dos prazeres que o
Miguel desenvolveu é tentar
me fazer rir, é um esporte a
que ele se dedica. A peça ga-
nhou um contorno de palha-
çada que não tinha, o que
também faz os momentos de
emoção ficarem mais fortes
—diz a atriz.

O projeto estreou em Por-
tugal e já passou por São Pau-
lo, sempre com sessões lota-
das. Para o diretor, além do
chamariz da dupla, o sucesso
se deve ao equilíbrio entre os
gêneros teatrais.

—Esse texto é montado há
tanto tempo porque costura
muito bem drama com co-
média, arte que Marisa e Mi-
guel dominam, para tratar
de um tema universal, as
despedidas — diz Bruno.

Após a temporada carioca,
os atores têm outro projeto:
um filme, em que serão no-
vamente um casal.

—Ele não se livra de mim.
É carma — brinca Marisa.

DE OUTROS
CARNAVAIS

CAROLINA TORRES
carolina.santos@edglobo.com.br

-
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Dupla 
de sucesso.
Marisa Orth

e Miguel
Falabella 
em cena

CLUBE O GLOBO Onde: Teatro
Casa Grande, Leblon. Quando: Sex,
às 20h. Sáb, às 17h e às 20h. Dom, às
18h. Quanto: R$ 170 a R$ 220. Até
30 de novembro. Estreia amanhã.
Classificação: 12 anos.TE

AT
RO
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às18h30.R$50.12anos.Atédomingo.

‘Omotociclistanoglobodamorte’.
ComdireçãodeRodrigoPortella e
textodeLeonardoNetto,Eduardo
Moscovis estrelaomonólogoque
reflete sobreaviolênciahumana.
TeatroPoeira,Botafogo.Qui a sáb,às
20h.Dom,às 19h.R$120.14anos.
Até26deoutubro.

‘Mudançadehábito’.Nomusical,uma
cantoraseescondeemumconvento
apóspresenciarumcrime,transfor-
mandoarotinadolugar.Direçãoar-
tísticadeTadeuAguiar.TeatroMulti-
plan.VillageMall,Barra.Quaasex,às
20h.Sáb,às16heàs20h.Dom,às16he
às19h30.DeR$60aR$350.Livre.Até
23denovembro.

‘NasselvasdoBrazyl’.DanielHerz
dirigeGustavoGasparani e Isio
GhelmanemespetáculodePedro
Kosovski queexploraoencontro
entreoMarechalRondoneoex-
presidentedosEUATheodoreRoo-
sevelt emexpediçãopelaAmazônia
no iníciodoséculoXX.CCBB,Centro.
Qui a sáb,às 19h.Dom,às 18h.R$30.
Até30denovembro.Estreia amanhã.

‘Palavrasdemulher’.Quatropersona-
lidadesdaliteraturatêmsuasvidase
obrasrevisitadasnapeçadeRachel
Gutiérrez:EneidadeMoraes(Izabella
Bicalho),CarmendaSilva(StellaMaria
Rodrigues),ClariceLispector(Laura

Proença)eHildaHilst(ClaudiaMauro).
DireçãodeSérgioFonta.CasadeCultu-
raLauraAlvim,Ipanema.Terequa,às
20h.R$40.12anos.Até29deoutubro.

‘Aprocuradeumadignidade’.No

monólogobaseadono textodeClari-
ceLispector,AnaBeatrizNogueira
interpretaumamulherquevai parar,
porengano,noscorredoressubter-
râneosdoMaracanã.Nabuscapela
saída,questionasuaprópria identi-

dade.DireçãodeGilbertoGaw-
ronski.CasadeCulturaLauraAlvim,
Ipanema.Sexesáb,às20h.Dom,às
19h.R$60.14anos.Atédomingo.

‘Asabedoriadospais’.Emcomédia
deMiguel Falabella,HersonCapri e
NatáliadoVale vivemumcasal que
seseparaapós35anoseprecisa se
reinventarnamaturidade.Teatro
Vannucci,ShoppingdaGávea.Qui a
sáb,às20h30.Dom,às 19h.R$160a
R$220.12anos.Até 14dedezembro.

‘TrilogiaGrandeSertão:Veredas’.
SobdireçãodeAmirHaddad,Gilsonde
BarrosviveRiobaldo,protagonistado
clássicodeGuimarãesRosa,emtrês
peçasqueadaptamaobra,umapor
dia.TeatroGlauceRocha,Centro.Sexe
sáb,às19h.Dom,às18h.R$60.16
anos.Até19deoutubro.

‘Todomundovaimorrer’.Apeçado
ColetivoCircularpropõeumjogode
comédiaesuspensecomaplateia,que
precisaanalisarsetesuspeitospara
descobriroassassino.TeatroZiem-
binski,Tijuca.Sexesáb,às20h.Dom,
às19h.R$40.14anos.Atédomingo.

‘Vozesnegras—Aforçadocanto
feminino’.Oúltimoespetáculodo
projetoquecelebraartistasnegras
homenageiaTatiQuebraBarraco, Iza
eLudmilla.TeatroAdolphoBloch,
Glória.Qui a sáb,às20h.Dom,às 19h.
DeR$50aR$170.Atédomingo.

Inspiradapela relaçãoentrearteeciência,acoreógrafaEstherWeitzmancriouo
espetáculo“Matéria”,queestreiaamanhãnoSescCopacabana.Apartir deum
fluxodemovimentoscontínuo,osbailarinosBiaPeixoto,EdneyD’Conti,Fagner
Santos,MilenaCodeçoeRodrigoGondimcriam imagensque remetemaocosmos.
Oencantamentodadiretorapelo tema,embaladopor leiturasepalestrasdo físico
eastrônomoMarceloGleiser,se intensificoucomestudosduranteapandemia.
—Comecei aentendera físicacomoummeiode transcenderopessoal.Não
valemosmaisqueumaformiga,umaárvore,umaestrela.Oespetáculonos faz
viajarpelouniversoenos lembraquesomosumpedacinhodessaenergia—expli-
caacoreógrafa,queescolheucincobailarinoscommaiormaturidadeartísticae
entrosamentodesuacompanhiaparaoprojeto.—Éumgrupocommuitaprepara-
çãocorporal ecapacidadedeescuta,oqueos tornaumúnicocorpoemcena.
RuaDomingosFerreira 160,Copacabana.Qui adom,às20h30.R$30.12anos.
Até 19deoutubro.

ADANÇADOSPLANETAS
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‘Matéria’.Cia EstherWeitzman apresenta espetáculo inspirado pela física
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GRÁTIS Arteirinhos Festival. O

evento pensado para os pequenos
estreia com parque de brinquedos
infláveis, shows de magia, bolhas
gigantes, palhaços e malabarismo,
teatro, oficinas criativas, contação de
histórias, música ao vivo e mais. Para
os pais, o espaço também vai oferecer
feiras gastronômica e de moda. Par-
que das Crianças, Aterro do Flamengo.
Sáb e dom, das 9h às 20h.

GRÁTIS Festival Crescer 2025.
Para celebrar a data, a edição Peque-
nos Exploradores terá shows, peças,
oficinas criativas (das 10h às 18h),
comidinhas, cantinho da leitura e
encontros com personagens queri-
dos da criançada. No palco, se apre-
sentam Trelelê (11h), projeto Gran-
des Músicos para Pequenos — sobre
Luiz Gonzaga (12h30) e Elza Soares
(17h) —, Tiê (14h), e Beatles para
Crianças (15h30). Parque das Figuei-
ras, Lagoa. Sáb, das 10h às 19h.

ESPETÁCULOS
‘Bertoldo, estudo n° 1 — Ou o tuba-
rão que queria ser gente’. Inspirado
em conto de Bertolt Brecht, o musi-
cal da companhia amazonense Buia
Teatro fala de escolhas, ética e cora-
gem, com canções ao vivo, bonecos
e participação da plateia. Teatro
Nelson Rodrigues. Caixa Cultural,
Centro. Sex, às 15h. Sáb e dom, às 15h
e às 17h. R$ 5 (balcão) e R$ 10 (pla-
teia), meia. Até domingo.

‘Brincando com Bento e Totó’.
Sucesso no Youtube, os persona-
gens falam do universo infantil em
canções como “Funk do patinho” e
“Misturando os bichos”. Teatro da
Ilha. Estrada do Galeão s/nº. Sáb e
dom, às 17h. R$ 40 (meia).

‘Café com leite’. A peça da Trupe
Qualquer (MG) mistura Shakespeare,
psicanálise, viola mineira e rap para
contar a história de uma menina
atarefada que, pressionada por exi-
gências adultas, encontra um jeito de

fugir das responsabilidades. Teatro
Municipal Domingos de Oliveira, Pla-
netário do Rio, Gávea. Sáb e dom, às
11h. R$ 15 (meia). Até 26 de outubro.

Henry & Klauss. Os ilusionistas
mineiros voltam ao Rio com o “Illusion
show”, com novos números e visual
repaginado. O espetáculo promete
levitação, teletransporte, escapismo,
efeitos visuais e muita magia. Teatro
Opus Città, Barra. Sáb, às 15h (com
libras e audiodescrição) e às 20h.
Dom, às 16h. R$ 25 (meia).

‘Monolena’. Inspirado no imaginário
de Frida Kahlo, o espetáculo da Musa
Cia Teatral conta a história de uma
menina que, após morte do pai, cria
uma amiga imaginária. Teatro Muni-
cipal Ziembinski, Tijuca. Sáb e dom,
às 16h. R$ 15 (meia). Até 19 de outu-
bro. Estreia sábado.

‘O Pequeno Príncipe’. Baseado no
clássico de Antoine de Saint-Exu-
péry, o espetáculo é guiado por
cantigas populares e obras de Bach,
Beethoven, Villa-Lobos e Erik Satie.
Cidade das Artes (Sala Eletroacústi-
ca), Barra. Sáb e dom, às 15h e às 17h.
R$ 25 (meia).

‘Rafa & Luiz: a descoberta do ver-
dadeiro Face!’. No espetáculo com
humor e ação, a dupla de youtubers
sobe ao palco para desvendar os
segredos por trás da misteriosa
figura conhecida como Face. Qualis-
tage, Via Parque Shopping, Barra.
Dom, às 17h. A partir de R$ 50 (meia)

MÚSICA
‘Brincando de Ópera’. O espetáculo
com a soprano Georgia Szpilman,
acompanhada da pianista Dilia Costa
e da bailarina Thereza Cristina Ubira-
jara, aproxima a ópera do universo
infantil. Clássicos como “La Bohème”,
“Carmen”, “Turandot” e “La Traviata”
ganham versões cheias de humor e
interação com as crianças. Salão
Assyrio do Theatro Municipal, Centro.
Dom, às 11h. R$ 20 (meia).

‘O som das histórias’. A Orquestra
Petrobras Sinfônica, sob a regência
de Felipe Prazeres, apresenta o
concerto com participação dos
cantores e dubladores Analu Pimen-
ta e Marcelo Coutinho. No programa,
músicas que marcaram o cinema e a
TV, como “Livre estou”, de “Frozen”, e
temas de “O Rei Leão”, “Sítio do
Pica-pau Amarelo” e “O mágico de
Oz”. Sala Cecília Meireles, Lapa. Sáb,
às 16h. Dom, às 11h. R$ 10 (meia).

ESPECIAIS
Chaplin no CCBB. A mostra terá
atividades para as crianças neste fim
de semana, com filmes, oficinas,
cosplay e até pintura infantil de Char-
les Chaplin. No sábado, na sessão de
cinema (R$ 10), serão exibidos curtas

e médias metragens dirigidos pelo
ator, além do longa “Romance de
Carlitos”. No domingo, a programação
será toda gratuita, com oficinas infan-
tis e criativas e sessão do filme “O
garoto” (às 18h). CCBB, Centro. Sáb e
dom, das 12h às 20h.

CLUBE O GLOBO Ecovilla Ri Happy.
No sábado, o Baile da Cutia (às 11h;
R$ 40, meia) mistura carnaval,
música, teatro e brincadeiras. No
domingo, o Dia das Crianças começa
com apresentação gratuita da Or-
questra Maré do Amanhã (11h), com
sinfonias de cantigas infantis e
trilhas de “Chaves” e “Frozen”. À
tarde, a programação (R$ 45, meia),
das 15h às 18h, inclui sessão do
musical “Zaquim” (16h), além de
arenas de brincadeiras e oficinas.
Parque Jardim Botânico.

GRÁTIS Mostra Primeira Infância.
Para crianças até 6 anos, a ocupação
da Cia. Eranos traz a peça inédita
“Bebê e o Boi Babau” (sáb e dom, às
15h), inspirada no teatro popular de
bonecos. A programação inclui os
espetáculos “O barquinho amarelo”
(sáb e dom, às 11h), “#Mergulho” (sáb,
às 17h) e “Pô!Ema” (dom, às 17h), além
de sessões com curtas de animação
(seg a sex), a exposição “O céu, o mar e
a palavra” (qua a seg, das 9h às 20h) e
oficinas para crianças (sex a dom).
CCBB, Centro. Até 2 de novembro.

DIA DAS CRIANÇAS
COM MUITA DIVERSÃO

DI
VU

LG
AÇ

ÃO
/R

AT
ÃO

 D
IN

IZ

Museu do Pontal. Picadeiro no jardim e diversas atrações gratuitas sábado e domingo

DIVULGAÇÃO/ANA CLARA MIRANDA

No Municipal. “Brincando de ópera”
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BecodoRato.Pelaprimeira vez,o
reduto teráprogramaçãoparaos
pequenosnadata.Alémdo já tradici-
onal almoçodedomingo (comfeijoa-
daaR$40, individual) ebrinquedos,
a tarde teráumarodadesamba
inédita, formadapormúsicosmirins
(13h).Depois,a festa seguecoma
rodacomandadaporLeonardo
Bessa (16h).RuaJoaquimSilva 11,
Lapa.Dom,apartir das 12h.Grátis
até 14h.Após,R$20.

ESPAÇOSCULTURAIS
GRÁTIS MuseudeCiênciasda
Terra.Comomaior acervode fósseis
dopaís,oespaço temréplicase
esqueletos inteirosdedinossaurose
deanimaisqueviveramnoBrasil,
comoaspreguiçasgigantes,alémde
meteoritose rochas.Antesde fechar
temporariamenteparaobrasde
reestruturação (nodia28deoutu-
bro),omuseuabriganosábadouma
oficinadebiscoitosemformatode
dinos,contaçãodehistóriaseativi-
dadescomdesenhos (10h30e14h).
Av.Pasteur404,Urca.Quaasáb,das
10hàs 16h.

GRÁTIS MuseudoPontal.Para
celebraromêsdascrianças,omu-
seumontaumpicadeirono jardim
comumasériedeatividadesem
homenagemaocirco.Neste fimde
semana,são 15atrações.Alguns
destaques:Sáb: “Alecrimnoolhoda
rua”,comFranciscoGomide,da
CarroçadeMamulengos (11h),e
“MirabolanteHomemBola”(15h).

Dom: “Magia—Umsolodepalhaço”,
comBiribinha (15h),eoCirco-Teatro
Saltimbanco (17h).Aexposição“O
Circochegou!”,comaa instalação
cinética “Ocirco”,deAdaltonFernan-
desLopes (comdezenasdepersona-
gensmovidosporengrenagens),e
fotografiasdenomescomoPierre
VergereWalter Firmo,sai decartaz
nodomingo.Av.CeliaRibeirodaSilva
Mendes3.300,Barra.Qui adom,das
10hàs 18h.Contribuiçãovoluntária.

PlanetáriodoRio.AlémdoMuseudo
Universo,comatrações interativas
sobreoespaçosideral,a fundaçãoterá
programaçãoespecialnofimdesema-
na.Sáb:oficinadepinturasemtecidos
(11hàs14h).Dom:oficina4estações,
comatividadesdefísicaeespaciais(às
10heàs14h),alémdesetesessõesde
cúpula,commeiaentradaparatodos.
RuaVice-GovernadorRubensBerardo

100,Gávea.Teradom,das10hàs17h.
R$10(meia;museu)ouR$20(meia,
comsessãodecúpulaeatividades).Às
terças,grátismuseu+umasessão.

PASSEIOS
AquaRio+GloboExperience.Até
quarta,oaquário teráentradagra-
tuitaparacriançasde3a 11anos,
acompanhadasporum ingresso
adulto (apenasparacompraspelo
site).Ao longodo fimdesemana,
atraçõesparaospequenos: teatro
de fantoches (sexedom,15he 16h),
eabaleia inflável (sábedom,10h,
11h,15he 16h).Dentrodocomplexo,
oGloboExperience (GEX),que tam-
bémteráentradagratuitaparacri-
anças,permite interaçãocomcená-
rioseprogramasdaemissora.Praça
MuhammadAli,Gamboa.Segasex,
das9hàs 17h.Sábedom,das9hàs
18h.R$99paramoradoresdoRJ.

BioParquedoRio.OzoocelebraoDia
dasCriançascomingressos infantisa
R$10,acompanhadosdeumadulto
pagante(atéquarta).Noúltimosába-
do,oparqueinaugurouoReinodos
Axolotes,áreadedicadaaosanfíbios
mexicanos.QuintadaBoaVista.Quaa
dom,das9hàs17h.R$65.

ParqueBondinho+TerradosDinos.
OParquerecebeumaexpedição ju-
rássicaemparceriacomoparque
TerradosDinos,deMiguelPereira.
Duranteavisita,osdinossaurospas-
seiamnomeiodopúblico,queaprende
sobreomundodestesanimais,com
contaçãodehistória,confecçãode
máscaras,kitsdeescavaçãodefósseis
emais.MorrodaUrca.Diariamente,das
10às16h.R$85paramoradoresdoRJ.
Até26deoutubro.

CIRCO
CircodosDinossauros.Opicadeiro
temáticoaportanoshoppingNova
Américacomdinossaurosedragões
animatrônicosqueinteragemcoma
plateiaeatraçõescomogloboda
morte,trapezistas,malabaristase
palhaços.DelCastilho.Sex,às20h.Sáb,
às16h,às18heàs20h.Dom,às11h,às
16h,às18heàs20h.DeR$15(setor
prata,infantilpromocional)aR$70
(setorvip,meia).Até2denovembro.

GRÁTIS Unicirco.AtrupedeMarcos
Frotaapresentaoespetáculo“Ale-
grai”.QuintadaBoaVista ,SãoCristó-
vão.Sáb,domeferiados,às15he17h.
Retiradade ingressonabilheteria,a
partirdas14hdodiadaapresentação.
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Beatles para
Crianças.No Festival
Crescer, de graça
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CLUBE O GLOBO Casa Roberto
Marinho. Em “Pinturas nômades”,
Beatriz Milhazes apresenta 17 obras
realizadas em edifícios mundo afora
entre 2004 e 2023. Rua Cosme
Velho 1.105. Ter a dom, das 12h às
18h. R$ 10. Aos domingos, R$ 10 para
grupos de 4 pessoas. Grátis às quar-
tas. Até março.

GRÁTIS Centro Cultural Banco do
Brasil (CCBB). Abriu ontem a mos-
tra “Flávio Cerqueira: um escultor
de significados”, que celebra os 15
anos de carreira do artista com uma
seleção, feita por Lilia Schwarcz, de
40 obras em bronze que retratam
cenas do cotidiano brasileiro (até 12
de janeiro). Segue em cartaz “José
Pedro Croft: reflexos, enclaves,
desvios”, com 170 obras em diferen-
tes suportes que articulam, corpo,
escala e arquitetura (até 17 de no-
vembro). Rua Primeiro de Março 66,
Centro. Qua a seg, das 9h às 20h. 

GRÁTIS Centro Cultural Correi-
os. Na inédita “Rembrandt – O
mestre da luz e da sombra”, estão
69 gravuras do holandês que retra-
tam as emoções humanas no coti-
diano (até 8 de novembro). E abriu
ontem a coletiva “A inquietante
estranheza do lugar do outro”,
com obras de diferentes platafor-
mas que intercalam fatos da reali-
dade, fábulas e ficções humanas
(até 29 de novembro). Rua Viscon-
de de Itaboraí 20, Centro. Ter a sáb,
das 12h às 19h.

GRÁTIS Centro Nacional de Fol-
clore e Cultura Popular. Abre sába-
do, às 14h, a mostra “O universo
lúdico e inventivo de Deneir Mar-
tins”, com brinquedos, pinturas e
obras interativas produzidas pelo
artista com materiais recicláveis.
Na abertura, às 16h, apresentação
da Quadrilha João Danado, do Mor-
ro do Santo Amaro. Rua do Catete
179. Ter a sex, das 10h às 18h. Sáb,
dom e feriados, das 13h às 17h. Até 3
de dezembro. 

GRÁTIS FGV Arte. Acaba segunda a
individual “Natureza, escultura e
sustentabilidade”, que reúne
esculturas imobiliárias de Hugo
França feitas a partir de resíduos
florestais da Mata Atlântica. Praia de
Botafogo 190. Ter a sex, das 10h às
20h. Sáb e dom, das 10h às 18h. 

GRÁTIS Futuros — Arte e Tecnolo-
gia. Abrem hoje a instalação intera-
tiva “Op_era: sonic dimension”, de
Rejane Cantoni e Daniela Kutscha,
um cubo aberto composto de linhas
virtuais que vibram em diferentes
frequências de luz e som (até 25 de
janeiro); e a mostra “Kwir nou éxist:
nós queer existimos”, com 80
fotografias feitas pelo casal Raya
Martigny e Édouard Richard, que
retratam a comunidade queer e
crioula da Ilha da Reunião, na França
(até 9 de novembro). Rua Dois de
Dezembro 63, Flamengo. Qua a dom,
das 11h às 20h. 

GRÁTIS Museu de Arte Moderna
(MAM). Em “Gilberto Chateaubri-
and: uma coleção sensorial”, o
centenário de nascimento do colecio-
nador é celebrado a partir de 350
obras de nomes como Candido Porti-
nari, Djanira e Lygia Clark (até janeiro).
Aretrospectiva “Carmen Portinho:
modernidade em construção”
relembra os ideais e os processos de
trabalho da urbanista e militante (até

março). E, nas áreas interna e externa,
Bia Lessa intercala luz e sombra na
instalação “Anos-luz”(até 16 de
novembro). Av. Infante Dom Henrique
85, Aterro. Qua a dom, das 10h às 18h.
Contribuição voluntária.

GRÁTIS Museu Bispo do Rosário.
A partir do livro “O sertão carioca”,
de Armando Magalhães Corrêa, a
exposição “Regresso ao sertão”
reúne 200 peças — 60 delas de
Bispo do Rosário — que propõem
uma releitura crítica e artística da
Zona Oeste do Rio. Na abertura
(sábado, a partir das 13h), apresen-
tações do Samba à Bangu (às 13h e
às 15h) e da bateria da Unidos de
Padre Miguel (às 16h). Estrada
Rodrigues Caldas 3400, Taquara. Ter
a sáb, das 9h às 17h. Até junho.

GRÁTIS Museu da República. Fica
até domingo, na Galeria do Lago, a

mostra “O canto da Vila”, em que
Mulambö passeia por temas como
território, fé, memória e pertenci-
mento a partir de sua relação com a
Praia da Vila, de Saquarema, onde
cresceu. Segue no Palácio do Catete
a mostra “Crônicas de uma bar-
bárie”, com charges de Carlos Latuf
feitas durante a pandemia (até
novembro). Rua do Catete 153. Qua a
dom, das 11h às 17h, com última
entrada às 16h30.

Museu de Arte do Rio (MAR). Foi
prorrogada a mostra “Telma Saraiva
ea fascinação do mundo”, com 200
obras da fotopintora pioneira (até 8 de
fevereiro). Seguem em cartaz “Nossa
vida bantu”, com 50 obras que desta-
cam a influência cultural dos povos da
África Central na identidade brasileira
(até maio), e “Retratistas do morro”,
com fotografias que retratam o cotidi-
ano da maior favela de Belo Horizonte
entre 1960 e 1980 (até 26 de outubro).
Praça Mauá 5, Centro. Qui a ter, das 11h
às 18h (última entrada às 17h). R$ 20.
Grátis (às terças).

GRÁTIS Pró-Saber. É a reta final das
exposições “Chico Caruso: 40 anos
de O Globo”, que reúne 55 desenhos
do artista e uma reprodução de seu
local de trabalho na redação do jor-
nal, e “A educação fora do lugar”,
com obras inéditas de Ziraldo, Clau-
dius, Quinho e outros cartunistas que
usam o humor como ferramenta
educacional. Largo dos Leões 70,
Humaitá. Diariamente, das 10h às 18h.
Até 16 de outubro.

BRINQUEDOS,
ESCULTURAS E MAIS
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DIVULGAÇÃO/DENEIR MARTINS

No Museu do Folclore. Individual de Deneir Martins aposta no universo lúdico
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No CCBB. Retrospectiva reúne esculturas em bronze de Flávio Cerqueira
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SÓPARAASSINANTES

Saiba como
participar
do Clube

Quempode
aproveitar
o Clube?

Todomundo que assina
OGLOBO impresso
e/ou digital.

Como eu
faço para
entrar?

É só baixar o app do
GLOBOou entrar em
clubeoglobo.com.br
e fazer login com
o e-mail e senha
que você já usa
para acessar os
produtos digitais
doGLOBO

Como eu
acessominha
carteirinha?

Sua carteirinha
está “dentro”
do app doGLOBO.
E você deve acessar
o app e apresentá-la
ao parceiro sempre
que for aproveitar
os descontos
e benefícios.

Apóso suces-
so, o espetá-
culo “Cenas
damenopau-

sa”, estreladoporCláudia
Raia, chega ao 1ºFestival
deTeatrodoRio, de 16a 19
deoutubro.Apeça acom-
panhaa vidadeumamu-

50%
desconto

lher àbeirados50anos,
que começa a viver o “se-
gundoato”da vida.Tra-
zendoaosholofotes ques-
tões aindanegligenciadas
pela sociedade, o espetá-
culodáprotagonismoà
mulhermaduradehoje.O
Festival ocorrenomêsde

outubro,noTeatroRia-
chueloRio, reunindope-
ças, debates, oficinas e
encontros especiais com
osprofissionais dedentro
e forade cena.Quemédo
Clubeaproveita todas as
peçasdoevento com50%
OFFematé2 ingressos.

Claudia Raia estreia segundo ato

DIVULGAÇÃO

As ofertas anunciadas nesta página
ficarão disponíveis ao longo da semana.
Fique ligado em: clubeoglobo.com.br

Consulte
condições
das ofertas
no site
do Clube.

/clubeoglobo

@clubeoglobo

Quero ser parceiro do Clube.Como faço?

Escreva paraparceriaclubeoglobo@oglobo.com.br
e a gente entra emcontato comvocê.

Apósbrilhan-
te estreia em
Portugal,
GregórioDu-

vivier trazoespetáculo “O
céuda língua”,maisuma
vez aospalcosdoTeatro
Riachuelo, nosdias 24a27
deoutubro.Assinantes
pagammeiano festival.

50%
desconto

ANNELIZE TOZETTO/DIVULGAÇÃO

Uma ode
à língua
portuguesa

“BrásCu-
bas” é a ver-
são cênica
dePaulode

Moraespara aobra-pri-
madeMachadodeAssis,
que trazo autor como
protagonista.Apeça
entra emcenanoFesti-
val dia 14deoutubro.

50%
desconto

Adaptação
moderna
de clássico

MAURO KURY/DIVULGAÇÃO

Obest-seller
“Sapiens”,
do filósofo
YuvalHara-

ri, foi opontodepartida
paraoespetáculo “Fic-
ções”, estreladopela
atriz.Apeça fica emcar-
taznoFestival doRionos
dias 21 e22deoutubro.

50%
desconto

VeraHoltz
reestreia em
monólogo

ALÊ CATAN/DIVULGAÇÃO

Aos92anos,
o ator sobe
aopalcodo
Festival com

omonólogo “Nãome
entrego,não!”.Assinan-
tes assistemàperfor-
manceem12deoutubro
com50%OFFem2 in-
gressos.Maisno site.

50%
desconto

Othon Bastos
celebra vida
e carreira

GAVEA FILMES/DIVULGAÇÃO

Sete anos
após a es-
treia emar-
candopre-

sença emimportantes
eventosde teatromundo
afora, “Tomna fazenda”
entranaprogramaçãodo
Festival deTeatrodoRio
nodia23deoutubro.

50%
desconto

Sucesso
internacional
volta ao Rio

EZIO PHILOT/THAYNAN PHILOT

Escolha omodo “Foto”e posicione
a câmera demodo a captar o código.
Feito isso, a câmeramostrará no
topo da tela a opção para abrir o link.

FESTIVALDE TEATRODORIO

  ines249



Teleimage e Bons Dias apresentam

Maria Carol Rebello
em

FÔLEGO
até depois do fim

FESTIVAL DO RIO - PREMIÈRE:
11/10 - sábado - 19h - Estação Net Gávea 1, 2 e 3 - Shopping da Gávea
12/10 - domingo - 13h45 - Cinesystem Belas Artes 5 - Praia de Botafogo

49ª MOSTRA INTERNACIONAL DE CINEMA EM SÃO PAULO
20/10 - segunda - 19h50 - Espaço Petrobras de Cinema - Sala 1
28/10 - terça - 17h10 - Reserva Cultural - sala 2

A incrível
história
de uma
família

de artistas

  ines249
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ZONA
CENTRO

Centro

Conjugados

CENTRO R$280.000 R.México
próximo Metrô. Conjuga-
do31m2 reformado, piso por-
celanato, totalmente mobilia-
do, muito bem decorado. Ex-
celente investimento p/
Airbnb. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scv7213

1 Quarto

CENTRO R$240.000 Venha
morar Centro junto Teatro
Municipal, R.Evaristo Veiga.
Conjugado 26 m2, andar alto
vista deslumbrante www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp1069

CENTRO R$240.000 Av.Rio
Branco frontal estação Cario-
ca. Prédio misto, sala aparta-
mento 32m2 totalmente re-
formado, vista livre. Porta-
ria24hs. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tel: 2272-4400/
99852-7726 Scv6993

CENTRO R$255.000 R.Viscon-
de Inhaúma Ed.Casa Mauá.
Total infraestrutura lazer, a-
partamento 1quarto total-
mente mobiliado, Ideal para
investidores. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scv7236

CENTRO R$300.000 Oportu-
nidade! Condomínio barato!
Apartamento97m2 arejado,
ampla sala, varanda, 3quar-
tos, cozinha espaçosa. Locali-
zação privilegiada transporte,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 tel 2292-0080/98985-
1470 Scvp3026

CENTRO R$320.000 Reforma-
do, mobiliado, decorado. Ap-
to34m2 vista deslumbrante,
sala, 1qto, cozinha. Junto
Metrô. Excelente investimen-
to p/airbnb. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tel: 22724400/
998527726 Scv7304

CENTRO R$338.000 Rio Bran-
co Lindo Apartamento em
Predio Misto 1quarto (suite)
Cozinha, Totalmente Equipa-
do, Andar Alto, Portaria24h w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl1205

CENTRO R$345.000 R.Sena-
dor Dantas. Apartamen-
to30m2 totalmente reforma-
do, decorado, mobiliado, vista
deslumbrante, sala, 1quarto.
Excelente investimento p/
airbnb. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:2272-4400/
99852-7726 Scv7258

CENTRO R$480.000 Edifí-
cio Send R.Senador Dantas.
Total infra lazer, piscina, a-
cademia. Apartamen-
to42m. Excelente investi-
mento Airbnb. Renda Ga-
rantida! www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp9110

2 Quartos

CENTRO R$415.000 R.Ria-
chuelo fácil acesso diversifi-
cado comércio, transporte. A-
partamento totalmente refor-
mado piso porcelanato, sala,
2quartos, ampla cozinha. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv6883

ZONA CENTRO
CENTRO

Coberturas

CENTRO R$890.000 Localiza-
ção cinematográfica! Av.Beira
Mar! Cobertura125m2 salão
vista deslumbrante Baíagua-
nabara, Aterro, 2suítes, cozi-
nha americana www.sergioca
stro.com.br cj250 tel 2292-
0080 /98985-1470 Scv2960m

Casas e Terrenos

CENTRO R$530.000 Oportu-
nidade! Sem condomínio!
Charmosa casa, 137m2, de vi-
la tranquila, segura, sala,
3quartos, 2suítes, closet, co-
zinha. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6036

CENTRO R$530.000 Oportu-
nidade! Sem condomínio!
Charmosa casa, 137m2, de vi-
la tranquila, segura, sala,
3quartos, 2suítes, closet, co-
zinha. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp6036

Gamboa

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

GAMBOA R$230.000 Oportu-
nidade! R. Do Monte próximo
Pedra Sal. Apartamento Sem
Condomínio, Sem Iptu, sala,
2quartos, cozinha. www.serg
iocastro.com.br cj250 tel2292-
0080/98985-1470 Scvp2130

GAMBOA R$280.000 R.Livra-
mento. Condomínio Barato.
Apartamento, ótima planta,
frente, claro, arejado, ampla
sala, 2confortáveis quartos,
cozinha c/armários www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp2131

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!

ZONA CENTRO
GAMBOA

GAMBOA R$320.000 R.Con-
selheiro Zacarias. Cond.Mora-
da Saúde, quadra, espaço
gourmet vista Baía. Aparta-
mento sala, 2quartos, cozi-
nha, 1vaga. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel: 2272-
4400/99852-7726 Scv7034

ZONA
SUL 1

Botafogo

Conjugados

BOTAFOGO R$350.000 Praia
Botafogo. Conjugado refor-
mado, mobiliado, decorado,
moderno. Localização cine-
matográfica junto praia,
shopping, metrô. www.sergio
castro.com.br Cj250
21998527726wpp Tel:
2122724400 Scv6996

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BOTAFOGO R$980.000 2 sa-
las, 2 quartos (original 3
quartos) , banheiro social, co-
zinha, área, dependência.
Grande oportunidade www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3419

BOTAFOGO R$1.150.000
Praia Botafogo vistão panorâ-
mico Enseada, Cristo 90m2
sala, varanda, 2qtos, cozinha
c armários, Dep.completa.
1vaga www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tel:
21998527726wpp 2122724400
Scv7327

BOTAFOGO R$1.400.000 R.
General Goes Monteiro.
Prédio novo pronto p/mo-
rap/ Apartamento86m2 sa-
la, varanda, 2quartos, 1suí-
te, cozinha, 1vaga escritu-
ra. www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp9019

ZONA SUL 1
BOTAFOGO

BOTAFOGO R$1.950.000
Prof Alvaro Rodrigues Sa-
lão, 2quartos (1suíte) va-
randão, 95m2, piscina, sau-
na, Port. 24h, total infraes-
trutura, 1vaga. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98993-1263
Scvo1065

3 Quartos

BOTAFOGO R$950.000 Exce-
lente, Rua Marquês Olinda.
Totalmente novo. Sol manhã,
3quartos (1suite) Dep. com-
pleta, arm. planejados 83m2.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc3346

BOTAFOGO R$1.150.000 Jun-
to praia, Shopping, Metrô. A-
partamento 149m2 frente,
sala, 3quartos, 1suíte, cozi-
nha planejada, Dep.completa,
1vaga escritura. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp3042

BOTAFOGO R$1.470.000
Port.24hs, monitorado,
132m2, vista p/verde, sa-
lão, 3quartos (1suíte) am-
pla cozinha, banheiro,
á.serviço, Dep.empregada,
garagem escritura www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:97010-4794/2557-6868
Scv12081

4 ou mais Quartos

BOTAFOGO R$2.000.000 R.
Paulino Fernandes. Ca-
sa320m2 totalmente refor-
mada, salão, 6suítes, cozi-
nha, terraço c/churrasquei-
ra. Excelente investimento
p/hostel www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/ 98985-1470
Scvp6067

Coberturas

BOTAFOGO R$1.560.000 R.
Mena Barreto. Apartamen-
to 140m2 triplex sala, va-
randa, 2suítes, cozinha pis-
cina privativa, 1vaga. Con-
domínio c/infraestrutura la-
zer. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp5017

Casas e Terrenos

BOTAFOGO R$2.500.000
Sorocaba, Casa duplex, ele-
gancia arquitetonica,
5quartos, sala, copa, 4ba-
nheiros, escritorio, varanda,
dependencia, 330m2, 4 va-
gas, www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:3848-9122/
(21)98993-1263 scvo1069

ZONA SUL 1
CATETE

Catete

Conjugados

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

CATETE R$420.000 Localiza-
ção excelente R.Catete junto
Metrô, Aterro, diversificado
comércio. Conjugadão41m2
claro, arejado muito bem divi-
dido www.sergiocastro.com.b
r cj250 Tel:2272-4400/ 99852-
7726 Scv7201

1 Quarto

CATETE R$440.000 R.Catete
junto metrô, Palácio. 42m2
totalmente reformada, vista
Pão Açúcar, vila Aimoré, sala,
1suíte, cozinha. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7193

CATETE R$805.000 Aparta-
mento 69m2, sala L, varan-
da, quarto amplo silencio-
so, banheiro modernizado,
cozinha planejada, escritó-
rio, 1vaga, piscina. www.se
rgiocastro.com.br cj250
Tels:2557-6868/97010-4794
Scv12418

3 Quartos

CATETE R$770.000 Próx.
Metrô, salão (2ambientes)
3quartos (armários) 1ba-
nheiro, área serviço, de-
pendência completa, piso
madeira, Pédireito alto, si-
lencioso. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tels:2557-
6868/97010-4794 Scv12406

Cosme Velho

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

ZONA SUL 1
COSME VELHO

4 ou mais Quartos

C.VELHO R$1.100.000 Ex-
celente prédio, 4quartos
(1suíte) cozinha grande,
dependência, 2por andar,
1vaga. www. sergio castro
imoveis. com. br Cj250, Tel.:
(21)2557-6868/(21)97010-
4794 Scv12332

C.VELHO R$1.850.000 Alto,
vistão, salão, lavabo, 2va-
randas, 4quartos, suíte, co-
pa/ cozinha planejadas,
2vagas Avaliamos seu imó-
vel. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels: 99179-5959,
Scvc4002

Casas e Terrenos

C.VELHO R$1.380.000 Casa
triplex, 4quartos, sala es-
tar/ jantar, cozinha ameri-
cana, 3dependências, 3ba-
nheiros, 2lavabos, varanda,
churrasqueira, 2vagas, se-
gurança. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:2557-
6868/97010-4794 Scv12193

C.VELHO R$1.450.000 Mara-
vilhosa residencia, c/terr.
1.000m2, varandão, salão
2ambientes, sacada, 4dor-
mitórios (2suites) Coz.plane-
jada, 2Banheiros, ar.serviço,
quintal, 3garagens www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scv12104t

Flamengo

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

FLAMENGO R$1.800.000 Av.
Rui Barbosa. Vistão Pão Açú-
car, Morro Viúva. Apto 128m2
salão, varandão, 2suítes, copa
cozinha planejada, 1vaga ww
w.sergiocastro.com.br cj250
21998527726wpp 2122724400
Scv7309

3 Quartos

FLAMENGO R$980.000 Rua
Visconde Cruzeiro. Frente, al-
to, sol manhã, 3qtos (1suíte)
cozinha planejada, área servi-
ço, garagem escritura, porta-
ria/24hs. Tel.:98412-1320 Cr.
5897.

ZONA SUL 1
FLAMENGO

FLAMENGO R$1.190.000
Marques Abrantes Projeto
arquiteto, 103m2, sala,
3tos(1suíte) , cozinha pla-
nejada, dependências, por-
celanato, portaria 24h, 1va-
ga. www.sergiocastro.com
.br cj250 tels:97010-4794/
2557-6868 Scv12368

FLAMENGO R$1.350.000 Lo-
calização Maravilhosa! R.
Paissandu. Apartamento
136m2 sala 2ambientes, va-
randa, 3quartos, 1suíte, cozi-
nha planejada, 1vaga escritu-
ra. www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:2272-4400/99852-
7726 Scv7263

FLAMENGO R$2.100.000
Apartamento, duplex, esca-
da linear, (261m2), salão,
varandas, 3quartos, suites,
cozinha, dependências, ga-
ragem. Avaliamos seu imó-
vel www.sergiocastro.com.
br cj250 tel:99179-5959
Scv12300

4 ou mais Quartos

FLAMENGO R$1.850.000 Lo-
calização Panorâmica! Praia
Flamengo. Apartamento
258m2 vista Aterro, salão,
4quartos, lavabo, 2bhsociais,
ampla cozinha, 1vaga. www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tel:
2272 -4400 / 99852 -7726
Scv7256

FLAMENGO R$1.950.000 R.
Almirante Tamandaré. Ap-
to360m2, ótima planta, sa-
lão, 4quartos, 2suítes, lava-
bo, copa cozinha planejada,
Dep.completas, 1vaga es-
critura www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp4028

FLAMENGO R$3.500.000
Praia do Flamengo. Magní-
fico Apto319m2 vista Pão
Açúcar, Aterro, salão, 2va-
randas, 4quartos, 1suíte,
cozinha planejada www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp4008

FLAMENGO R$5.790.000
Oportunidade! Praia Fla-
mengo, 618m2, vista Ater-
ro Flamengo, 3salas, 4qtos
(3suítes) Jd.inverno, varan-
da, 2dependências, Port.
24h, 1vaga. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:3848-
9122/(21)98993-1263 Ou-
ro3281

Coberturas

FLAMENGO R$2.300.000 Co-
bertura linear. R.Paissandu.
248m2. 2 terraços, 3qtos (suí-
te), copa-cozinha completa,
1vga garagem, inteiramente
reformada, c/armários. Infor-
mações Tel:98181-2526. Cr.
23917.

ZONA SUL 1
GLÓRIA

Glória

2 Quartos

Humaitá

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

HUMAITÁ R$790.000 Alto,
centro/ terreno, P. Açucar,
sala, 2 quartos, cozinha/ a-
mericana, dependências,
garagem, Portaria 24hs. w
ww.sergiocastro.com.br
cj250 Tels: 99179-5959
Scv12405

HUMAITÁ R$1.100.000 R.Ca-
pitão Salomão, play, salaofes-
tas, Port.24hs, varanda, sala,
2quartos 1suite, c/armários,
Coz.planejada, bh.blindex, aR.
serviço, Dep.empregada, ga-
ragem www.sergiocastro.com
.br Cj250, Tel.:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc2212

Casas e Terrenos

HUMAITÁ R$2.890.000
207m2, 2andares, 4quartos,
apartamento de hóspede,
lavanderia independente,
Garagem coberta para até
3 carros. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel: 2557-
6868/97010-4794 Scv12411

Laranjeiras

2 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

LARANJEIRAS R$690.000
P. Machado, sala 2ambien-
tes, 2quartos armários, co-
zinha armários, área servi-
ço, dependência, claro, are-
jado, silencioso. www.serg
iocastro.com.br cj250 Tels:
2557-6868/(21)97010-4794
Scv12398

LARANJEIRAS R$720.000
Laranjeiras, 76m2, 2quar-
tos, sala , banheiro, vista
fundos, silenciosa, cozinha
planejada, á. serviço, de-
pendências completas, ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:2557-6868/(21)97010-
4794 scv12379

LARANJEIRAS R$760.000
Apartamento Silencioso,
salão (2ambientes) , 2quar-
tos, cozinha planejada, ba-
nheiro reformado, área ser-
viço, dependência comple-
ta, Portaria24h, sistema
segurança www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tels:2557-
6868/97010-4794 Scv12402

LARANJEIRAS R$790.000
Apartamento reformadíssi-
mo, sala, 2dormitórios, ar-
mários/ embutidos, cozi-
nha/ planejada á.serviço,
Banh.serviço, vaga/ condo-
minio, entrar/ morar www.
sergiocastro.com.br cj250
tels:97010-4794 /2557-6868
Scv12335

LARANJEIRAS R$895.000
Moura Brasil Excelente a-
partamento 87m2, sala,
2quartos (1suíte) varanda,
área serviço, dependência,
salão, playground, 1vaga. w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98993-1263 Scvo1050

3 Quartos

97010-4794
2557-6868

Avaliação?
Confieseu
imóvela
quemsabe!

LARANJEIRAS R$790.000
G. Glicério, frente, alto, vis-
ta livre, salão, 3quartos
(suite), cozinha/ espaçosa,
dependências. Avaliamos
seu imovel. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tels:
99179-5959 Scv12322

ZONA SUL 1
LARANJEIRAS

LARANJEIRAS R$
1.150.000 Excelente apar-
tamento, 155m2, sala 2am-
bientes, 3quartos (1suíte)
cozinha armários, de-
pendência, lavabo, 1vaga,
Portaria24h, circuito segu-
rança. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tels:25576868/
(21)97010-4794 Scv12394

LARANJEIRAS R$
1.190.000 Alto, vistão, sa-
lão p/2ambientes, 3dor-
mitórios (suite), armários,
cozinha/ planejada, á.servi-
ço, dependências, 2vagas,
infraestrutura. Temos ou-
tros. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tels:99179-5959
Scv12314

LARANJEIRAS R$1.190.000
Frontal, desocupado, amplo a-
partamento, salão 3dormitó-
rios, armários (1suíte) Coz.
planejada, banheiros c/blin-
dex, á.serviço, Dep.emprega-
da, 2vagas escritura. www.se
rgiocastro.com.br Cj250 Tel:
(21)989938603/(21)2199-
3722 Scv12191

LARANJEIRAS R$
1.200.000 Pinheiro Macha-
do Apartamento moderno,
reformado, iluminado, are-
jado, projeto arquitetônico,
sala ampla, 3qtos(1suíte) ,
cozinha ilha. www.sergioca
stro.com.br cj250 tels:
97010-4794/ 2557-6868
Scv12399

LARANJEIRAS R$
1.250.000 Alto, Cristo/ ver-
de, salão p/2ambientes,
3dormitórios (suite), cozi-
nha/ planejada, de-
pendências, garagem, in-
fraestrutura lazer, porta-
ria24hs. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tels: 99179-
5959 Scv12412

LARANJEIRAS R$2.500.000
Parqueguinle! Isentoiptu. A-
partamento 295m2duplex,
1ºpiso salão, varanda, lavabo,
cozinha. 2ºpiso 3quartos ,
2suítes, closet, 1vaga www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp3095

4 ou mais Quartos

LARANJEIRAS R$
2.600.000 Cobertura duplex
4dormitórios, 2suítes, clo-
set, armários, vistão, ba-
nheiros, copa/ cozinha pla-
nejada, dependências, 2va-
gas. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels: 97010-4794
/2557-6868 Scv12357

LARANJEIRAS R$
2.700.000 Espetacular 3
qtos original 4qtos, alto,
varandão, salão, lavabo,
suite, infratotal, verdadeiro
resort, 2vagas, www.sergio
castro.com.br cj250 Tels:
99179-5959 Scv12381

Casas e Terrenos

LARANJEIRAS R$
1.800.000 R.Almirante Sal-
gado. Casa estilo florenti-
no, 428m2, 5quartos, Copa-
cozinha planejadas, lavabo,
biblioteca, Sl.festas, á.ex-
terna, segurança privada. w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2557-6868/
97010-4794 Scv12417

LARANJEIRAS R$
2.200.000 Alfredo Modrach,
Casa duplex, 420m2, 6quar-
tos (4suites) 4salas, es-
critório, lavabo, varandões,
dependência, piscina, chur-
rasqueira, 2vagas, www.se
rgiocastro.com.br cj250
tels:97010-4794/2557-6868
Scv12369

Demais bairros da
Zona Sul 1

1 Quarto

STA TERESA R$310.000 R.
Santa Cristina. Apartamen-
to35m2 vistão Baía Guanaba-
ra, Praia Icaraí, sol manhã, sa-
la, 1quarto, cozinha america-
na. www.sergiocastro.com.br
Cj250 21998527726wpp
2122724400 Scv7317

3 Quartos

STA TERESA R$790.000 R.
Almirante Alexandrino junto
Castelo Valentim 135m2 óti-
ma planta salão, varanda, co-
zinha, a. externa, www.sergi
ocastro.com.br Cj250
21998527726 wpp
2122724400 Scv7306

Coberturas

STA TERESA R$695.000 Car-
deal Dom Sebastião Leme In-
crivel Cobertura, 2quartos,
Sala, Banheiro Social, Cozi-
nha Americana Integrada,
Portaria24h www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl5143
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ZONA SUL 1
DEMAIS BAIRROS

Casas e Terrenos

STA TERESA R$1.200.000
1ªlocação, local nobre, tri-
plex, vt. panorâmica, salão,
varandão, 3quartos (1suite)
cozinha, banheiros, quintal,
6vagas, www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tel.:(21)98993-
8603/(21)21993722 Scvc6030

ZONA
SUL 2

Copacabana

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

1 Quarto

COPACABANA R$515.000
Próximo à praia, acessibilida-
de, saleta com cozinha fun-
cional, banheiro social, amplo
quarto. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:(21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc1209

COPACABANA R$650.000
Posto6, Raul Pompéia. 41m2,
sala, quarto, totalmente re-
formado, mobiliado, cozinha
americana, 100m praia www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc1199

COPACABANA R$661.500
Avenida N.S.Copacabana
Totalmente reformado,
49m2, sala aconchegante,
cozinha americana, quarto
amplo, armário embutido,
próximo praia. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98993-1263
scvo1036

COPACABANA R$730.000
Maravilhoso sala e quarto,
pronto morar, silencioso, cla-
ro, arejado, banheiro social,
cozinha www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc1210

COPACABANA R$848.475
Avenida N.S.Copacabana
Próximo praia, 62m2,
1quarto, sala ampla, es-
critório, banheiro espaçoso,
dependência completa,
próximo praia. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98993-1263
scvo1034

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$899.000
Aires Saldanha Próximo
metrô, 58m2, apartamento
reformado, silencioso,
2quartos, cozinha, sala
confortável, dependência,
próximo praia. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tel(21)
98993-1263/(21)3848-9122
scvo1035

COPACABANA R$900.000
2quartos, 90m2, reformado,
silencioso, R.Xavier, pronto
morar sala antirruído, armá-
rios, cozinha americana, lava-
bo, social, á.serviço www.ser
giocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2234

COPACABANA R$900.000
Domingos Ferreira, sala, fren-
te, 2quartos, banheiro social,
cozinha, dependência, área, w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tel (21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2259

COPACABANA R$950.000
Cinco de julho, 02 Quartos,
Sol da Manhã , 60m2. www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc2261

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$1.290.000
Apartamento Cinco de Julho,
silenciosa, varanda, 2quartos,
suíte, cozinha, dependência,
área, silencioso, vista para a
natureza, www.sergiocastro.
com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
SCVC2268

COPACABANA R$1.500.000
Rua Cinco de Julho. Luxo! To-
talmente novo, 2quartos
(1suite) dep completas, vaga,
área nobre 93m2 www.sergio
castro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc2241

COPACABANA R$1.600.000
Cobertura duplex garagem!
Sala, 2quartos, armários, ba-
nheiro social, cozinha armá-
rios, área de serviço, de-
pendências, varanda www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc5076

3 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

COPACABANA R$845.000
Frente Metrô S. Campos, sol-
manhã, sala 2ambientes,
3quartos, cozinha, de-
pendências, portaria 24horas.
Avaliamos seu imóvel www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tel:
99179-5959 Scv6760

COPACABANA R$850.000
Posto Iv, reformado original
3quartos, sala/ jantar estar,
2quartos, armários, 2Banhei-
ros cozinha, área, de-
pendências www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3299

COPACABANA R$850.000
Barata Ribeiro, Apartamento
silencioso, 98m2, 3quartos
(1suíte) sala ampla, cozinha,
banheiro, á.serviço, de-
pendência, hall, 1vaga, www.
sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/(21)98993-
1263 scvo1070

COPACABANA R$920.000
Praia, 1ºQuadra, 94m2 vista
lateral mar, sala, varanda,
3quartos, cozinha, Dep.com-
pletas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 21 998527726wpp
Tel: 21 22724400 Scv7305

COPACABANA R$950.000
Reformado! Moderno, mobi-
liado, luxo, salão, 3qtos, sui-
te, dependência completa, á-
rea externa, www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3408

COPACABANA R$950.000 A-
partamento 135 m2, salão, 3
quartos, 2 banheiros, de-
pendência, cozinha www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3421

COPACABANA R$980.000
Reformado! ampla sala, lava-
bo, 3quartos, banheiro social,
despensa, área, dependência,
vaga. Apartamento, www.ser
giocastro.com.br cj250 Tel
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3414

COPACABANA R$1.000.000
Raimundo Correa, sala,
3quartos, armários, suíte, ba-
nheiro social, cozinha, área,
dependência, vaga escritura
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel:(21)98993-8603/(21)
2199-3722 Scvc3422

COPACABANA R$1.100.000
Barão de Ipanema, magnífico!
1por andar! Salão, 3quartos
(1suite) 2dep completas, va-
ga, área nobre 150m2. www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3388

COPACABANA R$
1.120.000 R.Santa Clara
próximo Praia, Metrô. Ap-
to155m2 2salões, varanda,
3quartos, 1suíte, copa cozi-
nha espaçosa, 1vaga. www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tel: 2292-0080/989851470
Scvp3097

COPACABANA R$1.150.000
Apartamento, 100 m2 refor-
mado, 03 suítes, uma cana-
dense, sala, cozinha, armá-
rios, bsocial, dependência, va-
ga p/alugar www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc3420

COPACABANA R$1.150.000
Apartamento, 100 m2 refor-
mado, 03 suítes, uma cana-
dense, sala, cozinha, armá-
rios, bsocial, dependência, va-
ga p/alugar www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tel:(21)
989938603/(21)2199-3722
Scvc3420

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$1.150.000
Exclusividade. Domingos fer-
reira, frente, claro, salão, 3/
2quartos, 3banheiros, cozi-
nha, áreas, depcompleta, 1va-
ga escritura www.sergiocast
ro.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3392

COPACABANA R$
1.250.000 Apto.114m2,
3quartos (1suíte) salão
2ambientes, copa/ cozinha
com armários, dependência
completa, 1vaga. infraes-
trutura. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel: 2557-
6868/ 97010-4794
Scv12388

COPACABANA R$1.350.000
Amplo e Reformado 120 m2,
03 Quartos com Vaga. www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3371

COPACABANA R$1.490.000
Mascarenhas de Morais, sa-
lão, varanda, 3 quartos, suíte,
bsocial, cozinha, área www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3424

COPACABANA R$1.550.000
Salão, 3 quartos, suíte, bso-
cial, lazer na cobertura, refor-
mado, armários, lavabo, suíte,
cozinha, área www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc3423

COPACABANA R$1.575.000
Oportunidade Apartamento
de 161M2 Salão, lavabo,
3quartos, armários, cozinha,
área, dependência vaga. www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3410

COPACABANA R$1.750.000
Posto4, Quadríssima, 147m2,
frontal, salão, var. interna,
3quartos, copa, cozinha c/ar-
marios, bsocial, ar.serviço,
Dep.empregada, garagem ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tel.: (21)98993-8603/ (21)
2199-3722 Scvc3402

COPACABANA R$1.890.000
Santa Clara Vista Cristo! Sa-
la ampla, 3quartos (1suíte)
200m2, lavabo, varanda, 2de-
pendências. Um p/andar, 2va-
gas. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98993-1263 Scvo1061

4 ou mais Quartos

COPACABANA R$1.300.000
R.Raul Pompéia. Apartamen-
to 198m2, salão 3ambientes,
4quartos, 1suíte máster, lava-
bo, duas cozinhas planejada,
gourmet, 1vaga. www.sergio
castro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv6564

COPACABANA R$1.350.000
Magnífico, Rua Figueiredo
Magalhães. Luxo! Vista mar /
Cristo. 5 quartos ( 2suites)
150m2. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scv11320

COPACABANA R$1.750.000
Bulhões De Carvalho Área
Nobre (Ipanema/ Arpoador)
2por andar. 4quartos, dep
completa, vaga, 200 m2. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tel:(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc4159

COPACABANA R$1.950.000
Magnífico, Rua Raimundo
Correa, Luxo! Totalmente no-
vo. Sol manhã, 4quartos
(2suites) dep completa, vaga,
180m2 www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:(21)98993-8603/
(21)2199-3722 Scvc4150

COPACABANA R$2.200.000
Casa Vila279m2 3pavimentos
entrada independentes,
8quartos sendo 4suítes. Ex-
celente investimento p/hos-
tel, aluguel c/renda garantida.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tel: 212292-0080/
98985-1470 Scvp6092

COPACABANA R$
2.400.000 Cinco De Julho
Apartamento amplo alto
padrão, 292m2, hall privati-
vo, 4qtos(2suites), lavabo,
cozinha, 2dependencias,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1072

Coberturas

ZONA SUL 2
COPACABANA

COPACABANA R$1.500.000
cobertura 234m2, 2salões,
3quartos armários, (1suite)
copa. coz, bsocial, ar.serviço,
Dep.empregada, terraço, pis-
cina garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250, Tel.: (21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc5071

COPACABANA R$2.240.000
Posto4, coblinear 220m2, sa-
lão 3ambientes, c/terraço,
piscina, churraqueira, 3quar-
tos c/armarios, Coz.planeja-
da, 2baheiros, ar.seviço, de-
pendência, garagem www.se
rgiocastro.com.br Cj250, Tel.:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc5055

Gávea

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

GÁVEA R$1.600.000 Profes-
sor Manuel Ferreira Varada,
Sala Integrada Cozinha, Ba-
nheiro Social, Planta Bem
Distribuida, 1vaga garagem,
portaria24h www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl2426

3 Quartos

4 ou mais Quartos

GÁVEA R$4.900.000 Estrada
Da Gávea Próx.Escola Ameri-
cana, Varandão Sala Ampla
4quartos (4suítes) Closet Co-
pa-cozinha Dependências,
Piscina, 3vagas. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl4396

Ipanema

1 Quarto

IPANEMA R$1.260.000 Vini-
cius de Morais Charmoso
Flat, Sala, Quarto, Cozinha A-
mericana, Proximo a Praia,
Entrar e Morar www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl1214

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

IPANEMA R$1.400.000 Venha
morar Bairro mais charmoso!
R.Visconde Pirajá, junto Praia,
metrô. Apartamento sala,
2quartos, cozinha, Dep.com-
pletas www.sergiocastro.com
.br cj250 Tel:2272-4400/
99852-7726 Scv7262

IPANEMA R$1.790.000 Nasci-
mento Silva Encantador
2quartos (suite) sala acon-
chegante, banheiro social, de-
pendencia completa, imovel
impecavel, 1vaga Escriturada
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl2368

3 Quartos

IPANEMA R$1.490.000 Ba-
rão Da Torre Próximo A
Praia Metrô, 3 quartos,
2Banheiros, Dependências,
Salão, Vaga Escriturada, O-
portunidade! www.sergioca
stro.com.br Cj250 Tels:
99601-4993/ 3205-9422
Scvl3403

IPANEMA R$2.150.000 Rua
Barão da Torre Lindo Aparta-
mento 3 quartos (suite) cozi-
nha planejada, dependencia,
vaga de garagem www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3836

ZONA SUL 2
IPANEMA

IPANEMA R$2.200.000 Nasci-
mento Silva Impecável Apar-
tamento, Sala 2ambientes, 3
Quartos, 2Banheiros, Cozi-
nha, Área, Dep.Completa, Cla-
ro, Vaga Garagem. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3798

IPANEMA R$2.970.000 Pru-
dente Morais Excelente loca-
lização. Reformado, 134m2.
Hall privativo, sala ampla,
3quartos (1suíte c/closet) de-
pendência, 1vaga. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/98993-1263 Ou-
ro3530

IPANEMA R$3.000.000 Paul
Redfern 134m2 Salao, Ori-
ginal 3quartos transforma-
do em 2, Suite Master, Co-
zinha, Dependencia Com-
pleta 1vaga www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:
97048-1624/ 3205-9422
scvl3863

IPANEMA R$3.000.000 Paul
Redfern, Reformado, 134m2,
original 3quartos (1suite) sa-
la, cozinha, banheiro, marce-
naria, Eletrodomésticos,
á.serviço, dependência, 1vaga
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98993-1263 ouro3554

IPANEMA R$3.000.000 Barão
de Jaguaripe. Incrível aparta-
mento, 3quartos (Suíte) sala
ampla, banheiro social, lava-
bo, Copa-cozinha, vaga escri-
turada. www.sergiocastro.co
m.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3780

IPANEMA R$3.400.000 Nasci-
mento Silva Sala Ampla Divi-
dida em 2ambientes, Aparta-
mento Decorado 3quartos
(1Suite) Cozinha, 1vaga de
Garagem www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3859

4 ou mais Quartos

IPANEMA R$3.400.000 Pru-
dente de Morais Original
4quartos (suite) Sala Ampla,
Banheiro Social, Cozinha, De-
pendencias Completas, Vaga
Escriturada www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl4453

IPANEMA R$3.700.000 Re-
dentor Espetacular Sala Am-
pla 4quartos (suite) Cozinha
Ampla com Armarios, 2de-
pendencias, 1por Andar, Vaga
Escriturada www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl4452

Coberturas

IPANEMA R$3.450.000 Vini-
cius De Morais, Maravilhosa
Cobertura Duplex, Varandão,
2 quartos (2 suítes) Lavabo,
Vaga Na Escritura. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl5074

Jardim Botânico

2 Quartos

JD.BOTÂNICO R$750.000 Mi-
nistro João Alberto Maravi-
lhoso 2quartos (suite), Sala
2ambientes, Cozinha, Banhei-
ro Social, Vista Deslumbran-
te, Localização Privilegiada w
ww.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl2382

3 Quartos

JD.BOTÂNICO R$1.151.000
Von Martius Excelente apar-
tamento, 90m2, reformado, a-
rejado, sala 2ambientes,
3quartos c/armários, de-
pendência, portaria 24h, 1va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98993-1263 Scvo1055

JD.BOTÂNICO R$1.670.000
Maria Angélica, Prox La-
goa, 3quartos, (1suíte) sala
ampla, 2Banheiros, copa,
104m2, área lazer, play-
ground, 1vaga, www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98993-1263
Scvo1063

4 ou mais Quartos

JD.BOTÂNICO R$3.875.000 J.
Carlos Lindo, Desocupado,
Sala Ampla, 4quartos (2sui-
tes) Closet, Planta Circular, 2
Vagas de Garagem www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl4469

JD.BOTÂNICO R$5.000.000
Condominio Parque Monjope
Alto Padrão Varandão, Salão,
Lavabo, (4Suites) Ampla Co-
pa Cozinha 4vagas de Gara-
gem www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl4450

ZONA SUL 2
JARDIM BOTÂNICO

Coberturas

Casas e Terrenos

Lagoa

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LAGOA R$1.470.000 Profes-
sor Gastão Bahiana Varan-
dão, Sala 2ambientes, 2quar-
tos (suite) Banheiro Social,
Cozinha Planejada, Depen-
dencias Completas, 2vagas w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl2423

3 Quartos

LAGOA R$1.600.000 Vista
deslumbrante, Lagoa, Cristo!
Salão, sala de estar, quartos,
suíte, cozinha, área de-
pendência, duas vagas, www
.sergiocastro.com.br cj250 Tel:
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc3398

LAGOA R$1.900.000 Epitácio
Pessoa Sala, 3quartos (Suíte)
Banheiro, Cozinha Dep.Com-
pleta, Vaga Demarcada, Apro-
veite. Melhor Trecho, Exce-
lente Apartamento, www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3610

LAGOA R$2.100.000 Pro-
fessor Saldanha Garden ex-
clusivo, 135m2, +40m2 área
externa, 3quartos, piscina
privativa, dependência
completa, churrasqueira,
1vaga. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1056

LAGOA R$2.400.000 Gas-
tão Bahiana Belíssima vis-
ta Lagoa, 155m2, 2salas,
3quartos (1suíte) cozinha
planejada, dependência,
condomínio total infraes-
trutura. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:3848-
9122/ (21) 98993-1263
Scvo1023

LAGOA R$3.950.000 Epitacio
Pessoa, Varanda, sala ampla,
3quartos (3suites) lavabo, ,
banheiro social 2dependen-
cias completas, planta excep-
cional www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl3819

4 ou mais Quartos

LAGOA R$2.150.000 luxuoso,
Varandão, salão, 4quartos,
2suítes, bsocial, copa cozi-
nha, planejada, 4vagas escri-
tura, lazer completo www.se
rgiocastro.com.br Cj250 tel.
(21)98993-8603/(21)2199-
3722 Scvc4132

LAGOA R$3.980.000 Vista ci-
nematográfica, Varandão,
2salões, Lavabo, Original
4quartos (3Suites) , Copa Co-
zinha, Dependência e 3vagas
Garagem. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl4455

Coberturas

LAGOA R$2.850.000 Du-
plex, 2quartos (1suíte) , sa-
la 2ambientes, varanda, es-
critório, churrasqueira, sala
de Tv, infraestrutura com-
pleta, 2vagas. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tel:2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12374

ZONA SUL 2
LEBLON

Leblon

2 Quartos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

LEBLON R$940.000 Rarida-
de! Silencioso, vista copa
das árvores, sala, 2qtos.,
banh.social, cozinha, área
serviço, deps.compls., 1vg.
escritura. Port.24h. E-mail:
joscamsil@gmail.com Tel.:
(21)99720-7363 Cr.26338.

LEBLON R$1.200.000 Ataulfo
Paiva Excelente planta, 62m2,
silencioso, sala, 2quartos, á-
rea serviço, dependência re-
versível. Próximo metrô, co-
mércios. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:3848-9122/
(21)98993-1263 Scvo1066

LEBLON R$1.320.000 Bartolo-
meu Mitre Reformado, 2quar-
tos (suite) Sala Ampla, Apar-
tamento Frente, Junto ao
Metro Antero de Quental ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
scvl2383

LEBLON R$1.800.000 Bartolo-
meu Mitre Maravilhoso 2
quartos, Sala Ampla em Piso
Laminado, 2 Banheiros, De-
pendência Completa. Avalia-
mos www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl2270

LEBLON R$2.450.000 Afra-
nio Melo Franco Varandão,
Sala 2ambientes, Lavabo,
(2Suites) Coz.Americana,
a.serviço, 1vaga, junto
shopping, Infraestrutura
completa www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl2379

LEBLON R$2.750.000 Timó-
teo da Costa maravilhoso a-
partamento, tipo casa salão,
c/2 suítes, cozinha integrada,
2vagas de garagem. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
Scvl3787

3 Quartos

LEBLON R$1.880.000 Exclusi-
vo. Gilberto Cardoso. Salão,
andar alto, climatizado,
3quartos, 3banheiros, copa/
cozinha, áreasv, dep reversí-
vel, 1vaga. www.sergiocastro
.com.br cj250 Tel:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvc3401

LEBLON R$1.990.000 General
San Martin, Excelente 3quar-
tos (2suítes) Sala 2ambien-
tes, Cozinha Conceito Aberto,
Area Serviço, Banheiro Social
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3743

LEBLON R$2.680.000 Borges
Medeiros, Segunda Quadra
Praia, 3 quartos, 2Banheiros,
Vaga Acessibilidade, 150m2,
Armários, Quartos, Cozinha
Planejada. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 Scvl3267

LEBLON R$2.790.000 João Li-
ra Lindissimo Sala 2ambien-
tes, 3quartos (suite) Cozinha
Planejada, Area de Serviço,
Vaga de Garagem www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
99601 -4993 / 3205 -9422
scvl3834

LEBLON R$3.200.000 General
Venâncio Flores, Excelente a-
partamento, Amplo Salão, 3
quartos, Banheiro Social, Co-
pa-cozinha, Área Externa, Va-
ga. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3533

LEBLON R$3.550.000 R.Gene-
ral San Martin, Junto Antero
De Quental, Sala 2ambientes
3quartos (Suíte) Copa-cozi-
nha, área, Dependência Vaga.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3782

LEBLON R$4.500.000 Almi-
rante Guilhem Varandão,
Salão 3ambientes, Lavabo,
3quartos (Suite Master)
Closet, Cozinha Com Arma-
rios Planejados, a.serviço w
ww.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 scvl3824

LEBLON R$5.500.000 R Cu-
pertino Durão Apto224m2 sol
manhã salão, varandão,
3quartos, 1suíte máster clo-
set, lavabo, copa cozinha,
2vagas www.sergiocastro.co
m.br Cj250 21998527726wpp
2122724400 Scv7293

LEBLON R$6.000.000 Jose Li-
nhares, Maravilhoso! Quadra
Praia, Apto Duplex, Salão,
Varanda, 3 quartos, 2suítes,
Lavabo, Dependência, 2vagas.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 Scvl3365

ZONA SUL 2
LEBLON

LEBLON R$7.980.000 Rita
Ludolf 220m2 Varandão
Goumert, Salão, Lavabo,
3quartos (suite) Armarios
Planejados, 3vagas na es-
critura www.sergiocastro.c
om.br cj250 tel 99601-4993/
3205-9422 scvl3848

LEBLON R$10.500.000 Ge-
neral Artigas Alto Luxo,
Varandão, Salão, 3quartos
(3Suites) Armarios Plane-
jados, 2vagas, Junto a
Praia, Portaria24h www.se
rgiocastro.com.br Cj250
Tels:99601-4993/3205-9422
Scvl3815

4 ou mais Quartos

LEBLON R$4.200.000 Jose Li-
nhares Varandão, Sala em
3ambientes, 4quartos (2Sui-
tes) Lavabo, Copa Cozinha,
Dependencia Completa, 3va-
gas Garagem www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl4471

LEBLON R$5.300.000 R.Gene-
ral Artigas. Vista lateral mar,
excelente amplo salão 2am-
bientes, 4quartos (2suítes) a-
penas 1p/andar, 2vagas escri-
turadas. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl4373

LEBLON R$5.700.000 Joao Li-
ra Alto Padrão, Varandão, Sa-
lão 2 ambientes, Original
4quartos (2Suites) , de-
pendência, 3vagas Garagem
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:99601-4993/3205-
9422 scvl4461

LEBLON R$6.000.000 Lu-
xuoso Apartamento 286m2
Salão, Lavabo, 4quartos
(suite) banheiro social, Co-
zinha Planejada, 2depen-
dencias, 2vagas de Gara-
gem www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:99601-4993/
3205-9422 Scvl4407

Coberturas

LEBLON R$7.200.000 Quadra
Praia Duplex247m2 salão, va-
randa, 3quartos, 2suítes, co-
zinha, terraço c/piscina, espa-
ço gourmet, churrasqueira, la-
vabo 2vagas. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tel:
22724400 99852772wpp
Scv7029

LEBLON R$9.200.000 Co-
bertura duplex R.Rainha
Guilhermina, Posto-12, vis-
ta lateral mar, 330m2.,
3vgs. 1°piso: Varandão, la-
vabo, 4qtos.(1ste.) todos c/
arms.planejados, banh.so-
cial, coz.planej., ár.serviço,
2deps. (2qtos +1banheiro).
2°piso: Sala, lavabo, adega,
coz.americana, ár.serviço,
terraço livre c/vista lateral
mar, piscina, sauna. E-mail:
joscamsil@gmail.com Tel.:
(21)99720-7363. Cr.26338.

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

Leme

Conjugados

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

1 Quarto

LEME R$590.000 Junto Praia.
Apartamento44m2 claro are-
jado, sala, varanda, 1quarto,
cozinha planejada. Excelente
investimento p/Airbnb www.
sergiocastro.com.br cj250 Tel:
21998527726wpp 21
22724400 Scv7315

2 Quartos

98993-8603
2199-3722

Avalieseu
imóvelcom
quemsabe!

ZONA SUL 2
SÃO CONRADO

São Conrado

Casas e Terrenos

S.CONRADO R$2.390.000
Excelente casa, condomínio
luxuoso, 440m2, riachos,
3pavimentos, Sala 2am-
bientes, 3quartos (2suítes)
varanda, 4banheiros, 2va-
gas. www.sergiocastro.com
.br Cj250 Tels:3848-9122/
(21)98993-1263 Ouro3303

BARRA E
ADJACÊNCIAS

Barra

1 Quarto

BARRA R$788.000 apart-ho-
tel Cond.Wyndham Rio Barra
c/infraestrutura lazer. Apar-
tamento 52m2, sala, varanda,
vista mar, 1suíte, cozinha,
1vaga. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scvl1091

BARRA R$790.000 Lúcio Cos-
ta. Wyndham Rio Barra.
52m2 vista mar, sala, varan-
da, 1quarto, cozinha, 1 vaga.
Infra. www.sergiocastro.com
.br cj250 99852-7726/ 2272-
4400 Scv7082

BARRA R$800.000 Cond.
Wyndham Rio Barra c/in-
fraestrutura lazer. Aparta-
mento 52m2 sala, varanda
vista lateral mar, 1suíte, cozi-
nha, 1vaga. www.sergiocastr
o.com.br cj250 Tels:99852-
7726/2272-4400 Scvl1086

2 Quartos

BARRA R$930.000 Aparta-
mento duplex, vista privile-
giada, sala 2ambientes,
2suítes (armários) cozinha
americana planejada, lava-
bo, 3banheiros, 1vaga, in-
fra-total www.sergiocastro
.com.br cj250 Tels:2557-
6868/97010-4794 Scv12415

3 Quartos

BARRA R$1.400.000 Gen. I-
van Raposo junto Praia Pepê.
Apartamento salão, varanda,
3quartos, 1suíte c/close, cozi-
nha planejada, 1vaga escritu-
ra. www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:2292-0080/98985-
1470 Scvp3093

BARRA R$3.500.000 Ponto
nobre. 3quartos (3suítes) ,
3vagas. Edifício Gradeado, a-
jardinado, bela. portaria, 1ele-
vador, 3pavimentos. www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
98993-1263/ 3848-9122 Ou-
ro3603

Coberturas

BARRA R$2.300.000 Barri-
nha. Cobertura352m2 sa-
lão, varanda, 4quartos,
2suítes, cozinha gourmet,
piscina, 2vagas. Aceita per-
muta imóvel menor www.s
ergiocastro.com.br Cj250
Tels: 2292-0080/98985
Scvp5015

Casas e Terrenos

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

BARRA R$3.000.000 Terre-
no (Barra Olímpica) . Estra-
da dos Bandeirantes (Rio
Centro) . Área Total: 3.000
m2. Frente de 24m. Locali-
zação Excepcional (500 m
entrada Ilha Pura) . Ideal
para Escolas e Clínicas. ww
w.sergiocastro.com.br – Cj
250 – Tel.:99628-3401

Recreio

Coberturas

RECREIO R$1.300.000 Ex-
celente Cobertura alto pa-
drão, salão 2ambientes,
3suítes, 2closets, lavabo,
splits ambientes, cozinha
planejada, dependências,
2vagas. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels:
25576868/(21)97010-4794
Scv12397

BARRA E ADJACÊNCIAS
RECREIO

Casas e Terrenos

RECREIO R$1.390.000 A-
tenção construtores! Ótima
oportunidade! Excelente
terreno, 578m2 frente,
35m2 fundos, rua tranquila,
arborizada. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:3848-
9122/ (21)98993-1263 Cód.
Ouro3438

Vargem Grande

Casas e Terrenos

VG.GRANDE R$1.500.000 Es-
trada Bandeirantes, terreno
amplo, 1750m2, imóvel misto,
3salas, 3banheiros piscina,
campinho futebol, galpão, e-
ventos, 6vagas, www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:3848-
9 1 2 2 / ( 2 1 ) 9 8 9 9 3 - 1 2 6 3
scvo1071

V.GRANDE Pronto, 5Suí-
tes, Terreno 707m2,Piscina
Privativa, RGI, Sinal R$
95.500,00, Segurança, Qua-
dra Esportes, Menor Taxa
Financiamento Mercado,
180meses,C/Proprietário.
Zap:MI 150 Tel.:99974-9564
Cr.16496.

JACAREPAGUÁ

Anil

Casas e Terrenos

ANIL R$1.349.000 Casa tri-
plex, condomínio fechado,
salão, 3quartos (1suíte-
master) hidro, cozinha pla-
nejada, lavabo, Dep.com-
pleta, 3vagas, infra-total,
segurança24h. www.sergio
castro.com.br cj250 Tels:
2557-6868/ 97010-4794
Scv12413

Curicica

3 Quartos

CURICICA R$1.080.000 Bar-
ra Olímpica, salão 2ambien-
tes, 3quartos (1suíte)
móveis planejados, cozinha
ilha, varanda panoramica,
infra completa, 1vaga. ww
w.sergiocastro.com.br cj250
Tels:25576868/(21)97010-
4794 Scv12393

TIJUCA E
ADJACÊNCIAS

Grajaú

2 Quartos

GRAJAÚ R$650.000 R.Ca-
ruaru Confortáveis 117m2,
salão 3ambientes c/varan-
dão, 2quartos c/armários,
closet, anexo independen-
te, lavanderia, terraço, área
gourmet. www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:2557-
6868/ (21) 97010-4794
Scv12384

Maracanã

3 Quartos

MARACANÃ R$1.150.000 R.
Dona Zulmira. Prédio c/total
infraestrutura lazer piscinas,
academia. 148m2 salão vis-
tão, 3quartos, 1suíte, Copa-
cozinha, 2vagas. www.sergio
castro.com.br cj250 Tel:2272-
4400/99852-7726 Scv7265

Tijuca

1 Quarto

2 Quartos

TIJUCA R$400.000 Av.Ma-
racanã próximo Shopping
Tijuca. Apartamento claro,
arejado, ampla sala, 2quar-
tos, cozinha, área de servi-
ço, 1vaga www.sergiocastr
o.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp2135

3 Quartos

TIJUCA R$460.000 R.Viscon-
de Figueiredo próximo Praça
Saens Pena. Apartamento
claro, arejado, sol manhã, sa-
la, 3quartos, cozinha. www.s
ergiocastro.com.br cj250 tel
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvl3662
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TIJUCA E ADJACÊNCIAS
TIJUCA

TIJUCA R$500.000 Oportuni-
dade! R.Garibaldi próximo es-
tação Uruguai. Apartamento
sala, vista livre, 3quartos, co-
zinha planejada, 1vaga escri-
tura www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp3089

TIJUCA R$630.000 Ótimo
Apartamento 100m2, Sl.
grande, 3quartos, cozinha,
2Banheiros, Dep.completa,
1vaga, sol manhã, porta-
ria24h, salão festas, Doc.
Ok. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:2557-6868/
97010-4794 Scv12414

TIJUCA R$680.000 R.Afonso
Pena junto praça, estação
Metrô. Apartamento 109m2
sala, 3quartos, 1suíte cozi-
nha, Dep.completas 1vaga es-
critura. www.sergiocastro.co
m.br cj250 Tel:2272-4400/
998520-7726 Scv7261

TIJUCA R$995.000 R.Antonio
Basílio Próx.Pça Saens Pena.
Apto132m2 sala, 1suíte, cozi-
nha planejada, 1vaga escritu-
ra www.sergiocastro.com.br
Cj250 21 998527726wpp Tel:
21 22724400 Scv7176

4 ou mais Quartos

TIJUCA R$1.500.000 Avma-
racanã Apartamento Du-
plex Reformada, 196m2,
4quartos, Varandão, De-
pendência, Piscina, Lazer
completa 2vagas, próximo
metrô. www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tels: 2557-
6868/97010-4794 Scv12380

Vila Isabel

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

Demais bairros da
Tijuca e adjacências

Casas e Terrenos

ALTO R$2.800.000 Alto Boa-
vista, 5quartos (4suítes) 3sa-
las, cozinha, 2lareiras, 2de-
pendências, Cozinha,
5.000m2, Piscina, Sauna,
Churrasqueira, Campo, 8va-
gas, www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98993-1263 Scvo1068

ZONA
NORTE 1

ZONA
NORTE 2

AQUI, SEU ANÚNCIO
ENCONTRA O PÚBLICO
CERTO. ANUNCIE!
EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS DA EDITORA

GLOBO SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO, PORQUE ENTREGAM O QUE CADA

PÚBLICO QUER: CONTEÚDOS DE QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.

ZONA NORTE 2
RAMOS

Ramos

Casas e Terrenos

RAMOS R$700.000 N. Sra.
Graças, 2casas, 2salas,
2quartos, demais dependen-
cias, + 2depósitos, outra sala
3quartos, cozinha, banheiro,
3garagens. www.sergiocastro
.com.br Cj250 Tel.:(21)98993-
8 6 0 3 / ( 2 1 ) 2 1 9 9 - 3 7 2 2
Scvp6022

São Cristóvão

1 Quarto

S.CRISTÓVÃO R$270.000
Campo São Cristovão junto
Pavilhão. Apartamento56m2
totalmente reformado, sala,
varanda vista Cristo, 1quarto,
cozinha. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp1066

2 Quartos

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

3 Quartos

S.CRISTÓVÃO R$360.000
Condomínio Maravilhoso! Pis-
cina, sauna, quadra poliespor-
tiva, play, espaço gourmet. A-
partamento sala, 3quartos,
cozinha, 1vaga www.sergioca
stro.com.br cj250 2199852-
7726wpp Tel: 212272-4400
Scv7288

Casas e Terrenos

S.CRISTÓVÃO R$450.000 Ge-
neral Argolo Casa dividida 4
unidades, 146m2, 2pavimen-
tos, 5salas, 5quartos, área
externa. Excelente localiza-
ção. www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels: 3848-9122/(21)
98993-1263 Scvo1052

S.CRISTÓVÃO R$1.350.000
Próx Quinta Boavista, Casa
reformada255m2, sala am-
pla, varandão, ambientes
versáteis, infra-total, resi-
dencial/ comercial, s/taxas
condomínio. www.sergioca
stro.com.br cj250 Tels:2557-
6868/97010-4794 Scv12409

BAIXADA
FLUMINENSE

BAIXADA
MESQUITA

Mesquita

Casas e Terrenos

MESQUITA R$12.000.000
Centro, junto comercio, área
c/8.300m2, ideal empreendi-
mentos residenciais, total-
mente plano, documentação
ok, frente p/3 ruas www.serg
iocastro.com.br cj250 Tel:(21)
98993-8603/(21)2199-3722
Scvc8006

NITERÓI

Demais bairros de
Niterói

4 ou mais Quartos

B.VIAGEM R$4.870.000 A-
partamento frontal mar,
550m2, 1p/andar. Varan-
dão, living, salas jantar/ Tv,
lavabo, 4stes. (sendo
2stes. c/arms.planejados e
2stes. c/walk-in closet), to-
das c/varanda vista mar,
copa, despensa, adega, coz.
planejada, ár.serviço,
2deps. (2qtos +wc). Port.
24h. Edifício c/piscina, sau-
na vapor, academia, brin-
quedoteca. 4vgas.escritura.
Tel.:(21)99720-7363 e-mail:
joscamsil@gmail.com Cr.
26338.

LITORAL
SUL

Angra

Casas e Terrenos

ANGRA R$50.000.000
Mombaça Belíssima re-
sidência, 4500m2, 8suítes,
piscinas naturais, quadra,
salão festas, cais privado,
vigilância 24hs. Mobiliado.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98993-1263 Ouro3391

SÍTIOS E
FAZENDAS

Ilha de
Paquetá

Casas e Terrenos

PAQUETÁ R$2.700.000
Praia Tamoios, Magnífica
chácara! 200m2, estilo eclé-
tico, 3salas, 6quartos, piso
tabuado, living amplo, jar-
dins, piscina. www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:
(21)3848-9122/(21)98993-
1263 Ouro3101

DEMAIS
LOCALIDADES

DEMAIS
LOCALIDADES

Casas e Terrenos

PARAÍBA DO SUL (Centro)
Casa 250m2 interior RJ,
ponto nobre. R$1.200.000.
3qtos, sala c/50m2, cozi-
nha, 1suíte, 2banhs., dep.
empregada, á.serviço, jar-
dim, vaga 4carros (2cober-
tas). Doc.ok. Inf./Fotos: Tel.
(24)99216-5544 Whatsapp.

SEROPÉDICA R$2.000.000
Magnífica, área rural, 10 hec-
tares, benfeitorias, servindo
loteamentos, diversas ativi-
dades agropecuárias, rurais.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel: (21)98993-8603/
(21)21993722 Scvc8005

IMÓVEIS
COMERCIAIS
Imóveis Comerciais

Barra

Lojas

JACAREPAGUÁ Anil vendo
lojão 470m2, Estr.Jacarepa-
guá. Atende qualquer co-
mércio. Oportunidade! Va-
zio. Traga oferta à vista e
fechamos. Guto Nóbrega
Imóveis Tel.:99978-2008.

Prédios Comerciais

BARRA da Tijuca R$3.900.000
Abelardo Bueno. Prédio U-
niempresarial (900m2), 03 pi-
sos. Ótimo estado. 04 vagas
na porta. Pronto para uso.
Menor preço da região. Opor-
tunidade única. www.sergioc
astro.com.br – Cj 250 – Tel.:
99628-3401

FREGUESIA (JACAREPA-
GUÁ) R$6.500.000 Prédio
Uniempresarial com 2.250
m2. Estrada do Bananal. 22
vagas. Região repleta de
condomínios. Ideal para
creches, escolas, acade-
mias e clínicas. Sem igual.
www.sergiocastro.com.br Cj
250 – Tel.: 99628-3401

Galpões

BARRA R$4.500.000 Galpão
Barrinha, 600 m2, Terreno
800 m2, localização singular.
Ideal serviços e logística.
Imóvel único. Cj250 www.ser
giocastro.com.br Tel:99628-
3401

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Salas e Andares

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CASTELO R$65.000 Bezer-
ra Neto vende sala Rua
Anfilófio de Carvalho, 2º
andar, vazia/ desembara-
çada, 35m2. Entrega escri-
tura. Tel.:(21)999-16-2886.
Cr:21144.

CENTRO R$50.000 Oportu-
nidade! Imperdível! Av.Tre-
ze Maio junto Teatro Muni-
cipal, Largo Carioca, Cine-
landia, Metrô Sala41m2cla-
ra, arejada. www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels: 2292-
0080/98985-1470 Scvp7223

CENTRO R$60.000 Localiza-
ção excelente! Preço abaixo
do Mercado! Av.Graça Aranha
junto Cinelândia, metrô, di-
versificado comércio.44m2
clara, arejada. www.sergioca
stro.com.br Cj250
21998527726wpp 2122724400
Scv7323

CENTRO R$60.000 Oportuni-
dade! Preço inacreditável1
Av.Presidente Vargas, fácil a-
cesso metrô, comércio. Sala
35m2 totalmente reformada,
clara arejada. www.sergiocas
tro.com.br cj250 Tel:2272-
4400/99852-7726 Scv7141

CENTRO R$70.000 Av.Rio
Branco, Edifício Central.
33m2 excelente estado, vis-
tão livre p/Mosteiro, sala, ba-
nheiro, copa. Prédio c/catraca.
www.sergiocastro.com.br
cj250 Tels:99852-7726/2272-
4400 Scv7206

CENTRO R$70.000 Oportuni-
dade Ed.Orly Av.Marechal Câ-
mera junto Aeroporto Santos
Dumont. Sala excelente esta-
do, piso frio, 1vaga garagem.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tel:2272-4400/99852-
7726 Scv7234

EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR
ACESSE

E SAIBA MAIS.

AQUI,
SEU ANÚNCIO
ENCONTRA
O PÚBLICO
CERTO.
ANUNCIE!

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$80.000 R.Uru-
guaiana no Largo Carioca.
Junto estação Metrô. Sa-
la43m2 vista deslumbrante
Mosteiro, clara, arejada. Ex-
celente Investimento www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tel:
2 2 7 2 4 4 0 0 / 9 9 8 5 2 7 7 2 6
Scv7255

CENTRO R$90.000 R.As-
sembléia junto Av.Rio
Branco, próximo Metrô. Sa-
la35m2 excelente estado,
clara, arejada. Prédio c/por-
taria reformada. www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
2292-0080/ 98985-1470
Scvp7216

CENTRO R$100.000 R.Uru-
guaiana junto Largo Carioca,
metrô. Sala57m2 clara, areja-
da vista livre, andar alto, óti-
mo estado, 2Banheiros. www
.sergiocastro.com.br cj250
Tels:99852-7726/2272-4400
Scv7215

CENTRO R$110.000 R. As-
sembleia. Edifício Centro
Candido Mendes. Sala42m2
vistão deslumbrante Pão
Açúcar, Baía Guanabara, ex-
celente estado. www.sergioc
astro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7205

CENTRO R$120.000 Av.Fran-
klin Roosevelt junto Fórum.
Ed.Portugal c/ catraca leitor
facial. Sala32m2 mobiliada,
recepção, sala, banheiro, co-
pa. www.sergiocastro.com.br
cj250 99852-7726/2272-4400
Scv7092

CENTRO R$150.000 Av.Rio
Branco. Junto Sete Setem-
bro. Edifício Guinle. Sala
94m2 clara, arejada, ótima
planta, ótimo estado. www.s
ergiocastro.com.br cj250 Tels:
99852 -7726 / 2272 -4400
Scv7226

CENTRO R$160.000 Localiza-
ção excelente! R.Assembléia
junto R.Quitanda. Sala62m2
frente, andar alto, composta:
recepção, 2salas, banheiro,
copa www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp7201

CENTRO R$170.000 R.As-
sembléia esquina R.Branco.
115m2, ótima planta, clara, a-
rejada, composta: recepção,
4salas funcionais, 2Banhei-
ros, copa. www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels 99852-
7726/ 2272-4400 Scv7073

CENTRO R$1.100.000 Con-
junto 8salas comerciais
prontas p/uso imediato, sa-
la/ recepção, (suite),
3banh.sociais, cozinha/ a-
poio, prédio localizado R.
Debret. www.sergiocastro.
com.br cj250 tels:99179-
5959 Scv12352

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO vendo conjun-
tos de salas comer-
ciais, medindo 150m2.
Rua do Acre nº47 salas
911, 912 e 913. Tratar
Sr.Antonio, tels(21)
98473-1917/ (21)
99984-4498.

Prédios Comerciais

CENTRO R$2.200.000
1200m2, 3pavimentos dividi-
do 63quartos, excelente p/
hostel. Localização junto Pç.
Harmonia, Aquario, Pedra Sal,
Museus. www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels: 22724400/
998527726 Scvp7208

GAMBOA R$650.000 R.Leon-
cio Albuquerque. Pré-
dio350m2 lojão+ 2pavimen-
tos. Excelente investimento
p/ hostel, laboratório, clini-
cas, empresas, academia,
Praça Harmonia www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp7185

GAMBOA R$650.000 R.Leon-
cio Albuquerque. Pré-
dio350m2 lojão+ 2pavimen-
tos. Excelente investimento
p/ hostel, laboratório, clini-
cas, empresas, academia,
Praça Harmonia www.sergioc
astro.com.br Cj250 Tels:2292-
0080/98985-1470 Scvp7185

Galpões

Áreas Comerciais

98985-1470
2292-0080

AVALIAÇÃO?
Falecom
quemsabe!

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA SUL

Imóveis Comerciais
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$485.000 Aten-
ção investidores, M. Abran-
tes, loja frente rua, 64m2,
com mezanino, jirau, banhei-
ro, varanda coberta, Doc.Ok w
ww.sergiocastro.com.br Cj250
Tel.: (21)98993-8603/ (21)
2199-3722 Scvc7101

COPACABANA R$410.000 Av.
Prado Júnior primeira quadra
praia. Loja56m2 c/mezanino,
galeria 24hs movimentada c/
outra entrada pela Princesa I-
sabel. www.sergiocastro.com
.br cj250 Tels:99852-7726/
2272-4400 Scv7076

COPACABANA R$700.000
Francisco Sá Loja Versatil,
Excelente Conservação, Pi-
so em Porcelanato, Copa,
Banheiro Social, Area de
Serviço www.sergiocastro.
com.br cj250 Tels:99601-
4993/3205-9422 scvl7144

COPACABANA CONS-
ÓRCIO Atenção! Compra-
mos/ vendemos/ trocamos,
contemplados/ não, mesmo
atrasado/ cancelado. Cobri-
mos ofertas. Autos/ Utili-
tários/ Imóveis/ Capital de
giro... Melhores preços, vá-
rios planos. Leonel Cons-
órcios 46anos!!! E-mail:leo-
nelconsorcios@hotmail.com
Tel.: (0xx21)99695-1897
(whatsApp)/ (0xx21)
97012-3333 (whatsApp)/
(0xx21)96423-1303(what-
sApp). www.leonelconsor
cios.com.br

IPANEMA R$20.000.000 Vis-
conde de Pirajá. Lojão (1.560
m2) . Excelente estado. 03 pi-
sos. 27 vagas. Condições dife-
renciadas. Ideal para grandes
corporações e redes. Oportu-
nidade única. Sigilo absoluto.
www.sergiocastro.com.br – Cj
250- Tel.: 99628-3401

Salas e Andares

99601-4993
3205-9422

IMÓVEL?
Avalie com
quemsabe!

CATETE R$695.000 Conjun-
to 4salas comercias interli-
gadas, prontas p/uso ime-
diato, frente Metrô Lma-
chado, portaria24hs. Ava-
liamos seu imovel www.se
rgiocastro.com.br cj250 Tel:
99179-5959, Scv12262

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA SUL

COPACABANA R$450.000
Francisco Sá Ótima sala co-
mercial, 2ªquadra praia, pon-
to valorizado, posto 6, frente
rua, p/várias atividades. ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/(21)98993-
1263 Scvo1057

FLAMENGO R$370.000 R.
Marques de Abrantes Metrô
Sala31m2 clara, arejada, piso
frio, ar split Prédio elevadores
inteligentes, 1vaga escritura
www.sergiocastro.com.br
Cj250 21998527726wpp
2122724400 Scv7322

LEBLON R$10.000.000 – A-
taulfo de Paiva nobre. Laje
corporativa duplex (450
m2) . Padrão Aaa. Ideal pa-
ra sede de empresas, As-
set, Advocacia. Retrofita-
do. Vista mar/ montanha/
Cristo. Cj250. www.sergioc
astro.com.br – Tel.:99628-
3401

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

ENGENHO Novo R$
3.500.000 – Lojão
(1.329m2). Vinte e Quatro
de Maio. Fluxo enorme de
veículos. Amplo estaciona-
mento. Ideal para material
de construção, oficinas,
GNV. Oportunidade na re-
gião. Cj 250 www.sergiocas
tro.com.br – Tel.: 99628-
3401

TIJUCA R$750.000 investido-
res! lojão 330m2, terreno
400m2, laje livre, 2salões,
4banheiros, escritório, depó-
sito, cozinha, quarto, cozinha,
banheiro. www.sergiocastro.
com.br Cj250 Tels:98993-
8603/2199-3722 Scv12244

Salas e Andares

TIJUCA R$490.000 – Conde
de Bonfim nobre. Sala monta-
da, 53 m2 (1 vaga) . Estrutu-
rada para clínica. Shopping
344. Marcenaria impecável.
Armários em todos os am-
bientes. Excelente localização
(PSP) . Fácil acesso. Cj 250 w
ww.sergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

Prédios Comerciais

MADUREIRA R$790.000 R.
Ministro Edgard Romero !
Prédio500m2 c/20salas co-
merciais, podendo ser trans-
formado em modernos stu-
dios/ conjugados . www.serg
iocastro.com.br Cj250 Tels:
2292 -0080 / 98985 -1470
Scvp7249

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA NORTE

PENHA R$1.900.000 Prédio
Comercial 3andares,
434m2, Hall entrada, 6sa-
lões amplos, recepção, 2Ba-
nheiros, espaço convivência
área livre, 8vagas. www.se
rgiocastro.com.br cj250
Tels:25576868/(21)97010-
4794 Scv12396

S.CRISTÓVÃO R$1.190.000
Prédio, 3pisos, 500m2 aréa
construida +terreno de
300m2 fundos p/qualquer
utilização. Lojas em frente
ponto de ônibus. Tel.:(21)
99398-0615/ (21)97179-
9492.

Galpões

BONSUCESSO R$12.000.000
Av. Brasil esquina Av.Paris,
Terreno c/4120m2, c/área
construída c/5000m2, p/Gal-
pão logístico, Projeto Mcmv,
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: 021-2272-4400,
021-99852-7726 Scv2458

TIJUCA R$1.900.000 Exce-
lente galpão amplo,
1378m2, ótimo ponto, pédi-
reito alto, planta livre, fácil
acesso caminhões, uso
misto. www.sergiocastro.c
om.br cj250 Tels:25576868/
(21)97010-4794 Scv12395

Casas

MADUREIRA R$350.000 R.
Carolina Machado uma das
mais movimentas bairro. Ca-
sa 150m2 comercial, ideal pa-
ra diversas atividades comer-
ciais www.sergiocastro.com.
br Cj250 Tels:2292-0080/
98985-1470 Scvp7248

Imóveis Comerciais
Niterói e S. Gonçalo

Prédios Comerciais

NITERÓI R$7.900.000 Aten-
ção Investidores! Prédio U-
niempresarial alugado. Exce-
lente localização. Metragem:
1900m2. Valor Aluguel: R$
56.466,23 locatário Aaa. Ex-
celente Ativo. Cj 250. www.s
ergiocastro.com.br – Tel.:
99628-3401

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Lojas

BÚZIOS R$50.000.000 Aten-
ção Investidores! Avenida
Principal. Lojão com 2.786
m2. Alugado. Contrato atípi-
co. Garantido (18 anos) . Lo-
catário Aaa. Boa rentabilida-
de. Sigilo absoluto. Operação
Singular. www.sergiocastro.c
om.br - Cj 250 – Tel.: 99628-
3401

l GLOBO-TERS CADERNO: A PAGINA: 3 DATA: 09102025 ENV: Wed Oct 08 16:37:57 2025

  ines249



04 O GLOBO Classificados Quinta-Feira 09.10.2025

IMÓVEIS COMERCIAIS
OUTRAS LOCALIDADES

Prédios Comerciais

BANGU R$3.200.000 Avenida
Santa Cruz. Prédio Uniempre-
sarial (900 m2) . Estruturado.
Região em crescimento. Bom
estado. Distante 10 minutos
do Shopping. Cj 250 www.ser
giocastro.com.br – Tel.: 99628-
3401

TAQUARA R.André Rocha
Próximo Estrada Tindiba.
480m2, 2pavimentos, 1ºRe-
cepção, Salas, Escritório, Ba-
nheiros, Cozinha, 10vagas. 2º
Residencial/ Comercial Sala,
2quartos. Terraço. www.serg
iocastro.com.br Cj250 wpp
021 99852-7726 Tel.: 021
2272-4400 Scv10851

ZONA
CENTRO
Centro

1 Quarto

CENTRO R$700,00 Rua
Santana. Conjugado Acon-
chegante, 20m2, Silencio-
so, Condução e Comércio
Fartos, Próximo a Frei Ca-
neca. Em bom estado.
2272-4422 Cj250 Ref. 4547

CENTRO R$800,00 Cada. A-
partamentos Isentos de Ip-
tu. Condomínio barato. Dis-
pomos de 4 apartamentos
no mesmo prédio. Rua do
Rosário junto à Avenida Rio
Branco. Centro da Cidade.
Damos Desconto para O-
bras Comprovadas. 2272-
4422 Cj250 Refs. 4572-74-
75-76

CENTRO R$1.000,00 Sete
de Setembro, entre Quitan-
da e Rio Branco. Dispomos
de espaçosos apartamen-
tos de 40 à 44m2, silencio-
sos, claros, arejados, me-
lhor localização do Centro
Histórico, 2 Elevadores. Es-
tuda Carência para Obras
Comprovadas. Prédio Misto
– Condomínio R$500,00 –
2272-4422 Ref.4450/4679

ZONA
SUL 1
Flamengo

2 Quartos

FLAMENGO R$2.900,00 E-
difício Central Park, Play-
ground, Academia, Piscina,
Sauna, Salão Festas, Salão
Jogos, Junto à Rua Pais-
sandu, 2qts (1 Suíte) , De-
pendências de Empregada,
Vaga Garagem. 2272-4422
– Ref. : 4832

3 Quartos

FLAMENGO R$6.000,00
Senador Vergueiro, Espaço-
so, 3 Quartos (1 Suíte) ,
170m2, Varanda, Armários
Embutidos, Andar Alto, Ga-
ragem. Oportunidade.
2272-4422 Cj250 Ref. 4655

AQUI, SEU ANÚNCIO ENCONTRA
O PÚBLICO CERTO. ANUNCIE!
EM DIFERENTES PLATAFORMAS E EM DIVERSOS CONTEXTOS, AS MARCAS DA EDITORA GLOBO
SÃO A MELHOR OPÇÃO PARA O SEU ANÚNCIO, PORQUE ENTREGAM O QUE CADA PÚBLICO

QUER: CONTEÚDOS DE QUALIDADE COM CREDIBILIDADE.

ACESSE EDITORAGLOBONEGOCIOS.COM.BR E SAIBA MAIS.

ZONA SUL 1
FLAMENGO

4 ou mais Quartos

FLAMENGO R$10.000 Rui
Barbosa, Alto padrão, 490m2,
4quartos (1suite) 3salas,
3banheiros, lavabo, 2de-
pendências, varandão, már-
more, hidromassagem, 2va-
gas, www.sergiocastro.com.b
r Cj250 Tels:3848-9122/(21)
98993-1263 scol019

ZONA
SUL 2

Ipanema

3 Quartos

IPANEMA R$15.000 Prudente
Morais Apartamento exclusi-
vo, 1por andar! Excelente
planta, 117m2, sala ampla,
3quartos (1suíte) de-
pendência, 1vaga. www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98993-1263
Scol012

Joá

Casas e Terrenos

JOÁ R$40.000 Sargento José,
Vista panorâmica, 1145m2,
5quartos (4suites) 7banhei-
ros, cozinha, 2varandas, pisci-
na, sauna, dependência, hi-
dromassagem, 4vagas, www
.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/(21)98993-
1263 scol021

IMÓVEIS
COMERCIAIS
Imóveis Comerciais

Barra

Salas e Andares

BARRA R$31.740 João Ca-
bral, Andar Corporativo, Ceo,
396m2, 5salas, recepção, 5ba-
nheiros, concierge, heliponto,
leed silver, 12elevadores,
38vagas, www.sergiocastro.c
om.br Cj250 Tels:3848-9122/
(21)98993-1263 scol017

BARRA R$63.480 João Ca-
bral, Andar Corporativo Ceo,
793m2, 5salas, recepção, au-
ditório, 5banheiros, concierge,
heliponto, bicicletario, 12ele-
vadores, 38vagas, www.sergi
ocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98993-1263
scol018

BARRA R$95.220 João Ca-
bral, Andar Corporativo Ceo,
1190m2, 5salas, auditório,
5banheiros, concierge, heli-
ponto, leed silver, 12elevado-
res, 38vagas, www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:3848-
9122/(21)98993-1263 scol016

BARRA R$126.960 João Ca-
bral, Andar Corporativo, Ceo,
1587m2, 5salas, 5banheiros,
concierge, bicicletário, heli-
ponto, leed silver, 12elevado-
res, 38vagas, www.sergiocas
tro.com.br Cj250 Tels:3848-
9122/(21)98993-1263 scol014

Prédios Comerciais

FREGUESIA (JACAREPA-
GUÁ) R$45.000 (locação) .
Prédio Uniempresarial com
2.250m2 na Estrada do Ba-
nanal. Ideal para creches,
escolas, academias e afins.
Excelente localização e es-
trutura pronta para ocupa-
ção. www. sergiocastro.
com. br – Cj250 – Tel.:
99628-3401

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

Imóveis Comerciais
Zona Centro

Lojas

CENTRO R$4.000,00 Loja
111m2 com Mezanino, 2
Banheiros, Copa, Rua dos
Inválidos, Próximo Praça
República, Gomes Freire,
Bombeiros. 2272-4422
Cj250 - Ref. 3270

CENTRO R$5.000,00 Cada,
5 Lojas, Rua Santa Luzia
Junto a Antonio Carlos,
75m2 cada. Mais Andar Su-
perior, Isentas de Iptu. Lo-
cal de Grande Movimento.
Estacionamento Rotativo
em frente. Estuda
Carência. 2272-4422 Cj- 250
Refs. 4505 - 4506 - 4509 -
4596 - 4622

CENTRO R$5.000,00 Lojão
com 2 Pavimentos. Rua
Santa Luzia, junto Antonio
Carlos. Local de grande mo-
vimento, excelente visibili-
dade, junto à Santa Casa e
Estação Vlt. Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4622

CENTRO R$7.000,00 Ótima
loja 244m2 com 4 Pavimen-
tos, Salão, 2 Mezaninos, 2
Cozinhas, Rua Alcântara
Machado/ Av. Rio Branco/
Rua Visconde de Inhaúma e
Rua Acre. 2272-4422 Cj250
Ref. 4669

CENTRO R$7.500,00 Loja
de Rua Rosário quase na
Rio Branco. Antigo Esch
Café. 150.00m2. Salão em
dois Ambientes com Meza-
nino e Cozinha Industrial. I-
senta Iptu. Ideal Alimenta-
ção. 2272-4422 Cj250 Ref.
4570

CENTRO R$15.000,00 Me-
lhor Sobreloja da Avenida
Rio Branco em Frente
Metrô Carioca, Três Fren-
tes – Rua da Ajuda/ Esqui-
na/ Rio Branco, 300,00m2,
direito a letreiro, Fachada
Envidraçada, Ideal Clinicas,
Cartórios, Cursos, Restau-
rante, Laboratórios, Isenta
Iptu. Estuda Carência.
2272-4422 Cj250 Ref. 4680

CENTRO Ouvidor Gonçal-
ves Dias, Uruguaiana Lojas
de Rua, 34m2 à 400m2,
“Paço do Ouvidor”, tam-
bém lojas de Galeria 11 À
1000m2. Subsolo com Es-
cada Rolante, Luxo, Exce-
lente Administração, Espa-
ço Pronto Para Uso Imedia-
to. Estuda Carência. 2272-
4422 Cj250

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

Salas e Andares

CENTRO R$400,00 Cada.
Duas Salas Comerciais no
Mesmo Prédio. 27m2. Jun-
to a Rio Branco. Edifício
Rosário Trade Center. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250 Ref. 4513 - 4514

CENTRO R$400,00 Dispo-
mos de Salas para Locação
na Rua do Rosário, 61. Ex-
celente localização. Porta-
ria monitorada por câme-
ras. Isento Iptu. 2272-4422
Cj250 Refs. 4607 e 4610

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO R$450,00 Conjun-
to Duas Salas, 50m2, Junto
ao Museu do Amanhã, Be-
neditinos. Piso Cerâmica
Clara, Armários, Perto Av.
Rio Branco, Excelente Esta-
do. 2272-4422 Cj250 Ref.
2967

CENTRO R$600,00, 25m2,
Rua São José, Ótima Sala
Comercial, Excelente Esta-
do. Junto Ao Terminal Ga-
ragem Menezes Cortes.
Portaria Luxo. 2272-4422
Cj250 Ref. 4585

CENTRO R$1.500,00. Ouvi-
dor, Prédio Espelhado, Hall,
3 Salas, Banheiro, Frente,
duas copas, Divisórias,
Drywall, Ar Condicionado,
Shopping Esquina de Uru-
guaiana com Ouvidor. 2272-
4422 Cj250 Ref. 4515

CENTRO R$4.500,00 Rio
Branco com vista total para
Museu do Amanhã, andar
corrido 450m2 totalmente
reformado na esquina da
Rua Dom Gerardo, divis-
órias de luxo, 5 banheiros
prédio tradicional, ar condi-
cionado central. Estuda
Carência. 2272-4422 – Ref.
2438

CENTRO R$8.000,00 Rio
Branco em Frente ao Metrô
Carioca. Diversos Andares.
300.00m2 Cada. Prédio Lu-
xo, Andares Altos, Vista
deslumbrante Aterro, Pele
de Vidro, Janelões, Piso/
Teto, Três Elevadores, Óti-
ma Portaria. Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4437/
4587

CENTRO R$15.000,00 Óti-
ma Loja 300m2, Avenida
Venezuela Esquina de Tia
Ciata, com Oito Vitrines/
Portas Coração Do Porto
Maravilha, Junto Barão de
Tefé, Perto Copar, Imetro,
Justiça Federal, Inea,
L'Óreal, Vista Guanabara. I-
deal Alimentação, Labo-
ratórios, Sede Empresa,
Bancos. 2272-4422 Cj250
Ref. 2573

CENTRO R$600.00 Duas
Salas Interligadas Para Lo-
cação Na Rua Do Rosário,
61. Excelente Localização.
Portaria Monitorada Por
Câmeras. Isentas Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4609

CENTRO R$73.710 Pça.15 No-
vembro Icônico Bolsa Rio, an-
dar corporativo, 1120m2, in-
fraestrutura completa, espa-
ços amplos, segurança. Loca-
lização estratégica. www.ser
giocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98993-1263
Scol011

CENTRO R$2.500.00 Con-
junto com 4 Salas, 100m2,
Avenida Rio Branco junto à
Cinelândia. Ar Condiciona-
do Central, Sistema de Câ-
meras (Cftv) . Isento Iptu.
2272-4422 Cj250 Ref. 4604

CENTRO Ouvidor R$
6.000,00 Andar exclusivo
(280m2). Perfeito estado,
recepção granito e carrara,
dois grandes salões e três
salas em divisórias de vidro
e aço, copa, refeitório, ba-
nheiros coletivos, mais um
grande terraço avarandado
(150m2) – “Área de Des-
compressão” com vista lin-
da para o Centro Histórico,
Edifício moderno, 5 eleva-
dores, claro e arejado. Isen-
to de Iptu. Estuda Carência.
2272-4422 – 99500-7004
Ref. : 2512 Cj250

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

CENTRO Diversas Salas
em Prédio Nobre Classe
“A”. Diversas Metragens.
Local Silencioso. Próximo à
Candelaria. Rua sem Tráfe-
go. 2272-4422 Cj250 Ref.
3250/3258

CENTRO 2Salas Contíguas,
70m2, andar alto, lado da
sombra, calçada livre ca-
melôs, prédio c/7 elevadores/
segurança. Prédio entre Uru-
guaiana/ Rio Branco. R$
1.400,00 s/IPTU. Tel.:(21)
99971-3152.

Prédios Comerciais

CENTRO R$440.000 Presiden-
te Vargas, Prédio comercial,
11000m2, 23andares, 24salas,
vestiários, oficina, copa,
46banheiros, recepção, cober-
tura, terraço, 48vagas www.s
ergiocastro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/(21)98993-1263
scol020

CENTRO Primeiro de Mar-
ço, Prédio 4 Andares, Linda
Fachada, Recém- Pintada,
junto Praça Xv e Granado.
700m2 Necessitando O-
bras, Estudamos Longa
Carência, Imóvel Tombado,
Isento De Iptu, Sem Condo-
mínio, Ideal Gastronomia,
Sede Empresa, Cultura,
Cursos. 2272-4422 Cj250
Ref. 4658

CENTRO Prédio Uni Empre-
sarial, Luxo, Retrofitado,
4.835m2. Rua Do Ouvidor,
Esquina Quitanda, 11 Pavi-
mentos, Auditório, Portaria
Luxo, Elevadores Moder-
nos, Ar Condicionado. Estu-
da Carência. 2272-4422
Cj250

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA CENTRO

Galpões

CENTRO R$60.000,00 Frei
Caneca. Raridade, junto ao
Sambódromo. Imenso Gal-
pão 3.500m2. Saída duas
ruas - Rua Senhor do Mato-
zinhos e Rua Frei Caneca.
Pé direito alto, facilidade
para manobra de Cami-
nhões. 2272-4422 Cj250
Ref. 4660

Imóveis Comercias
Zona Sul

Lojas

BOTAFOGO R$9.500 R.
PASSAGEM Oportunidade!
Bem localizada, rua movi-
mentada, coração Botafo-
go. Loja 134m2, excelente
para atividades atendimen-
tos, farmácias. www.sergio
castro.com.br Cj250 Tels:
3848-9122/ 98993-1263
Scol024

BOTAFOGO R$13.000 O-
portunidade! Bem localiza-
da, rua movimentada, cora-
ção Botafogo. Loja 177m2,
excelente para atividades
atendimentos, farmácias.
www.sergiocastro.com.br
Cj250 Tels: 3848-9122/(21)
98993-1263 scol023

BOTAFOGO R$30.000,00
Lojão 236m2, linda vitrine
de Rua, Avenida Lauro So-
dré com General Góes Mon-
teiro, em frente Rio Sul.
Prédio Moderníssimo, 6 Va-
gas na Garagem, Estacio-
namento Rotativo ao Lado.
Alto Padrão. 2272-4422
Cj250 Ref. : 4653

BOTAFOGO R$150.000 –
Lojão (2.715m2). Góes
Monteiro. Localização es-
tratégica (Shoppings e con-
domínios) . Bom fluxo de
pessoas. São 1.813 m2 de
piso mais 901 M2 de jirau.
Atende qualquer atividade
vareja/ serviços. www.serg
iocastro.com.br – Cj 250 –
Tel.:99628-3401

IMÓVEIS COMERCIAIS
ZONA SUL

Prédios Comerciais

BOTAFOGO R$120.000 (loca-
ção) Prédio com 1.740m2 na
Rua Sorocaba. Ideal para em-
presas, clínicas ou institui-
ções. Espaço amplo, localiza-
ção estratégica e excelente
visibilidade no coração de Bo-
tafogo. www.sergiocastro.co
m.br – Cj250 – Tel.: 99628-
3401

Casas

BOTAFOGO R$31.000 Mar-
tins Ferreira, Casa comercial,
Escolas, Clínicas, Restauran-
tes, Escritórios, 11salas, es-
túdio, recepção, 6banheiros,
cantina, pátio, segurança, ww
w.sergiocastro.com.br Cj250
Tels:3848-9122/(21)98993-
1263 scol015

Imóveis Comerciais
na Zona Norte

Lojas

BONSUCESSO R$2.500,00
Vieira Ferreira junto Praça
das Nações. Amplo lojão,
duas portas de enrolar,
55m2 mais mezanino, pé
direito alto, vaga na porta,
em ótimo estado, perto Av.
Brasil 2272-4422 – Ref.
3128

BONSUCESSO R$2.500,00
Vieira Ferreira junto Praça
das Nações. Amplo lojão,
duas portas de enrolar,
55m2 mais mezanino, pé
direito alto, vaga na porta,
em ótimo estado, perto Av.
Brasil 2272-4422 – Ref.
3128

TIJUCA R$4.900,00 Loja
37m2. Rua José Higino com
Infraestrutura Básica já Ins-
talada. Com Cozinha e Ba-
nheiro Local, com Grande Cir-
culação de Pedestres. 2272-
4422 Cj250 Ref. 4671

TIJUCA R$6.000,00 Loja
120.00m2 com porta auto-
matizada, blindex, 3 apare-
lhos de ar condicionado em
ponto Movimentadíssimo
da Rua Mariz e Barros com
amplo salão, duas salas,
cozinha, lavabo, 3 banhei-
ros, área e Wc de serviço.
2272-4422 Cj250 Ref. : 4628

TIJUCA R$22.000,00 Loja
na Rua São Francisco Xa-
vier com 134m2 – Jirau
69.00m2. Nas Proximidades
da Rua Haddock Lobo.
2272-4422 Cj- 250 - Ref.
3315

Galpões

SÃO Cristovão Dois Exce-
lentes Galpões Contíguos,
Local Tranquilo, Vizinhos à
Guarda Municipal. Próximo
ao Futuro Estádio do Fla-
mengo. 2272-4422 Cj250
Ref. 4425

Imóveis Comerciais
Outras Localidades

Lojas

CAMPO Grande R$30.000 –
Lojão (700m2). Via princi-
pal. Diversos condomínios.
Região consolidada. Imóvel
de esquina. Grande circula-
ção de veículos. Possibilida-
de de venda: R$3.500.000.
Oportunidade única. www.
sergiocastro.com.br - Cj 250
– Tel.:99628-3401

Somente on-line (Nº 55863)
Dia 10 de OUTUBRO de 2025.
Horário: A partir das 19h.
Exposição dia 10/10/25, das 11h às 12h,
(Somente com Agendamento Prévio, pois os
Lotes NÃO se encontram no Local,
ficam em Cofre externo)
Email: tavaresleiloes@gmail.com

Leilão “Joias & Cia 96’

Aviso
De acordo com o
art. 5º da CR/88
c/c art 373-A da
CLT, não é permiti-
do anúncio de
emprego no qual
haja referência
quanto ao sexo,
idade, cor ou situ-
ação familiar, ou
qualquer palavra
que possa ser
interpretada como
fator discrimina-
tório, salvo quan-
do a natureza da
atividade assim o
exigir.

Empregos

Empregos

AUXILIAR de Operador de
Dedetização salario R$
2.400,00 e Recepcionista
salário R$1.750,00.
Aceitamos pessoas acima
40 anos.Enviar curriculo
julubube@gmail.com

DESIGNER GRÁFICO.
Gráfica na Barra contra-
ta. Enviar Curriculum pa-
ra: curriculumgraficagdi@
gmail.com

PCD Empresa SD Engenharia
disponibiliza vaga para PCD.
Enviar Currículo para o e-
mail: sd@sdeng.com.br

VENDEDORES /Guias Tu-
rísticos e Secretárias com
noções básicas de espa-
nhol. Com/sem experiência.
Contato Daniel Tel/Zap.
(21)98087-6464.

Negócios

Estabelecimentos
Comerciais e Ind.

RESTAURANTE Self-Service
Passo ponto em excelente rua
de Botafogo. Ótimas instala-
ções, todo montado. No local
há 20 anos. Tels.:(21)2542-
0785/ (21)99692-5980.

Empréstimos
e Finanças

Aviso
Antes de solicitar
um empréstimo ou
efetuar uma tran-
sação comercial,
verifique a idonei-
dade de quem
está negociando,
pedindo docu-
mentos que identi-
fiquem o fornece-
dor.

Automóveis

C

CONSÓRCIO Atenção!
Compramos/ vendemos/
trocamos, contemplados/
não, mesmo atrasado/ can-
celado. Cobrimos ofertas.
Autos/ Utilitários/ Imóveis/
Capital de giro... Melhores
preços, vários planos. Leo-
nel Consórcios 46anos!!! E-
mail: leonelconsorcios@hot
mail.com Tel.:(0xx21)
99695-1897 (whatsApp)/
(0xx21) 97012-3333 (what-
sApp)/ (0xx21)96423-1303
(whatsApp).

Para Casa

Para Você

Encontros
Pessoais

Aviso
Todo encontro
com desconheci-
dos pode ser
arriscado. É acon-
selhável marcar o
primeiro encontro
em lugar público e
conhecido. Além
disso, convém
informar a uma
pessoa amiga
hora e local do
encontro.

Aviso
Submeter criança
ou adolescente à
prostituição ou a
exploração sexual
é crime com pena
de reclusão de 4
a 10 anos, e multa
- ART. 244-A
Lei 8.069/90.

PROIBIDO
PARA

MENORES
DE 18 ANOS
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EnquantoaAmazôniasepreparapara,dentro
deummês, sediara30ªConferênciadaONU
sobreMudançasClimáticas,brotaaesperança
emáreasantesdesmatadasdafloresta.Mesmo
comaescaladadeeventosclimáticosextremos
eadificuldadedospaísesdefirmaracordos
sobrecortedeemissõesdeCO2, inovações
tecnológicas, incentivos institucionaise
investimentosprivadosconsolidamatividades
comoarestauraçãoflorestalentreossegmentos
maispromissoresdachamadabioeconomia.
Essesistemaquepreservaegeravalorapartirda
biodiversidadeteráseuprimeiroplanonacional
apresentadonaCOP30.Serápropostaumanova
lógicaparaaexploraçãosustentáveldebiomas
cruciaiscomoaFlorestaAmazônicasemnegar
umfuturoaquemoshabitaeprotege.

AMBIENTE
SOCIAL

BIOECONOMIA PERMITE
ALINHAR PRESERVAÇÃO
E DESENVOLVIMENTO

Solução híbrida.
Trabalhadores
atuamemviveiro
demudas de cacau
e açaí para sistemas
agroflorestais no Pará

MÁRCIAFOLETTO/26-7-2025

ESPECIAL
COP30AMAZÔNIA
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Agricultura
regenerativa
renova solo e
ainda dá lucro
PÁGINA6

USOSUSTENTÁVEL
Evento debate
como negócios
podem salvar
a floresta
PÁGINAS 14 e 15
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ESPECIALCOP30AMAZÔNIA

Ageraçãodecréditosdecar-
bono com conservação e

restauração de florestas é um
dos segmentos da bioecono-
mia compotencialmais evi-
dente de gerar cifras para
Amazônia,mas umamiríade
depequenosnegócios ligados
à biodiversidade e à cultura
locaistambémtemcondições
depromover rendaebem-es-
tar, reduzindo a pressão pelo
desmatamento.Oproblemaé
que boa parte dessas ativida-
des são informais, lideradas
por pequenos empreendedo-
res que têm dificuldade de
acessarocréditoparainvestir.

Para viabilizar projetos de
impacto socioambiental na
regiãofoicriado,há17anos,o
FundoAmazônia, que capta
doações internacionais para
financiar a prevenção ao des-
matamento e ouso responsá-
vel dos recursos da floresta
comrecursosnão reembolsá-
veis.Éumdinheiroqueviabi-
liza umprojeto semprecisar
serdevolvido.
Sob a gestão do BNDES, o

FundoAmazôniaquer serum
catalisador de atividades sus-
tentáveis que ajudemaman-
teraflorestaempé.
Depois da suspensão por

quatro anos dos desembolsos
doFundoAmazônianogover-
nodeJairBolsonaro,deixando
R$3bilhões retidos, o instru-
mento financeiro voltou em
ritmo acelerado tantona cap-
taçãoquantona liberaçãodos
recursos. Isso foi possível logo
no início de 2023, já noman-
dato do presidente Lula, por-
queoSupremoTribunalFede-
ral (STF), ainda em outubro
de 2022, determinou a reati-
vação dos comitês responsá-
veis pela aplicação dos recur-
sos do FundoAmazônia, que
haviamsidodesativados.
OFundoAmazônia recebe

doações internacionais, que
são administradas pelo BN-
DESsobdiretrizesdoMinisté-
rio doMeioAmbiente.Desde
2023, os doadores passaram
de dois países (Alemanha e
Noruega)paraoito (acrescen-
tandoEUA,ReinoUnido,Di-
namarca, Suíça, Japão e Irlan-
da)eaUniãoEuropeia.
— Houve uma retomada

das doações. Já entrouR$ 1,6
bilhãoe temmaisR$820mi-
lhões emprocesso denegoci-
ações, a contratar—informa
TerezaCampello,diretoraSo-
cioambientaldoBNDES.

LIBERAÇÕESTRIPLICAM
Antesdasuspensão,em2019,
oFundoAmazônia aprovava,
em média, R$ 300 milhões
poranoparaosprojetos.Com
a retomada em2023, o valor
anualmaisquetriplicou.
—Nesteano,emoitomeses,

aprovamosR$1,5bilhão,mai-
orpatamar—dizadiretora.

Aliberaçãodosaporteséfei-
taapósumaavaliaçãocriterio-
sa dos projetos pelos comitês.
O apoio financeiro pode con-
templardiferentestiposdebe-
neficiários na Amazônia Le-
gal, como organizações não
governamentais,entidadesre-
presentativas, cooperativas,
agricultores familiares e co-
munidades indígenas e qui-
lombolas.Umavezaprovados,
os projetos recebemumapar-
cela inicial dos recursos e vão
ganhandooutras após a com-
provaçãodocumprimentode
cadaetapaacordada.
Muitas iniciativas envol-

vemrestauraçãoflorestalpro-
dutiva, combinada comativi-
dades agrícolas ou extrativas
comoaproduçãodepimenta,
castanhas,bananaeaçaí.
OBNDESaindagereoFun-

doClima, instrumento finan-
ceiro federal criado em2009
para financiar projetos da
agendadedescarbonizaçãoda

economia, que temumamo-
dalidadenãoreembolsável.
MariaNetto,diretoraexecu-

tivadoInstitutoClimaeSocie-
dade(iCS),avaliaqueessetipo
de apoio financeiro édecisivo
paraqueasiniciativaslocaisse
intensifiqueme superemde-
safios sistêmicos da Amazô-
nia. Isso porqueumacaracte-
rística comumda região é ter
projetospequenosedispersos,
com valor socioambiental,
mas com dificuldades de es-
truturarmodelosdenegócios.
— São empreendimentos

que normalmente têmmais
dificuldade de acesso a crédi-
to,principalmentepornãote-
remgarantias reais. Emuitas
vezes não conseguem atrair
investidores por ainda não
apresentaremumfluxodere-
torno consistente—ela diz.
—Assoluçõesbaseadasnana-
tureza requeremoutra forma
de olhar o risco e instrumen-
tos financeiros inovadores.

FUNDOVOLTAÀCENAE
ACELERACONCESSÕES
Gerido pelo BNDES, instrumento financeiro apoia projetos a fundo perdido

OBrasil se aproximademais
um momento em que

atrairá a atenção de todo o
mundo.Emnovembro,Belém
sediará a 30ª Conferência da
ONU sobre Mudanças Cli-
máticas (COP30). A escolha
da capital doPará foi justifica-
dapelodesejodogovernobra-
sileiro de evidenciar as solu-
ções ambientais e os desafios
paraimplementá-losnamaior
floresta tropical doplaneta. E
os nove estados daAmazônia
Legal (Acre, Amapá, Amazo-
nas,Maranhão,MatoGrosso,
Pará,Rondônia,RoraimaeTo-
cantins) esperamcontar com
avanços concretos para o fi-
nanciamentodepolíticas pú-
blicasnoeventoglobal.
Enquanto isso, estruturam

programas de geração de
créditos de carbono. Esses es-
tados podemgerar entreUS$
10bilhõesaUS$20bilhõesaté
2030 com reduções de emis-
sões do desmatamento e de-
gradação florestalemseus ter-
ritórios,dentrodoconceitode
REDD+ Jurisdicional, ou
JREDD+. A estimativa é do
Earth Innovation Institute,
institutodepesquisa indepen-
dente comsede emBerkeley,
naCalifórnia (EUA), que atua
emprogramas ligados à con-
servação florestal no Brasil,
Colômbia,PerueIndonésia.
Àesperadosrecursos,Acre,

Tocantins, Pará eMatoGros-
so,osquatroestadosqueestão
mais avançados nos progra-
mas JREDD+, têmpotencial
degerar100milhõesdecrédi-
tosaté2026comreduçõesde
emissões no período entre
2023 e 2024 e alcançar uma
receita de US$ 1,5 bilhão—
maisqueototaldedoaçõesdo
Fundo Amazônia desde
2008,deUS$1,4bilhão.
O REDD+ Jurisdicional é

um avanço do conceito de
REDD+ (redução de emis-
sõesprovenientesdodesmata-
mentoedadegradação flores-
tal, na sigla em inglês), que
contabiliza o corte de emis-
sõesnos limitesdeumterritó-
rioespecífico,quepodeserum
município, estado ou país. O
mecanismo entrou no radar
dosestadosamazônicos,esete
estão em fases distintas dede-
senho de políticas baseadas
nele.Tocantins,AcreeParása-
íramna frente, comnegocia-
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Pará: 3.485

Mato Grosso: 2.001

Rondônia: 1.728

Amazonas: 1.703

Acre: 714

Maranhão: 463

Roraima: 362

Amapá: 32

Amazônia Legal*: 10.488

Estados de fora da Amazônia
Legal com planos semelhantes

Potencial de venda de créditos
até 2030 (em US$ milhões)

*NÃO INCLUI TOCANTINS POIS
OS CRÉDITOS POTENCIAIS
PARA 2024-2030 NÃO FORAM
ESTIMADOS DEVIDO AO
PERÍODO DE REFERÊNCIA
DIFERENTE DO ESTUDO

O mapa dos créditos

FONTES: EARTH INNOVATION
INSTITUTE E GOVERNOS ESTADUAIS

Como é calculado
o valor do crédito?

1 tonelada
de CO

equivalente =

US$ 10

Veja os estados que têm ou formulam políticas para arrecadar com o corte de emissões
de carbono pelo mecanismo JREDD+

O que é JREDD+?

REED é uma sigla
em inglês que dá nome a
uma metodologia
internacional de contabi-
lização que significa:
redução de emissões
provenientes do
desmatamento e da
degradação florestal.

O símbolo + representa
atividades adicionais
à gestão sustentável
de florestas e à conser-
vação e aumento dos
estoques de carbono
nelas que também
podem ser
contabilizadas.

O J antes da sigla represen-
ta a palavra jurisdicional,
que indica a contabiliza-
ção da redução de
emissões de gases de
efeito estufa de devasta-
ção vegetal em um
território específico:
cidade, estado ou país.
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Estímulo financeiro.Natália Renteria, da Race to Belém, vê revolução com incentivo econômico alémda fiscalização

Estados da região que vai abrigar a COP30 têmpotencial bilionário de geração de créditos de carbono pelo
mecanismo JREDD+,que permite direcionar o dinheiro para políticas públicas de combate ao desmatamento

PEDROPERES/DIVULGAÇÃO

SegundoaSecretariadeMeio
Ambiente e RecursosHídri-
cosdoTocantins,arepartição
dos recursos e sua aplicação
foramdiscutidas emmais de
50 oficinas e audiências pú-
blicas com povos tradicio-
nais, indígenas, produtores
ruraiseórgãospúblicos.
Oprojeto deREDD+ juris-

dicionalnoTocantinsviroure-
ferencialparaacampanhaRa-
ce toBelém,quepretendedar
escala aos projetos jurisdicio-

nais em todo oBrasil com in-
vestimentos de US$ 100mi-
lhõespara apoiar governos es-
taduais na implementaçãoda
estratégia.Osrecursosvêmdo
fundoSilvania, comapoiodas
organizações internacionais
WeMeanBusinessCoalition,
TNCeConservação Interna-
cional.Ainiciativajáestáapoi-
ando o Piauí em seu projeto,
queprevê20milhõesdecrédi-
tos de carbonoemcinco anos
com corte de 10% das emis-

sões de desmatamento e de-
gradaçãodasflorestas.
Natália Renteria, diretora

paraoBrasildaRacetoBelém,
diz que políticas de REDD+
jurisdicional estão revolucio-
nando a proteção às florestas
aodarumpassoalémda fisca-
lização e atingir a lógica eco-
nômicadodesmatamento:
—OBrasil fezmuito emre-

laçãoapolíticasdecomandoe
controle para controlar o des-
matamento,mas sãonecessá-

ções dos créditos de carbono
queserãogeradosjáacertadas.
OTocantins começou a es-

truturar sua política de
JREDD+em2023, comuma
chamada pública para atrair
umparceiroprivado tantopa-
ra apoio técnico quanto para
umapromessade comprados
créditos de carbono que seri-
amgerados. Firmouumcon-
trato comacomercializadora
suíçade commoditiesMercu-
riaEnergyGroup,queaportou
R$ 20 milhões no projeto e,
pormeio de seu fundo Silva-
nia, vai adquirir e comerciali-
zar os créditos jurisdicionais
do estado até o fimdadécada.
Aprojeção inicial é que sejam
gerados 50milhões de crédi-
tos, que podem representar
uma receita adicional demais
deR$2,5bilhõesaté2030.Or-
ganizações em todoomundo
interessadas em reduzir seu
balançodeemissõespodemse
interessarpelospapéis.

PIONEIRISMONOTOCANTINS
Parageraroscréditosjurisdici-
onais, o estado implementou
ações no território visando
uma redução sistemática do
desmatamento e da degrada-
ção florestal, com planos de
prevençãodo fogoe incentivo
àagriculturadebaixocarbono
(Plano ABC+TO). Depois,
definiuumalinhadebasepara
calcular as reduções reais de
emissõesdecarbono florestal,
a partir damédia histórica do
períodode2015a2019.Emse-
guida, veio uma auditoria in-
dependentepara verificar se a
metodologia cumpria os re-
quisitosdopadrãoARTTrees,
metodologia reconhecidapa-
raprojetosdeJREDD+.
Assim,oTocantins foiapri-

meira jurisdição subnacional
nomundo a protocolar o re-
gistro no ARTTrees, em no-
vembro de 2024, durante a
COP29,emBaku,Azerbaijão.
Oscréditosemfasedecertifi-
caçãodizemrespeito às redu-
ções do desmatamento e de-
gradação de florestas entre
2020 e2024, num total de 13
milhões de toneladas de car-
bono equivalente que deixa-
ramdeserlançadasnaatmos-
fera. A expectativa é que os
créditos dessa primeira leva
sejamlançadosparacomerci-
alização até o início de 2026.

rios incentivos positivos tam-
bémparaosestadospeloesfor-
çodeprotegerflorestas.
Em agosto, o Acre firmou

umacordoparanegociar seus
créditos jurisdicionais como
bancoStandardChartered,se-
diado em Londres, que será
responsávelpelavendadospa-
péis resultantes por cinco
anos.Oplanode JREDD+do
Acrefoiumdosprimeirosaser
desenhados, ainda em 2012,
quandooAcreintegrouainici-
ativa piloto de um programa
jurisdicional remunerado, o
REDDEarlyMovers, dos go-
vernosalemãoebritânico.
Aexperiênciaserviudebase

paraoestadotraçara linhapa-
ra contabilizar a redução dos
índices dedesmatamento en-
tre 2023 e 2027. A meta do
Acre é cortar em 50% o des-
matamentonoperíodo,sendo
25%de redução já alcançados
noprimeiroano.
LeonardoCarvalho,secretá-

riodeMeioAmbientedoAcre,
estima entre 30milhões e 50
milhões de créditos de carbo-
noaté2030.Podemganhares-
cala com os recursos progra-
masde regularizaçãoambien-
tal, agropecuária debaixo car-
bono, gestão territorial para
povos indígenas e fomento a
cadeiasprodutivascomoasde
borracha,cacauemel.

REPASSEÀSCOMUNIDADES
Anfitrião da COP30, o Pará
também avança em um pro-
gramade JREDD+egeração
de créditos de carbono, já ne-
gociados com aCoalizão LE-
AF, que reúne governos e em-
presas privadaspara financiar
a proteção de florestas tropi-
cais.Háumano,ogovernodo
Paráassinouumacordocoma
Emergent, coordenadora da
CoalizãoLEAF,paraacompra
de até 12milhões de créditos
de carbono gerados por redu-
çõesnodesmatamentodo es-
tadoentre2023e2026.
Cadacréditofoinegociadoa

US$ 15 por tonelada. O di-
nheiro financiará o próprio
combate ao desmatamento e
iniciativas dedesenvolvimen-
to sustentável emcomunida-
des tradicionais, quilombolas
eindígenas.Oplanoérepassar
85%dos recursos a essas po-
pulações,nalinhadefrenteda
conservaçãodasflorestas.
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“O PARÁ E O BRASIL
TÊM A OPORTUNIDADE
DE PROVAR QUE É
POSSÍVEL CRESCER
PRESERVANDO,
REDUZINDO EMISSÕES
E TRANSFORMANDO
A AMAZÔNIA EM UM
CENTRO DE SOLUÇÕES
PARA O MUNDO”

Helder Barbalho,
Governador do Estado do Pará

Pará amplia estratégias para redução de
emissões e fortalecimento da bioeconomia
Emevento realizadoemBrasília, governadorHelderBarbalho fezumbalanço

dasprincipais iniciativas ambientais desenvolvidas emsuagestão

A nfitrião da próxima
Conferência sobre

Mudanças Climáticas
(COP30), o governo do
Pará concentra esforços
para implementar uma
economia de baixas emis-
sões e ampliar oportu-
nidades sustentáveis e
novos modelos de desen-
volvimento. O governador
Helder Barbalho apre-
sentou um balanço das
medidas adotadas em sua
gestão durante o evento
“Preservaçãode florestas e
bioeconomia: os caminhos
para mitigar a crise climá-
tica”, promovido pelos
jornaisOGLOBOeValor.
—Historicamente, nossa
economia foi forjada em
commodities e no extrati-
vismo. Nossa tarefa não é
excluir ou substituir esses
setores, mas os conciliar
com práticas sustentáveis.
A sustentabilidade precisa
ser transversal: ambien-
tal, econômica e social.
Semesse equilíbrio, corre-
mos o risco de projetar
um modelo frágil para o
futuro—declarou.
Durante o seminário,
que também contou com
a presença do governador
do Acre, Gladson Cameli,
Helder destacou que a
COP30 precisa ser reco-
nhecida como a “COP da
implementação”, marcada
por resultados concretos.

em outubro, voltado à
inovaçãoeàpesquisa.
— Queremos transfor-
mar a biodiversidade em
conhecimento, riqueza e
emprego, construindo o
Vale BioAmazônico, nos
moldes do Vale do Silício
—concluiu.
Segundo Barbalho, —
Nenhuma das maiores
economias do planeta fez
pelomeio ambiente o que o
Brasil está fazendo. Temos
autoridade para cobrar
apoio ao nosso modelo de
baixas emissões e às ações
que estamos dispostos a
adotar — disse. Durante o
evento,queaconteceráde10
a21denovembro,emBelém,
ogovernador levará resulta-
dos emetas que reforçamo
protagonismodaAmazônia.

também defendeu a regu-
larização fundiária como
condição essencial para
valorizar quem produz de
formasustentável.
Outra frente é o forta-
lecimento das ações
concretas de mitigação e
adaptação climática, com
foconatransiçãoenergética
ena valorizaçãoda floresta
como ativo de desenvolvi-
mento.—ACOP30precisa
marcar um novomomento
de resultados, não apenas
de discursos — afirmou
o governador. Helder
Barbalho destacou que o
Pará busca unir produção,
inovação e conservação
com investimentos em
pesquisa aplicada, novos
arranjos produtivos e
cadeias sustentáveis de

valor. — Nosso desafio
é transformar a biodi-
versidade amazônica em
conhecimento, tecnologia
eoportunidadesquegaran-
tam renda e qualidade de
vidaparaaspopulaçõesque
vivemna floresta—disse.

NOVAS FONTES DE
VALOR SOCIOAMBIENTAL
Comapoio do Banco Inter-
americano de Desenvol-
vimento (BID), o governo
es t r ut u r a mecan i s -
mos de pagamento por
serviços ambientais.
— Proteger o meio
ambiente é também prote-
ger os milhões de brasilei-
rosquevivemnaAmazônia
— enfatizou Helder. Ele
acrescentou o lançamento
doParquedeBioeconomia,

de carbono e concessões
f lorestais — tanto para
preservarestoquesexisten-
tes quanto para reflorestar
áreas degradadas. A meta
é promover a transição de
economias tradicionais
para ummodelo em que a
floresta em pé valha mais
do que a derrubada, com
soluções baseadas na natu-
reza e na inovação capazes
de gerar renda, empregos e
competitividade.
— O Pará e o Brasil têm
a oportunidade de provar
que é possível crescer
preservando e transfor-
mar a Amazônia em um
centro de soluções para o
mundo—afirmou.

ARTICULAÇÕES
INTERSETORIAIS
Helder ressaltou que o
êxitodessas açõesdepende
da integração das políti-
cas nacional, estadual e
municipal. Lembrou que
70% do território do Pará
está sob jurisdição fede-
ral, o que exige articulação
com órgãos como Ibama,
ICMBioeFunai.
—Asparceriassãofunda-
mentais, e os resultados
recentesconfirmamaeficá-
ciadessaestratégia.OBrasil
reduziu em50%odesmata-
mentodaAmazônia,eoPará
alcançou um índice ainda
mais expressivo: queda de
70%—disse.Ogovernador

SE
RG
IO
AL
M
EI
DA

Thiago Bronzatto,
diretor da sucursal do
GLOBO em Brasília,

recebeu o governador
do Estado do Pará,
Helder Barbalho

Ofensivas contra o desmatamento: 142 máquinas e
4,8 mil m³ de madeira já foram apreendidas este ano

COP30: agenda verde ganha força na reta final

Mecanismos
de Pagamento

por Serviços Ambientais
com apoio do BID

Criação do

Vale BioAmazônico,
polo de inovação e pesquisa

na Amazônia

Parque de
Bioeconomia
inaugurado em 07

de outubro de 2025

O Pará alcançou redução histórica
de mais de 90% nos focos de queimadas,

na comparação entre agosto de 2024 e agosto
de 2025 (Fonte: Inpe)

70% de
redução

do desmatamento
no Pará

COP30
em Belém:

de 10 a 21 de novembro
de 2025

— Se fosse apenas um
evento,poderiaser feitoem
São Paulo ou em Brasília.
Mas realizar a conferência
na maior f loresta tropi-
cal domundo é simbólico.
Precisamos de menos
discursoemaisação—afir-
mou. Segundo ele, discutir
mudanças climáticas é
discutir o futuro damatriz
energética. — O uso de
combustíveis fósseis é hoje
omaior emissor e o princi-
pal desafio à redução das
emissões.Atransiçãoener-
gética deve estar no centro
dosdebates—completou.
O governo tem direcio-
nado investimentos em
bioeconomia ligadaàbiodi-
versidade, em mercados

CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR

APRESENTADO POR
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Arelaçãoentreocompositor,
cantoremulti-instrumen-

tista cariocaGeorge Israel—
astrodabandaKidAbelha—e
seucavaquinhocomeçanaflo-
resta.Elanãosóinspirasuasle-
tras e acordes,mas fornece as
madeirasnobresdequeéfeito
o instrumento: jacarandá-da-
bahia, louro-pardo emogno-
africano.Asduasúltimas vêm
deumaáreadaSymbiosis,em-
presaquecultivaárvoresbrasi-
leiras numa região de Mata
Atlântica em Porto Seguro
(BA),daqualomúsicoésócio.
—Plantaressasárvoreséum

reflexo da dor do desmata-
mento, umatodegenerosida-
denareaproximaçãoentreho-
memenatureza,juntoaoatra-
tivodocarbono—elediz.
Asmudanças climáticas e a

crescente demanda por ma-
deira tropical que não seja de
desmatamento reforçamasil-
vicultura de espécies nativas
(SEN)comoumnegócioatra-
enteeumincentivopararecu-

perarmatasdegradadas.Após
receber um investimento da
Apple, parte da estratégia de
descarbonizaçãodabigtech,a
Symbiosisalcançou5milhec-
tares de cultivo, avançou em
pesquisas para tornar as plan-
tasmais produtivas e já pros-
pectamercados especiais que
valorizam as características
exclusivasdamadeiranativa.
Aestratégiaédaràs suasár-

vores padrão similar aodopi-
nus e do eucalipto, espécies
asiáticasdecrescimentorápi-
do incentivadas no Brasil na
década de 1960 emmanejos
para indústrias comoade pa-
pel e celulose. Sem amesma
atenção,tiposnobresbrasilei-
rosviraramalvodoextrativis-
mo predatório que ainda
ameaça biomas como a
FlorestaAmazônica.
A Symbiosis produz a

partir de 12 espécies se-
lecionadas conformera-
pidez de crescimento,
produtividade e valor da

madeira, alémdemanter ou-
tras 40 variedades de árvores
brasileiras em suas áreas de
restauração ecológica.Nesse
modelo, que pode inspirar
projetosnaAmazônia,asárvo-
ressãoexploradasemdiferen-
tesciclosdecolheita,manten-
dooequilíbrioprodutivo, sem
corterasodetodaavegetação.
No ano que vem, a empresa
abresuaserrariaparaaprimei-
ra colheita comercial, de olho
nomercadopremiumdacons-
truçãocivilenaexportação.

—Ocarbono(capturadoda
atmosferaeestocadonanatu-
reza) é ummeio de atrair ca-
pital e viabilizar o objetivo
principal, a produção dema-
deira—dizodiretorfinancei-
rodaSymbiosis,AlanBatista.

NOVAFRONTEIRA
A SEN constitui uma nova
fronteira da economia em
áreasjádesmatadas.Dadosdo
Ministério daAgricultura in-
dicamquehácercade100mi-
lhões de hectares com dife-
rentes níveis de degradação
no país—umpotencial eco-
nômico de até US$ 141 bi-
lhõesaté2050, segundoestu-
do daOrbitas. Só plantios de
madeiratropicalpoderiamfa-
turarUS$ 10 bilhões por ano
nessasáreas, acontarpelade-
manda global. Hoje, o Brasil
representa 3% do mercado
mundial,mas principalmen-
te como corte criminoso em
florestanaturalnaAmazônia.
Emmaio, oBNDES liberou

R$77milhõespara aSymbio-
sis investir noplantiode árvo-
res nativas naMataAtlântica,
emoperação inédita.Logode-
pois, foramdestinados quase
R$187milhõesàre.greenpara
restauraçãode15milhectares
na Bahia e no Maranhão. A
empresaacabadeserindicada
aoprêmioEarthshot,o“Oscar
dasustentabilidade”,promovi-
doporWilliam,opríncipeGa-
les.OFundodeFlorestasTro-
picais para Sempre (TFFF),
iniciativa dogovernobrasilei-
ro,tambémconcorre.
Em setembro, foi criado o

BNDES Florestas Inovação,
comR$25milhões oriundos
dolucrodobancoparaalavan-
car o ProgramadePesquisa e
DesenvolvimentoemSilvicul-
tura de Espécies Nativas
(PP&D-SEN), liderado pela
CoalizãoBrasilClima, Flores-
taseAgricultura.Elehaviaco-
meçadocomUS$2,5milhões
doBezos Earth Fund, veículo
filantrópicoparaoclimadobi-

lionário Jeff Bezos, fundador
daAmazon.Nomomento, as
açõesabrangempesquisasem
RondôniaenaBahiaparame-
lhoramento genético emane-
jo de espécies de madeira.
Comosrecursosnãoreembol-
sáveisdoBNDES,oprograma
multiplicarápordezaestrutu-
ra de pesquisa para impulsio-
nar plantios comerciais de ár-
vores de alto desempenho e
produtividadedamadeira.
Estudos apontam que 1,7

milhão de hectares seria sufi-
ciente para suprir a alta de-
manda pormadeira tropical,
compotencial de capturar 20
milhões de toneladas deCO2.
Isso exigiria investimento to-
tal deR$42,5bilhões aR$68
bilhões.O retorno estimadoé
de US$ 2,39 para cada dólar
aplicadoempesquisanosetor.
—Queremosatingirgrande

escalaapontodecompetirno
mercadodemadeira, recupe-
rar áreas degradadas e somar
esforços na descarbonização
da economia — diz Miguel
Calmon, colíder da força-ta-
refasobreotemanacoalizão.
O Nature Investment Lab,

iniciativa colaborativa lidera-
dapeloInstitutoClimaeSoci-
edade (ICS), desenvolve um
instrumentogarantidordeR$
2bilhõesparadestravarrecur-
sos doFundoClimapara em-
presas de restauração florestal
no BNDES. As demandas do
setor em análise pelo banco
chegamaR$3bilhões.
—Asilvicultura de espécies

nativas representa um salto
qualitativo na economia da
floresta empé.O apoio a em-
presas que combinamrestau-
ração,manejo legal demadei-
ra e créditos de carbonomos-
tra que é possível crescer pre-
servando—dizAloizioMerca-
dante,presidentedoBNDES.

SILVICULTURA
DEESPÉCIES
NATIVASMIRA
NADEMANDA
PORMADEIRA
Programa de pesquisas para desenvolver
cultivo de árvores brasileiras pode atrair
investidores interessados no negócio

FOTOSDEDIVULGAÇÃO

Guiada por pesquisas.Profissional trabalha nomanejo de árvores nativas daMata Atlântica da Symbiosis na Bahia

Inspiração.
George Israel
investe em
silvicultura
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Em2015, o Brasil assinou o
Acordo de Paris com o

compromisso de restaurar 12
milhõesdehectaresdevegeta-
çãonativa até 2030.Dez anos
depois, o ritmo e a área reflo-
restada ainda estão longe do
ideal, mas começam a avan-
çar.A atraçãodemais empre-
sas especializadaspodeajudar
opaísaapertaropasso.
Segundo oObservatório da

RestauraçãoeReflorestamen-
to da Coalizão Brasil Clima,
Florestas eAgricultura, cerca
de 150mil hectares foram in-
corporadosemprojetosderes-
tauraçãoflorestalentre2022e
2024, umaárea equivalente à
dacidadedeSãoPaulo.Ovolu-
meé90%maisqueoregistra-
do em2021,mas ainda é ape-
nas1,25%doobjetivo.
Laura Antoniazzi, colíder

da Força-Tarefa deRestaura-
ção daCoalizãoBrasil Clima,
Florestas eAgricultura e pes-
quisadora da Agroicone, diz
que o país passa por ummo-
mentodecrescimentodos in-
centivos para acelerar ações
derestauraçãocomosevêem
outras partes domundo. No
entanto, faltam prestadores
desse serviço.Aatividadeain-
da pode levantar dúvidas so-
brearentabilidade.Esseresul-
tadodependedascondiçõese
doproduto escolhido ede co-
moeleestá inserido,dizapes-
quisadora. Segundo ela, o fi-
nanciamentoclimáticoeare-
gulaçãodomercadodecarbo-

nopodemfazeradiferença:
—Recursos, por exemplo,

remunerando por crédito de
carbono podem fazer a dife-
rençaentreaatividadeserren-
távelounãoser, fecharounão
fecharaconta—afirma.
Com 119 mil hectares re-

florestados, aMataAtlântica
é o bioma com amaior área
restaurada.Nasequência,es-
tãoCerrado,Amazônia,Caa-
tinga e Pampa. São Paulo,
Minas e Espírito Santo lide-
ram entre os estados. Aimo-
rés, cidademineira que abri-
ga o Instituto Terra, criado
pelaarquitetaLéliaWanicke
seu marido, o fotógrafo Se-
bastião Salgado,mortoneste
ano, é omunicípio commai-
orárearestaurada.

CACAUÉCARRO-CHEFE
A regulamentação da lei que
criou o SistemaBrasileiro de
ComérciodeEmissõesdeGa-
ses de Efeito Estufa (SBCE),
em 2024, é vista como uma
chance de alavancar o setor,
que tem potencial de gerar
maisdeR$770bilhõesemre-
ceitaslíquidas,deacordocom
estudodoInstitutoEscolhas.
O levantamento aponta

que atingir ameta de restau-
rar12milhõesdehectaresde
vegetaçãonativaaté2030re-
sultará em ganhos ambien-
taiseeconômicos,comoare-
moção de 4,3 bilhões de to-
neladas deCO2da atmosfera
e a produção de 1 bilhão de

metros cúbicos de madeira
de reflorestamento para co-
mercialização.Partedosetor
privado já percebeu o poten-
cial de investimento, e várias
cadeiasdespontaram.
—Asempresasmaioresde

restauração têm interesse
na madeira, que é um pro-
duto de longo prazo,mas há
muitos outros produtos flo-
restais não madeireiros —
afirmaLauraAntoniazzi.
O cacau, por exemplo, é

consideradoo carro-chefe do
setor, commercado consoli-
dado. Açaí e café produzidos
em sistemas agroflorestais
tambématraeminiciativas.Já
as cadeias de sementes nati-
vas e de castanhas ainda pre-
cisam se consolidar. A casta-
nha-do-Brasil, ou castanha-
do-Pará, símbolo do país co-
nhecidoeconsumidoplaneta
afora, por exemplo, tem75%
da produção mundial hoje
vindos da Bolívia, de acordo
comoAnuário Estatístico do
Conselho Internacional de
Nozes e Frutas Secas, entida-
de que reúne produtores, ex-
portadores, importadores,
distribuidores e pesquisado-
res ligadosaosetor.
Se escalar processos de res-

tauração é fundamental, frear
odesmatamentoéaindamais,
observa Fábio Scarano, enge-
nheiro florestal, professor da
UFRJ e curador doMuseudo
Amanhã,noCentrodoRio:
—Omaiorproblemanãoé

o país ter restaurado só 150
mil hectares em três anos.
Críticoéterdesmatadomais
de3milhões dehectares en-
tre 2023 e2024. Se conside-
rarmos que 90% desse des-
matamento é ilegal, me pa-
rece bemmenos prioritário
investir em restauração que
emconservação.

EMBRAPATESTOU
Ele lembra que soluções co-
mo a integração lavoura-pe-
cuária-floresta já foram de-
senvolvidas pela Embrapa e
aplicadasemváriasregiões.
—Opaístemcercade70mi-

lhões dehectares de área pro-
dutiva de agropecuária e ou-
tros 60 milhões de pecuária
improdutiva, commenos de
umacabeçadegadoporhecta-
re. Se tornarmoso improduti-
vo produtivo, poderíamos do-
brar nossa capacidadedepro-
duçãode alimento, fibra, bio-
massaeatérestaurar,semcor-
tarumaúnicaárvoresequer.
Ogoverno federal apostano

incentivo aos processos de re-
florestamento. OMinistério
do Meio Ambiente lançou
neste ano o Planaveg 2025-
2028, segunda versão doPla-
noNacional deRecuperação
daVegetaçãoNativa. A pasta
explicaqueaatualização reor-
ganizou a política em quatro
estratégias: inteligência espa-
cialemonitoramento,financi-
amento, cadeias produtivas e
pesquisaedesenvolvimento.

RESTAURAÇÃOEMMARCHALENTA
Empresas têmdificuldades de avaliar viabilidade e riscos dos negócios em torno da recuperação da vegetação de áreas
degradadas,mas ramo é promissor.Cerca de 150mil hectares começaramprocessos de reflorestamento emdois anos

DIVULGAÇÃO

Novo nicho. Início do plantio de umprojeto de restauração emEunápolis (BA)

O Brasil verde começa pelo Acre.
Transformamos compromisso ambiental em política de Estado.
Floresta viva, gente vivendo melhor, clima equilibrado.
É assim que construímos justiça climática com atitude.

agencia.ac.gov.br
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Ondas de calor, secas,
queimadas e enchentes

foram alguns dos reflexos da
crise climática que assola-
ram o Brasil no ano passado,
com impactos nas safras de
soja, cana-de-açúcar e café,
entre outras culturas. As
evidências de que o agrone-
gócio também é fortemente
afetado pelo aquecimento
global vêm levando produ-
tores agrícolas a buscar al-
ternativas para atenuar o
impacto negativo da pró-
pria atividade no meio am-
biente e, de alguma forma,
contribuir para a redução
dos efeitos de eventos cli-
máticos extremos, inclusive
sobre suas produções. 

Um dos caminhos é a agri-
cultura regenerativa, nome
dado a um conjunto de téc-
nicas para reverter proces-
sos de degradação do solo,
reduzindo danos ambien-
tais e gerando maior produ-
tividade no campo. Lucimar
Silva é uma das produtoras
que incorporaram essas
práticas. Ela é diretora exe-
cutiva da Auma Agronegó-
cios e faz a gestão de 450
hectares de cafeicultura,
além de plantações de soja,
milho, arroz, trigo, uva, en-
tre outras variedades agrí-
colas, todas permeadas pe-
los conceitos de agricultura
regenerativa e economia
circular, que busca reduzir
desperdícios, reutilizar ma-
teriais e reciclar recursos. 

Uma das técnicas do modelo
são corredores ecológicos: ár-
vores ou arbustos no meio das
plantações que atraem preda-
dores naturais de pragas, redu-
zindo o uso de defensivos quí-
micos. Silva conta que toda a
energia elétrica utilizada na
cafeicultura é produzida na
propriedade, a partir de resí-
duos da criação de suínos, e os
pátios de compostagem dão
origem a biofertilizantes.
Além de reduzir o impacto
ambiental, ela descobriu que o
conjunto de ações é, antes de
tudo, um bom negócio.

—Assim cada vez mais va-
mos diminuindo nosso custo.
Se procuro mais insumos ex-
ternos, gasto mais. É um siste-
ma produtivo mais saudável e
climaticamente inteligente.
Nosso foco é sempre voltado
para a saúde, de quem conso-
me os alimentos que produzi-
mos, do solo, do meio ambien-
te como um todo e dos nossos
colaboradores, além da nossa
saúde financeira — diz a fazen-
deira, para quem as práticas
agregam valor ao produto fi-
nal. — Esse diferencial traz pa-
ra nós, produtores, oportuni-
dades melhores. Diante de de-
terminadas demandas dos
consumidores, eles vão esco-
lher o nosso produto. Um
exemplo é a Illy Café, empresa
italiana da qual somos forne-
cedores, que lançou o primei-
ro café industrializado regene-
rativo do mundo, produzido
nas nossas plantações.

liência climática graças ao solo
mais saudável e rico em maté-
ria orgânica — conta Fajardo. 

Segundo ela, houve ainda
aumento de produtividade,
de 20% no milho e 25% na so-
ja, além de redução de custos
com insumos, maior estabili-
dade produtiva e valorização
dos produtos no mercado:

— É a sustentabilidade se
traduzindo em rentabilidade. 

Levantamento do projeto
Regenera Cerrado mostra que,
em fazendas com até 300 hec-
tares no sistema regenerativo,
o custo médio de produção da
soja, durante a safra 2022/23,
foi R$ 6.252,96 por hectare.
No sistema tradicional, foi R$
7.273,23. E a rentabilidade por
hectare foi três vezes maior na
agricultura regenerativa. 

Outro estudo, da consulto-
ria SyncBio com o Grupo Go-
Genetic, aponta que um solo
bem manejado pode resistir a
queimadas e manter sua pro-
dutividade. A pesquisa anali-
sou o solo da Fazenda Tropi-
cal, em Montividiu, Goiás,
após um incêndio ocorrido
em setembro de 2024.

‘ALÉM DO SUSTENTÁVEL’
A propriedade adota técnicas
de agricultura regenerativa e
sustentável, com plantas de
cobertura, rotação de culturas
emix de espécies, o que permi-
tiu ao solo se manter resiliente
após secas e queimadas. A pro-
dutividade até subiu nas áreas
afetadas, com ganhos de até 12
sacas de soja por hectare. 

—O regenerativo vai além
do sustentável, uma vez que
não visa só não causar impac-
tos no ambiente, mas tam-
bém melhorar esse ambiente
onde a produção está inseri-
da, e mesmo assim sendo alta-
mente produtivo — diz Vi-
nícius Soares, que produz
queijos orgânicos em Minas. 

Soares explica que quase to-
dos os insumos da produção
vêm de sua própria fazenda,
em Piumhi (MG), o que reduz
custos. A pastagem inclui li-
nhas de agrofloresta, onde ár-
vores dão sombra ao gado e ar-
bustos na laterais servem de
alimento para os animais. O
empreendedor é idealizador
da Faz O Bem Orgânicos, que
produz o primeiro queijo Ca-
nastra orgânico certificado.
Soares diz que a certificação,
além de troféus como o Prê-
mio Queijo Brasil, atrai consu-
midores. Só entre 2023 e
2025, suas vendas dobraram, e
a produção mensal também:
foi de 300 para 600 quilos. 

—Está surgindo um consu-
midor consciente que valoriza
esse trabalho, que vai muito
além do alimento final. É so-
bre a história que a gente está
contando por trás dele — ele
diz. — Mesmo antes de ter o
selo, eu já consegui agregar va-
lor na diferenciação do produ-
to por comunicar que é orgâni-
co, vendendo o queijo num va-
lor equivalente ao de produto-
res já premiados na França. 

Ganhos.Na fazenda em MG em que cria vacas, Vinícius Soares usou o modelo sustentável para elevar a produtividade e ainda certificar seu queijo orgânico

AGRICULTURA
REGENERATIVA
ATRAI PELO BOLSO 
Conjunto de ações para reverter processos de degradação
do solo e reduzir impacto ambiental de atividades agrícolas
surpreende com maior eficiência e rentabilidade no campo 

Cornélio Zolin, pesquisa-
dor da Embrapa, explica que
produções que combinam al-
gumas técnicas como plantio
direto, cobertura vegetal es-
palhada, rotação de culturas,
recuperação e preservação
da saúde do solo, manejo in-
tegrado de pragas e uso de
bioinsumos podem ser rela-
cionadas à agricultura rege-
nerativa em classificações. 

UNIÃO LAVOURA-PECUÁRIA
Segundo ele, o Brasil tem a
maior plataforma de agricul-
tura regenerativa do mundo,
na qual a Embrapa imple-
menta tecnologias como a In-
tegração Lavoura-Pecuária e
Floresta (ILPF). Trata-se de
colocar diferentes sistemas
produtivos, agrícolas, pecuá-
rios e florestais em uma mes-
ma área. Isso pode elevar a
produtividade do solo de for-
ma ambientalmente correta,
com baixa emissão de carbo-
no e mitigação de gases causa-
dores do efeito estufa. 

—A ideia é ter produtivida-
de e, ao mesmo tempo, me-
lhorar as condições do solo no

qual os alimentos são produ-
zidos, com mais atividade mi-
crobiológica, melhorando a
infiltração da água, o seques-
tro de carbono e a resiliência
dos sistemas agroalimentares
—afirma o pesquisador. 

Segundo Zolin, técnicas de
regeneração ajudam o solo a
reter nutrientes com maior
infiltração da água em perío-
dos atípicos, como as estia-
gens prolongadas: 

—As práticas da agricultura
regenerativa são uma das solu-
ções para as mudanças cli-
máticas. O carbono fica no so-
lo em vez de ir para a atmosfe-
ra, e assim esses sistemas emi-
tem menos gás, geram menos
impacto e ajudam a reduzir a
tendência de aumento da tem-
peratura e de eventos mais ex-
tremos de chuva e seca. 

Uma projeção da organiza-
ção Project Drawdown esti-
mou que, entre 2020 e 2050, a
área total com práticas de agri-
cultura regenerativa no mun-
do aumentará de aproximada-
mente 11,8 milhões de hecta-
res para algo entre 219 e 320
milhões de hectares. Isso pode

resultar num corte de 15,1 a
23,2 gigatoneladas de dióxido
de carbono (CO2) equivalente,
devido ao sequestro de carbo-
no pelos vegetais e à redução
de emissões da atividade. 

O ILPF é uma das soluções
mais usadas no país, mas fal-
tam inventários e dados pa-
dronizados. Os mais recen-
tes, da safra de 2015/2016,
apontaram 11,5 milhões de
hectares com sistemas inte-
grados. A pesquisa foi realiza-
da pelo Kleffmann Group, em
parceria com a Rede ILPF, da
qual a Embrapa participa.

BASE SÓLIDA
Uma demanda do Conselho
Empresarial Brasileiro para o
Desenvolvimento Sustentável
(Cebds) é fazer pesquisas mais
apuradas sobre o assunto. A
entidade trata o tema princi-
palmente na Câmara Temáti-
ca de Sistemas Agroalimenta-
res, que reúne 53 empresas de
toda a cadeia agrícola, do cam-
po à mesa. Alessandra Fajardo,
diretora executiva técnica do
Cebds, diz que o país já tem
uma base sólida de práticas

sustentáveis no campo, como
o plantio direto (sem arar),
que é usado há mais de 50 anos
e cobre hoje 33 milhões de
hectares. Para ela, o maior de-
safio é criar metodologias uni-
formes para classificar e medir
o impacto de práticas regene-
rativas em diferentes cultivos:

—A ausência de definições
comuns limita o acesso a fi-
nanciamentos e mercados
que premiam esse tipo de pro-
dução. Estamos trabalhando
para estabelecer critérios ro-
bustos que ajudem a dar esca-
la a essa agenda. 

O Cebds também lidera
uma Coalizão de Agricultura,
com mais de 40 organizações
do setor em torno de uma pro-
posta unificada para a descar-
bonização da agricultura bra-
sileira, que será entregue à
Presidência da COP30, e atua
na iniciativa Landscape Acce-
lerator Brazil (LAB), platafor-
ma para acelerar a transição
para paisagens regenerativas
no Cerrado e na Amazônia. 

No Sudeste, um exemplo
acompanhado pelo Cebds é a
Fazenda Estância, em Pirassu-
nunga (SP), gerida pela famí-
lia Vick. Em um programa
apoiado pela Bayer, desde
2009 a propriedade tem 1.100
hectares dedicados a cana-de-
açúcar, soja e milho com plan-
tio direto combinado com ro-
tação de culturas, plantas de
cobertura (como uma grama)
entre canteiros e bioinsumos. 

—Os resultados são expres-
sivos. Na safra 2024/2025, a fa-
zenda teve uma pegada de car-
bono da soja 60% menor que a
média nacional e, no milho sa-
frinha, redução de 46%. Mes-
mo num ano de secas e calor
extremo, mantivemos a pro-
dutividade próxima à de anos
anteriores, mostrando a resi-

FOTOS DE DIVULGAÇÃO

Para dar mais visibilidade à
sustentabilidade na pro-

dução agrícola, foi lançada
neste ano a Frente Empresari-
al para a Regeneração da Agri-
cultura (Fera). A iniciativa re-
úne produtores rurais inte-
ressados em promover a ex-
pansão das práticas de agri-
cultura regenerativa no Bra-
sil. A intenção é defender me-
lhores condições de crédito,
de assistência técnica e acesso
ao mercado para os adeptos
da agricultura sustentável.

Lucimar Silva é uma das in-
tegrantes da Fera, assim como
Vinícius Soares e Lucas Sousa,
pequeno produtor, que trans-

formou a Fazenda Vista Ale-
gre, uma propriedade que es-
tava improdutiva, em uma das
maiores produtoras de ali-
mentos orgânicos de Minas. 

‘VÍNCULO DE CONFIANÇA’
Sousa também desenvolveu o
Projeto Crioulo, que pesquisa
variedades crioulas de milho
—sementes que nunca foram
industrializadas, guardadas
por famílias de agricultores
que as passam “de pai para fi-
lho”. Ele vende produtos feitos
a partir desses grãos, que ge-
ram espigas com maior varie-
dade de cores, para além das
padronizadas no mercado.

—A semente crioula pode
ser plantada e replantada vá-
rias vezes, diferente de uma se-
mente transgênica, por exem-
plo, que você tem que comprar
todo ano, porque na geração
seguinte ela praticamente não
produz — explica ele. 

Entre os produtos vendi-
dos pelo projeto estão milho
de pipocas multicoloridas,
além de fubá de milho bran-
co e flocão de milho verme-
lho. Em suas plantações, Lu-
cas também utiliza técnicas
como rotação de culturas,
adubação verde, corredores
ecológicos e áreas de agroflo-
resta. Entre 2020, quando

começou a comercializar, e
2024, saiu de 40 mil para 240
mil vendas por ano. Para ele,
produtos orgânicos que vêm
da agricultura regenerativa
podem ser um diferencial pa-
ra pequenos negócios: 

— Enquanto os grandes
produtores vão ganhar na
quantidade, o pequeno tem
que ganhar na qualidade. E
hoje, a gente tem um merca-
do cada vez mais consciente,
querendo saber de onde que
vem o alimento, como é pro-
duzido. Costumo brincar fa-
lando que, enquanto o grande
geralmente não pode falar
muito como produz, senão a
gente fica até com medo de
comer, o pequeno tem que fa-
zer o contrário. Tem que criar
esse vínculo de confiança. 

VISIBILIDADE PARA BOAS PRÁTICAS CRIA DIFERENCIAL 
DIVULGAÇÃO

Variedade. Lavoura de milho do Projeto Crioulo: espigas de cores diferentes
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Ecossistema.
Preparação
e transporte 
de sementes 
do Projeto
Muçununga,
o primeiro 
da Biomas, que
faz restauração
ecológica 
com grandes
companhias 

SETOR PRIVADO TURBINA
POTENCIAL DA RESTAURAÇÃO 
Projetos que podem reproduzir a experiência da Mata Atlântica atraem grandes empresas

Manejo.
Área de preparo
de mudas da
Symbiosis em
Porto Seguro, na
Bahia: restauro
florestal com
árvores de
madeira nobre

biodiversidade. Abriga várias
espécies da fauna e da flora,
apesar de pouco conhecida. 

Os primeiros plantios do
projeto começaram em julho,
com a intenção de reflorestar
1,2 mil hectares de Mata
Atlântica em áreas da Veracel
Celulose, no sul da Bahia. O
investimento inicial é de R$
55 milhões, como parte de
um plano para atingir uma
meta mais ampla: restaurar 2
milhões de hectares de áreas
degradadas ou improdutivas
nos próximos 20 anos. 

ESPAÇO DE TRANSIÇÃO 
Aregião foi escolhida por fun-
cionar como um espaço de
conectividade entre frag-
mentos florestais e plantios
de eucalipto (matéria-prima
da indústria de celulose) no
corredor central da Mata
Atlântica, reconhecida como
área prioritária para a conser-
vação da biodiversidade. Se-
gundo Luiz Tápia, diretor de
Sustentabilidade da Veracel,
as terras definidas para serem
restauradas pelo projeto so-
mam mais de 500 blocos, en-
tre 1 e 25 hectares, distribuí-
dos por oito municípios.

—São áreas que não têm ap-
tidão para o plantio de eucalip-
tos, por questões de relevo e
devido aos solos arenosos, mas
que têm um potencial para o
restauro estratégico, visando
uma conexão entre remanes-
centes de florestas — explica. 

O contrato entre Biomas e
Veracel tem duração de 100
anos — as espécies nativas
plantadas demoram ao menos
três décadas para crescer — e
foi desenhado na esteira de

oportunidades que abre a res-
tauração atrelada à geração de
créditos de carbono. O poten-
cial estimado é de cerca de 500
mil créditos em 40 anos.

A perspectiva de ganhos
com o mercado de carbono
tem sido um forte incentivo
para empresas anunciarem
projetos robustos como esse,
mas não é o único vetor. Há
uma explosão recente de ini-
ciativas de restauração flores-
tal, evidenciando uma aposta
de longo prazo em soluções
baseadas na natureza e na va-
loração de serviços ecossistê-
micos. Em paralelo, o setor
privado busca alinhamento à
meta brasileira de restaurar
12 milhões de hectares de flo-
restas até 2030, no âmbito do
Acordo de Paris, e tem recor-
rido a linhas de crédito incen-
tivadas voltadas à restaura-
ção, inclusive do BNDES. É o
caso da Symbiosis, que conse-
guiu em maio um emprésti-
mo R$ 77 milhões do banco
para investir no plantio de ár-
vores nativas de madeira no-
bre na Bahia, uma operação
inédita no país que agora abre
caminho para outras. 

—Hoje, vemos investidores
tomando esse risco e buscan-
do sair na frente com a aposta
em novos negócios alinhados
com as metas climáticas e de
proteção à biodiversidade.
Carbono, madeira e outros
produtos florestais também
podem contribuir com uma
rentabilidade futura — diz Lu-
ís Fernando Guedes Pinto, di-
retor executivo da ONG SOS
Mata Atlântica. 

Ele ressalta, contudo, que a
restauração de grandes áreas é
cara. O aporte necessário é de
cerca de R$ 50 mil por hecta-
re, e projetos ainda esbarram
no gargalo de terras disponí-
veis para plantio de florestas:

—Encontrar donos de ter-
ras dispostos a ceder áreas,
mesmo que sejam de preser-
vação permanente ou reserva
legal, é a maior dificuldade. 

VIVEIRO COM 700 MIL MUDAS
Há três décadas atuando na
área, a SOS é pioneira em par-
cerias com grandes empresas,
como Bradesco, Heineken,
Ypê e Nestlé. Em 30 anos, fo-
ram 23 mil hectares planta-
dos de Mata Atlântica, o equi-
valente a 42 milhões de árvo-
res, com média anual de 300
hectares por ano. As empre-
sas entram nos projetos com
motivações diferentes, como
assegurar oferta de água, re-
gularizar áreas de proteção
ambiental de produtores ru-
rais inseridos em suas cadeias
de valor ou converter fazen-
das de plantio para técnicas
de agricultura regenerativa. 

Com um viveiro que gera
700 mil mudas por ano, a ação
da SOS inclui plantio, manu-
tenção da floresta recém-im-
plantada — os dois primeiros
anos são cruciais — e contrata-
ção de seguros contra eventos
climáticos e incêndios. 

Omercado brasileiro de
restauração florestal ain-

da é modesto, mas já é um dos
segmentos mais relevantes
da chamada bioeconomia,
principalmente pelo seu
grande potencial. Mira em
créditos de carbono, mas
também mobiliza uma série
de serviços ambientais como
motores econômicos para
ampliar escala e captar recur-
sos. E um fator tem funciona-
do como um catalisador des-
se crescimento: a atração de
cada vez mais investimentos
de grandes corporações. 

Esse movimento aparece
em novos empreendimentos,
como o Projeto Muçununga,
oprimeiro da Biomas, empre-
sa de restauração ecológica
em larga escala que tem como
acionistas Itaú, Marfrig, Ra-
bobank, Santander, Suzano e
Vale. O nome vem da muçu-
nunga, um ecossistema de ve-
getação rala em solo arenoso
que contrasta com a floresta
de tabuleiro típica da Mata
Atlântica. Esse bioma brasi-
leiro — que se espalha ao lon-
go da costa brasileira envol-
vendo 17 estados — é o que
acumula mais experiências
com reflorestamento no país
etem muito a ensinar aos pro-
jetos que começam a se multi-
plicar agora na Amazônia. 

RIQUEZA NATURAL 
As muçunungas são ilhas que
lembram restingas, mas ocor-
rem fora da faixa litorânea, em
regiões de baixa altitude do ex-
tremo sul da Bahia e do litoral
norte do Espírito Santo. A apa-
rência é modesta, porém a
muçununga é muito rica em

FOTOS DE DIVULGAÇÃO
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De olho na expansão e na
profissionalização do se-

tor de restauração ecológica,
a Quintessa, aceleradora de
negócios de impacto socio-
ambiental, lançou um pro-
grama para desenvolver em-
presas e startups com solu-
ções voltadas a esse mercado. 

Odesenho contempla cinco
eixos prioritários: regulariza-
ção fundiária; sementes e mu-
das; monitoramento; meca-

nismos de financiamento; e
capacitação técnica. A acelera-
dora mapeou 150 iniciativas
promissoras e, na primeira
etapa, acelerará cinco empre-
sas, uma por cada eixo, sendo
duas do Pará, uma de São Pau-
lo e uma de Minas Gerais. 

Todas as escolhidas têm co-
mo foco a restauração na Ama-
zônia. Entre elas, destacam-se
a paraense Uirapuru, que de-
senvolve uma plataforma digi-

tal para regularização fundiá-
ria de pequenos produtores, e
a paulista IGV Tech, dedicada
ao melhoramento genético de
mudas de espécies nativas
amazônicas. As selecionadas
receberão mentoria e apoio
em gestão, logística, avaliação
de impactos e conexão com
potenciais investidores para
conseguir fazer a diferença na
floresta em pouco tempo.

— A restauração é uma ati-
vidade complexa e, nesse
cenário de consolidação de
um novo setor, é preciso fo-
mentar um ecossistema de
inovação que beneficie to-
dos os atores dessa cadeia —
afirma Carolina Ochoa Ko-
epke, sócia e líder de uso da
terra da Quintessa.

O programa opera com fi-

nanciamento misto (blended
finance, no jargão do merca-
do) para apoiar empreende-
dores. Conta com recursos
da Amazon Investor Coaliti-
on, do Fundo Vale, do Institu-
to Itaúsa e do Instituto Clima
e Sociedade (iCS). 

CONHECIMENTO BAIXO
O avanço recente de projetos
de restauração, ainda desi-
gual entre os biomas brasilei-
ros, vem de uma combinação
de novos fatores: planos terri-
torialmente bem desenha-
dos, contratos de longo prazo
e novas janelas de financia-
mento capazes de reduzir ris-
cos. Persistem nós estrutu-
rais, como o acesso à terra,
custo por hectare, manuten-
ção no período crítico, cadei-

as robustas de sementes e mu-
das e previsibilidade regulató-
ria. Desatar esses pontos é
condição para que o Brasil
consiga cumprir sua ambicio-
sa meta de reflorestamento
até 2030, compromisso que
será reafirmado na COP30,
em Belém, e que tem ganhos
não só ambientais, mas tam-
bém econômicos. 

A sistematização de conhe-
cimento é uma forma de su-
perar obstáculos e corrigir ru-
mos nesse e em outros ramos
da bioeconomia. Um exem-
plo é o da gestora de recursos
fama re.capital, que ao longo
de três décadas se concentrou
em investimentos alinhados a
critérios socioambientais res-
ponsáveis. A gestora divulgou
recentemente um novo estu-

do que chegou a evidências de
que práticas regenerativas na
agricultura podem recuperar
áreas degradadas e aumentar
a produtividade de planta-
ções que não coloquem em
risco o meio ambiente. 

Apartir de uma aprofunda-
da revisão bibliográfica, o tra-
balho feito em parceria com a
SLC Agrícola, mostra que
técnicas de regeneração apli-
cadas de forma consistente
têm impacto positivo tam-
bém para o agronegócio. No
entanto, o reconhecimento
desse tipo de prática como di-
ferençal competitivo ainda é
baixo. O relatório aponta fal-
ta de padronização de métri-
cas para avaliar os resultados
dessa modalidade como um
dos gargalos. 

TECNOLOGIA ABRE
MAIS POSSIBILIDADES 
Aceleradora ajuda a habilitar startups para atuar
em diferentes frentes do processo de recuperação
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NoRio.Projeto de recuperação domangue da Baía de Guanabara na APAdeGuapimirim: falta dinheiro

nasceuaPlataformaCazul.
Pormeio de imagens de sa-

téliteecruzandodadoscoma
base do Painel Intergoverna-
mental sobreMudançasCli-
máticas (IPCC)daONU,eles
estimaramo estoque de car-
bono presente nosmangues
doBrasil. Foi o primeiro tra-
balho que se debruçou sobre
todaacostabrasileira.
Após dois anos de estudos,

a Cazul concluiu que os
manguezais brasileiros têm
potencial de gerar R$ 49 bi-
lhõesemcréditodecarbono,
estimados a partir de 1,9 bi-
lhão de toneladas deCO2 ar-
mazenadasem13.906quilô-
metros quadrados da costa.
O mapeamento mostrou
queoBrasil temmanguezais
em 16 dos 17 estados litorâ-
neos, comdestaque para Pa-
rá,MaranhãoeAmapá.
—Omanguezaltemcapaci-

dademaior de estocagemde
carbonopor serumsolomui-
to argiloso, compartícula do
solomuito pequena. Por isso,
existemenos oxigênio entre
suaspartículaseoprocessode
decomposiçãoémais lento, o
que retémmais os gases, co-
mo o CO2, dentro da sua es-
trutura.Éoberçárioeocemi-
tériodavidamarinha,ricoem
alimentos—dizOliveira, fri-
sandoqueainiciativaquerre-
forçar o potencial bioeconô-
mico desse ecossistema com
créditosdecarbono.—Épos-
sível gerar recursosmanten-
doomanguezal.

MANGUEZAISDOPAÍS SÃOMAPEADOS
Brasil aderiu recentemente à iniciativa global que busca financiamento para a proteção desses ecossistemas, que são
capazes de armazenar três a quatro vezesmais carbono que florestas tropicais. COP30 quer conectar projetos a doadores

Ecossistema capaz de ar-
mazenar um volume de

carbono de três a quatro ve-
zes o que as florestas tropi-
cais guardam, o mangue é
umaliado contra asmudan-
çasclimáticas.NaCOP30,o
governo brasileiro buscará
ampliaroconhecimentoso-
bre osmanguezais e angari-
armais apoio e recursos pa-
ra projetos de conservação
desse tipodevegetação.
Em 2024, oMinistério do

MeioAmbiente (MMA) lan-
çouoProgramaNacionalpa-
raaConservaçãoeoUsoSus-
tentável dos Manguezais
(ProManguezal), que já re-
sultou em três novas Unida-
des de Conservação (UCs) e
no avanço de um mapea-
mentodacostabrasileira.Pa-
ra especialistas, as novas
açõessãoessenciaisparapro-
teção de mangues, que po-
dem aumentar o potencial
do Brasil no mercado de
créditodecarbono.

VEGETAÇÃODETRANSIÇÃO
Aconservaçãodosmangues é
uma agenda global. Lançada
naCOP27,aMangroveBreak-
throughéumainiciativainter-
nacionalquetemcomoobjeti-
vo restaurar e proteger 15mi-
lhões dehectares demangue-
zaisaté2030.Emjunho,oBra-
sil se tornou signatário da ini-
ciativa, que tenta garantir fi-
nanciamento para conservar
esse ecossistema, e terá, em
Belém,maisumareunião.

Consideradoumavegetação
de transição entre os ambien-
tesmarinhoseterrestres,com
suaformaçãoúnica,omangue
éumberçário de espécies, es-
sencial para a conservação da
biodiversidade.Alémdisso, é
umtipodeflorestacommaior
capacidade de estocagem de
carbono.UmestudodaPlata-
forma Cazul indica que so-
mente noBrasil existe 1,9 bi-
lhão de toneladas de CO2 ar-
mazenadasemmanguezais.
Lançado há umano, o Pro-

Manguezal tem como meta
recuperar 17mil hectares de
mangues brasileiros, em um
planocomseiseixos,entrecri-
ação de novasUCs, proteção

deespécies ameaçadas,moni-
toramento e mapeamento.
Desde então, foram criadas
duasUCsnoParáeumanoEs-
pírito Santo, e programas de
monitoramento estão em im-
plementaçãoemdiversasuni-
dades. O MMA, junto com
Ibama eMapBiomas, está fa-
zendo o mapeamento de to-
dososmanguezaisbrasileiros.

US$10MILHÕESDOBNDES
Umeixoimportanteéofinan-
ciamento.Osmanguezais fo-
ram incluídos no FundoFlo-
restas Tropicais para Sempre
(TFFF,na sigla eminglês), co-
moumadasentregasdoBrasil
para aCOP30, e o Edital Flo-

resta Viva—Manguezais do
Brasil,geridopeloBNDES,vai
aplicar cerca de US$ 10 mi-
lhões(cercadeR$55milhões)
emoito projetos de recupera-
ção de manguezais que so-
mam1.700hectares.
—É impressionante como

tivemosadesãomuitoforteda
população.Nahoraqueagen-
te fazumapolíticapúblicaco-
locando um ecossistema em
evidência, é como se a gente
reconhecesse a importância
daquilo,eissosetransmitepa-
ra a sociedade—celebraAna
Paula Prates, diretora doDe-
partamentodeOceanoeGes-
tãoCosteira doMMA, citan-
do a procura de ONGs e ou-

trosparceiros interessados.
NaCOP30,ogovernovaior-

ganizar encontros compossí-
veis doadores, como fundos
globais de filantropia, e vai
apresentar uma plataforma
inédita para unir projetos de
conservação demangue e in-
formações sobrepossíveis do-
adores. E oProManguezal es-
tará no chamado “pacote
azul”, de soluçõesbaseadasno
oceanopara a crise climática,
para atender aoMutirãoGlo-
bal lançado pela COP. Prates
diz que oMMAainda estuda
comoomanguepode se inse-
rirnomercadodecarbono:
— O crédito geralmente

servemais para recuperação
doquemanutençãodeáreas.

CRÉDITOSDECARBONO
Amaiorpartedosmanguezais
ficaemáreasdaUnião,ondeé
mais difícil a estruturação de
projetos de crédito de carbo-
no. Enquanto trabalhava co-
movoluntárianaÁreadePro-
teçãoAmbiental (APA)Gua-
pimirim, no Estado doRio, a
analistaambientalLaísdeOli-
veira estudou o potencial de
regeneraçãodemanguezal as-
sociado à geração de créditos
de carbono de áreas privadas
na região. Esse trabalho evo-
luiu atéque, em2020, ao lado
dedois parceiros e comapoio
do Guardiões do Mar, ela se
inscreveu em um edital da
FundaçãoBoticário para pro-
jetos de pesquisa e conserva-
ção de áreas costeiras. Assim

MÁRCIAFOLETTO/19-10-2021
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ELETROBRAS.
ENERGIA
PARANOVOS
CAMINHOS.

ENERGIA QUE
ABRE CAMINHOS
EMOVIMENTA
NEGÓCIOS

Coma força da água, do sol e do vento,

geramos, transmitimos e comercializamos

energia para impulsionar sua empresa.

Conte comas soluções damaior do setor

elétrico para crescermos juntos em

ummercado quemuda o tempo todo.
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Abioeconomia cresce no pa-
ís e movimenta bilhões na

Amazônia, onde a riqueza ge-
rada é pulverizada entre mi-
lhares de empreendedores.
São os pequenos negócios
que lideram a transformação
local por meio de atividades
econômicas sustentáveis, ge-
rando emprego e renda sem
abrir mão da proteção da flo-
resta. Por sua importância na
redução da desigualdade soci-
al e na conservação ambien-
tal, o Brasil quer o assunto em
evidência na COP30, em no-
vembro. O plano do governo é
ter em Belém uma vitrine
com projetos que valorizam
recursos naturais e extrapo-
lam mercados locais para
convocar outras nações a
apoiar e investir em possíveis
negócios promissores. 

—Não tenho dúvidas de que
abioeconomia será a conecto-
ra dos temas da COP, vai ter
uma importância central —
diz Marcelo Behar, coordena-
dor do Fórum de Governança
Climática e Desenvolvimento
da FGV Direito SP e enviado
especial de bioeconomia para
a COP30 pelo presidente da
conferência, embaixador An-
dré Corrêa do Lago. — Desde

1992, temos um compromis-
so climático muito forte, e o
mundo quer saber o que esta-
mos fazendo para manter a
floresta de pé. 

META DE US$ 20 BI
O advogado explica que serão
trabalhadas cinco frentes em
Belém: florestas, sociobioeco-
nomia, agricultura, biotecno-
logia e financiamento climáti-
co para a bioeconomia. Nesse
último campo, ele cita articu-
lações em curso para associar
preservação de ecossistemas e
geração de renda para quem
vive neles. Uma das apostas é o
Fundo Florestas Tropicais pa-
ra Sempre (TFFF), para o qual
o presidente Lula prometeu o
primeiro aporte de US$ 1 bi-

lhão durante a Semana do Cli-
ma, em Nova York, no mês
passado. Outra é o Earth In-
vestment Engine, iniciativa
colaborativa na qual Behar es-
tá diretamente envolvido e
que pretende angariar US$ 20
bilhões para bioeconomia e
agricultura regenerativa. 

Para o Brasil, a expectativa é
levantar recursos que possam
reforçar a cadeia produtiva da
bioeconomia, envolvendo ex-
trativistas, ribeirinhos, pesca-
dores, comunidades tradicio-
nais. A conferência em Belém
será o momento certo para jo-
gar luz sobre os “empreende-
dores da floresta”, que criam
negócios e empregos a partir
do uso sustentável de recursos
da natureza, defende Décio Li-

ma, presidente do Sebrae: 
— A COP30 não pode ser

apenas um palco para grandes
corporações e governos, pre-
cisa ser um espaço para que
pequenas empresas compar-
tilhem suas experiências e so-
luções. É crucial que a voz de-
las, verdadeiros motores da
bioeconomia e da conserva-
ção, seja amplificada e ouvida.
Esses empreendimentos de-
monstram, na prática, que a
floresta em pé é um ativo vali-
osíssimo, capaz de gerar ren-
da, empregos e bem-estar pa-
ra as comunidades locais. 

O PIB da bioeconomia gira
em torno de R$ 12 bilhões na
Amazônia, diz estudo do WRI
Brasil. Com mais investimen-
tos, pode atingir R$ 38,6 bi-

lhões em 2050 e criar 833 mil
empregos. Segundo Lima, o
Sebrae tem “capilaridade” pa-
ra articular parcerias para im-
pulsionar negócios sustentá-
veis, oferecendo formalização,
treinamento e conexão com
novos mercados. Ele infor-
mou que o Inova Amazônia,
programa da entidade de fo-
mento à bioeconomia, já apoi-
ou 409 empresas e 660 ideias
inovadoras, resultando em
mais de 880 projetos, nos nove
estados da Amazônia Legal. 

O BNDES é outro forte in-
centivador do setor no país,
diz Nabil Kadri, superinten-
dente da Área de Meio Am-
biente do banco:

—O BNDES acredita que a
valorização da biodiversidade

brasileira é um caminho do
desenvolvimento. E, para is-
so, tentamos alinhar diferen-
tes instrumentos financeiros.

Um deles é o Fundo Amazô-
nia, gerido pelo BNDES e que
acaba de completar 17 anos.
Constituído por doações de
governos estrangeiros, bancos
multilaterais, organizações e
empresas, ele destina recursos
não reembolsáveis ao cresci-
mento de negócios sustentá-
veis e à restauração da floresta. 

DOAÇÕES PARA FUNDO 
Segundo Kadri, desde 2023, o
programa aprovou 17 iniciati-
vas que “se desdobraram” em
cerca de 50 subprojetos na Re-
gião Norte, num total de R$
930 milhões em investimen-
tos. É recurso que chega, por
exemplo, para fortalecer a ca-
deia de produtores do babaçu,
do pirarucu, dos alimentos or-
gânicos ou apoiar a recupera-
ção da vegetação. Na outra
ponta, em dois anos, o Fundo
Amazônia conseguiu, em pro-
messas de novas doações, algo
próximo de R$ 2,1 bilhões. 

Confira a seguir quatro his-
tórias inspiradoras de em-
preendedores da bioecono-
mia amazônica. 

NEGÓCIOS CONCILIAM
RENDA E NATUREZA

Baseada no desenvolvimento responsável, bioeconomia pode ser na COP
um ponto de convergência entre a defesa do clima e o combate à pobreza 

OAmazonas é mais que açaí
ecastanha. Em Autazes, a

cerca de 100 quilômetros de
Manaus, a Queijaria D’Lour-
des, coleciona mais de 30 me-
dalhas em concursos nacio-
nais e internacionais. Em se-
tembro, o ouro veio da França
para seu novo produto: o quei-
jo maturado com café. A recei-
ta levou 11 meses para ficar no
ponto e mistura memória afe-
tiva com estratégia comercial.

—Minha avó cultivava café
e só colhia os grãos maduros.
Eu tinha uns 9 anos e a ajuda-
va. Era o cafezinho dela —
conta Arleane Figueiredo,
que toca o negócio com um ir-
mão e foi buscar em Dona
Lourdes a inspiração para o
queijo e o nome da empresa.
—Quando vamos aos even-
tos, as pessoas não sabem que
se produz queijo no Amazo-
nas. Ficam surpresas. Somos

pioneiros. Ousamos maturar
porque exportar queijo fresco
é complicado. Assim temos
mais tempo de prateleira.

Apropriedade da família na
Comunidade do Novo Céu,
na zona rural de Autazes, cria
vacas e búfalas que dão o leite
para os 17 produtos da queija-
ria, cujos carros-chefes são
queijo coalho, de búfala e rico-
ta. A empresa inova sem per-
der a identidade amazonense.
Os queijos com tucumã, cas-
tanhas e geleia mostram isso e
engajam outros produtores. A
D’Lourdes produz 130 quilos
de queijo por dia e doa o soro
residual do coalho para ali-
mentar criações de porcos. 

Em 2024, o queijo de Auta-
zes recebeu o selo de indica-
ção geográfica do Instituto
Nacional da Propriedade In-
dustrial (INPI), fortalecendo
toda a cadeia produtiva local.
Arleane quer atingir novos
mercados, mas precisa de es-
cala. Busca financiamento pa-
ra uma câmara fria para arma-
zenar queijos e melhoria ge-
nética das vacas e búfalas para
aumentar a produção de leite. 

—Estou tentando crédito,
mas tem toda uma parte buro-
crática. É difícil na Amazônia.

QUEIJARIA ACUMULA
TRINTA MEDALHAS 
Da Amazônia para a França, queijo maturado
com café une memória afetiva e ousadia

Inovação.
Arleane
buscou 
na história 
da avó
inspiração
para criar
novos 
queijos 

DIVULGAÇÃO

Quando viu uma palestra so-
bre resíduos sólidos, em

2014, numa universidade do
Tocantins, o então educador
Alex Macedo ouviu que não
havia solução para lixo plásti-
co. Sentiu-se desafiado. Resol-
veu criar um negócio que des-
se fim nobre a tampinhas, gar-
rafas PET, embalagens, saco-
las de supermercado e outros
itens plásticos que acabam se
acumulando na natureza. 

Foram mais de 5 mil testes
em laboratório até chegar à
“receita” ideal para usar resí-
duo plástico moído em blocos
de concreto ecológico ou sus-
tentável, como define Mace-
do. Ele criou a Polinorte Sus-
tentáveis há três anos em Ara-
guaína (TO), que oferece so-
luções ecológicas para cons-
trução. Seu material é usado
em pisos industriais, calçadas
e casas populares. Seu bloco

tem areia e pedra na composi-
ção, mas a maior parte (60%)
é plástico que vem de associa-
ções de catadores, prefeituras,
escolas e moradores. 

— Temos clientes em To-
cantins, Pará, Maranhão e es-
tamos chegando a Boa Vista
(RR) para construir moradias
populares para venezuelanos
—diz Macedo, que tem uma
rede de fornecedores na regi-
ão e promove oficinas de edu-
cação ambiental em escolas.
— É possível empreender
com materiais recicláveis e
empregar muita gente. Tem o
pedreiro, o ajudante, as associ-
ações que fazem a triagem do
resíduo. Limpamos a cidade e
tiramos os atravessadores.

O empreendedor diz que o
bloco de concreto polui muito
menos e dura quase três vezes
mais que o tradicional porque
a fibra plástica não se rompe.
Forma uma barreira muito re-
sistente à água e à umidade.

—Queremos chegar a mais
municípios para que as pesso-
as vejam que é possível soluci-
onar o plástico. Gera econo-
mia, emprego, sustentabilida-
de para o país e ajuda a acabar
com os lixões. Não é só dinhei-
ro. É transformar as cidades.

BLOCO DÁ UM FIM
NOBRE AO PLÁSTICO 
Empreendedor chega a uma fórmula para
adicionar resíduos de embalagens em concreto

Construção.
Alex Alves
Macedo
trocou o
ofício de
educador
pela
produção 
de concreto
que reutiliza
o plástico

ACERVO PESSOAL

Maynara Santana é da ter-
ceira geração de uma fa-

mília que esculpe peças em
cerâmica há mais de 50 anos
em Icoaraci, distrito de Belém
conhecido pelas olarias e ate-
liês. A Cerâmica Família San-
t’ana reúne dez parentes, in-
cluindo os pais de Maynara,
mas envolve ainda outras pes-
soas nas etapas da produção.

O processo é totalmente ar-
tesanal, a começar pelo barro

retirado dos rios para fazer va-
sos, pratinhos, cuias e copos
inspirados nas culturas mara-
joara e tapajônica, fortes no
Pará. Grafismos e desenhos
de animais carregam a identi-
dade de povos originários. 

A matéria-prima é coletada
pelos “boleiros” do fundo dos
rios de Santo Antônio do
Tauá, a três horas de Icoaraci.

—É na força humana mes-
mo. Eles usam pá e enxada pa-

ra chegar à argila limpa, que fi-
ca no terceiro nível, mais no
fundo. Depois, botamos de
volta na água a terra que não
usamos. Então, o impacto é
menor — diz a artesã. —Pre-
cisamos fazer um uso consci-
ente da matéria-prima.

Após a modelagem, um for-
no à lenha queima cem peças
a cada fornada. A impermea-
bilização da cerâmica vem de
uma solução bem amazônica,
a semente de inajá, uma pal-
meira oleaginosa. Muito lisos,
os grãos vão fechando os “po-
ros” da argila friccionados
contra a peça. O trabalho co-
meçou com a avó paterna de
Maynara, na década de 1970.
Ao longo dos anos, vasos altos
que decoravam varandas de-
ram lugar a itens menores,
que têm maior demanda. 

—Nossas peças cabem nas
malas — diz a jovem, que vai
expor em Belém na COP30 e
espera vender muitas para os
participantes da conferência.

A embalagens são feitas de
folhas do miriti, planta nativa
da região, por um artesão vizi-
nho, reforçando a importân-
cia de uma produção susten-
tável que valoriza toda uma
cadeia de produtores locais. 

BARRO DO FUNDO DO
RIO VIRA CERÂMICA
Parte da cultura de povos originários, produção
artesanal de peças no PA se adapta ao mercado

Tradição.
Maynara
Santana
(primeira
à esq.) 
se dedica 
à cerâmica
junto do
marido e
dos pais

CARLOS BORGES/DIVULGAÇÃO

Fugindo da Primeira Guerra
Mundial, o farmacêutico

italiano Francisco Filizzola
desembarcou no Pará em
1914 com conhecimentos de
botânica e se encantou com a
biodiversidade da Amazônia.
Começou uma pequena fábri-
ca de cosméticos naturais à
base de artigos típicos da regi-
ão, como castanha-do-pará,
óleo de andiroba, mel e pró-
polis. Hoje, quem toca a Juruá

Cosméticos é a farmacêutica
Dâmaris Busman, bisneta de-
le. O nome da empresa home-
nageia um rio amazônico.

O italiano desenvolveu sa-
bonetes, cremes e loções com
óleos vegetais, ervas e raízes
aromáticas que tirava da ma-
ta. Presenteava amigos e, ao
longo dos anos, foi registran-
do receitas dos produtos em
italiano num caderno de “mil
folhas”, conta Dâmaris. Só nos

anos 1970 uma das três filhas
do pioneiro recuperou as ano-
tações para ampliar o portfó-
lio e a produção da firma. 

AJuruá hoje fabrica xampu,
condicionador, hidratante,
cremes faciais e loções pós-
barba. Até as embalagens vêm
da natureza. As cestinhas dos
kits são de cerâmica ou ma-
deira do ouriço da castanha,
feitas por artesãos do Pará. Ex-
trativistas retiram da floresta
raízes de patchuli usadas nas
colônias e óleos vegetais.

— São cadeias como esta
que sustentam a bioecono-
mia. Ficamos felizes de ajudar
comunidades. Não queremos
só exportar matéria-prima.
Queremos produtos ama-
zônicos acabados, com segu-
rança e eficácia. Exportar os
produtos e isso não vir como
benefício aos povos da floresta
é muito triste — diz Dâmaris,
que cita o óleo de pracaxi, ci-
catrizante e hidratante: — Os
ribeirinhos vendem para as
grandes empresas e, quando a
gente precisa comprar deles,
não tem. Já tive de encomen-
dar óleo (já beneficiado pela
indústria) em São Paulo. Ri-
quezas daqui têm que gerar
benefício para as pessoas aqui. 

COSMÉTICOS USAM
ARTIGOS TÍPICOS
Linha de produtos de perfumaria paraense vai
do xampu ao pós-barba com inspiração regional

Legado.
Dâmaris
Busman,
à esq., e sua
mãe, Sonia
Busman,
com
produtos 
da Juruá:
insumos
da mata 

CARLOS BORGES/DIVULGAÇÃO
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Abioeconomiaestáemaltae
prestes a ganhar a primei-

ra política pública voltada ao
setoremnívelnacional.OMi-
nistério doMeioAmbiente e
MudançadoClima(MMA)fi-
nalizaoPlanoNacionaldeDe-
senvolvimento daBioecono-
mia(PNDBio),apósconsultas
públicas realizadas nos últi-
mosmeses, a tempo de apre-
sentá-lo naCOP30.O plano,
queseráo instrumentoopera-
cional daEstratégiaNacional
deBioeconomia (criada pelo
decreto 12.044/2024), deve
envolver sete prioridades: so-
ciobioeconomia e negócios
comunitários; valorização de
serviços ambientais; saúde e
bem-estar; química de reno-
váveis; alimentação, bioener-
gia e fibras têxteis; eprodução
de biomassa com foco na di-
versificação dematérias-pri-
maseinsumosindustriais.
A discussão sobre os seg-

mentos econômicos que vão
comporoplanoenvolveuuma
comissãocriadaem2024, for-
mada por 17ministérios e 17
organizações da sociedade ci-
vil, representandocomunida-
des tradicionais,povos indíge-
nas, empresas e universida-

des.Odebate importaporque
as definições debioeconomia
estão longedoconsenso: cada
país que formulou suas políti-
cas públicas dedicadas ao te-
maadotaumaabordagem.
Emgeral,naçõesindustriali-

zadastêmumviésmaisbiotec-
nológico, coma incorporação
de tecnologias intensivas em
ciência nos processos de pro-
dução. AOrganização para a
Cooperação e Desenvolvi-
mento Econômico (OCDE),
que reúne as economiasmais
desenvolvidas domundo, e a
União Europeia têmna bioe-
conomia uma ferramenta de
mitigaçãodas emissões de ga-
sesdeefeitoestufaedepromo-
ção da transição energética.
Caminho semelhante foi ado-
tado pelos EUA, cuja política
de bioeconomia datada de
2012 se volta para atividades
econômicas impulsionadas
pelas inovações nas ciências
biológicas, comonovosmedi-
camentos, variedades agríco-
las de alta produtividade, e o
desenvolvimento de biocom-
bustíveisequímicaverde.
NoBrasil,adefiniçãodebio-

economiaadotadapelogover-
nofederaleosestadosengloba

esses segmentos, mas passa
necessariamentepelousosus-
tentáveldabiodiversidadedos
diferentes biomas do país.
Buscacalibrardiferentestipos
de conhecimento associados
aoseuuso—otradicional,de-
tidopelas comunidades tradi-
cionais queutilizamos recur-
sos naturais—e o científico,
desenvolvidopelos centrosde
pesquisaseuniversidades.
—AbioeconomianoBrasil

não é um setor em si, são
muitos. Estamos falando de
umapremissadedesenvolvi-
mento que engloba tanto
produção quanto serviços,
comgraumaior de sustenta-
bilidade e valorização da flo-
resta empé—diz Carina Pi-
menta, secretária nacional
deBioeconomiadoMMA.

LIDERANÇANOG20
OBrasilpautouadiscussãoin-
ternacional sobre bioecono-
mia no âmbito do G20 em
2024, quando esteve à frente
da presidência do grupo das
maiores economias domun-
do.Na reunião dos chefes de
Estado, no Rio de Janeiro, os
países-membros concorda-
ramemaderir aos Princípios

deAltoNíveldaBioeconomia,
umconjuntodedezdiretrizes
que reconhece o tema como
estratégicopara odesenvolvi-
mentosustentável,ocombate
àpobreza e àdesigualdade so-
cial e amitigação da crise cli-
mática.Os dez princípios são
voluntários e devem nortear
ações de cooperação interna-
cional sobre o tema, alémde
reconhecerqueavisãodebio-
economia adotada por cada
paísdeverespeitaravocaçãoe
asprioridadesregionais.
AÁfricadoSul,quesucedeu

oBrasil à frentedoG20,neste
ano,decidiudar seguimentoà
iniciativa de bioeconomia do
grupoeacenouque,dentrodo
tema,vaipriorizarosobjetivos
de combate à pobreza e pró-
equidade, alémdaconvergên-
cia comamitigaçãodas emis-
sões de gases de efeito estufa.
Para a secretária Carina Pi-
menta, as discussões sobrebi-
oeconomianaCOP30devem

caminhar para uma conver-
gênciadevisões:
—Só veremos a bioecono-

mia se tornar pujante global-
mente se houver estratégias
de aplicação conjunta e aces-
so a financiamento. Florestas
ebiodiversidadeseguemsub-
financiadasglobalmente.

VANTAGENSBRASILEIRAS
Umdiferencial da bioecono-
mianoBrasil éo fatodeopaís
detergrandesáreasdefloresta
e já possuir umarcabouço le-
galpararegularousosustentá-
veldabiodiversidade,oacesso
aopatrimôniogenético,aoco-
nhecimentotradicionaleare-
partiçãodos benefícios. Tam-
bémconta com legislação re-
centeparacombaterabiopira-
tariaeincentivosàpesquisada
biodiversidade dos biomas
brasileiros, observa Juliana
Simões, líder deSociobioeco-
nomiadaONGTNCBrasil.
A bioeconomia já provoca

um impacto significativo no
Produto InternoBruto (PIB)
do país. Lançado em 2023, o
estudo “Nova Economia da
Amazônia”, que envolveu 76
pesquisadores e foi coordena-
do peloWRI Brasil, apontou
queasatividadesligadasapro-
dutos da sociobioeconomia e
ligadas a conhecimentos lo-
cais geramhojeumPIBanual
superior a R$ 12 bilhões por
anopara a região.Oestudo se
aprofundouemcadeias como
asde açaí, castanha, pescados
e borracha e revelou que elas
têmgrandecapacidadede ab-
sorvermãodeobra,masainda
de forma informal e precária.
A formalização desses negó-
cios—edas relaçõesde traba-
lho—podegeraravançossoci-
aissignificativos.Cominvesti-
mentos direcionados, o setor
poderia acrescentar aoPIBao
menos R$ 38,6 bilhões até
2050 e gerar entre 600mil e
800milempregosaté2050.

BRASILDEFINE
ESTRATÉGIADE
BIOECONOMIA
Plano que será anunciado na COP30 configura a 1ª política
pública nacional de estímulo a cadeias produtivas dos biomas

MÁRCIAFOLETTO/26-7-2025

Pluralidade.Cultivode cacau sobárvoresdaAmazônia emárea restauradadoPA:muitas atividades cabemnabioeconomia

QUE PLANTAMOS
o futuro

HOJE
NaSuzano, cultivamos árvores e, com tecnologia,
transformamos o que vemdanatureza
emprodutos cada vezmais sustentáveis.

No ano emque aCOP30acontece no Brasil,
reforçamos nosso compromisso comaagenda
climática, em favordo planeta e do futuro
de todos nós.

CONTÉM COMPROMISSO

CONTÉM SUSTENTABILIDADE

CONTÉM SUZANO

Saibamais.
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Oque adubo, café e carvão
têm em comum? Todos

podem ser feitos a partir do
açaí. É o que demonstram em-
preendedores do Amapá que
desenvolveram novos produ-
tos feitos com o caroço do fru-
to. A iguaria amazônica hoje
está presente de Norte a Sul do
país, principalmente como ali-
mento. O que pouca gente sa-
be é que 70% do açaí corres-
ponde ao caroço, que normal-
mente é descartado. 

Sob o conceito da bioeco-
nomia, uma das principais
agendas da COP30, três mar-
cas do Amapá apoiadas pelo
Sebrae vêm dando novo sen-
tido à cadeia do açaí, reapro-
veitando os caroços. Assim
nasceram a Amazon BioFert,
Carvão de Açaí e Engenho
Café de Açaí. 

A ideia de desenvolver um
novo tipo de adubo — que
originou a Amazon BioFert
—surgiu na eclosão da guer-
ra da Ucrânia, quando o mer-
cado internacional sofreu
uma crise de oferta e aumen-
to de preços de fertilizantes.
Por isso, os engenheiros
agrônomos Wesley Resplan-
de e Thyago Monteiro deci-
diram criar uma nova tecno-
logia a partir da Terra Preta
de Índio (TPI), técnica mile-
nar indígena em que o acú-
mulo de resíduos orgânicos
forma um solo fértil. 

NUTRIENTES PARA O SOLO
Assim, criaram o biocarvão
(também chamado de bio-
char), inédito no Brasil, fei-
to com caroço do açaí. Me-
lhora propriedades físicas e

sem impacto ambiental — diz
Monteiro. — Se não for nesse
formato, dificilmente conse-
guiremos um modelo de ne-
gócio longo e duradouro.
Principalmente na Amazô-
nia, onde temos riquezas na-
turais e precisamos criar no-
vos negócios a partir de ativos
da natureza e dos resíduos. 

No caso da Carvão de Açaí,
empresa que já revela seu pro-
duto no nome, o fruto foi uma
oportunidade de reinvenção.
De 2011 e 2018, o pai de Alex
Pascoal, CEO da companhia,
vendeu carvão vegetal para
churrasco. Até que o negócio
quebrou, deixando um esto-
que gigante de finos (resí-
duos) de carvão. 

— A gente sempre teve a
ideia de reaproveitar esses fi-
nos. Estudando mais a fundo,
a gente viu que com o resíduo
do caroço do açaí também da-
va para produzir carvão. En-
tão juntamos isso e passamos
a reaproveitar essa matéria-
prima que normalmente é
descartada incorretamente —
explica Pascoal, que usa for-
nos ecológicos. — Geralmen-
te a produção de carvão vege-
tal utiliza fornos rudimenta-
res, que geram gases poluen-

tes. Queremos transformar a
cadeia do carvão vegetal em
uma produção totalmente
ecológica e sustentável. 

A Carvão de Açaí produz
de cinco a sete toneladas
mensais de carvão, vendi-
das principalmente no
Amapá, com início de ex-
portações para a Guiana
Francesa e planos para esca-
lar a produção.

USOS EXEMPLARES 
A Engenho Café de Açaí pro-
duz 12 toneladas mensais em
blends com café tradicional e
cápsulas para máquinas. Ao
reaproveitar o caroço do açaí,
o que confere um sabor espe-
cial ao café, destaca a criadora
da empresa, Valda Gonçalves,
o negócio impacta mil famí-
lias amapaenses cooperadas,
que fornecem o resíduo com
certificação ambiental. 

—A bioeconomia é um eixo
estratégico para o Brasil por-
que gera riqueza e empregos e
conserva a natureza ao mesmo
tempo. E o açaí se destaca co-
mo um exemplo de circulari-
dade e inovação sustentável,
integrando outras cadeias —
afirma Thyago Gatto, analista
de Mercados do Sebrae. 

ADUBO, CARVÃO E
CAFÉ DE AÇAÍ: RENDA
ESTÁ ATÉ NO CAROÇO 
Resíduo que representa 70% do fruto e costuma
ser descartado vira matéria-prima em negócios 

DIVULGAÇÃO

Biochar.O biocarvão de caroço do açaí pode ajudar a tratar o solo

químicas do solo e favorece
a retenção de nutrientes. 

— Na literatura científica
existe esse processo de pirólise
(decomposição de matéria or-
gânica) para biochar, mas não
com caroço de açaí. Fomos pi-
oneiros nesse processo. Dimi-
nui o custo de produção e dá
destino correto aos resíduos
de açaí, valorizando a cadeia
do fruto — diz Monteiro. 

A Amazon BioFert foi regis-
trada em 2022. O produto é
vendido em lojas especializa-
das, floriculturas e até super-
mercados. A COP30, diz Mon-
teiro, será uma importante vi-

trine para o biofertilizante,
que ainda contribui com a re-
moção de gás carbônico da at-
mosfera. A cada uma tonelada
de biochar produzido, são evi-
tadas 2,5 toneladas de CO2 no
ar, que passam a ser fixadas no
solo, ele afirma. Além disso, o
processo evita que a queima
descontrolada ou o acúmulo
do caroço do açaí gerem mais
gases de efeito estufa. 

—A COP será uma grande
oportunidade de mostrar que
a gente já está desenvolvendo
na prática, criando economia
circular e ajudando a desen-
volver comunidades locais

Aindústria brasileira de óleo
de palma quer aproveitar a

realização da COP30 em Be-
lém para apresentar seu plano
para ampliar a produção no Pa-
rá que, atualmente, concentra
98% da atividade no país. O
objetivo é acelerar a expansão
das áreas de palmeiras que pro-
duzem a matéria-prima com a
recuperação de pastagens e
áreas degradadas e a atração de
agricultores familiares. 

O setor considera os próxi-
mos cinco anos decisivos para
o Brasil assumir o protagonis-
mo na produção de biocom-
bustíveis, e o óleo de palma
tem larga vantagem para a
produção do biodiesel, redu-
zindo as emissões do trans-
porte de carga com combustí-
veis de origem fóssil. Além
disso, enquanto crescem seus
frutos, as palmeiras têm maior
capacidade de sequestrar car-
bono em comparação com a
soja, por exemplo. 

Segundo o presidente da As-
sociação Brasileira de Produto-
res de Óleo de Palma (Abrapal-
ma), Victor Almeida, os esfor-
ços do Plano Nacional do
Combustível do Futuro de au-
mentar o biocombustível na
mistura de gasolina e diesel até
2030 favorecerá o mercado de
óleo de palma, que se insere na
bioeconomia amazônica. No
entanto, o acesso limitado ao
crédito — ainda com a taxa
básica de juros em 15% ao ano
—dificulta o crescimento da
cultura na Amazônia. 

O óleo de palma também é
empregado nas indústrias de
alimentos e de higiene e limpe-
za, como fonte de gordura ve-
getal. Pode substituir — e bara-
tear — a textura do cacau no
chocolate em barra, por exem-
plo. O manejo adequado da
palma tem capacidade de cres-
cer de 2 mil a 3 mil hectares por
ano, podendo alcançar 7 mi-
lhões de toneladas de óleo pro-
duzidos por ano até 2030. 

Hoje, o país produz cerca de
600 mil toneladas de óleo de
palma por ano, mas a maior
parte da produção da commo-
dity no mundo está na Ásia,
com Indonésia e Malásia res-
pondendo juntas por 84% do
que é produzido. O cultivo de
palma gerou R$ 1,7 bilhão de
faturamento no Brasil em
2023, dado mais recente dis-
ponível, e empregou 13,8 mil
trabalhadores formais, de acor-
do com dados da Rais, do Mi-
nistério do Trabalho. 

O problema é que o alto in-
vestimento necessário para
iniciar o plantio das palmei-

lândia e de Tomé-Açu.
Em abril deste ano, a BBB

lançou um programa de ex-
pansão da área plantada com
pequenos e médios produto-
res da agricultura familiar. O
objetivo é plantar mais 4.250
hectares espalhados por oito
municípios, envolvendo mais
de 670 agricultores. O projeto
deve ser financiado pelo Pro-
grama Pronaf Bioeconomia.

OTIMISMO CAUTELOSO
A colheita de agricultores par-
ceiros representa hoje só 8%
da produção de óleo de palma
da BBB, que tem a meta de ele-
var esse percentual para 17%
até 2030 e 50% até 2038.
Além de estimular pequenos
produtores, esse índice atende
a parâmetros socioambientais
globais e facilita o acesso da
companhia a crédito e incenti-
vos especiais no exterior, diz o
executivo. Para ele, a COP30
será crucial para provocar um
diálogo sobre modelos de pro-
dução sustentáveis na Amazô-
nia, como o do óleo de palma: 

—Como se trata de uma cul-
tura de capital intensivo de in-
vestimento, com taxa de juros
alta fica praticamente impos-
sível novos investimentos em
plantio. A visibilidade interna-
cional do evento pode gerar
apoio de políticas públicas, in-
vestimentos em tecnologias
verdes e valorização de cadeias
produtivas como a da palma. 

Primeira produtora de óleo
de palma do Pará, a Denpasa
tem, desde 2023, um progra-
ma de assistência técnica e fi-
nanciamento de famílias para
o cultivo na região de Tomé-
Açu. A companhia financia 5
hectares de plantio por produ-
tor, mas espera melhores con-
dições de crédito para ampliar
o número de parceiros com
terras regularizadas.

—Na área da Denpasa, ha-
via produtor rural com renda
líquida de R$ 200 ao mês.
Com a palma, o caixa familiar
saltou para R$ 4 mil — conta
Roberto Yokoyama, presi-
dente da empresa. 

A produtividade, segundo o
executivo, pode chegar a algo
entre 8 toneladas e 10 tonela-
das de óleo por hectare, quan-
do bem manejada. Ele ressalta
que o setor vive uma das fases
mais críticas de sua história,
com queda na produção, difi-
culdades de expansão e pro-
blemas estruturais que se ar-
rastam há décadas. Ainda as-
sim, está otimista em relação à
visibilidade que a COP30 pode
dar ao óleo de palma brasileiro.

ÓLEO DE PALMA UNE
GRANDES E PEQUENOS 
Mesmo com alta demanda pelo fruto de palmeiras para o biodiesel, expansão cara
e lenta do cultivo estimula alianças entre processadoras e agricultores familiares 

GOH SENG CHONG/BLOOMBERG NEWS

Matéria-prima. Fruta da palmeira que dá origem ao óleo de palma: produto é valorizado na transição energética, mas falta crédito para a expansão do cultivo

ras e a demora no retorno as-
sustam grandes investidores.
Por isso, as processadoras de
palma resolveram se voltar
para a agricultura familiar e
dar incentivos para que pe-
quenos produtores ingres-
sem na cadeia de produtores. 

INDÚSTRIA CONCENTRADA
A indústria nacional do óleo
está concentrada em uma de-
zena de grandes empresas, to-
das representadas pela Abra-
palma. As processadoras de-
têm 80% das áreas cultivadas,
a maior parte no nordeste do
Pará, somando cerca de 250
mil hectares, mas isso não é su-
ficiente para a demanda. 

Almeida acredita que as reu-
niões pré-COP30 e as plená-
rias de novembro abrirão espa-
ço para o setor apresentar a vi-
abilidade econômica e ambi-
ental do setor, reforçando o
óleo de palma como alternati-
va verde na transição energéti-
ca brasileira. Leonardo Zilio,
diretor de Relações Institucio-
nais e Sustentabilidade do
Grupo Oleoplan, um dos pro-
dutores do Pará, diz que a em-
presa será parceira da associa-
ção nessa defesa no evento: 

tação internacional da palma,
cujas bolsas de referência es-
tão na Ásia. As processadoras
fornecem mudas, assistência
técnica, insumos e ajuda na
obtenção de crédito. 

—O investimento é de lon-
go prazo. Apesar de a planta
produzir em 24 meses, pode
levar cinco anos para atingir o
potencial produtivo. Nesse
período, as empresas inves-
tem até atingir o break even
(quando equilibra custo e re-
ceita) — explica Almeida.

A Belém Bioenergia Brasil
(BBB) embarcou nesse mode-
lo. A empresa nasceu em 2011
de uma parceria entre Petro-
bras Biocombustível e a portu-
guesa Galp Energia. Hoje, a
BBB é a maior beneficiadora
de palma do Brasil, produz em
média 150 mil toneladas anu-
ais de óleo bruto. Segundo
Eduardo Junior, presidente da
BBB, a empresa responde por
cerca de 30% da produção na-
cional de óleo de palma. A área
total de cultivo é de 48,5 mil
hectares de plantio, dos quais
43 mil hectares de agricultores
familiares parceiros. Os culti-
vos se concentram entre os
municípios paraenses de Tai-

—Trata-se do óleo mais pro-
duzido e consumido no mun-
do, com potencial para recu-
perar áreas degradadas com
florestas e papel estratégico
para a indústria de biodiesel,
já que seu uso na produção do
biocombustível é irrestrito. 

Segundo o executivo, a subs-
tituição do diesel fóssil pelo
óleo de palma pode reduzir
em até 72% as emissões de ga-
ses de efeito estufa dos trans-
portes no país, contribuindo,
em médio prazo, para dimi-
nuir a dependência das impor-
tações do derivado de petró-
leo. Ele defende regularização
fundiária para habilitar peque-
nos agricultores na cadeia pro-
dutiva e permitir sua expansão
para outros estados, como Ba-
hia e Rondônia, mas com sub-
sídios e políticas de apoio inte-
gradas à agricultura familiar.
Oalto interesse do setor apon-
ta o quão promissora é a indús-
tria do biodiesel, atualmente
mais associada à soja. 

—Um hectare de soja gera
três toneladas de óleo en-
quanto o mesmo espaço de
palma gera 25. A soja requer
sete vezes mais área para pro-
duzir o mesmo — compara

Almeida, da Abrapalma.
Hoje, segundo a entidade, o

agricultor familiar na Amazô-
nia tem acesso a R$ 250 mil
por meio de uma linha de fi-
nanciamento do Programa
Nacional da Agricultura Fami-
liar (Pronaf) para projetos de
bioeconomia. Com cinco a oi-
to anos de carência para a cul-
tura, o crédito às famílias pro-
dutoras é dimensionado para a
implantação de 10 hectares de
palmeiras, sendo necessário
ter um contrato de parceria
com uma processadora, que
oferece garantias à operação.

REDE DE FORNECEDORES
A Abrapalma quer estimular
mais agricultores familiares a
engrossarem o conjunto de
fornecedores da indústria
ampliando o cultivo e benefi-
ciamento do óleo no Pará. Pa-
ra isso, faz a ligação entre em-
presas associadas e pequenos
agricultores, que ficam res-
ponsáveis por fornecer os ca-
chos de frutos frescos (CFF).
Ocontrato tem duração de 25
anos, período de auge produ-
tivo da palma. Durante esse
tempo, os produtores rece-
bem um valor lastreado na co-
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Quando o
Brasil precisa,
oBNDESajuda.
Para combater os efeitos do tarifaço,

o BNDES está destinando, dentro do Plano Brasil

Soberano, R$ 40 bilhões em crédito para empresas

exportadoras de todos os portes, além de garantias

para pequenas empresas que permitirão

alavancar até R$ 20 bilhões.

Essas medidas apoiam quem produz e protegem

os empregos de milhões de brasileiros.

Porque nas horas boas e nas horas difíceis,

o BNDES está sempre junto.

BNDES.
O parceiro de todas as horas.

Saiba mais
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Opresidente Lula tem repe-
tido que a escolha de Be-

lém para sediar a COP30, a
Conferência do Clima das Na-
ções Unidas (ONU), em no-
vembro, tem a intenção de
chamar a atenção do mundo
não só para os desafios ambi-
entais da Amazônia. Também
quer mostrar as demandas so-
ciais da região e a necessidade
de um modelo de desenvolvi-
mento sustentável, com renda
ebem-estar para quem vive ali
e tem um papel fundamental
na preservação da floresta. 

Autoridades, especialistas
erepresentantes do setor pri-
vado discutiram quais são os
estímulos e instrumentos fi-
nanceiros adequados para
promover negócios sustentá-
veis na região no seminário
“Preservação de florestas e
bioeconomia: os caminhos
para mitigar a crise climáti-
ca”, na semana passada, em
Brasília. Foi o quarto do pro-
jeto COP30 Amazônia, pro-
movido pelos jornais O GLO-
BO e Valor e pela rádio CBN.

Os convidados dos três pai-
néis concordaram que o finan-
ciamento das ações para con-
ter as mudanças climáticas é o

tema mais urgente a ser discu-
tido na COP30. Avaliaram co-
mo um passo importante a ini-
ciativa brasileira de criar o
Fundo Florestas Tropicais pa-
ra Sempre (TFFF) — apresen-
tado por Lula na ONU com
aporte inicial brasileiro de
US$ 1 bilhão — para sustentar
asegurança de biomas como a
Floresta Amazônica, essenci-
ais para deter o aquecimento
da Terra, mas lembraram que
outros instrumentos financei-
ros precisam entrar em cena,
como o mercado de créditos
de carbono e o financiamento
dos modelos de negócio da bi-
oeconomia, que têm no cen-
tro a floresta em pé. 

No primeiro painel do
evento, “O papel crucial da
restauração florestal no com-
bate à crise climática”, media-
do por Rafael Vazquez, repór-
ter do Valor, o diretor de Flo-
restas do Ministério do Meio
Ambiente, Thiago Belote,
apontou os serviços de preser-
vação e recuperação de vege-
tação como um ramo promis-
sor da bioeconomia. Lem-
brou que o Brasil tem como
meta restaurar 12 milhões de
hectares até 2030, mas disse

ver a missão como uma opor-
tunidade de geração de em-
pregos, investimentos locais e
créditos de carbono. 

— É um caminho impor-
tante para combater a mu-
dança climática, incrementar
biodiversidade e combater a
desertificação — afirmou. 

Belote citou a aprovação, no
início deste ano, de R$ 1,4 bi-
lhão dos Climate Investment
Funds (CIF), do Fundo Clima
(via BNDES) e do Banco
Mundial para financiar proje-
tos de restauração na Amazô-
nia e no Cerrado. E explicou
que o aporte inicial do Brasil
de US$ 1 bilhão no TFFF pre-
tende evidenciar o potencial
de alavancagem de recursos
do fundo, que troca a lógica de
captação por meio de doações
por títulos de investimento. 

GARGALO DE CRÉDITO 
O TFFF é a principal aposta
do Brasil para obter avanços
concretos na COP30. O go-
verno espera alcançar um
aporte inicial de US$ 25 bi-
lhões com a adesão de outros
países, o que poderá alavan-
car R$ 100 bilhões em capital
privado. O fundo vai remune-

rar mais de 70 nações em de-
senvolvimento com florestas
tropicais pela proteção desses
biomas. A estimativa é de
US$ 4 anuais por hectare. No
evento, Tasso Azevedo, coor-
denador do MapBiomas, que
contribuiu para a formulação
do TFFF, fez ponderações so-
bre o modelo: 

—É um mecanismo que vai
ser importante, mas no dese-
nho final há coisas que preo-
cupam. O valor por hectare é
baixo. E, no formato em que
está, no fim das contas quem
vai pagar a conta somos nós
mesmos — disse Azevedo,
que sugere fontes adicionais
como uma taxa global de
US$ 1 por barril de petróleo. 

No segundo painel, “Como
transformar a biodiversidade
brasileira em negócio de for-
ma inclusiva e responsável”,
sob mediação de Brunno Me-
lo, âncora da CBN em Brasília,
Rafael Feltran-Barbieri, eco-
nomista sênior do WRI Brasil,
apontou o gargalo do crédito
para negócios que envolvam
preservação e restauração de
florestas. Segundo ele, no Bra-
sil, a atividade tem apenas
0,2% dos recursos do Plano

Safra, que subsidia financia-
mentos no campo. Ainda as-
sim, afirmou, é um segmento
que gera mais de R$ 20 bilhões
por ano. O economista desta-
cou que intangíveis como a re-
putação das empresas ga-
nham valor atualmente, quan-
do práticas ambientais, sociais
e de governança (resumidas
na sigla em inglês ESG) influ-
enciam cada vez mais a avalia-
ção de riscos dos negócios:

—O impacto reputacional
de uma atividade pode não ser
transformado diretamente
em lucro, mas abre grandes
oportunidades para (uma em-
presa) obter mais recursos, fi-
nanciamento de impacto.

Marcelo Behar, coordena-
dor do Fórum de Governança
Climática e Desenvolvimento
(FGCD) da FGV Direito SP,
enviado especial para bioeco-
nomia à COP30, avaliou que é
preciso conectar os mecanis-
mos de financiamento a proje-
tos sustentáveis com o que “o
mundo precisa”:

— Hoje, do ponto de vista
global, temos um ciclo em que
produzimos US$ 100 trilhões
por ano (PIB global), mas, pa-
ra isso, emitimos 42 milhões

de gigatons (de gases de efeito
estufa) e derrubamos 11 mi-
lhões de hectares (de vegeta-
ção). Como remontar esse sis-
tema para atender as necessi-
dades das pessoas, desenvol-
ver comunidades e países,
emitindo menos e trazendo
mais natureza de volta?

Behar sugeriu que a resposta
passa por incentivos econômi-
cos, com “vantagens a quem
queira reduzir emissões”. No
caso da Amazônia, Barbieri,
demonstrou como o mercado
de produtos do uso sustentável
da biodiversidade, do açaí à
borracha, é em si um estímulo
à preservação do bioma. E po-
de ser potencializado por po-
líticas direcionadas de investi-
mento e financiamento.

—Segundo dados do IBGE,
temos só na Amazônia uma
produção de R$ 8,9 bilhões
por ano em frutos, sementes e
fibras — dimensionou o eco-
nomista do WRI Brasil. — A
grande demanda pelos produ-
tos da sociobioeconomia vem
das pessoas nos grandes cen-
tros urbanos, como Belém,
Macapá. Hoje, os grandes fi-
nanciadores da bioeconomia
na floresta são os consumido-
res. Temos que ter mais políti-
cas de crédito. Hoje, temos um
apagão de recursos para a in-
dústria da bioeconomia. 

APOIO CIENTÍFICO
Ao menos 400 mil pessoas na
Amazônia Legal tiram seu sus-
tento de atividades econômi-
cas que dependem da floresta,
afirmou Francisco de Assis
Costa, professor do Núcleo de
Altos Estudos Amazônicos
(Naea), da Universidade Fede-
ral do Pará (UFPA). Ele obser-
vou que o apoio da comunida-
de científica e o investimento
na produção de conhecimen-
to específico também são fun-
damentais para desenvolver a
bieconomia na Amazônia. 

O projeto COP30 Amazô-
nia é uma realização dos jor-
nais O GLOBO e Valor e da rá-
dio CBN com o patrocínio
master de Eletrobras, patrocí-
nio de JBS, Vale e Phillip Mor-
ris Brasil, apoio de Governo
do Acre, BNDES, Governo do
Pará, Suzano e Vivo e parceria
institucional do Centro Brasi-
leiro de Relações Internacio-
nais (Cebri) e do Centro Em-
presarial para o Desenvolvi-
mento Sustentável (Cebds). 

NEGÓCIOS PODEM SALVAR A FLORESTA 
Incentivos ao uso sustentável da biodiversidade, de modo a preservá-la sem abrir mão do desenvolvimento econômico
e da inclusão social, foram apontados em seminário sobre o papel da bioeconomia na segurança da Amazônia 

FOTOS DE CRISTIANO MARIZ 

Ação pelo verde.
Marcelo Behar, 
Francisco Costa e Rafael
Feltran-Barbieri falam
sobre restauração
florestal em painel
mediado por Brunno Melo

Gigantes internacionais, Va-
le e Philip Morris demons-

traram no seminário como o
setor privado pode atuar na
área ambiental. Executivos
das duas companhias falaram
de iniciativas de conservação e
restauração de ecossistemas
que mobilizam cadeias produ-
tivas da bioeconomia para
cumprir compromissos vo-
luntários de descarbonização. 

A Vale atua há quatro déca-
das na Floresta Nacional de
Carajás, em torno de seu mai-
or complexo de mineração, no
Pará. Tem 800 mil hectares de
floresta protegida em parceria
com o ICMBio, cinco vezes a
área da cidade de São Paulo. As
operações da mineradora ocu-

pam só 3% da área, contou
Grazielle Parenti, vice-presi-
dente executiva de Sustentabi-
lidade da Vale. O resto é dedi-
cado à conservação e à pesqui-
sa ambiental. A Vale investiu
mais de R$ 1 bilhão em ações
de proteção, ciência e cultura
em dez anos e quer neutralizar
suas emissões até 2050.

VIGILÂNCIA CONSTANTE
Carajás abriga mais de três mil
espécies de animais e plantas e
11 mil nascentes. Para garantir
a segurança dessa biodiversi-
dade, a empresa mantém ali
guardas florestais que atuam
na prevenção e combate a ati-
vidades ilegais. Entre 2021 e
2024, 662 tentativas de garim-

po, caça e extração de madeira
foram frustradas, diz a Vale. 

Amineradora ainda se com-
prometeu a recuperar 100 mil
hectares degradados e prote-
ger outros 400 mil até 2030.
Diz que metade do objetivo já
foi alcançado com R$ 430 mi-
lhões do Fundo Vale, criado há
16 anos para apoiar negócios
sustentáveis, aplicados em
146 iniciativas que recupera-
ram mais de 18 mil hectares na
Amazônia e em outros bio-
mas. Entre os projetos apoia-
dos estão Belterra, que desen-
volve sistemas agroflorestais
para a produção de cacau à
sombra da selva, e o Sustenta-
Bio, parceria com o ICMBio
que investirá R$ 24 milhões

até 2027 para fortalecer cadei-
as produtivas em reservas ex-
trativistas, com foco em pro-
dutos como a castanha. 

No evento, Grazielle obser-
vou a importância de financiar
atividades de recuperação de
vegetação, mais difíceis que a
preservação da mata em pé: 

—A restauração é comple-
xa, é cara, leva tempo, precisa
de ciência, tecnologia e moni-
toramento constantes.

Uma das maiores compa-
nhias de tabaco do mundo, a

Phillip Morris Brasil desenvol-
ve o Perfect Forest, projeto que
será implementado no Sul do
país, em 6 mil hectares de Ma-
ta Atlântica. O plano é criar
uma floresta nova, do zero,
com características 100% na-
turais, conciliando benefícios
ambientais e empresariais. O
projeto combina espécies nati-
vas e de rápido crescimento.
Ainda é embrionário e deve le-
var 20 anos para atingir a ma-
turidade, mas foi mencionado
pelo CEO da empresa, Branko

Sevarlic, no seminário:
—Construir uma floresta é

mais viável economicamente
que destruí-la — resumiu Se-
varlic, no brand talkconduzido
pelo jornalista Arthur Rosa.

No longo prazo, a empresa
pretende certificar a geração
de créditos de carbono e medir
o impacto social e ambiental
do projeto, que integra o plano
global da Phillip Morris para
atingir desmatamento líquido
zero até 2030 e ampliar solu-
ções baseadas na natureza. 

EMPRESAS INVESTEM NA
RECUPERAÇÃO DE MATA 
Multinacionais apresentaram compromissos e ações na área ambiental 

Iniciativa.
Grazielle
Parenti, da Vale,
fala no primeiro
painel do
evento, entre
Thiago Belote
(MMA) e Tasso
Azevedo
(MapBiomas) 
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Alémdos compromissos de
governos e empresas com

os esforços para deter asmu-
danças climáticas, a COP30
precisa dar protagonismo a
quemvive embiomas críticos
como a Floresta Amazônica,
afirmaramosgovernadoresdo
Pará, Helder Barbalho, e do
Acre,GladsonCameli, no se-
minário “Preservação de flo-
restasebioeconomia:oscami-
nhos paramitigar a crise cli-
mática”, promovido por O
GLOBO,ValoreCBN.
Noterceiropaineldoevento

doprojetoCOP30Amazônia,
intitulado “A vez dos estados:
assoluçõesparaprotegerana-
turezaepromoverodesenvol-
vimento sustentável”,Helder
Barbalho e Gladson Cameli
defenderamanecessidadede
alinhar soluções ambientais e
políticas de desenvolvimento
econômico, considerando a
realidade da população ama-
zônica. E concordaram que
comunidades tradicionais e
povos indígenastêmpapelde-
cisivo contra o desmatamen-
to,principalfontedeemissões
decarbonodoBrasil.
AnfitriãodaCOP30,Helder

afirmouque a conservaçãoda

Amazôniapassaporumaeco-
nomiadebaixocarbonoealto
impacto social, commelhoria
daqualidadedevidadaspopu-
lações da floresta. Ele vê na
COP30umaoportunidadede
cobrar depaíses ricos o finan-
ciamento de iniciativas para
essa transformação, que, na
sua visão, não deve abrirmão
de atividades tradicionais co-
mopecuáriaemineração.
—Nosso desafio é transfor-

mar abaseprodutivadoPará,
antes atrelada a commodities,
emuma economia de baixas
emissões.Não se trata de ex-
cluir amineraçãoouapecuá-
ria,masdegarantir rastreabi-
lidade, fiscalização e boas
práticas — afirmou Helder,
no painelmediado pelo dire-
tordasucursaldoGLOBOem
Brasília,ThiagoBronzatto.
No primeiro painel, Tasso

Azevedo, doMapBiomas, ha-
via observado que mais de
90%das áreas desmatadasna
Amazônia sãoconvertidasem
pastos, já que a pecuária de-
manda baixo investimento e
reduzo riscodeperdapara os
infratoresemcasodefiscaliza-
ção.Helderafirmouqueépos-
sível criarmecanismos de fis-

calizaçãoparamanterapecuá-
ria forada floresta.Ecitouum
programa de rastreabilidade
individual do rebanhobovino
doParáqueprevêcobrir todas
as cabeças de gado do estado
até 2026, com subsídios para
pequenosprodutores.
—Estamosdandoumpasso

adiante,paraque,desdeonas-
cimentoatéoabate,possamos
ter informaçãoda vidadoani-
mal, saber se percorreu sua
trajetória empropriedades re-
gulares ambientalmente. Isso
valoriza as boas práticas, gera
integridadeprodutiva—disse
Helder, acrescentando que o
rastreio permite ao pequeno
produtor venderpara grandes
processadorasdecarne.

‘NÃOPRECISATIRARÁRVORE’
Olíder paraense afirmouque
os incentivosanegóciosdabi-
oeconomiadevemserdirecio-
nados a soluções que cuidem
domeio ambiente,mas tam-
bémdos “milhões de brasilei-
ros que vivemnaAmazônia”.
Cameli fez coro repetindo sua
defesadequeo“homemama-
zônico” seja a prioridade das
políticas públicas.Concordou
comHelderqueéprecisomai-

EMDEFESADAS
COMUNIDADES
AMAZÔNICAS
Governadores do Pará e do Acre destacam a importância de
soluções ambientais contemplarem o bem-estar das pessoas

CRISTIANOMARIZ

or rigor na fiscalização do
cumprimento da legislação
ambiental e aperfeiçoar a re-
gularização fundiária para
identificarepunirinfratores.
—Dáparapreservareforta-

lecer o agronegócio sustentá-
vel. Não é preciso tirar uma
árvore —disse Cameli. —É
preciso criar condições para
que ohomemda floresta seja
oguardiãodafloresta.
OgovernadordoAcremen-

cionouprogramasnessesenti-
do emseuestado, comooque
dá ajuda de custo mensal de
R$ 1.476 a brigadistas comu-
nitáriostreinadosporbombei-
rosparadefender a florestade
grandes incêndios e o que
compra alimentos de peque-
nos produtores para servir re-
feiçõesemescolasestaduais.
Marcelo Behar, enviado de

bioeconomia à COP30, res-
saltou no segundo painel a
ideia de fazer repasses finan-
ceirosdiretamenteapovosin-
dígenasecomunidades tradi-
cionais,comoos20%dototal
depagamentospelapreserva-
ção de florestas previstos no
Fundo de Florestas Tropicais
para Sempre (TFFF), elimi-
nandointermediários:

—Isso é fundamental para
garantir que os recursos che-
guemnaponta.Hoje,boapar-
te se perde nos mecanismos
burocráticos.Alémdisso, pre-
cisamos fortalecer as comuni-
dades com instrumentos fi-
nanceiros próprios, capazes
demultiplicar por 100ovolu-
mederecursosquetêmhoje.

POTENCIALBILIONÁRIO
Helder também defendeu
que parte significativa das re-
ceitasdomercadodecarbono
seja direcionada às comuni-
dadesindígenas,quilombolas
edepequenosprodutores:
—TemosprojeçãodeR$40

bilhões de receita potencial
até 2028. Amaior parte será
para quemmantémo territó-
rioemconformidadeambien-
tal. É uma forma concreta de
remuneraraflorestaempé.
A regulação domercado de

carbono foi aprovada noBra-
sil em2024,mas ainda levará
algunsanosatéqueestejaple-
namente operacional. A lei
prevê, por exemplo, a criação
de uma agência reguladora
para auxiliar na fiscalização
dasemissõesdasempresas.
O economista Rafael Fel-

tran-Barbieri, doWRIBrasil,
defendeu o reconhecimento
dovalor econômicodos servi-
ços ecossistêmicos. Lembrou
queaAmazôniaéresponsável
pela umidade que provoca
chuvasnoCentro-Suldopaís:
—Esses serviços, como as

chuvastrazidaspelos“riosvo-
adores”, não são contabiliza-
dos, mas sustentam a nossa
agricultura.Quando desapa-
recem, percebemos o quanto
eramessenciais. A economia
florestal é produtiva e estra-
tégica,mas precisa de políti-
cas de crédito e de impacto
quereconheçamisso.
A preservação da Amazô-

nia tambémpassa pela valo-
rização da cultura local, ob-
servou o professor Francis-
co de Assis Costa, da UFPA.
Ele afirmouqueaeconomia
florestal amazônicaébasea-
da em saberes tradicionais,
que antecedem o próprio
Estado brasileiro, e devem
ser vistos como uma forma
de conhecimento estratégi-
copara abioeconomia.
—Aancestralidade indíge-

na habilita essas populações
alidarbemcomanatureza—
declarouoprofessor.

Governadores.Gladson Cameli fala no seminário, observado por Helder Barbalho, e omediador Thiago Bronzatto
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O
mundo está mer-
gulhado em con-
flitos,crises tarifá-
riaseassalvaguar-
das ambientais

têmsidoenfraquecidas—caso
do polêmico PL do Licencia-
mento Ambiental aprovado
pelo Congresso Nacional, a
despeito de todos os vetos fei-
tos pelo presidenteLula.Ain-
daassim,ThelmaKrug,àfren-
te do comitê científico da
COP30, vê motivos para oti-
mismo.A janelaparaproteger
oplanetadeaumentosdetem-
peraturainsustentáveisestáse
fechando,masaluznãoseapa-
goudevez, afirmaumadasci-
entistas climáticas mais res-
peitadas domundo.Presiden-
tedoComitêDiretordoSiste-
ma deObservaçãoGlobal do
Clima(GCOS)eex-vice-presi-
dentedoPainel Intergoverna-
mental sobreMudanças Cli-
máticas (IPCC), onde atuou
de 2015 a 2023, Krug alerta
que, se o desmatamento não
continuaracair,váriossetores
daeconomiapagarãoaconta.

Qualéopapeldocomitê
científicodaCOP30?
Elefoicriadopeloembaixa-

dor André Corrêa do Lago
(presidente daCOP30) para
darprotagonismoàciência.A
ciência costuma ser muito
mencionada nas COPs, mas
nãorecebiaaatençãoqueme-
rece. Se fosse,nãoestaríamos
na situação de crise climática
emquenosencontramos.

OBrasil precisazeraro
desmatamentoparacumprir
suasmetasclimáticas?
Sim. O Brasil submeteu à

ConvençãodoClimametasde
redução de emissões incluin-
do todos os setores da econo-
miapara2025e2030,limitan-
do suas emissões a 1,32 Gt
CO2-eq (CO2equivalente)em
2025 (ou 48,4% relativo às
emissõesdegasesdeefeitoes-
tufa em2005)e1,20GtCO2-
eqem2030(ou53,1%relativo
às emissões de gases de efeito
estufa em 2005). O total de
emissões de gases estufa em
2022, conforme o último in-
ventárionacionalsubmetidoà
Convenção(2024) foi2,04Gt
CO2-eq.Portanto,paraatingir
ameta de2025, seránecessá-
rio um corte adicional de
emissões de cerca de 35%de
2023a2025,passandode2,04
a 1,32GtCO2-eq.De 2005 a
2022, o inventário nacional
mostraumaumentode emis-
sões de gases de efeito estufa
(GEEs) em todos os setores
(energia, processos industri-
ais, agricultura e resíduos) ex-
ceto os chamados LULUCF
(usodaterra,mudançadouso
da terra e floresta), cuja emis-
são foi reduzidaem48,8%. Is-
so mostra a dependência do
país da redução do desmata-

mento para contrabalancear
as emissões de outros setores.
Reduções de emissões nesse
setor (LULUCF) são funda-
mentais para o Brasil atingir
suasmetas,maspossivelmen-
tenão serão suficientes para a
metade2025.

EoquemaisoBrasil propôs?
Propôs, em 2024, redução

de59%a67%para2035relati-
vaàsemissõesde2005,consis-
tente comumnível de emis-
sões em 2035 entre 1,05% e
0,85%,respectivamente.

Seodesmatamentonão
continuaracairnocampo,
outrossetoresserão
penalizadoscomreduções
maioresdeemissões?
Semdúvida,issoérealmen-

teumdesafio, jáqueademan-
da por energia cresce, assim
comoanecessidadedeampli-
ar a produção agrícola para
atender omercado nacional
assimcomoointernacional.

OPLdoLicenciamento
(aprovadonoCongressoe
sancionadocomvetospelo
presidenteLula)éuma
ameaçaàsmetasclimáticas
doBrasil?Prejudicanossa
liderança internacional?
Sim.OPLdoLicenciamen-

to pode estimular o desmata-
mento e a degradação flores-
tal, claramentena contramão
de o país alcançar desmata-
mento ilegal zero naAmazô-
nia brasileira até 2030. Ao li-
mitaraparticipaçãodeórgãos
técnicos, certamente abrem-
seoportunidadesparaaumen-
tardanosambientaiseatépre-
ver o impactodamudançado
climaeseusefeitos.Ouseja,al-
gunsempreendimentospode-
riam ser instalados em áreas
inadequadas.Claroquenossa
liderança ambiental fica ame-
açada e pode inclusive preve-
nir investimentosoucoopera-
çãointernacional faceàsfragi-
lidadesambientaisqueoPLdo
Licenciamentoestácriando.

Numcenárioglobalmais
conturbado,quaisaschances
deavançorealnaCOP30?
Vejooportunidadesdeavan-

çar em várias frentes. Claro
queofortalecimentodomulti-
lateralismo será essencial, as-
simcomoanecessidadedoau-
mentodas ambições de redu-
ções de emissões, particular-
menteporpartedopaísesque
são osmaiores emissores.Os
países doG20, sozinhos, con-
centram aproximadamente
70% das emissões globais e,
nesse sentido, uma demons-
tração dos avanços nas redu-
çõesatuaisenasmetasfuturas
seráessencial.Alémdisso,ofa-
to de o presidente designado
para a COP 30, embaixador
AndréCorrêa do Lago, ter si-
nalizado, desde sua primeira

carta, a necessidade de um
“mutirão” quebusqueo enga-
jamentode todos, setor priva-
do, sociedade civil, governos
emtodososníveis,povosindí-
genas e comunidades locais,
comoumaformaderesponsa-
bilidadecompartilhadaparao
sucessodaconferência.Tenho
certezadequeavançaremos.

HaveráavançorealsemosEUA?
Tenho certeza que sim. E,

assim como em outros paí-
ses, a contribuição dos esta-
dos (que integram os EUA)
será fundamental para isso.
Nãovãoquerer ser responsa-
bilizados pela sua inação,
com consequentes perdas e
danos diretos e indiretos, co-
moperdadevidas,deempre-
gos, impacto na produção de
benseserviços, entreoutros.

AChinaocuparáa liderança?
AChina,apesardeseromai-

or emissor deGEEs, com13,5
bilhões de toneladas deCO2-
eq, temavançado substancial-
mente na sua transição ener-
gética,investindoemenergias
renováveis, particularmente
solar fotovoltaica e eólica, em
complementação às hidre-
létricas. Já ultrapassou ameta
de energias renováveis na sua
matriz energética prevista pa-
ra2030, assimcomoatingiuo
pico de emissões necessário
para uma trajetória compatí-
vel com limitar o aumentoda
temperatura média global a
1,5°Cacimadosníveis pré-in-
dustriais. Com isso, a China
demostra seu compromisso
com esforços para limitar o
aquecimento emostra sua li-
derançanatransiçãoenergéti-
ca, não só no uso doméstico,
mas tambémnaprodução de
renováveis que vemtornando
solar e eólica altamente com-
petitivas, inclusive comouso
de energia fóssil. Comessas e
outrasiniciativasemmelhoria
de eficiência e eletrificação,
por exemplo, a China já vem
ocupando uma liderança
mundial importante.

Quechance temosde limitar
oaumentodatemperatura
em1,5°C?Aindahámotivo
paraaesperança?
Vários estudosmostramavia-
bilidadetécnicadeselimitaro
aumentoda temperaturamé-
diaglobala1,5°Cacimadosní-
veispré-industriais.Esseéum
dos temas que um pequeno
grupode cientistas focarános
próximosmeses, comvistas a
prover o embaixador André
com o conhecimento mais
atual neste sentido.Hádiver-
sas formasde estimar-se o au-
mentoda temperaturamédia
global, e é importantemanter
consistênciacomabasede in-
formações científicas que ali-
menta oprocessodaCOP.Os
relatórios do Painel Intergo-
vernamental sobreMudança

doClima(IPCC)sãoreconhe-
cidos pelaConvenção doCli-
ma,mas seu último dado so-
breoaumentodatemperatura
média global é de2019 (cerca
de 1,1°C acimadosníveis pré-
industriais). O IPCC utiliza
médias decadais para estimar
esse aumento, e será impor-
tantemanter amesmameto-
dologiaparaestimaroaumen-
to da temperaturamédia atu-
al. Costuma-se dizer que a ja-
nelapara1,5°Cestá se fechan-
dorapidamente,masaindahá
alguma esperança. Sabemos
queo1,5°Cpode ser excedido
(overshoot), retornando a esse
nível até o fimdo século.Mas
háváriascondiçõesdecontor-
noparaque issopossaeventu-
almente acontecer, incluindo
otamanhodoovershooteadu-
raçãodomesmo.

Qualéopapeldaciêncianesta
COP30?Aciência,emespecial
o IPCC,construiuumabase
sólidadeconhecimento,
mas issonão foi suficiente
para fazergovernosse
comprometeremecumprirem
metasmaisambiciosas.
OAcordo deParis, empartes
doseutexto,sinalizaopapelda
ciência, inclusive no âmbito
do Balanço Global (Global
Stocktake), que avalia a cada
cinco anos o esforço coletivo
dos países-membros para
combater a mudança do cli-
ma, fornecendo recomenda-
ções sobre a necessidade de
maiores ambições, assim co-
mo aumento dos esforços de
adaptação. Por exemplo, no
seuartigo7,aspartesreconhe-
cemqueasaçõesdeadaptação
devemseguirumaabordagem
orientada pelo país, sensível
aogênero,participativaetotal-
mente transparente, levando
em consideração os grupos,
comunidades e ecossistemas
vulneráveis, edevemserbase-
adas e orientadas pelamelhor
ciência disponível e, confor-
meapropriado, pelo conheci-
mento tradicional, conheci-

mento dos povos indígenas e
sistemasde conhecimento lo-
cais, para integrar aadaptação
às políticas e ações socioeco-
nômicaseambientaisrelevan-
tes,quandoapropriado.

Asenhorasedizotimistaem
relaçãoaoaumentodamatriz
energéticarenovável.Porquê?
Hávárias iniciativasqueme

fazemotimista comrelação à
transição energética. A pró-
pria adesãodeumgrandenú-
merodepaísesparacontribuir
aosesforçosdetriplicaracapa-
cidadeinstaladadeenergiare-
nováveledobrara taxademe-
lhora emeficiência energéti-
ca.O anode2023 foi recorde
naimplementaçãodenovaca-
pacidade instalada de energia
renovável, saltandode298gi-
gawatts (GW) para 473 GW,
sendoque,desses,347GWfoi
em solar fotovoltaica. Claro
que há um enorme desafio:
paratriplicaracapacidadeglo-
bal instalada de energia reno-
vávelaté2030,seránecessário
alcançar 11.174 GW, com
grandes investimentos, da or-
demde trilhões de dólares.O
embaixadorAndré,nasuater-
ceira carta, reforça a necessi-
dade de “nos apoiar mutua-
mente para avançar coletiva-
mente para triplicar, global-
mente, a capacidade de ener-
gia renovável, dobrar a taxa
média anual global demelho-
riasnaeficiênciaenergética, e
fazerumatransiçãoparasiste-
masdeenergiasemcombustí-
veis fósseis de forma justa, or-
denada,eequitativa”.Éumde-
safio? Sim, enorme.Mas, co-
modizem, souumaotimista.
Umaotimistacrítica.

Fala-semuito,emfunçãoda
GuerranaUcrânia,emminerais
estratégicosparabaterias.
Temosessesminerais?
Sim, oBrasil detémemseu

territóriomuitosdosminerais
estratégicos necessários não
sópara baterias,mas também
outrasaplicações.Dentreeles,
lítio, níquel, manganês, nió-
bio,entretantosoutros.Dados
de2019doUSGS(serviço ge-
ológicodosEUA)indicamum
total mundial de terras raras
de 115milhões de toneladas,
sendo44dessasnaChinae22
noBrasil. Istocolocaopaísco-
mopodendo ser um líder em
energiaslimpasenaprodução
deveículoselétricos.

Qualéomelhorcenárioquea
sra.vislumbraparaaCOP30?
VislumbroumaCOPquevai

avançarnos encaminhamen-
tos para implementação, já
queopacotededecisõesjáestá
praticamente finalizado. Vis-
lumbromaiorclarezanopapel
do setor privado e incentivos
para apoiar países emdesen-
volvimentonos seus esforços
demitigaçãoe adaptação, que
vá além de financiamento,
apesardesteseressencial.Vis-
lumbroavançosnopapel inte-
gradodasflorestas,dooceano,
datransiçãoenergéticanaluta
contra a mudança do clima.
Comoeudigo,osecossistemas
de umamaneira geral são co-
moseresvivos,extremamente
vulneráveis aos extremosme-
teorológicos e climáticos.Vis-
lumbroumaCOPonde equi-
dade, transição justa e justiça
climática deixemde ser sim-
plesmente palavras para te-
remumsignificadoàalturade
ondemerecemedevemestar.
Será uma COP que vai mos-
traraimportânciadessaspala-
vras. Será a COP da Ciência,
seráaCOPdaesperança.

‘SOUUMA
OTIMISTA.
UMA
OTIMISTA
CRÍTICA’

Ex-vice-presidente do IPCC, pesquisadora brasileira que lidera comitê científico da COP30 alerta
que janela para limitar aquecimento global a 1,5°C está se fechando, mas diz que ainda há esperança

ThelmaKrug / PRESIDENTEDOCOMITÊDIRETORDOSISTEMADEOBSERVAÇÃOGLOBALDOCLIMA(GCOS)

ENTREVISTA

DIVULGAÇÃO

“A ciência costuma ser
muito mencionada nas
COPs, mas não recebia
a atenção que merece.
Se recebesse, não
estaríamos na situação
de crise climática em
que nos encontramos”

“A Chinamostra sua
liderança na transição
energética, não só no
uso doméstico, mas
também na produção
de renováveis que vem
tornando solar e eólica
altamente competitivas”

“Vislumbro uma
COP onde equidade,
transição justa e justiça
climática deixem
de ser simplesmente
palavras para terem
um significado à altura”

Product: OGloboEspStd PubDate: 09-10-2025 Zone: Especial1 Edition: 1 Page: PAGINA_P User: rai.silva@infoglobo.com.br Time: 10-08-2025 17:52 Color:

  ines249



OGLOBO | Quinta-feira 9.10.2025 | 17

Philip Morris coloca sustentabilidade
no centro da estratégia de negócios
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A Philip Morris Inter-
national (PMI) colo-

cou o tema sustentabilidade
notopodesuasestratégiase
está mobilizando toda a sua
cadeia produtiva para aten-
der aos principais protoco-
los ambientais mundiais,
cravando novas metas de
adequação. O presidente da
Philip Morris Brasil (PMB),
Branko Servalic, explicou
como está ocorrendo a
transição em um brand talk
realizado durante o evento
“Preservação de florestas e
bioeconomia: os caminhos
para mitigar a crise climá-
tica”, promovido pelos
jornais O GLOBO e Valor,
em Brasília.

—NaPMIesuasafiliadas,
não apenas falamos sobre
sustentabilidade. Estamos
fundamentalmente trans-
formando nosso negó-
cio para alcançá-la. Para

a Philip Morris Brasil,
sustentabilidade envolve
mitigar os impactos tan-
to de suas operações
quanto de seus produtos.
Priorizamos a mensura-
ção de nossas ações para
orientar decisões, o que nos
permite alcançar conquis-
tas significativas, como a
classificação Triple A no
CDP, o Índice Dow Jones
de Sustentabilidade e
o Top 5 na corrida para o
net zero da Forbes — expli-
cou Branko.

— Éramos uma compa-
nhia 100% fabricante de
cigarros, e o seu impacto
estava no topo desta lista.
Emnossanovavisão,chega-
mos à conclusão de que
queríamos um mundo onde
a combustão se torne obso-
leta — explicou Branko.

Para isso, a companhia
trabalha com metas e

Segundo ele, o objetivo
geral desse modelo é criar
armazenamentodecarbono
em longo prazo, onde o
CO2 é absorvido pelo cres-
cimento de árvores, solo,
raízes e outros elementos
naturais.—Oprojeto-piloto
estáemdesenvolvimentono
Brasil em um ecossistema
dominado por araucárias,
umbiomaconhecidoporsua
rica biodiversidade e espé-
cies únicas — declarou.

Branko explicou que a
floresta com essa espé-
cie nativa se estendia por
aproximadamente 200 mil
km2, principalmente nos
estados do Paraná (40%),
Santa Catarina (30%) e
Rio Grande do Sul (25%).
— Porém, estudos mos-
tram que menos de 4,3%
dessa floresta permanece
ativa, por isso tomamos
medidas — justificou.

objetivos mensuráveis.
Uma delas é zerar as ações
de desmatamento até
2033, o que já ocorre em
sua cadeia de suprimento
correspondente a celu-
lose e tabaco. No Brasil, a
fábrica também já alcan-
çou o marco zero nas emis-
sões de carbono.

O executivo reforçou que
todas as atuais conquistas
só foram possíveis graças
a parceiros significativos
que se juntaram à nova
visão da empresa e agre-
garam impactos positivos
aos resultados. Entre as
instituições parceiras está
a Embrapa, que elaborou
um projeto de segurança
alimentar reconhecido
pela Food and Agriculture
Organization (FAO), e
a Agência Nacional de
Águas e Saneamento Bá-
sico (ANA).

— Estamos envolvidos
no programa Protetor
das Águas para proteger e
melhorar os recursos hídri-
cos na sub-bacia do Arroio
Andréas, pertencente à
Bacia Hidrográfica do Rio
Pardo, no Rio Grande do
Sul. A iniciativa melhorou
significativamente a quali-
dade e a disponibilidade da
água para a comunidade
local, beneficiando tanto o
ambiente quanto os produ-
toresintegrados—declarou
o executivo.

Ao longo dos 15 anos do
programa, a produção de
água na área monitorada
aumentou de 48 L/s para
95 L/s, mesmo durante pe-
ríodos de seca severa no
Sul.E,duranteasenchentes
de maio de 2024, o projeto
ajudouamitigarosimpactos
daschuvas,evitandoerosão
e sedimentação nos canais.

ABORDAGEM COLETIVA
Em relação aos pagamentos
por serviços ambientais, a
PMB incentiva os produto-
res integrados a cuidarem
dos recursos naturais. É
uma abordagem, segundo o
presidente Branko Servalic,
que mostra aos produtores
que preservar a natureza
nãoéumadespesa,masuma
fonte de rendimento.

Nesse ponto do brand
talk, Branko se referiu ao
Perfect Forest, um projeto
que tem como objetivo a
busca de soluções baseadas
na natureza (NbS) para
a preservação dos recur-
sos florestais. — A ideia é
planejar uma floresta que
imita de perto os ecossis-
temas naturais e, ao mes-
mo tempo, proporciona
benefícios comerciais e
ambientais — detalhou
o executivo.

Branko Servalic, presidente
da Philip Morris Brasil, e o

jornalista Arthur Rosa

Em brand talk em Brasília, presidente da companhia no Brasil, Branko Servalic,
falou sobre as principais iniciativas voltadas ao tema em andamento na empresa

“Incentivamos
colaboradores e
produtores para

garantir que nossa
compensação em
sustentabilidade
seja em torno de
30% das nossas

receitas”

Branko Servalic,
presidente da Philip Morris Brasil
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Empresa investe para alcançar um futuro verde
Projeto combina manejo sustentável e créditos de carbono para fortalecer economia neutra

A iniciativa destacada
por Branko Servalic

cobre seis mil hectares,
com foco na conservação e
no manejo florestal susten-
tável, e visa gerar valor
econômico em três fren-
tes: produção de madeira
certificada, geração de
créditos de carbono e reabi-
litação do solo.

— Acreditamos que o
Perfect Forest é financeira-
mente sustentável e ajudará
a reduzir a exposição à
volatilidade dos preços do
mercado de carbono no
longo prazo. Ele é mais que
um projeto, é uma jornada
de várias décadas conce-
bida para proporcionar

benefícios sociais, econô-
micoseambientais—acres-
centou o presidente.

Branko acredita que na
PMB essas ações em copar-
ticipação caminham para
manteracompanhianadire-
ção certa quando se fala em
futuro sustentável. — Que-
remos assegurar que a tran-
sição para uma economia
neutraemcarbonoébenéfica
paratodos,nãoumcusto.Se
quisermos fazer negócios
sustentáveis neste planeta,
ele também precisa ser para
que continuemos nossos
trabalhos. Isso é importante
não apenas para os acionis-
tas, mas para o progresso
mundial—finalizou.

No Brasil, a Philip Morris realiza o
pagamento por serviços ambientais

aos produtores integrados, para
garantir a manutenção da mata nativa

CONTEÚDO PATROCINADO PRODUZIDO POR

APRESENTADO POR
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